hio  DE  JA.:E  1 O (Pi-.OVV.ÜIA}  PkES. 
D D TE  Í."XJ'  TO  FE.-,  AZ) 
.-.ILXV.IO...  5 AIO  lí?  ■ 


i , xjJ  I a,  :e:(OF 


APRESENTADO  AO  EXM.“  VICE-PRESIDENTE 


DA 


mo  SB  IÂ2BISO 


« mnwos 


cZ&ã&  c^eteita  !£$aii6^«e  <#&*> 


PELO 


PRESIDENTE 

(P  C$o#ide$ieMci  J&tuf  c^ec/tuia  c/o-  Sc-aZZa 


occazião  de  passar-lhe  a Administração  da  mesma  Provinda  no  dia  5 de  Maio  de  1851. 


RIO  DE  JANEIRO 

TYP.  DO  DIÁRIO  DO  RIO , DE  N.  L.  YIANNA. 

1851. 


tendo  hoje  de  passar  a V.  Ex.  a administração  d’esta  província,  por  dever ' “ 

camara  dos  dopulados,  a fim  de  tomar  porte  em  seus  trabalhos,  CU""P”'“  J ' 

estado  dos  diversos  ramos  do  servir»  pubiico “ “ETTi.  8 ,"pí  ao 

sidades.  Satisfarei  assim  o espinto  da  circular  de  11  de  ■»»<  ^ ^ ncgocioSi  tetnpoI>rc. 

governo  imperial  conta  de  meus  xUS-JouJa’  ' Zoámos  da  provinda , que  íelizmento  vai 

cioso  que  melhor  poderá  ser  aproveitado  a be 

ser  de  novo  confiada  ao  patriotismo  e desvelos  de  V.  Ex. 

Principiarei  pela 


Secretaria  do  governo. 


Esta  repartição  acha-se  ainda  com  o pessoal , que  íunccionou  debaixo  das  ordensde  ^ Ex„ 
tsia  rtpd  . , ,.  t . observando  que  o serviço  nao  sofna  com  a 

Conserva-se  por  prover  um  logar  de  addido  , í tomado  de  não  preencher 

quinbos  vencimentos  ficàrão  d'estarte  um  pouco  F ; Oclaviano  de  Almeida 

Desde  o digno  e htelUgeote  chefe  da  e c“q„uão  a merecer  a estima 

*?  r:;r£=í  s=r  zz  r 

papeis,  incluindo-se  583  officios ao  -ncial*  442  portarias  ao  chefe  de  policia,  compre- 

te,  presidentes  de  província,  asse  P ’ ay^ridades  da  pr0vincia,  os  contratos,  ti- 

hendendo  o resto  as  portarias  expedidas  M Ç _ , aqui  menção  das  minutas 

fulos  de  nomeações,  e outros  objectos  de  semço  pubhco  * *m  se  ferer  a,  , ^ 

O registros  de  todos  os  oflicios  e portarias,  copias  de  leis  e regulamento  p 

tractos  do  expediente,  oíficios  e copias  reser^das’  somma  d’aquelle  expe- 

Vê-se  também  que  de  janeiro  a março  do  corrente  mno  moa 

diente  a 2,269  papeis  divididos  pola  ta  ^ nj0  ^ por  falta  de 

O archivo  da  secretaria,  posto  que  nao  ter$.  Deij0  promplo  um  novo 

tempo , ter  a orgamsaçao  que  lhe  convêm^  m ^ve,  , melhoramentos  introduzidos 

regulamento  para  ser  ensaiado  , em ^rTToZX^orn^s  pela  experiencia,  pro- 
na  secretaria  d’estado  dos  negocios  do  p » methodo  tal  que  o registro  póde  estar 

curei  regular  o serviço  sob  regras  mais  ^do  no  archivo , dan- 

constantemente  cm  dia.  Altero  por  eUe  também  o systma  ate  ogo  g 2 


o 


o io  uma  nova  organisnção,  quo  mo  pároco  mais  íaeil.  Dofino  os  trabalhos  do  cada  chofo  do 
seccüo9  o as  funcçõos  d ostas  por  fôrma  quo  consorvom  melhor  as  tradições  dos  objoctos,  quo  por 
o as  passarem  , providencio  finalrnonte , além  do  outras  cousas  , ácôrca  do  modo  pratico  do 
so  coor  onarora  d antemão  o successivaraonto  os  apontamentos  sobro  quo  devo  assentar  a con- 
tecçao  dos  rolatorios  da  presidoncia. 

^ister»  ainda  ^ algumas  medidas  tendentes  a raolhorar  a organisaçao  d’esta  repar- 
içao.  epen  era,  porôm,  ellas  do  autorisação  legislativa.  Consistem  cm  substituir  o actual  sys- 
ema  e crno  umentos  por  um  accrcscimo  proporcional  do  vencimentos  fixos  aos  empregados,  pas- 
san  o aque  es  a ormar  parto  da  renda  provincial:  reduzir  o possoal  existente,  á proporção 
quo  orem  vogando  os  logares,  embora  se  augmentem  os  vencimentos  dos  restantes  com  parte  dos 
quo  so)rarem  os  empregos,  que  se  extinguirem:  assegurar  um  futuro  aos  oíficiaes,  dando-se- 
ies  permanência  em  seus  logares,  depois  de  certo  numero  de  annos  de  bons  serviços,  bem  coiílo 
regu  ar  a sua  aposentadoria , logo  que  fôr  possível  legislar-se  a esse  respeito,  ou  solicitai-a  do 
Taes1'  C°mpe  ent6’  ^ consideraÇ“0  “ilita  cm  geral  a respeito  dos  demais  empregados  provin- 

Na  vacillaçao  em  que  se  está  ainda  em  presença  de  differentes  resoluções  de  consulta  duvi- 
* aD  °,  d°  dire,t0  de  leg,slarem  as  assembléas  provinciaes  ácôrca  das  aposentadorias  de  taes  em- 
prega os , nem-um  futuro  tâm  estes  diante  de  si,  em  que  possão  descançar  das  fadigas  de  atu- 
rado e assíduo  trabalho  durante  immensidade  de  annos,  e sem  que  lhes  faltem  os  meios  desubsis- 
qUand°  h<?S  sobrevenhao  mo!cslias  incuráveis,  muitas  vezes  adquiridas  no  serviço  pu- 

A secretaria  possue  actualmente  os  moveis  necessários ; tem  completas  e encadernadas  as  col- 

i3tnntl  eiSAi8eraeS1CSde  1750u  35  de  8rande  parle  das  Provincias  do  império,  e muitas  obras 

3 com  6Uma  íspeza  teni  aul0risad0  Para  cste  f,m  ; mas,  sobre  não  ser  elevada,  nin- 
suem  com  razao  a poderá  considerar  inutü. 


Administração  da  fazenda  provincial. 


A thesouraria  provincial  e estações,  que  depndem  d*ella,  continuão  a prestar  com  zelo  e 
dili  enem  os  serviços  para  que  foruo  creadas.  Seu  digno  inspector,  o thesoureiro,  o chefe  da  seccão 
e conU.5  que  por  grave  e longa  enfermidade  do  contador  tem  servido  o seu  logar  o procu- 

Pti^rregados  em  seral  aiQda  nâ°  d— dos  **  £ £ * 

A escripturação  da  lhesouraria  acha-se,  toda  em  dia,  e assás  adiantada  a tomada  de  contas 

ei  men  oT  77*-  * í"  "T de  ^ da  = o que  é certamente  o prileS 

elemento  de  fecalisaçao.  Segundo  me  informou  o inspector  no  relatorio  que  deixo  sobrei  meza 

conli  à’,  ° m°  d°  meZ  qUe  ante_h0ntem  findou>  dc™°  ter  fiLo  Uquidadas  todas  as 

oureL  d,  PZr  *“•  °.  ím  d0  Kercici0  de  18M  3 183(1 . JL Í d«  h 

nc,„rqr^  trrerj: 

ESTÍ  2*3?  £*hS  ssípZrdad'Telle 
meaiatómen,e  4 a. 
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Parece-mo  quo,  depois  do  concluidos  todos  estes  trabalhos,  quo  so  havido  accumulado,  deve 
a thesouraria  sofrer  roducçào  no  numero  do  seus  emprogados,  D’anto-miio  o no  intuito  de  cco- 
nomisar  deixei  do  provor  algumas  vagas  occorridas  desdo  quo  tornoi  para  a administração : 
toncionava  proseguir  n’esto  systoma  em  todas  as  que  se  déssem,  o cujo  preenchimento  nõo  fosso 
indispensável  o urgonto. 

A mesa  do  consulado  provincial  teve  tambom  a rcducção  constante  do  ultimo  relatorio  de  V. 
Ex, , cm  virtudo  da  deliberação  presidencial  do  l.°  do  julho  do  anno  passado ; e vagando  de- 
pois os  logarcs  de  escrivão  o porteiro,  aquollo  com  o vencimento  de  2:0008000  rs.,  e esto  com 
o de  700íJ)000  , não  julguei  conveniente  nomear  para  ellcs  novos  empregados , o mandei  que 
ifossem  servidos  por  outros  dos  já  existentes.  A falta  do  taes  empregados  não  tem  sido  sensivel, 
^•aças,  é verdade,  cm  grande  parto  á constanto  assiduidade  e zelo  do  honrado  administrador  da 
dita  mesa.  Parece-me  pois  quo  assim  se  devem  conservar,  ao  menos  até  que  se  tome  um  accordo 
definitivo  sobre  a melhor  maneira  de  regular  a arrecadação  de  nossos  direitos  de  exportação. 

São,  como  V.  Ex.4  sabe,  27  as  collectorias  por  onde  so  efiectua  a cobrança  dos  outros  impostos, 
quo  formão  a renda  da  província.  Cada  uma  d’ellas  abrange  um  municipio  , á excepção  unica- 
mente da  do  S.  João  do  Príncipe,  que  comprehende  também  o termo  do  Rio  Claro. 

Tenho  feito  todos  os  esforços  para  que  estas  estações  cumprão  religiosamente  os  seus  deveres, 
não  recuando  diante  de  consideração  alguma  para  demittir  e fazer  responsabilisar  qualquer  de  seus 
agentes,  que  o tenha  merecido.  Com  isso  o seu  pessoal  está  melhorado ; e força  é confessar  que, 
já  por  esta  circumstancia,  já  pela  promptidão  com  que  são  tomadas  as  contas,  já  finalmente  pela 
rigorosa  e indeclinável  observância,  com  que  tem  sido  impostas  pela  thesouraria,  e sempre  con- 
firmadas por  mim , as  multas  em  que  um  ou  outro  tem  incorrido,  segundo  o regulamento  que 
publiquei  em  28  de  novembro  de  1849,  se  póde  dizer  que  é em  geral  satisfactorio  o estado  da 
arrecadação  na  provincia.  Fazem-se  as  entregas  nos  prasos  marcados,  e a escripturação  vai-se  tor- 
nando mais  regular. 

A conta  do  cx-colleclor  de  Campos , Bernardino  José  Maciel,  que  ficou  alcançado  no  exer- 
cício de  1848  a 1849,  tem  sido  com  promptidão  liquidada  na  thesouraria.  Promove-se  a sua  co- 
brança pelo  juizo  respectivo. 

Procede-se  também  contra  o ex-collcctor  de  Maeahé , Antonio  Gomes  de  Oliveira  , alcançado 
cm  annos  anteriores. 

Pende  igualmente  em  juizo  a execução  contra  o arrematante  da  barreira  da  Estrella,  fgnacio  José 
Nogueira  da  Gama. 

Todos  estes  exactores  tem  fiadores  abonados,  qae  terão  de  indemnisar  o cofre  provincial , se  os  bens 
cm  execução  não  forem  sulficientes. 

Não  estando  o ex-arrematante  da  barreira  de  Itaguahy  em  circnmstancias  de  pagar  a quantia  de 
2:365#)000,  em  que  se  alcançou,  ajunta  de  fazenda  em  sessão  de  5 de  novembro  dé  1850  aceitou  do 
respectivo  fiador  letras  que  este  lhe  offer#:eu  em  pagamento. 

Os  registros  encarregados  de  conferir  as  guias  qualificativas  do  café  das  províncias  Jimilrophes, 
compostos  de  um  administrador  e de  um  escrivão,  forão  em  parte  suprimidos,  e n’outra  parte  reduzi- 
dos a um  só  empregado,  pela  resolução  tomada  por  V.  Ex.  em  28  de  junho  de  1850,  de  que  resultou 
para  a provincia  desde  logo  uma  economia  de  5:850®)000,  que,  unida  á de  4:600$000  feita  no  con- 
sulado provincial  e ao  que  se  deixou  de  pagar  de  alugueis  de  casas,  faz  montar  presentemente  (com  o 
não  preenchimento  dos  dous  logares  ainda  yagos  do  mesmo  consulado)  a economia  feita  por  este  lado 
em  Rs.  14:132$000;  e se  se  accresccntar  a somma  resultante  da  extineção  das  thesourarias  dos  portos 
na  importância  de  2:380ic000  e a de  900$)000  dos  empregos  vagos  na  thesouraria  provincial,  e que 
não  é mister  prover-se,  teremos  a de  Rs.  17:412^)000. 

\ Resta-me  informar  a V.  Ex.  que  vencendo  o fiel  do  thesoureiro,  antes  da  extineção  da  the- 

\ souraria  geral  1:400$000,  pagos  pelos  cofres  geraes  c provinciaes,  ficou  este  logar  reduzido  por 

\ 

\ 

\ 


travÍlrT10  ,°  C00i5:)000 ; 0 reProsontanJo-mo  o mesmo  themuroiro  sobro  os  embaraços,  quo  cncoa- 


ArchiTo  das  obras  publicas. 


em  ZVT  nÍ"da  COmCÇad°  ° eXeCU,ar  ° rc8ulamcnt0  do  obras  publicas,  quo  confeccione» 

=£- r=r ~ 

niZrfitiJr*  “*  de  «*  ° ' - °br*da  capi.al,  sepa- 

sS5H« 

:X£r.  zzHSã  frr  ==  =S  ™=- 

mais  nm  cbronometro  «tn „„ LI  f°',  “6TOO,1,io  0 d'«*'*  instrumentos  com 

— í s-: 


Ârchiro  estatístico. 


. Com  0 fit0  de  se  dar  mais  regularidade  aos  trabalhos  do  recenseamento  da  nnnni,  - i 
uncia,  ate  então  incumbido  simplesmente  ao  zelo  do  chefe  da  3 * secção  da  sccJtJ'  ,Ça°  da  pro' 
Angelo  Tbomaz  do  Amoral,  foi  ceado  archi.o,  oomo  cont "0  “ o V fcT? 
nomeado  para  soa  director  0 referido  offlcial,  0 dando-se-lbe  por  amanuense  0 addido  H,f  ’ d° 
Joa-o  Carlos  Pereira  do  Lago.  A necessidade  ha  muito  .empo  -ST,  U “T  ' 
da  concentração  0 unidade  d’cstc  importantíssimo  ramo  d.  serviço  publico  onéToT'^’  ' 
acha  em  nosso  pais,  fez  appareccr  aquella  creaçlo,  e ora  demanda  a m * 

lanto  mais  conveniente,  quanto  6 certo  qne  já  colhemos  grande  fruc.lo  HW.  I 0r6anlsa5a°  • 
gerai,  que  tenho  „ prazer  de  fazer  aj.nl  í JLlSgZ  J5^ZLT»"T 

2s'tloltlTalidade“v  VS.' “7”“»'. ' * a”a  »M»  f idíL 

genero  feitos  em  ditíerenles  províncias,  não  d’Mle 

Animado  por  este  successo  assentei  de  apressar  o reeulamonfn  m.  jq- 
levado  a.  cadinho  da  ezperiencia;  conde,  além  das  attnbuiçoes  dolefe 
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boleço  as  relaçõos  om  quo  dovo  estar  para  com  todas  as  autoridades  da  proviocia  e para  com  as 
commissõos  lococs,  quo  cumpro  nomear  em  todas  as  froguozios  da  mosma  província,  e a quem  in- 
cumbo rever  o corrigir  do  mais  perto,  e mais  ao  alcanco  da  vordado,  as  inexactidõos,  que  possão 
contor  os  mnppas  dos  subdelegados,  orgauisados  polas  listas  de  família,  que  lhos  são  entregues  pelos 

inspcctorcs  de  quarteirão,  o nas  quaes  è sabido  que  se  n8o  guarda  de  ordinário  a necessária  fi- 
delidade. 

O director  do  arebivo,  além  dos  trabalhos  apontados , organisou  no  ,anno  passado  mappas, 
que  fez  imprimir,  e remetteu  a todos  os  subdelegados,  em  numero  sufficiente  para  serem  dis- 
tribuídos pelos  inspectores  de  quarteirão,  e ultimamente  foz  o mesmo  para  com  os  parochos,  no 
tocante  aos  quesitos  e instrucçõos  necessárias,  afim  de  que  os  dados  prestados  por  elles,  o sobro 
os  quaes  tem  de  assentar  o mappa  do  movimento  da  população  por  nascimentos,  casamentos  e 
obitos,  sejão  de  futuro  mais  exactamenle  ministrados. 

E’  porôm  indispensável  ( repito ) que  esta  repartição  seja  dotada  dos  precisos  meios  para  se 
empregar  constantemente  na.  colheita  daquelles  e d’outros  dados  estatísticos.  As  noções,  uma  vez 
adquiridas,  de  pouco  serviráõ  so  em  períodos  regulares  outras  que  lhesjsejão  analogas  não  secol- 
Iigirem.  E’  só  pela  sua  comparação  que  se  poderá  julgar  com  acerto  da  marcha  da  sociedade  nos 
diversos  gráus  de  sua  actividade:  é mister  de  um  lado  que  os  esclarecimentos  , que  se  obtiverem 
sejão  revestidos  de  autbenticidade  official,  montando-se  esta  nascente  instituição  do  um  modo  apro- 
priado á nossa  organisação  administrativa,  # ao  gráu  de  illustração  do  paiz  ; e de  outro  lado  que 
taes  esclarecimentos  passem  pelo  exame  dos  commissarios  parochiaes,  que,  subordinados  á direc- 
ção e systema  do  arebivo,  velem  cscrupulosamente  nos  pormenores  das  operações : assim  o tem 
entendido  as  nações  civilisadas,  que  modernamente  creárâo  repartições  de  estatística.  E’  necessá- 
rio também  que  se  dote  o estabelecimento  com  algum  fundo  para  as  despezas  de  seu  expedien- 
te, e que  se  dê  acoroçoamento  áquelles  que  concorrem  para  simelhante  trabalho  com  zelo  e Per- 
severança. Se  chegarmos  a esse  ponto,  eu  posso  afiançar  a V.  Ex.  que  teremos  dentro  em  pou- 
cos annos  ensaiofe  dados  regulares  sobre  os  diversos  ramos  da  estatística  , de  que  tanto  carece 
o governo  para  melhor  desempenho  de  sua  missão. 


FORÇA  PUBLICA. 


Guarda  lacional. 


A guarda,  nacional  da  província  divide-se  actualmente  em  oito  commandos  superiores , cada 
um  d*elles  composto  de  duas  legiões.  . 

A divisão  das  legiões  por  municípios  e o numero  de  seus  batalhões  verá  V.  Ex.  ent  um 
lanço  d’olhos  no  seguinte  quadro:  .-.i  Kí 

1. *  legião.— No  municipio  de  Nictheroy : 2 batalhões,  o í.°  na  freguezia  de  S.  João  Bap- 
tista  ; o 2.®  na  de  S.  Gonçalo ; e um  esquadrão  de  cavallaria. 

2. *  legião.  — No  municipio  de  Itaborahy:  1 batalhão  de  infantaria , e t esquadrão  de  ca- 
vallaria. . - - : , . ,j  . 

3.  legião.  — No  municipio  de  Santo  Antonio  de  Sá : 2 batalhões  de  infantaria  e 1 corpo 
da  mesma  arma,  e 1 esquadrão  de  cavallaria. 
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4. *  legião — Xos  municipios  do  Maricá  o Saquaroma  : 2 batalhões;  o l.°  na  villa  de  Ma- 
ricá* c o 2.°  na  outra  ; o 1 esquadrão  do  cavailaria. 

5. a  legião  — Em  Cabo  Frio:  2 batalhões;  o l.°  nas  freguezias  da  Assumpção  e S.  Pedro 
d’Aldúa  ; o o 2.°  na  de  Araruuma  ; 1 esquadrão  e 1 secção  do  cavailaria. 

G.a  legião— Nas  cidades  do  Campos  e S.  João  da  Barra:  3 batalhões  o 1 corpo  de  infan- 
taria, o 1 esquadrão  de  cavailaria;  oste*  2 batalhões  o o corpo  na  primeira  d aquellas  cidades; 
e o outro  batalhão  na  segunda. 

7. B  legião  — Nos  termos  de  Cantagallo  e Friburga:  1 batalhão  om  cada  município  ; e t es- 
quadrão de  cavailaria  no  primeiro. 

8. a  legião  — Em  Valcnça  c Parahyba  do  Sul : 1 corpo  de  cavailaria , c 1 batalhão  de  in- 
fantaria n^quellc  termo : e 1 corpo  de  cavailaria  n'cste. 

9. 3 legiáo  — Em  Resende  e Barra  Mansa  : 1 corpo  de  cavailaria,  e 1 batalhão  no  primeiro 
termo;  e 1 corpo  de  cavailaria  no  segundo. 

10. a legião  — Nas  cidades  de  Paraty  e Angra  dos  Reis:  3 batalhões  n^quelle  municipio  , 
2,  e uma  companhia  de  artilharia,  e uma  secção  de  cavailaria  n’este. 

li.4  legião — Em  S.  João  do  Principe,  Mangaratiba,  e Rio  Claro:  1 corpo  do  cavailaria, 
e 1 batalhão  de  infantaria  no  primeiro  e ultimo  d’estes  termos ; e 1 batalhão  no  segundo. 

12. 3 legião  — Em  Pirahy  o Itaguaby  : 2 corpos  de  cavailaria,  1 em  cada  termo:  1 batalhão 
de  infantaria  no  segundo  ; c 1 corpo  d’aquella  arm*  no  primeiro. 

13. 3 legião  — Nos  termos  de  Yassouras,  e Iguassá  : 2 corpos  de  cavailaria  e 3 batalhões  de 
infantaria  ; sendo  1 corpo  c 1 batalhão  em  o primeiro  d’aquelles  municípios ; e os  restantes  no 
outro. 

14. a legião  — Na  cidade  de  Macahé  : 1 esquadrão  de  cavailaria  ; 1 batalhão  de  infantaria  , 
e outro  do  artilharia. 

15. a legião  — Em  Macahé  e Estrella : 1 hatalhão  em  cada  termo,  e uma  companhia  de  ca- 
vallaria  no  segundo.  \ 

iG.a  legião  — Nos  municipios  do  Rio  Bonito  e Capivary  : 1 corpo  de  cavailaria  , e um  ba- 
talhão de  infantaria  no  primeiro  ; e outro  batalhão  no  segundo. 

V.  Ex.  sabe  o estado  de  desorganisação  a que  chegou  esta  instituição  em  quasi  todo  o im- 
pério. O mesmo  mal  recahiu  sobre  a provincia  do  Rio  de  Janeiro:  os  defeitos  da  lei  de  18  de 
agosto  de  1831  concorrerão  cm  grande  parte  para  simelhante  resujtado.  Municipios  em  que  ou- 
tr’ora  florccera  a guarda  nacional  e d’onde  partirão  tantos  bravos  em  1842  para  sustentar  a 
ordem  publica  nas  divisas  d’esta  provincia  , e na  dc  Minas  Geraes  , virão-na  depois  decahir  de 
todo  o seu  fasligio;  alguns  houve  até  em  que  inteiramente  desappareceu.  O mal  se  havia  enrai- 
zado tão  profundamente  que,  a despeito  dos  maiores  esforços  da  administração  , do  zelo  e dili- 
gencia dos  officiaes  superiores,  escolhidos  por  sua  actividade,  intelligencia  e posição,  não  foi  pos- 
sível em  muitos  pontos  levantai -a  do  abatimento  e falta  de  disciplina,  a que  tinha  chegado.  Ape- 
nas em  um  ou  outro  logar  conseguiu-se  melhoral-a.  N’cste  estado  do  cousas  , pareceu-me  que 
grandes  difíiculdades  seria  mister  superar  para  a sua  reorganisação,  sob  as  providentes  reformas 
da  lein.°602de  19  dc  setembro  do  anno  passado,  e do  minucioso  e bem  elaborado  regulamento 
n.°  722  de  25  de  oitubro  do  mesmo  anno.  Fclizmenle,  porém,  assim  não  tem  acontecido  , ou 
pela  confiança  que  inspirão  as  novas  medidas,  ou  pela  nomeação  escrupulosa  , que  procurei  fa- 
zer dos  olíiciaes,  que  de\iào  compor  os  conselhos:  o certo  é que  tenho  a satisfação  dc  annun- 
ciar  a V.  Ex.  que  em  43  freguezias  da  provincia  já  se  acha  concluído  o alistamento,  segundo 
as  novas  instrucções,  e em  muitos  municipios  o conselho  de  revista  terminou  suas  funeções. 

De  alguns  logares  tenho  recebido  jà  trabalhos  completos,  e feitos  com  exactidão.  Poucas  du- 
vidas tive  de  resolver  para  a execução  do  regulamento.  A V.  Ex.  caberá  a gloria  de  presidir  á 
reorganisação  da  guarda  nacional ; e c de  crer,  que  uma  acurada  escolha  dos  oíliciaes,  quo  tiver  de 
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nomear , dentre  as  pessoas  de  prestigio  , actividado  e intelligcncia  nas  freguozias  cm  quo  dovão 
sorvir;  a permanência  dos  postos  o as  providoncias  da  lei  o regulamentos  do  governo,  a par  dos 
csiorços  da  presidência  fação  com  que  esta  instituição  seja  ainda  um  activo,  e constante  elomonto 
do  ordem,  o preste  os  serviços  que  d’clla  rocia  ruão  a província  e a nação. 


Corpo  policial. 


Cornpò-se  esto  corpo  actualmcntc  de  31o  praças,  inclusive  24  ofôciaes.  Faltào  para  o sen  es- 
tado completo  11  praças.  0 serviço  acha-se  dividido  por  23  destacamentos  nos  logares  constantes 
do  mappa  n.°  2 Estes  destacamentos  occupão  173  praças,  alôrn  de  12  que  sorvem  dc  guardas 
em  diversas  barreiras;  estão  mais  em  diligencia  fóra  da  capital  1 capitão,  1 alferes,  e 16  praças 
de  pret,  c de  ordenança  eflectiva  na  secretaria  1 ; ao  todo  206.  Restão  para  o estado  effectivo 
129  das  quacs  deduzindo  11  ofliciaes , 5 presos  sentenciados,  6 doentes  no  hospital  , e outros 
empregados  nos  serviços  dc  economia  do  corpo,  ficão  apenas  disponíveis  para  a guarnição  da  ca- 
pital 91  praças  Ora,  exigindo  este  serviço  effeclivamente  GO  praças  em  cada  dia,  como  V.  Ex. 
verá  do  referido  mappa,  conhecer-se-ha  que  ainda  com  o contingente  de  linha  composto  dc  40 
praças  que  solicitei  do  Sr.  ministro  da  guerra,  é insufiiciente  a força  disponível  para  todas  as  di- 
ligencias, e policia  da  mesma  capital. 

Isto  cada  vez  me  convence  mais  da  conveniência  de  mudar-se  o systema  até  agora  seguido  de 
destacamentos  tão  subdivididos , e que  tanto  concorrem  para  o augmento  da  despeza  , e para  a 
falta  de  disciplina  dos  soldados.  Tel-o-hia  já  feito  se  na  guarda  nacional  bem  organisada  pudesse 
encontrar  até  certo  ponto  um  substituto  satisfactorio,  ou  se  tivesse  sido  autorisada  a creação  de 
uma  esquadra  de  pedestres,  conforme  tem  sido  indicado  em  difFerentes  relatórios.  Insisto,  pois, 
pela  necessidade  de  simelhante  autorisaçáo,  sobre  que  eu  pretendia  representar  á assembléa  pro- 
vincial. Estes  pedestres  farão  o serviço  da  policia  das  freguezias,  e o corpo  de  policiaes  dará  então 
destacamentos  para  os  municipios  mais  populosos  das  comarcas,  onde  sua  presença  se  torne  mais 
urgente. 

Certas  diligencias  ha  pelos  nossos  sertões,  e por  caminhos  e trilhos  quasi  desconhecidos,  para 
o que  serião  mais  proprios  os  pedestres. 

Nem  se  pense  que  com  isto  se  augmentaria  muito  a despeza,  pois  que,  feita  a conta  do  que  se  gasta 
com  o movimento  das  praças  destacadas,  com  alugueis  de  casas  para  quartéis,  curativo,  &c.,  sendo 
todo  esse  despendio  feito  longe  das  vistas  do  commandante  e dos  fiscacs  do  corpo,  posso  aflinnar 
que  a economia  resultante  d’aquella  creação  quasi  que  compensará  a sua  despeza.  Accresce  que, 
dado  este  passo,  talvez  se  pudesse  reduzir  o numero  de  pn#as  do  corpo  policial  em  circumstan- 
cias  ordinárias,  reducção  que  ainda  poderia  dar-se,  sc , mais  desembaraçado  o paiz  das  com- 
plicações da  actuaüdadc  no  que  concerne  a nossos  negocios  externos,  o governo  imperial  desig- 
nasse tambern  para  esta  provincia  uma  companhia  fixa  de  linha,  de  que  6 dotada  ainda  a mais 
pequena  das  outras  províncias 

Não  fecharei  este  artigo,  sem  no  emtanto  confessar  que  o corpo  policial  tem  sido  sempre  um 
poderoso  auxiliar  das  diligencias  da  policia  na  provincia,  e que  no  seu  commandante  e oíficiaes 
encontro  o governo  constante  dedicação  c lealdade. 

A falta  de  um  quartel  n’esta  capital,  proprio  para  o corpo,  todos  os  dias  se  faz  sentir  mais 
urgentemcnlc:  o edifício,  cm  que  está,  além  de  pouco  apropriádo  e indecente,  acha-se  em  es- 
tado tal  dc  ruina,  que  por  -muito  tempo  não  permiilirá  que  ali  se  demorem  as  praças. 

Já  foi  levado  por  este  receio  que  um  dc  meus  antecessores  mandou  em  1 848  dar  principio 
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á construcçno  do  um  novo  quartel , aprovoitando-so  do  torrono  portenconto  no  prodio  comprado 
pela  província  a Podro  Antonio  Nunes : foi  por  isso  quo  designei  para  esta  obra  u consignação 
niensal  do  2:000v55000,  com  que  continuou  n’esto  somestro.  Estão  acabadas  inteiramento  as  acoin- 
modaçóes  para  duas  companhias,  o o armazém  annexo  : já  so  levantou  o odifieio  do  centro,  que 

e de  sobrado,  o dovo  brevemento  recebor  o madeiramento  da  cobertura,  que  so  está  apromp- 
tando. 

Assim,  dentro  cm  pouco  tempo,  poder-sc-ha  para  aquclle  ponto  remover  toda  a força,  embora 
lenhao  ainda  do  continuar  as  obras,  que  forem  necessárias  para  o seu  completo  acabamento. 


Repartição  da  policia. 

Em  consequência  da  licença,  que  obteve,  para  tratar  de  sua  saude,  o Dr.  Vcnancio  José  Lisboa, 
passou  a servir  de  cbefe  de  policia  interino  o Dr.  Bcrnando  Augusto  Nascentes  de  Azambuja,  cm 
quem  encontrei,  como  n’aquelle,  constante  cooperação,  lealdade,  e perseverança  no  serviço  publico. 
Incumbido  por  mim  de  importantíssimas  diligencias  , quasi  todas  de  graves  compromcltimentos, 
desempenhou-as  por  maneira  satisfactoria,  e com  bastante  intclligencia. 

A repartição,  de  que  é chefe,  compõe-se  de  dous  amanuenses  c quatro  addidos.  Representou- 
me  elle  sobre  a necessidade  de  se  augmentar  este  pessoal,  c melhorar  seus  vencimentos,  e ácêrca 
da  conveniência  de  mudar-se  a casa,  cm  que  trabalha  a repartição,  para  cdiíicio  que  reuna  mais 
lommodidadcs  para  o serviço.  Levei  sua  representação  ao  conhecimento  do  Exm.°  Sr.  ministro 
da  justiça , e pela  verba  decretada  no  orçamento  provincial  para  despezas  de  policia  autorisei  o 
augmento  de  gratificação  de  dous  addidos,  clevando-a  de  20  a 25j£000  mensaes,  e concedi  ao 
archivista  também  um  pequeno  accrescimo.  Não  era  possível  mesmo  que  alguém  se  prestasse  a 
servir  por  aquella  quantia,  e que  o fizesse  com  zelo  e dedicação,  sendo  obrigado  a trabalhar  muitas 
vezes  até  cinco  horas  da  tarde,  e em  dias  santos,  vencendo  no  emtanto  um  ordenado  igual  ao 
•los  pedestres,  e inferior  ao  de  qualquer  máo  jornaleiro. 

Fica  no  gabinete  de  V.  Ex.  um  bem  deduzido  rclatorio  do  mesmo  chefe  de  policia  interino 
.icérca  não  só  do  pessoal,  como  das  necessidades  da  repartição  á seu  cargo,  pelo  qual  e pelos  de 
outros  magistrados,  que  servirão  este  logar,  ficará  Y.  Ex.  completamente  inteirado  a tal  respeito, 
nada  mais  se  me  offerecendo  a accrescentar  sobre  este  ponto. 

Por  esta  repartição  mandei  fazer  o assentamento  de  todos  os  africanos  livres,  empregados  no 
serviço  das  obras  da  província.  Creou-sc  para  isto  um  livro  proprio  de  matricula,  donde  deve 
constar  em  qualquer  tempo  a data  da  chegada  dos  mesmos  africanos,  e qual  o seu  destino. 


ADEMSTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA, 


Tranqnillidade  e segurança  publica. 


Tenho  o prazer  de  entregar  á Y.  Ex.  a provinda  em  perfeita  tranquillidade,  que  fclizmenlc 
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I<1'1  allorada  cn)  um  sd  (,°  scus  P°n'°s-  0 curador  de  seus  habilnntes  pela  mór  parle  mo- 
;;“roCe^r  d°  trabalh°  ’ ° SUÍ‘  Índ0lC  Cm  8Cral  PaCÍÍiCa  aíia^°  * permanência  d 'este 

Preponderando  ainda  muitos  das  causas  enumeradas  cm  meu  relatorio  de  1849,  c as  men- 

°Ulr0S’  ° f|llC  SÓ  pel°  tcmp°*  e Parlc  d’ellas  p°r  ™didns  de  legislação  geral  po- 

. Ppa,eCCT’  n;i0..n°s  devemoa  admirar  de  que  o mesmo  se  não  possa  inteiramente  dizer 
dítica  da  segura  nr  a individual. 

'.9  São  r P-r?dYTd0  aS  ínf0rmaç5CS  minislradas  Pé»»  repartição  da  policia,  houve 
9 sessões  do  jury,  incluindo  9 em  que  se  não  deu  o julgamento  de  processo  algum.  Este  nu- 

‘8Uala  CXdctamcntc  0 do  anno  de  1849,  e excede  ao  de  1848  em  que  apenas  tiverão  lo- 

mos  d!  ’pS  POrlant°  ma,S  a°  nUmeP°  düS  5658068  qUG  3 1CÍ  exi^e  Para  05  28  ter- 

Em  1848  forão  presididas  sómente  12  sessões  pelos  juizes  de  direito,  tendo  sido  17  pelo* 
espectoo,  snbsl.tutos : cm  1849  por  aquclles  32  , e 9 por  estes:  e em  1850  pelos  primeiroi 

- . - pelos  segundos.  Avultou  , pois,  no  ultimo  anno  o numero  das  substituições  em  rela- 

rzrrr Fm  isto’ poiôm’  devid° a acharcm_sc  p°p  maís  d°  ^ jwzi 

de  direito  fora  das  comarcas,  com  assento  na  camara  dos  deputados;  um  na  presidência  de  Mil 
nas,  e dous  no  exercício  interino  do  cargo  de  chefe  de  policia. 

O numero  do  processos  julgados  nessas  sessões  foi  dc  145,  sendo  45  de  crimes  commettido* 
durante  o anno,  c 100  de  crimes  dos  annos  anteriores. 

0 numero  de  rcus  julgados  pelo  jury  foi  em  1848  de  145;  em  1849  de  127;  e em  1850 

í ° J4'  * ° Pnra!ir0  ann°  houve  100  nbsolviÇões,  e 53  condemnações.  No  segundo  forão  aquel- 
as  8'*  e csías  So;  e no  3.°  135  as  primeiras,  e 54  as  segundas. 

Sommando  o numero  de  absolvições  com  o das  condemnações  em  todos  os  referidos  annos 
excc  e o seu  total  ao  dos  reus : provêm  isto  de  ter  alguns  (Testes  commettido  mais  de  um  crime 
sonre  que  recarurão  os  julgamentos. 

Da  comparação  do  numero  de  réus  julgados  em  cada  um  dos  tres  annos  mencionados,  apparece  á 
primeira  vista  no  anno  de  1850  uma  differença , para  mais,  de  29  réus  em  relação  ao  anno  de 
849.  Esta  diíTerença  no  emtanto  deixa  de  existir  desde  que  se  conhecer  que  é devida  ao  facto 
de  haverem  sido  submettidos  naquelle  anno  ao  conhecimento  do  jury  119  réus  de  crimes  per- 
petrados em  annos  anteriores  desde  1837  até  1849.  D’aqui  resulta , não  só  que  o numero  de 
crimes  pertencentes  ao  anno  de  1850  , e dentro  delle  julgados  fica  reduzido  a 55,  mas  tam- 
bém que  houve  maior  diligencia  da  parte  das  autoridades  na  formação  e seguimento  dos  pro- 
ressos.  v 


*ao  se  pode  todavia  inferir  que  só  55  sejão  os  réus,  que  na  realidade  devessem  no  anno 
passado  ser  levados  ao  jury ; outros  ha  por  sem  duvida  que  não  forão  mencionados,  por  não  te- 
rem delles  conhecimento  os  juizes  de  direito,  ou  porque  os  processos  ainda  se  achem  em  an- 
damento, ou  porque  pela  ausência  dos  réus,  e por  outras  circumstancias  não  poderão  ser  apre- 
sentados  ao  jury.  r 

Pelo  que  respeita  ás  absolvições  no  anno  de  1850  observarei  também,  para  que  se  não  tenha 
por  extraordinário  o seu  numero,  que  é mister  fazer-se  a conveniente  separação  com  referencia 
aos  annos,  a que  pertencem  os  réus,  sobre  que  se  derão.  Assim,  tendo  sido,  como  fica  dito,  119 
os  reus,  e 126  os  crimes  por  elles  perpretados  nos  annos  anteriores,  vem  haver  sobre  este  numero 
105  absolvições,  e 22  condemnações ; c sendo  55  os  de  crimes  praticados  no  anno  passado  fo- 
ao  d estes  absolvidos  30,  e condemnados  32.  Nem  é de  admirar  o excesso  de  absolvições’  no 
rimeiro  caso,  se  attendermos  : l.°,  a que  de  ordinário  os  jurados  inclinados  á indulgência  cos- 
raao  levar  quasi  sempre  cm  conta,  para  absolver,  o tempo,  que  os  réus  tem  estado  presos  antes 
-o  jugamento;  2.°,  que  os  mesmos  offendidos,  que  de  principio  perseguem  os  criminosos  com 
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empenho,  pelo  correr  dos  tempos  arrofocom  om  suas  diligencias  e nas  accusaçous  ; 3.°;  que,  quando 
instaurados  os  processos  ox-olficio,  as  autoridades  locaes  não  promovem  já  com  o mesmo  zelo  a 
formação  dos  mesmos,  o encontrão  maior  difiiculdado  na  producção  das  provas,  e no  compareet- 
mento  das  testemunhas;  4.°,  que  estas  também  aflluom  em  maior  nutuero quando  os  crimes  sao 
mais  recentes  , o ollas  residentes  no  logar , ou  perto  do  districto  da  culpa  : quando  tom  mais 
presentes  os  factos  o suas  circumstancias,  condições  favoraveis  á justiça  publica,  c que  perdem 
quasi  sempre  ú proporção  que  sc  demorão  os  processos  c seus  julgamentos. 

Confrontando-se  os  crimes  commettidos  nos  tres  annos  mencionados  o nos  anteriores,  porém 
n'elles  julgados,  com  referencia  á classe  dos  que  atacão  a segurança  individual,  e que  sao  os  mais 
frequentes,  observa-sc  que,  sendo  estes  crimes  os  de  homicídio,  ferimentos,  e outras  oííensaa  ph)- 

sicas,  e os  de  armas  defezas,  seguem  a escala  seguinte  : 

Em  1848—38  de  homicidio,  47  de  ferimentos  e oíTensas  physicas  , e 15  dc  armas  defezas: 

ao  todo — 123. 

Em  1 8 V9 — 45  dos  primeiros;  48  dos  segundos;  e 16  dos  últimos:  ao  todo  140. 

Em  1850 — 56  dos  primeiros;  49  dos  segundos;  e 12  dos  últimos i ao  todo  182. 

D’esta  demonstração  procede  que  a proporção  pouco  varia  a respeito  dos  crimes  dc  homicí- 
dio em  cada  um  dos  referidos  annos,  sendo  de  um  terço  pouco  mais  ou  menos  ern  relação  á 
totalidade.  O mesmo  resultado  dá-se  nos  annos  de  1 8 48  c 1849  acerca  dos  crimes  de  teii mentos 
e outras  oíTensas  plivsicas,  sendo  rnuis  favorável  o calculo,  quanto  ao  anno  de  1850,  ern  que 
desce  quasi  a urn  quarto  da  somma  total  dos  julgamentos  deste  anno.  llu  lambem  favorável  pro- 
porção quanto  aos  crimes  de  uso  dc  armas  defezas,  que  mantendo-sc  nos  dous  primeiros  annos 

na  relação  de  um  oitavo  , baixou  n’aquellc  terceiro  anno  até  a decima  quinta  parte , como  V. 

Ex,  melhor  verá  de  um  dos  mappas,  que  acompanha  o relatorio  do  chefe  de  policia. 

Dos  mesmos  mappas  conhecerá  V.  Ex.,  para  a apreciação  dos  réus,  que  dividindo-os  por  se- 
xos, temos  1 63  homens,  e li  mulheres:  pela  nacionalidade  125  Brasileiros,  e 49  estrangei- 
ros : pelas  idades  3 de  14  a 17  annos;  8 dos  aos  21 ; 112  dos  21  aos  40,  e 50  dos  40 

para  cima:  pelos  estados  83  solteiros;  76  casados;  e 13  viúvos:  pelas  occupaçóes , 63  empre- 
gados na  lavoura;  24  nas  artes;  12  no  commcrcio;  9 em  olTicios  públicos;  5 no  mar , 1 nas 
letras ; e 20  sem  ofíicio  : pelo  lado  da  inslrucção  dos  réus  varões,  do  que  se  póde  colher  deduz- 
se  que  94  erão  analphabetos  , e 6 4 sabião  ler  e escrever. 

Reunidos  todos  os  crimes  julgados  no  anno  de  1850,  e divididos  pelas  comarcas  para  se  saber 
quaes  as  em  que  se  julgou  maior  numero  de  delictos,  a gradação  será  na  seguinte  ordem  . Nicthc- 
r0y,  Campos,  Itaborahy,  Cabo  Frio,  Angra,  Rezende,  Cantagallo,  e Vassouras.  Esta  gradação  po- 
rém , não  será  a mesma  se  attendermos  sómente  aos  crimes  pertencentes  ao  anno  de  1850  , e 
então  ficará  por  esta  fórma:  — Campos,  Cantagallo,  Angra,  INicthcroy,  Rezende,  Itaborahy,  Cabo- 
Frio,  e Vassouras. 

Dos  julgamentos  do  jury  no  anno  passado  resultarão  133  absolvições , e 34  condemnações  , 
sendo  á morte  4:  a galés  lo;  a prisão  com  trabalho  13;  a prisão  simples  3,  a multa  10  ; a açoi- 
tes 5. 

Houve  interposição  de  recurso  de  49  d’esta$  decisões. 

Os  processos  de  responsabilidade  não  passarão  de  4. 

Vai  errado  quem  sómente  do  numero  limitado  doestes  processos  quizer  deduzir  a moralidade 
e zelo  dos  empregados  públicos.  Póde  muito  bem  acontecer  que  n esta  província  seja  até  certo 
ponto  verdadeira  a conclusão ; mas  o que  $e  não  póde  contestar  é que  o estado  actual  de  nossa 
legislação  concorre  para  que  não  sejão  effectivamenie  responsabilisados  e processados  muitos  de- 
lictos de  abuso  ou  deleixo  nas  funeções  publicas.  Um  magistrado,  que  me  merece  o mais  su- 
bido conceito,  o actual  presidente  de  Minas,  quando  esteve  á testa  da  repartição  da  policia  , ex- 
poz  a este  governo  que  estava  pela  pratica  convencido  da  impropriedade  ou  ineflicacia  da  pena 
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'lo  suspensão  em  grande  numero  do  casos,  quando  applicada  isoladamente,  jú  porquo  umas  vo- 
zes não  so  faz  offocliva  essa  pena,  em  consequência  do  so  acharem  dcmitUdos  os  omprogados,  ou 
terem  concluido  o tempo  de  seu  exercício  ; já  porque  outros  vezes  os  ditos  empregados  não  dão  muita 
importância  á mesma  pena,  como  acontece  quando  desempcnhfio  cargos,  quo  não  tom  retribuição 
alguma  , e geralmento  suo  exercidos  com  repugnância.  Ora , o resultado  do  simelhante  ineíli- 
caeia  é todo  cm  desfavor  da  administração  da  justiça  : l.°  porquo  não  póde  deixar  do  reflectir 
sobre  cila  o desprezo  com  que  os  réos  ordinariamente  cncarão  esses  processos;  2.“  porque  os 
mesmos  juizes  não  podem  deixar  do  sentir  algum  desanimo  cm  organisarera  um  processo  , que 
cm  ultima  annlyse  só  lerá  do  punir  o réo  com  a condcmnação  nas  custas.  Conviria , portanto, 
que  o corpo  legislativo  reformasse  a penalidade  de  muitos  d 'esses  delictos,  ou  accrescentasse  á pena 
de  suspensão  a de  multa  correspondente  ao  tempo  da  mesma.  Com  a adopção  d'esta  medida,  e 
com  a publicação  dc  um  regimento  claro  e preciso  de  correições  para  os  juizes  de  direito,  em 
vez  da  impunidade  de  muitos  delictos  de  responsabilidade,  haveria  uma  repressão  mais  effectiva. 

Desejava  deixar  á V.  Ex.  nin  mnppa  completo  da  estatística  criminal  do  anno  passado;  mas, 
além  de  que  é ramo  que  ainda  offcrecc  entre  nós  grandes  difficuldadcs , e que  está  por  agora 
muito  longe  dc  chegar  á perfeição  c desenvolvimento,  a que  modernamente  tem  sido  levado  em 
diversos  pontos  da  Europa,  acontece  que,  mesmo  quanto  aos  crimes  julgados  fóra  do  jury  no  dito 
anno,  não  vierão  ainda  tão  cabacs  informações  que  eu  pudesse  por  ellas  apresentar  um  resultado 
seguro  c exacto.  Os  mappas  parciacs,  ou  chegão  muito  demorados,  ou  tão  imperfeitos  e com  tnes 
lacunas,  que  pouco  auxilio  mimstrão.  D’aqui  procede,  por  exemplo,  que  tendo  sido  74  os  pro- 
cessos e 79  os  réos,  só  apparecem  6G  crimes  julgados;  e devendo  constar  de  84  condemnaç.ões  e 
absolvições,  14  deixarão  de  ser  mencionadas  nos  mappas  parciaes,  assim  como  25  na  casa  relativa 
á instrucção  dos  réos,  e 18  na  das  occupações.  Observa-se  no  emtanto  que  os  crimes,  que  pa- 
recem ter  sido  mais  frequentes,  forão  infraeções  de  posturas,  28 ; calumnias  e injurias,  21  ; e 
damnos  simples.  8. 

Este  numero , porém , informa  o chefe  de  policia  e com  elle  concordo , é de  crer  que  esteja 
muito  abaixo  da  realidade  da  somma  dos  crimes  perpetrados,  que  ou  não  forão  mencionados,  ou 
não  chegarão  a ser  julgados.  Aquelle  magistrado,  por  um  lado,  e eu  por  outro,  temos  expedido 
novas  ordens,  e providenciado  para  que  se  torne  mais  regular  e exacta  a remessa  dos  dados  pre- 
cisos para  este  trabalho ; c mediante  taes  providencias,  espero  que  a presidência  esteja  habilitada 
para  quando  se  reunir  a assembléa  provincial  n’cstc  anno,  apresentar-lhe  um  quadro  mais  per- 
feito e completo  dos  crimes  commeltidos  na  província  , com  especificação  de  sua  natureza  e cir- 
cumstancias,  e de  tudo  quanto  possa  interessar  em  tão  importante  ramo. 


Cadèas. 


Do  mappa  annexo  ao  relatorio  do  chefe  de  policia  consta  qual  o movimento  das  cadèas  du- 
rante o anno  passado.  Vê-se  d’esse  documento  que  existião  no  principio  do  anno  218  presos,  c 
que  entrarão  até  o fim  d’elle  1108,  fazendo  o total  de  1326.  Sahirão  soltos  731;  forão  para  ou- 
tras prisões  296,  e morrerão  14;  ficando  somente  241.  Comparando-se  o numero  que  ficou  com 
o dos  mortos,  soltos  e transferidos,  observa-se  que  ha  44  presos,  cujo  destino  não  se  mencionou 
nos  mappas  parciaes. 

Afóra  as  cadèas  da  capital  e das  villas  de  Itaborahy,  e Barra  Mansa,  poucas  otlerecem  na  pro- 
víncia as  condições  exigidas  para  que  possão  plenamcnte  satisfazer  o seu  fim.  D’ahi  a necessi- 
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dndo  do  maior  força  para  guarnccol-as , o convcmontcmciUc  vigial-ns.  IValii  lambem,  além  dns 
sofrimentos  porquo  passão  os  réos,  a facilidade  com  quo  as  vozes  se  evadem  ú acção  da  justiça  , 
o íicão  impunes.  Municípios  ha  como  os  do  Rio  Bonito,  Estrolla,  Vassouras,  Macahó,  Rio  Claro, 
o Nova  Friburgo  , ondo  não  so  encontra  edifício  publico , e apropriado  , que  sirva  para  cadfci. 
Casas  alugadas  som  as  proporções  necessários,  o com  que  so  despendem  mais  de  dous  contos  de 
réis  por  onno,  são  destinadas  para  aquollc  íim. 

No  município  do  Vassouras  acha-se  desde  1849  em  construcção  mediante  uma  avultada  subs- 
cripção  de  habitantes  do  termo  , e o auxilio  do  cofre  provincial  de  G00$000  mensacs  que  con- 
signei,  um  edifício,  que  depois  de  prompto  será  um  dos  melhores  da  província. 

Em  Friburgo  ficará  concluída  dentro  em  poucos  mezes  a cadèa,  que  ali  mandei  principiar,  e 
cujas  obras  tem  sido  feitas  com  toda  a solidez,  com  as  precisas  acommodações  e com  muita  eco- 
nomia, graças  ao  zelo  do  juiz  de  direito  de  Cantagallo,  a cuja  direcção  estão  confiadas. 

As  cadéas  dos  termos  do  Rio  Bonito  , e Estrolla  devem  ser  feitas  á expensas  dc  diversos  ci- 
dadãos, que  por  escriptura  publica  a isto  se  obrigarão  afim  dc  serem  inslalladas  aqucllas  villas. 
Até  agora  porém  não  derão  principio  á sua  construcção,  não  obstante  as  rccomraendações  do  governo. 
Devem  estas  ser  reiteradas  , e se  ainda  assim  nada  fizerem,  forçoso  será  que  se  empreguem  me- 
didas mais  fortes  , ou  que  a assembléa  provincial  tome  uma  resolução  que  mais  expeditaraente 
torne  efíectiva  simelhante  obrigação,  afim  de  que  se  não  ifíudão  as  leis,  que  a impozerão  quan- 
do crearão  os  ditas  villas.  1 

Ha  n esta  capital  uma  casa  dc  detenção,  que  ficará  completa  logo  que  se  possão  levar  a eífei- 
to  as  obras  indicadas  pelo  chefe  de  policia ; e outra  na  freguezia  das  Dòres,  do  termo  de  Pirahy, 
que  foi  doada  á província. 

Além  d estas,  a presidência  tom  autorisado,  em  virtude  do  § 63  artigo  l.°  da  lei  de  19  de  junho 
dc  1850  o aluguel  de  casas  particulares  , para  detenção,  e custodia  dos  indiciados,  em  mais  de  10  fre- 
guezias  que  se  achSo  collocadas  cm  grande  distancia  das  que  servem  de  cabeça  do  termo.  Com  este 
nbjectó  despende-se  annualmcnte  a somma  de  S91~000  rs. 


Rendas  pminciaes. 


E’  cheio  de  satisfação  que  eu  traço  este  artigo  , communicando  a V.  Ex.  que  é bastante  li- 
songeiro  o estado  das  rendas  da  província. 

A receita  total  do  exercício  de  1849  a 1850,  que  ainda  em  princípios  do  anno  passado  se 
receiava,  e com  algum  fundamento,  que  ficasse  muito  abaixo  da  orçada,  c que  portanto  a de- 
ficiência na  arrecadação  viesse  aggravar  nossos  já  tão  pesados  encargos,  augmentando  os  embara- 
ços com  que  lutava  a administração,  por  se  terem  esgotado  os  créditos  concedidos  para  diversas 
obras  de  grande  importância,  fez  desapparecer  por  esse  lado  todas  as  apprehensões,  produzindo 
a quantia  de  1,183:681  ©281  réis.  Essa  quantia  foi  efiectivamente  arrecadada,  pertencendo  á receita 
ordinana  1,173:036©781  réis,  e á extraordinária  10:644^5479  réis.  Se  a estas  addições  juntar- 
raos  o que  ficou  por  arrecadar  do  mesmo  exercício  na  importância  de  27:378,52)000 * teremos 
somma  de  1,211:059^265  reis.  Ora,  tendo  sido  orçada  pela  assembléa  provincial  a receita  d’aquelle 
anno  em  1,200: 000, £000,  em  vez  do  déficit,  que  se  temia,  appareceum  saldo  de  11:059£265  réis 
Se  qmzermos,  porém,  comparar  unicamente  a quantia  que  eíTectiva mente  se  arrecadou  dei- 
xando de  parte  a que  resta  por  cobrar,  c ainda  separando  do  calculo  os  10:644£479  réis  nor 
azerem  parte  da  renda  extraordinária  , a diíTerença  para  menos  entre  o orçado  e o arrecadado 
sera  apenas  de  26:963£219  réis. 
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E mesmo  assim  foi  cila  sutficionto  para  fazer  face  ás  dospozas  feitas  pela  ronda  ordinária  donlro 
do  oxorcicio,  pois  quo  tendo  sido  esta,  segundo  as  informações  da  thesouraria,  do  1,182:108«Í5927 
reis,  deixa  ainda,  sem  contar  o quo  so  não  arrecadou,  um  saldo  a favor  da  rocoita  do  1 :572&>254 
i is  , o não  coinpiohcndnndo  os  10:644^479  róis,  aponas  excedeu  a despeza  em  9:072-35646  róis. 

Na  caixa  do  letias  a receber  existia  no  1.*  do  abril  proximo  findo  a cobrar  em  diversas 
i pocas  a impoitancia  312:535^000,  sendo  99:900^000  provenientes  das  letras  aceitas  por  José 
...  Tavarcs>  emprezario  da  cultura  das  amoreiras,  o da  croação  do  bicho  da  seda,  no  mu- 
nicípio do  Itaguahy  : 2:365^000  importância  das  que  aceitou  José  Antonio  Velho  da  Silva,  co- 
mo fiador  do  ex-arremalanto  da  barreira  da  mesma  villa  Cláudio  José  Tinoco;  6:250g000  im- 
portância de  outra  aceita  por  Ignacio  José  Nogueira  da  Gama,  cx-arrematanto  da  barreira  da  Es- 
treita, e por  conta  da  qual  tem  pago  a quantia  do  2:4008000:  20:100g000  de  letras  aceitas 
pelo  coronel  Albino  José  de  Siqueira,  actual  arrematante  d’aquella  barreira:  7:100$000  por 
Cândido  José  Cardozo,  arrematante  da  barreira  de  Itaguahy : 13:750S00O  por  José  Francisco 
da  Silva  , arrematante  da  barreira  da  Pedra  : 24:100g000  por  José  Xavier  Barreiros,  arrema- 
tante da  barreira  do  Commercio:  I7:100g000  por  Manoel  José  Fernandes  Pinheiro,  arrema- 
tante das  taxas  da  barreira  de  Mangaratiba  : 26:00í)ffi000  por  Joao  Pedro  Nunes,  arrematante 
da  barreira  da  Policia  : 6:050g000  por  Antonio  de  Souza  Pinto , arrematante  da  barreira  de 
Mambucaba  : 1:450^000  por  Manoel  Soares  Homem,  arrematante  da  barca  de  passagem  na  ci- 
dade de  Macahé : 3708000  por  Antonio  Leopoldino  Ribeiro,  arrematante  da  barca  de  passagem 

no  Rio  de  S.  João  : 8:000g000  por  Simão  Dias  dos  Reis , arrematante  da  barca  do  rio  Pa- 
rahyba. 

Antes  de  mo  occupar  com  a receita  e despeza  do  semestre  , que  terminou  em  dezembro  ul- 
timo, e que  pela  lei  actual  do  orçamento  considero  addicional  ao  exercício  de  1849  a 1850  , 
informarei  a V.  Ex.  ácêrca  de  cada  uma  das  rendas  provinciaes  arrecadadas  no  dito  exercício 
peia  mesa  do  consulado  provincial  e pelas  collecíorias. 

Começarei  pela  quota  de  4 por  cento  sobre  o café  de  producção  desta  província.  A escas- 
sez da  colheita  do  anno,  o o não  poder-se  calcular  até  onde  a elevação  do  preço  poderia  compen- 
sal-a,  quando  em  março  de  1850  se  abriu  a assembléa  provincial,  foi  um  dos  principaes  receios 
manifestados  no  rclalorio  que  V.  Ex.  dirigiu  á mesma  assembléa. 

Esto  receio  achou-se  comprovado  pelo  resultado,  quanto  ao  primeiro  facto,  porque  tendo  sido 
a exportação  do  anno  financeiro  de  1848  a 1849  de  8,834,714  arrobas,  foi  no  emtanlo  a do 
anno  financeiro  de  1849  a 1850  apenas  de  5,736,868  arrobas.  Todavia  o subido  preço  que  ob- 
teve este  genero  no  mercado  fez  com  que , em  vez  de  déficit , excedesse  a arrecadação  do  im- 
posto ao  orçado  em  Rs.  12:308^731  , montando  a 690:308^731.  Comparando-se  esta  renda 
com  a do  exercicio  de  1848  a 1849,  que  foi  de  649: 489  ©030,  vê-se  que  ainda  maior  foi  a sua 
differença,  na  importância  de  50:81 9©701.  Em  outro  logar,  voltarei  a este  ponto. 

Depois  da  quota  do  café , o imposto,  que  mais  avulta,  é o de  barreiras,  denominado  no  or- 
çamento provincial  — Passagens  de  rios,  &c.  — A sua  renda  foi  de  136:807^)280  : d’esta  arre- 
cadou-se  a quantia  de  130:592-r280,  ficando  por  cobrar  a de  6:215©000.  Nota-se  que  este  im- 
posto produziu  menos  7:732. ©720  do  que  o orçado  (144:540^000);  e do  quo  no  anno  anterior 
5:159©059.  Esta  differença,  porém,  é proveniente  do  menor  preço  que  em  sua  arrematação  ti- 
verão  algumas  barreiras,  pelo  temor  de  grande  diminuição  na  cobrança  das  taxas,  em  consequên- 
cia da  já  referida  escassez  da  colheita  do  café. 

Segue-se  o imposto  de  patente  sobre  o consummo  da  aguardente,  do  qual  se  arrecadou  a quantia 
de  72:289©005 , ficando  por  cobrar-se  7:205^)000,  o que  prefaz  a somma  de  79:494^)005; 
tendo  sido  calculado  em  77:288  u0O0,  veio  a exceder  ao  orçamento  em  2:206©005,  e á arre- 
cadação do  anno  anterior  em  9:797©005. 

O imposto  da  meia  sisa,  ou  de  5 por  cento  na  venda  de  escravos , produzio  65:590^505, 
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Foi  orçado  cm  78:000^000;  apresenta,  pois,  para  com  esta  soinma  uma  differença,  para  menos, 
do  12:409$495:  o maior,  porôm,  do  que  a arrecadada  no  exercido  antecedente  em  'i:0G7®995. 
E'  esto  imposto  um  dos  mais  sujeitos  á fraude,  o dos  que  carecem  de  alguma  medida  para  sua 
fiscalisação.  Parecc-mo  conveniente  adoptar-so  a de  sc  declarar  nulla  qualquer  venda  de  escravos,  feita 
seta  audiência  do  collcctor  respectivo.  Só  assim  ficará  esto  mais  ao  alcance  de  obviar  á lezão  dos 
direitos  da  fazenda  provincial,  já  nas  vendas  feitas  dolosamente  quanto  ao  valor  do  escravo  , ju 
n’aquellas  em  que  os  contratantes  , por  meio  de  papeis  particulares  , sc  furtào  do  todo  ao  seu 
pagamento.  Tal  medida,  uma  yoz  conseguida  da  assembléa  provincial  , deverá  ser  acompanhada 
do  outra,  que  é preciso  solicitar  do  tkesonro  publico  nacional ; qual  a de  ordenar  a seus  exac- 
tores  quo  não  admittão  ao  sello  os  cscriptos  de  simelhantes  vendas,  sem  que  o comprador  mostre 
ter  pago  a imposição  provincial,  c ter  sido  satisfeita  aquclla  formalidade. 

A decima  urbana  rendeu  69:367  £)667  t de  que  sc  arrccadárão  58:104^^85,  mais  do  que 
e orçado  3:094íD22l  ; e menos  do  que  o arrecadado  no  exercício  anterior  1:44SÍÍ>907.  Neste 
imposto  nào  houve  diminuição  real  , mas  unicamente  menor  arrecadação  dentro  do  cxercicio  , e 
por  conseguinte  maior  sornma  quo  deve  ser  cobrada  como  divida  activa,  por  ser  dc  sua  natureza 
toda  ella  cobravcl. 

Xa  taxa  de  heranças  e legados  apparcco  uma  diminuição  de  2:562-1*850  ern  relação  á quantia  or- 
çada, pois  que  sendo  esta  de  54:4(jO®OÜO,  arrecadou-se  unicamente  a de  51:837$  144.  Com- 
parada com  o anno  financeiro  dc  lSiS  a 1849,  apresenta  para  menos  a sensivel  differença  de 
53.819JJ5750.  Releva,  porem,  observar,  para  justificar  tão  notável  diminuirão,  que  alem  descreste 
imposto  dependente  de  eventualidades , e portanto  mais  sujeito  do  que  qualquer  outro  a accres- 
cimo  ou  diminuição,  apezar  do  zelo  dos  cxactores,  ha  a considerarão  de  que,  tendo  principiado 
a vigorar  no  anno  de  18V7  o regulamento  de  24  do  novembro  de  18i6  , póde-sc  no  anno  fi- 
nanceiro de  1848  a 1849  fazer  arrecadar  avultadas  quantias  de  testamentos,  que  estavão  por  cum- 
prir, e dos  quaes  se  devia  pagar  o respectivo  imposto  provincial. 

Hoavo  também  mais  avultadas  heranças;  o que  concorreu  para  no  referido  exercício  subir  a 
sua  cobrança  a 105:656 $894.  Assim  o apreciou  a assembléa  provincial,  quando,  apezar  de  tão 
avultada  arrecadação,  orç.ou-o  para  o anno  financeiro,  de  que  ora  mc  occupo,  em  54:000^000. 

O imposto  denominado  — contribuição  de  policia  — produziu  14:873^400,  de  que  sc  arrecadarão 
12:2Í8$000  , ficando  em  divida  2:655S000.  Excedeu  , portanto  , em  5:242§400  á quantia  or- 
çada de  9:6313000  ; e,  ao  que  rendeu  no  anno  anterior,  em  2:G97$280.  Este  resultado  tal- 
vez seja  em  parte  devido  ás  alterações,  que  fiz  na  antiga  tabella  em  13  de  dezembro  de  18 19, 

A quota  sobre  diversos  generos  dc  producçfio  agrícola  da  província  com  a denominação  de  — 
raiunças  — foi  n’cstc  anno  dc  menos  7S$405  do  que  a orçada : por  quanto  , tendo-o  sido  cm 
400$000  , arrecadarão-se  321  $595;  apresentando  uma  differença  , para  menos,  de  486$6il 
em  relação  ao  oxercicio  antecedente;  differença  a rneu  vêr  também  já  apreciada  pela  assembléa 
provincial , quando  fez  aqueile  orçamento. 

Houve  iguaimente  differença  para  menos  de  2:646$560  entre  a quantia  de  9:730 JTCOO  or- 
çada no  imposto  de  2$000  por  cada  cabeça  de  gado,  que  sc  talha,  c a de  7:083$440  , que 
se  arrecadou.  Tal  differença  foi  de  6l2$5G0  entre  os  dous  exercícios , que  tenho  comparado. 
Este  imposto  desde  sua  creação  é o que  oííerece  maior  dificuldade  na  fiscalisação:  simelhante 
dificuldade  terá  de  continuar , em  quanto  não  houver  em  todos  os  municipios  matadouros  pró- 
prios, onde  seja  talhada  a carne  que  se  vende.  Em  quanto  assim  não  acontecer,  só  por  meio  dc 
minuciosas  pesquizas  (muitas  vezes  illudidas)  póde  o collector  saber  quando  se  talha  a carno  : c 
frequentemente  vem  a ter  d’isto  conhecimento  quando  o marchante  já  se  ausentou  sem  haver  pago 
os  direitos. 

No  titulo  — proprios  provinciaes,  e arrendamentos  de  terrenos  pertencentes  á província — foi 
a arrecadação  da  renda  dos  primeiros  de  1:300 $000,  de  que  resulta  um  excesso  de  39$QOO  sobre 
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a quantia  orçada  do  1:261^000;  o do  13252*600  sobro  o que  se  cobrou  no  exercício  anterior. 
A dos  segundos,  para  a qual  nada  so  orçou,  foi  do  2952>999,  ficando  em  divida  39«$623. 

Das  lotorias  destinadas  para  concertos  do  matrizes  o casas  do  caridado  so  oxtrahirão  dontro  do 
anno  financeiro  do  1849  a 1850  as  designadas  na  loi  do  orçamento.  D’ella  resultou  a renda  de 
G3:G00£ OüO  , sondo  22:20057*000  provenientes  do  produeto  liquido  do  12  por  conto  em  duas 
loterias  a beneficio  do  matrizes,  e 41  ;400íp000,  do  produeto  liquido  do  20  por  conto  em  outras 
«luas  destinadas  para  auxilio  das  casas  do  caridade  da  província. 

Figura,  nas  informações  que  me  deu  a tbesouraria  , como  receita  a quantia  do  3:Í80$000 
proveniente  dc  resíduos  das  loterias  extrahidas,  com  o titulo  do— prêmios  do  bilhetes  de  loterias 
nao  reclamados.  — Tendo  sido  do  2:40055000  o seu  orçamento,  veio  a haver  o excesso  do  1:080$  rs. 

A cobrança  dc  nossa  divida  activa  subiu,  no  exercício  dc  que  trato,  á quantia  arrecadada  dc 
15:629SG53,  superior  á orçada  em  1:363^)099;  cá  cobrança  do  anterior  exercicio  em  9:867<J£449. 

Sommadas  todas  as  parcellas  resultantes  de  excessos  na  arrecadação  de  alguns  impostos  sobre 
a quantia  cm  que  forüo  orçados,  temos  a somma  de  25:85457)822.  Feita  a mesma  operação  so- 
bre aquclles,  em  que  houve  diminuição,  dá  o total  do  25:44052)036,  que  deduzido  d’aquclla  som- 
ma, faz  apparcccr  ainda  assim  sobre  o orçado  para  a totalidade  dos  mesmos  impostos  o excesso 
a favor  da  arrecadação  de  41451)796. 

Tendo  reconhecido  os  inconvenientes,  que  provém  para  a cobrança  dos  impostos,  de  não  es- 
tarem os  coilcclores  dos  municípios  autorisados  para  poderem  proceder  judicialmente  contra  os 
contribuintes  reluctanles  ao  seu  pagamento,  Yisto  que  o art.  17  do  regulamento  dc  7 de  dezem- 
bro de  1842  só  lhes  dá  essa  faculdade  para  a cobrança  da  decima  urbana,  e que  o art.  17  do 
de  19  d’aquelle  mez  c anno  unicamente  permitte  que  usem  d’ella  no  caso  especial  de  acautelar 
o prejuizo  da  fazenda  provincial,  por  fuga,  fallencia,  ou  mudança  de  districto,  entendi  conve- 
niente, deferindo  as  frequentes  representações  da  tbesouraria  , estender  simelhante  autorisação  á 
cobrança  ue  iodos  os  outros  impostos  e á divida  activa;  e assim  o pratiquei  por  deiiberação  de 
25  do  mez  proximo  passado. 

A experiencia  havia  por  de  mais  demonstrado  que  collocado  o juizo  dos  feitos  da  fazenda  a 
grande  distancia  dos  coÜectados,  e portanto  do  logor  onde  deve  realisar-se  a execução,  pouco  re- 
sultado apresentava  no  tocante  a taes  cobranças. 

Prestadas  a V.  Ex.  estas  informações  acôrca  da  receita  e despeza,  e de  cada  um  dos  impostos 
designados  no  orçamento  provincial  para  o exercicio  de  1849  a 1850,  passarei  a tratar  do  que 
é concernente  ao  semestre  addicional  dc  julho  a dezembro  de  1850  , dentro  do  qual  mandou  a 
lei  n.°  514,  de  2 de  maio,  vigorar  o orçamento  d’aquelle  exercicio,  afim  de  que  dol.°  de  janeiro 
ultimo  em  diante  o anno  financeiro  podesse  ser  contado  pelo  anno  civil. 

Pertencente  á renda  d’este  semestre  tem-se  effectivamentc  arrecadado  até  o fim  do  abril  pro- 
ximo passado  a quantia  de  719:87252)902,  e se  a esta  juntarmos  a de  31:80052)000  correspon- 
dente ao  produeto  de  duas  loterias  que  fazem  parte  da  renda  do  mesmo  semestre  e que  se  devem 
ainda  extrahir,  teremos  a de  75l:672©902,  que  comparada  com  a de  Rs.  600:000 JJ000  cor- 
respondente a seu  orçamento,  apresenta  um  excesso  de  151:672^902  na  arrecadação. 

Os  impostos  que  mais  avultarão  n’essa  arrecadação  são  os  seguintes: 

Quota  de  4 por  cento  no  café  quo  rendeu  acima  do  orçado  . 118:9305^091 


Licenças  de  policia.  . 8:19052)730 

Selio  de  heranças  e legados 5:62952*641 

Meia  sisa  de  escravos 7:9t05t88t 

Cobrança  da  divida  activa 85252)535 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias  não  reclamados 1:68052)000 

Bens  do  evento 7:421  $274 
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Imposto  sobro  aguardente  do  consummo 3G8&950 

Imposto  sobro  cabeça  de  gado  quo  so  talbn 225$000 

Multas  e novos  direitos. 287C096 

A renda  arrecadada  pelas  collectorias  ató  o fim  de  março  per- 
tencentes ao  mesmo  semestre;  é a seguinte 182:998®925 

A saber: 

Nictheroy 25:243®379 

Campos 2i:215®697 

Magé 11: 144®  589 

Estrella 10:171^)166 

Iguassú 9:869-2)191 

Itaborahy 8:446®  725 

Angra  dos  Reis /:996®4j5 

Barra  Mansa 6: 65 4$ 002 

Macahé 6: 592®  244 

Cabo  Frio 6:522®422 

Rio  Bonito 5:G77®94t 

Itaguahy 5 *597®  364 

Vassouras 5:474®  384 

Parabyba  do  Sul 5:406®830 

Resende 5:377®300 

Yalença 4:382®  563 

Paraty 4:548®  407 

Santo  Antonio  de  Sá 4:050® 834 

Maricá 3:667®978 

Saquarema 3:622®246 

S.  João  do  Príncipe 3:448®>824 

Canlagallo 3:432®  578 

S.  João  da  Barra 3: 120® 696 

Piraby . 3:089®240 

Mangaratiba 2:335®  241 

Capivary  . 1:778® 595 

Nova  Friburgo I:lá2®014 


O exposto  é bastante  para  se  reconhecer  quanto  foi  satisfactoria  a arrecadação  do  semestre 
dc  que  acabo  dc  occupar-me. 

Tornando  ao  imposto  do  café  que  fôrma  só  por  si  mais  de  metade  da  renda  provincial,  e ten- 
do já  informado  a V.  Ex.  que  a sua  exportação  pela  mesa  do  consulado  provincial  foi  no  anno 
financeiro  de  1849  a 1850  de  5.736,866  arrobas,  accrescentarei  que  d’essa  porção  forão  guiadas 
como  pertencentes  ás  províncias  limitrophcs  1.247,944  arrobas:  pagarão  portanto  a quota  pro- 
vincial somente  4.488,922  arrobas. 

Do  l.°  de  julho  de  1850  ao  fim  de  março  ultimo  havia  já  subido  a exportação  d aquelle 
gcncro  a 7.569,476  arrobas  e 6 libras.  D’ostas  pagarão  direitos  á província  5.882,370  arrobas 
c 16  libras,  c íoráo  isemptas  por  virem  acompanhadas  de  guias  qualificativas  das  províncias  limi- 
trophcs 1.687,105  arrobas  e 22  libras. 

Veio  ainda  este  genero  em  relação  ao  total  da  exportação  n aquelle  anno  financeiro  a guar- 
dar quanto  ao  café  isempto  pelas  guias  a proporção  de  21,75  por  cento,  e quanto  ao  que  pagou 
direitos,  78,25  por  cento  aproximadamente. 


Houve  pois  a mesma  proporção  indicada  pela  commissão,  quo  nomeei  para  examinar  este  ob- 
jecto,  no  sou  relatorio  do  28  do  fevereiro  do  1850,  com  a pequena  diflerença  de  66  oentesimos 
cm  rolaçfio  ao  anno  antorior  do  1848  a 1849. 

Polo  quo  rospoita  a exportação  havida,  do  1.®  do  julho  do  1850  ao  ultimo  de  março  deste 
anuo , guardou  o café  guiado  proporção  do  22  a 29  por  conto  om  relação  ao  total  da  mesma 
oxportação,  isto  é,  a mesma  notada  nos  últimos  cinco  annos,  o quo  menciona  a referida  com- 
missão com  pequena  diflerença. 

Para  quo,  porém,  nos  possamos  tranquillisar  para  o. futuro  ácòrca  do  desfalque  sofrido  por 
esta  província  na  arrecadação  d’esto  genero,  por  causa  das  guias,  ó mister  que  nos  esforcemos  por 
quanto  antes  chegar  a um  accordo  com  as  províncias  limitrophes;  adoptando-so  um  dos  primeiros 
arbítrios  propostos  pela  commissão  a que  já  me  referi. 

Para  conseguir  este  resultado  , vendo  quo  a assembléa  provincial  de  Minas  Geraes , levada 
pelo  espirito  do  justiça  e do  deferencia  para  com  esta  província,  tinha  autorisado  o seu  governo 
para  tratar 'ácêrca  do  melhor  meio  de  so  acabar  simelhante  fraude , dirigi-me  logo  que  me  foi 
possível  ao  Exm.®  presidente  daquclla  província  , remeltendo-lhe  um  exemplar  do  relatorio  da 
dita  commissão , é solicitei  de  S.  Ex.  sua  cooperação  para  de  commum  accordo  providenciar- 
mos sobre  este  objecto.  O Exm.»  presidente  do  Minas  Geraes  deu  todo  o-  peso  á minha  represen- 
tação, nomeando  uma  commissão  de  pessoas  illustradas  para  examinar  a matéria,  e dar-lhe  seu 
parecer.  Esta  commissão  organisou  o seu  trabalho , propondo  a adopção  de  um  d’aquelles  dous 
primeiros  arbítrios,  mediante  as  seguintes  alterações:  1.*  que  a base  por  onde  se  deve  regular 
a oxportação  do  café  mineiro  seja , não  o termo  medio  de  onze  annos  indicado  pela  commissão 
nomeada  pela  presidência  desta  província,  mas  sim  o da  que  se  verificou  nos  annos  de  1846  a 
1847—1847  a 18Í8— , e 1848-  a 1849:—  2.®  que  a exportação  do  café  mineiro  n'aquel!e  triennio 
se  regule  pelos  documentos  da  sua  mesa  de  rendas,  e não  pelos  da  do  consulado  provincial  do 
Rio  de  Janeiro;  o que  lho  dará  7,69  por  cento  da  exportação  total:  — 3.®  que  esta  mesma  base 
seja  obrigatória  sómente  por  dous  annos,  ou  por  tres,  quando  muito. 

A referida  commissão  mineira  expende  em  um  longo  relatorio  os  motivos  em  que  se  funda 
para  taes  alterações. 

Sem  por  ora  enunciar  minha  opinião  sobre  ellas , nem  sobre  as  razões  com  que  as  funda- 
menta a dita  commissão,  informarei  a V.  Ex. , que  recebendo  ha  oito  dias  um  officio  do  Exm.® 
presidente  de  Minas  datado  de  15  do  mez  findo,  remettendo-me  aquelle  parecer,  com  o qual  S.  Ex. 
concorda,  convidei  logo  os  membros  da  commissão  que  havia  feito  os  exames  por  parte  ê’esta 
provincia  para  novamente  so  reunirem , e , examinando  o mencionado  trabalho , interporem  seu 
parecer,  fornecendo-lhes  a mesa  do  consulado  provincial  todos  os  dados  e mappas  de  que  carecessem, 
afim  de  comparal-os  com  os  ministrados , ou  indicados  pela  commissão  mineira.  Do  patriotismo 
d’aquelles  cidadãos  espero  que  prestaráõ  mais  este  serviço  com  o zelo  e actividade , com  que  já 
tratarão  d’ esta  matéria,  e pelo  que  se  fizerão  credores  dos  agradecimentos  da  presidência. 

O resultado  de  seu  exame  será  apresentado  a Y.  Ex. 

Nutro  as  mais  bem  fundadas  esperanças  do  que , á vista  dos  novos  trabalhos  da  commissão, 
da  mutua  intelligencia  e harmonia  das  duas  províncias , e da  moralidade  dos  representantes  da 
de  Minas  Geraes,  conseguiremos  pôr  fim  ao  accordo  desejado,  sem  prejuízo  - ou  vexame  de  nem. 
uma  d’ellas. 

Este  accordo  nos  habilitará  para  propormos  outro  simelhante  ao  governo  da  provincia  de  S.  Paulo. 

A renda  arrecadada  pelo  consulado  provincial  do  1.®  de  janeiro  a-  30  de  abril  ultimo  foi  de 
381:206#>665. 

As  diversas  coliectorias  arrecadárão  em  • o primeiro  quartel  do  corrente  anno  a quantia  de 
130:466$985 ; a saber  : 
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Pirahy 

• ■ • 

. . 14:56755522 

Campos 

• • • • 

• • • 

. . 12:14355941 

Nictheroy 

• • • • 

• • • 

. . 11:90855102 

Estrella 

• • • • 

• • • 

. . 9:27555330 

Itaborahy 

• • • • 

• 

• • 

. . 8:43555011 

Magé 

« • • • 

■ • • 

. . 8:32755460 

Vassouras 

• • • 

. . 7:18755800 

Maricá 

f • « < 

. . 5:55355565 

Valença 

. . 5:25355243 

Angra 

. . 5:12755604 

S.  João  do  Principe.  . . 

• • • • 

• * • 

. . 4:58355440 

Mangaratiba 

f | • < 

. . 3:93435207 

Cabo  Frio 

• • • 

• • • 

. . 3:74755154 

Iguassú 

• a • 

. . 3:73055232 

Santo  Antonio  do  Sá  . . 

a • a 

. . 3: 332*094  . 

Saquarema 

• « • t 

• « » 

. . 3:31555157 

Barra  Mansa  ..... 

• a a 

. , 2:94855355 

Resende 

a • a 

. . 2:68235100 

Cantagallo 

• • • 

• • • 

. . 2:60655038 

S.  João  da  Barra.  . . . 

• • • 

• • • 

. . 1:98255099 

Rio  Bonito 

1 t • • 

• a a 

. . 1:76255785 

Paraty 

1 • • « 

• a • 

. . 1:74555243 

CapiYary 

» • • • 

a a a 

. . 1:47755300 

Parahyba  do  Sul  . . . . . 

a a a 

. . 1:40655200 

Macahé 

» • • • 

a a • 

. . 1:79855454 

Nova  Friburgo  . . . . 

• a a 

. . 84655849 

Itaguahy 

• • • 

. . 78955700 

Se  a estas  quantias  juntarmos  a de  34:74255860  proveniente  do  rendimento  de  barreiras 
cm  o referido  quartel  temos  já  no  corrente  anno  arrecadado  a quantia  de  546:01655510. 

Quando  tratei  dos  impostos  cobrados  no  semestre  addicional  fiz  vêr  que  a arrecadação  da 
renda  proveniente  dos  bens  de  evento  bavia  sido  de  7:42155274 : agora  devo  accresccntar  que 
juntando-se  áquella  quantia  o que  tem  produzido  a mesma  renda  até  o ultimo  de  março  somma 
12:87455174  dividida  por  esta  ordem  segundo  os  municípios  em  que  se  tem  feito  tal  arreca- 
dação. 


Magé  . 
Estrella . 
Iguassú . 
Vassouras 
Maricá  . 
Campos 
Itaborahy 
Itaguahy 
Saquarema 
Paraty  . 
Pirahy . . 


4:82455200 

1:75755000 

1:29755936 

1:18655509 

1:14455000 

77055000 

49455000 

48955189 

47155000 

40055100 

4055240 
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Divida  fundada. — Estado  dos  créditos. 


Conformo  consta  dos  relatórios  dos  últimos  annos  forúo  emitlidas  9,291  apólices  om  virtude  dos 
crodilos  concedidos  polas  leis  ns.  157, 193, 226,  333  e 357,  no  valor  nominal  do  4,645 :5002D000, 
ao  preço  medio  do  77,92:275,  do  que  resultou  o valor  real  do  3,616:900355000. 

A primeira  emissão  teve  logar  no  anno  do  1842  e a ultima  em  12  do  agosto  do  anno  pas- 
sado. Tendo-so  amortisado  no  decurso  d’csse  tempo  mil  d’estas  apolicos  no  valor  nominal  dc 
500:00032)000  rs.,  o no  valor  real  do  397:058  j,500  rs.,  ao  preço  medio  de  79,4117;  é hoje 
a divida  fundada  da  província  de  Rs.  4,145:50032)000 , valor  nominal  representado  por  8,291 
apolicos  actualmento  existentes  de  500355000  rs.  cada  uma. 

A importância  total  dos  créditos  mencionados  foi  do  Rs.  3,617:128335889  , e tendo-so  rca- 
lisado  , como  acima  disse,  a de  Rs.  3,616:900255000,  falta  para  completar  aquella  importância 
a de  Rs.  228335889,  que  não  se  effectuou  por  ser  quantia  menor  do  que  o preço  porque  se  po- 
deria vender  uma  apólice. 

Além  d’cstes  créditos  concedeu  mais  a lei  n.  491  o do  300:00035000  para  a conclusão  da 
estrada  normal  da  serra  da  Estrelia  e manutenção  da  colonia  dc  Petropolis,  quantia  que  foi  to- 
mada ao  banco  commcrcial  com  o prêmio  do  5 1(2  porcento,  termo  medio.  D’esta  quantia  mandou 
a presidência  amortisar  no  anno  passado  100:00032)000,  fazendo  applicar  a este  fim  a verba  decretada 
na  lei  do  orçamento  de  1849 — 1850  para  a amortisação  das  apólices,  por  isso  que  entendeu  mais 
conveniente  amortisar  esta  divida,  que  tinha  a mesma  natureza  que  a outra,  visto  que  pela  autorisação 
dada  ao  governo  podia  ser  convertida  em  apólices;  e entendendo  eu  que  em  consequência  da  ri- 
gorosa ecenomia  que  o governo  provincial  se  havia  imposto , já  suspendendo  por  algum  tempo 
diversas  obras,  já  reduzindo  o pessoal  de  differentes  repartições  publicas,  e em  consequençia  tam- 
bém do  augmentõ  de  renda  que  teve  logar  «o  semestre  addicional,  conviria  resgatar  os  200:00035000 
restantes,  assim  o resolvi,  mandando  pagar  todas  as  letras  que  ainda  se  deviáo  ao  banco. 

Havia-se  reconhecido  porém  que  não  erão  sulficientes  aquelles  créditos,  para  fazerem  face  ás 
despezas  a que  tinhão  sido  applicados,  porquanto  nem  ainda  com  o auxilio  dos  300:000 3Í 000  rs. 
concedidos  pelo  decreto  n.#  491.  como  credito  supplementar,  ficavão  ellas  saldadas.  E poisftíSmmuni- 
cou-se  á assembléa  provincial,  era  sua  ultima  sessão,  que  dentro  do  anno  teria  de  apparecer  uni 
déficit  de  Rs.  122:81425490,  que  então  se  presumia.  Urgente  tornava-se  qualquer  providencia 
que  o fizesse  desapparecer , pois  era  de  mister  não  só  acudir  ao  pagamento  de  diversas  obras 
da  estrada  normal  da  Estrelia  arrematadas  em  annos  anteriores,  e ao  d’aquellas  que  tinhão  de  con- 
tinuar por  administração  na  mesma  estrada,  não  convindo  sustal-as  no  ponto  em  que  se  aeba- 
vão;  mas  também  providenciar  ácèrca  da  manutenção  da  colonia  de  Petropolis.  Receava-se  no 
emtanto,  ainda  grande  diminuição  da  receita,  no  supposto  da  escassez  da  producção  do  café;  e re- 
conhecia-se  por  outro  lado,  quo  ainda  quando  a arrecadação  correspondesse  ao  orçamento,  não  se- 
ria possível  destinar-se  a renda  ordinaria  para  o suprimento  de  simelhante  déficit.  Fôra  para 
isso  necessário  que  de  uma  vez  parassem  todas  as  obras  da  provincia,  e que  esta  se  visse  obri- 
gada a recuar  de  suas  esperanças  de  melhoramentos  materiaes  e dos  meios  de  desenvolvimento, 
que  tinha  direito  do  exigir. 

N’estes  embaraços  a assembléa  provincial  descançou  na  circumspecção  do  governo ; deu-lhe  am- 
pla e extraordinária  autorisação;  e honrou-o  com  as  provas  da  mais  lisonjeira  e illimitada  con- 
fiança, permittindo-lbe  o lançar  mão  do  qualquer  operação  financeira,  que  entendesse  convenien- 
te. Procurou  a presidência  por  todos  os  modos  corresponder  a tão  elevado  conceito;  e tanto  V. 
Ex.  que  por  fortuna  da  provincia  a administrou  durante  as  duas  sessões  do  anno  passado  em 
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,jue  estivo  com  assonto  na  camara  dos  doputados;  como  ou,  mais  animados  já  pola  esperançado 
accrcscimo  do  ronda  no  semestre  quo  scguio-sc  ao  anno  financeiro  de  1849—1850 , onvidamos 
todos  os  nossos  oxforços,  omprogando  a mais  rostricta  economia  a fim  do  nos  acharmos  em  es- 
tado do  occorrcr  ao  mesmo  déficit,  sem  quo  augmentassemos  a somma  da  divida  existente.  Evi- 
taríamos assim  (ora  esto  ,y  nosso  proposito)  graves  embaraços  para  o futuro,  embaraços  quo  tc- 
rião  cm  ultima  analyse  de  rccabir  sobro  os  nossos  lavradores  já  tão  onerados  de  pezados  encar- 
gos, pois  quo  por  fim  lornar-se-hia  indispensável  ou  recusar-lhcs  por  muito  tempo  todos  os  me- 
lhoramentos nas  vias  de  communicnção  o de  transporto  do  seus  produetos,  ou  elevar  os  impostos 
para  satisfazer  os  juros  c amortisarão  dos  empréstimos. 

Ao  tornar  para  a presidência,  cm  setembro  do  anno  passado,  havia  a thesouraria  verificado, 
conforme  consta  do  relatorio  de  Y.  Ex.,  que  esse  déficit  presumido  do  122:814^)000  rs.  tinha  subido  a 
177: 1723“ 981  rs.,  c alèm  d’csta  quantia  deviamos  ainda  pagar  a somma  de  200:000555000  do 
letras  do  banco  de  que  já  fallci , resto  dos  300:00052)000.  Assentei  desde  logo  quo  era  pru- 
dente não  alargar  muito  o circulo  das  obras  publicas,  continuar  tanto  quanto  fosse  possivel  o 
mesmo  systema  de  economia  nos  demais  ramos  da  administração.  Só  destarte  se  poderia  tirar 
util  partido  de  qualquer  augmento  do  receita  com  que  o semestre  addicional  nos  favorecesse. 

O resultado,  folgo  de  annuncia!-o  a V.  Ex. , não  só  correspondeu,  mas  ainda  excedeu  a nossa 
espectação,  como  passo  a informar  recorrendo  ás  demonstrações  da  thesouraria  provincial  de  23 

do  mez  proximo  findo,  que  deixo  sobre  a mesa  de  Y.  Ex. 

Comparada  em  taes  demonstrações  a somma  produzida  pelos  differentes  créditos  concedidos  pelas 
leis  citadas  no  principio  d’esta  parte  do  presento  relatorio  com  a do  despendido  por  conta  d’elles, 
acha-se  um  deücitdeRs.  199:35531773,  eportanto  ainda  mais  Rs.  22:18252)793  do  que  o reconhecido 
até  a occasião  do  relatorio  de  V.  Ex.  a que  me  referi,  sendo  proveniente  este  excesso  da  continua- 
ção das  obras  da  estrada  normal  da  serra  da  Estrclla  c da  manutenção  da  colonia  de  Petropolis. 

Ora  das  mesmas  demonstrações  observa-se  que  não  só  pude  conseguir  pagar  toda  aquella  somma 
o extinguir  assim  o déficit  pelo  simples  recurso  da  renda  ordinaria,  sendo  166:629555995  pela 
caixa  do  semestre  addicional  e 32:72552)778  pela  do  exercício  de  1851,  mas  também  que  achei- 
me  habilitado  para,  como  já  disse  a V.  Ex. , pagar  ao  banco  os  200:000®000  restante  , e 
mais  as  primeiras  letras  ao  visconde  do  Araruama  no  valor  de  7:73052)000,  sem  que  fosse  pre- 
ciso sahir  da  renda  ordinaria. 

Montou  por  esta  forma  a importância  paga  por  mim  dentro  em  seis  mezes  cm  Rs.  407:854555773. 

Além  d’isto,  segundo  as  mesmas  demonstrações  da  thesouraria  de  23  de  abril  proximo  findo, 
existião  em  letras  do  thesouro  nacional  80:00052)000 ; do  banco  commercial  50:000®000  ; 
c em  caixa,  na  thesouraria,  aló  aquella  data,  168:000555000,  prefazendo  todas  estas  quantias  a 
somma  de  298:00052)000.  Este  total  é suíficiente,  não  só  para  o pagamento  dos  juros  das  apó- 
lices emittidas  que  se  hão  de  vencer  no  fim  de  junho  proximo  futuro  na  importância  de  Rs. 
124:365555000,  mas  também,  junto  ao  que  ainda  se  tem  de  arrecadar  ató  o fim  d este  semestre, 
para  fazer  face  a todas  as  despezas  já  decretadas  e que  tem  dc  se  realisar  dentro  d elle.  Fica- 
rá ainda  livre  a quantia  consignada  no  § 56  do  art.  1/  do  orçamento -vigente,  cujo  emprego  a 
assembléa  deixou  á disposição  da  presidência  com  vistas  de  occorrer  á triste  emergencia  que  se 
previa. 

Creio  que  mais  satisfactorio  não  podia  tornar-se  dentro  de  tão  pouco  tempo  o estado  finan- 
ceiro da  província.  Extincto  o déficit  que  sobre  cila  pesava ; tendo-se  pago  toda  a sua  divida  ftuc- 
tuante  no  valor  de  300.00055000 ; devendo  chegar  a sua  receita  d’este  anno  para  as  despezas 
decretadas  no  orçamento ; basta  que  se  marche  ainda  por  algum  tempo  com  parcimônia  e eco- 
nomia e que  a administração  se  circumscrcva  em  suas  despezas  aos  fundos  votados  no  orçamento, 
para  quo  a provincia  possa  no  anno  seguinte  proseguir , sem  estorvo,  na  amortisação  da  divida 
fundada  c encetar  muitos  melhoramentos. 
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Passarei  agora  a tratar  dos  croditos  concedidos  para  a abertura  do  canal  do  Campos  a Ma- 

calió,  o do  seu  ostado  em  rolação  ás  dospozas  feitas  o ás  quo  são  ainda  necessárias  para  sua  con- 
clusão. 

Para  estas  obras  forão  concedidos  dous  créditos  no  valor  do  1,532:000©000,  sendo  um  do 

M 32:000^000  pela  lei  n.»  333,  e outro  do  100:000© 000  pola  lei  n.<fc37,  para  sua  conclu- 
sao  o conserYaçno  no  primeiro  anno.  \ 

Por  conta  do  taes  créditos  tem-se  despendido  até  hoje  1,419:008©20I.  Ha  pois  ainda  dis- 

«yr  da  renda  eXtra°ri,ÍnarÍa  12:991®799<  ainda  intacto  o novo  credit0 

Esta  quantia  é sulBciento  para  occorrer-se  á toda  a despeza  , por  quanto  temos  a pagar  por 
conta  d ella , segundo  a demonstração  da  tbesouraria,  dure  letras  no  valor  de  7:730©000 , e ao 
visconde  de  Araruama  e outros  arrematantes,  como  resto  de  seus  contratos,  86:821  ©360  "rs.  o 

quo  prefaz  a somma  do  94:551  ©360  rs.,  que,  deduzida  d’aquelles  112:99l©799  rs.,  apresenta  um 
saldo  de  18:440©439  rs. 

Releva  aqui  observar  quo  diversas  despezas  temos  a fazer  dentro  deste  anno,  para  as  quaes  a 
as.  'mbléa  provincial  não  consignou  fundos,  e que  devião  ser  pagas  pela  caixa  do  empréstimo,  sendo 
sua  importância  de  Rs.  77:728©226. 

Consistem  estas  despezas  :—  l.°  na  conclusão  das  obras  do  alto  da  serra  da  Estrella  até  a colonia 
de  Petropolis,  e na  manutenção  e obras d’aquel!a  colonia,  que  orço  dentro  do  anno  em  49:500g000  rs.; 
— 2.°  na  conservação  da  mesma  serra , que , ..demandando  uma  completa  reparação  por  causa 
dos  estragos  occasionados  pelas  ultimas  chuvas,  não  póde  importar  em  menos  de  HhOOOgOOO, 
alôm  do  4:366©553  porque  forão  incumbidos  a Antonio  José  da  Rocha  Fragoso  o resto  de  mu- 
ralhas e os  concertos  do  desmoronamentos  em  parte  da  mesma  estrada ; — 3.°  no  excesso  de 
91  braças  importando  em  1 3:861  $673  rs.,  que  fez  o engenheiro  Bonini  na  secção  da  dita  estrada, 
conforme  o seu  contrato  com  o Exm.»  visconde  de  Barbacena  em  1848. 

Juntando  á esta  quantia  total  de  77:728©226  aquella  outra  do  canal  de  Campos  no  valor 
de  Rs.  86:821  ©360,  teremos  a somma  a pagar  de  ie+:549©586.  Mais  alêm  dos  recursos  com 
que  poderiamos  contar  dentro  do  anno,  pois  que  temos 


De  saldo  existente  na  caixa  do  semestre  addicional  . . . 10:010©958 

Do  credito  a que  me  referi lOO.OOOfflOOO  Ml 

Das  reducções  e supressões  de  diversos  empregos  ....  35:946®O0O 

Juros  que  no  corrente  anno  se  deixão  de  pagar  ao  banco  12:000©000 

Sobras  prováveis  em  diversos  artigos  de  despezas;  e excesso 
de  rece>ta 32:286©200 


isto  é um  total  de  190:243©)166  excedente  á mencionada  despeza,  accresce  que  o pagamento 
que  se  tem  de  fazer  ao  visconde  de  Araruama  póde  ser  eHectuado  em  letras  da  thesouraria,  se- 
gundo o seu  contrato,  em  prazos  que  não  excedão  de  seis  mezes.  E se  minhas  previsões  se 
rcalisarem  , não  será  preciso  recorrer-se  ao  banco  commercial  para  se  effectuar  o credito  dos 
100:000®000  decretados  para  o canal  de  Campos  a Macahé.  A renda  do  corrente  e do  futuro 
exercício  será  suíBciente  para  acudir-se  aos  pagamentos  das  letras  que  se  passarem. 
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Culto  publico. 


São  actualmonto  SB  as  froguozias  o os  curatos  já  reconhecidos  o instaurados  na  provincia,  além 
do  seto  curatos  dependentes. 

D’aque)las  estão  43  providas  de  porochos  collados,  o 38  do  eneommendados,  segundo  consta 
de  uma  relação  que  enviei  ao  Exm  * ministro  da  justiça  em  21  do  janeiro  ultimo. 

Algumas  não  tôm  igreja  matriz;  outras  ha  em  que  estas  se  achâo  muito  arruinadas  , como 
V.  Ex.  verá  das  informações,  que  todos  os  annos  tem  sido  remettidas  ú assembléa  provincial. 

No  titulo  de  obras  publicas  menciono  quaes  as  igrejas  cujas  obras  continuão  em  andamento , 
e quaes  os  togares  em  que  pude  mandar  principial-as , sendo  coadjuvado  o cofre  provincial  por 
suhscripções  devidas  ao  zelo  dos  fieis. 

O estado  desgraçado  das  matrizes  da  provincia  é devido  a duas  circumstancias  principacs ; 
1.*  á facilidade  com  que  dentro  em  poucos  annos  se  tem  creado  freguezias  em  logares  em  que 
nem  havia  igreja  ; 2.°  aos  planos  o projectos  gigantescos  traçados  o approvados  para  a construcção 
das  mesmas  igrejas,  cujas  despezas  sobrecarregando  cxcessivatncnte  a renda  provincial,  quando  era 
mister  acudir  também  aos  meios  de  communicação,  e a outras  obras  importantíssimas,  tornou-sc 
necessário  sustar. 

A primeira  causa  só  poderá  ser  remediada  por  uma  lei  da  assembléa  provincial,  já  por  vezes 
indicada,  e de  que  tratei  em  meu  relatorio  do  1849,  estabelecendo  as  condições  essenciaes  para  a 
creação  das  paroefaias.  N’estas  condiçoes  é indispensável  que  se  attenda  muito  a importância  dos 
logares  por  sua  população  e riqueza ; ás  distancias ; aos  meios  de  prover-se  á decente  subsistência 
dos  parochos ; e a muitas  outras  circumstancias  já  enumeradas.  Entre  ellas  deve  entrar , como 
V.  Ex.  mui  bem  lembrou  em  seu  relatorio,  a de  se  obrigar  os  fieis  a fazer  á sua  custa  ao  me- 
nos o corpo  das  matrizes,  ficando  á cargo  do  governo  sómente  a capelia-mór,  convindo  accrcscen- 
tar-se  que  não  será  realisada  a nova  creação  em  quanto  a igreja  não  estiver  prompta  , salvo  o 
caso  em  que  durante  as  obras,  haja  quem  por  escriptura  publica  se  sugeite  a prestar  uma  ca- 
pella  decente  para  o Culto  Divino,  e suíliciente  para  a população. 

Poderia  ser  aproveitada  para  esse  fim  com  pequenas  alterações  a lei  da  provincia  de  Minas 
de00£,  pois  que,  além  das  principaes  circumstancias,  por  ella  já  são  attendidos  os  preceitos  do 
direito  canonico  relativamente  a esse  objecto. 

A segunda  causa  tem  sido  remediada  nas  novas  plantas,  como  as  das  igrejas  da  Ribeira,  de 
Mambucaba  e outras,  que  á decencia  conveniente  e á solidez  com  quo  devem  ser  feitas  reunem 
a circumstancia  de  terem  a capacidade  necessária  para  a população  dos  logares  em  que  tém  de 
ser  assentadas,  e para  o seu  augmeuto  provável,  sem  luxo  inútil  e despendioso.  Mas  aquclle  de- 
feito das  dimensões  gigantescas  predomina  infelizmente  em  muitas  das  matrizes  começadas,  sendo 
entretanto  certo  que  no  estado  em  que  se  achão  as  obras  já  não  é possível  recuar-se  sem  gran- 
des defeitos  de  architcctura,  ou  sem  notável  prejuizo  do  que  se  tem  gasto  com  ellas. 

Os  moradores  do  curato  de  Santa  Izabel  do  Rio  Preto,  no  município  de  Valença,  dirigirão- 
me  uma  representação  pedindo  a elevação  do  mesmo  curato  á freguezia , allegando  que  já  ali 
existe  quasi  concluída  uma  capclla-mór  a expensas  de  seis  fazendeiros ; o que  apenas  esta  termine, 
se  obrigão  os  ditos  moradores  a fazer  o corpo  da  igreja.  A camara  municipal  d’aquella  villa  in- 
forma favoravelmente  esta  pretenção,  sobre  a qual  mandei  ouvir  o engenheiro  chefe  do  3.°  dis- 
triclo  em  23  do  mez  proximo  findo. 

Já  vierão  os  esclarecimentos  por  V.  Ex.  exigidos  ácérca  da  freguezia  da  Conceiçáo  das  Duas 
barras  do  Rio  Negro  no  município  de  Cantagalio  , e ordenei  quo  fossem  enviados  á assembléa 
provincial  para  os  tomar  em  consideração. 
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lia  na  provinda  onze  vigararias  da  vara  , com  a jurisdição  espiritual  , quo  lhes  é concedida 
pelo  ltcv.Wü  bispo  diocesano  ; uchando-so  dentro  cilas  vaga  a do  Campos,  por  fallecimcnto  do  co- 
nego  José  Kodrigues  Barboza. 


Saude  publica. 


Do  crcüito  de  10:000^000  designado  pelo  ministério  do  imperio  para  as  despezas  extraor- 
dinários que  a epidemia  da  febre  amarella  fizesse  nascer,  e para  soccorrer  os  indigentes , que 
fossem  d’ella  affectados  , restavão  na  thesouraria  provincial , segundo  a liquidação  que  ali  se  fez 
em  data  de  20  de  março  c cuja  conta  enviei  ao  thesouro  publico  nacional,  Rs.  5:9A0J&420. 

Desta  quantia  tem  de  se  deduzir  as  despezas  feitas , e que  ainda  se  estão  fazendo  com  si- 
mclhante  objecto  em  Campos  e em  Mangaratiba. 

Do  Hatorio  de  V.  Ex.  consta  quaes  os  Iogares  da  província  em  que  no  anno  passado  gras- 
sou aquclla  epidemia.  Infelizmentc  não  deixou  este  ílagello  no  corrente  anno  de  perseguir  alguns 
outros  Iogares,  começando  pelo  município  de  Campos,  onde  depois  de  atacar  a cidade  e seus  a r- 
rcbaldes  se  passou  para  a freguezia  de  S.  Fidelis,  em  que  ainda  continua,  se  bem  que  já  em  no- 
tável diminuição.  Apenas  tive  noticia  de  seu  apparccimento  na  referida  cidade  e me  constou 
que  apesar  de  todos  os  desvelos,  e sacrifícios  da  camara  e das  autoridades,  que  tornarão-se  dig- 
nas dos  elogios  do  governo  pelas  acertadas  medidas  para  logo  tomadas,  muita  gente  havia,  que 
morria  balda  á recursos  , mandei  pôr  á disposição  da  mesma  camara  uma  quantia  mensal  c 
dei  todas  as  outras  providencias  a meu  alcance  para  minorar  os  males  da  população  de  tüo  im- 
portante parte  da  província. 

O mesmo  pratiquei  com  a villa  de  Mangaratiba,  por  mc  haver  communicado  a camara  muni- 
cipal, debaixo  da  impressão  do  terror,  que  nova  invasão  da  epidemia  ahi  se  dera  ; e enviei  auxílios 
dc  dinheiro,  alguns  remedios  e um  intelligente  medico  (o  Dr.  Pedro  Affouso  Denys)  sendo-me  taes 
soccoiTos  requisitados  com  instancia  pela  mencionada  camara. 

Da  informação  de  20  de  abril,  dirigida  por  este  medico  ao  chefe  de  policia,  consta  que  a fe- 
bre reinante  na  referida  villa  o seus  arredores,  com  quanto  seja  a amarella,  não  é todavia  dc 
tamanha  intensidade  como  se  suppoz,  nem  mesmo  tem  sido  grande  a extensão  do  mal , devido 
isto  a ter  já  sido  affectada  no  anno  passado  a maioria  dos  habitantes,  e a confundirem-se  com 
aquella  moléstia  casos  de  febres  intermittentes  endemicas.  Desde  sua  chegada  até  a data  de  seu 
officio  linha  tratado  16  enfermos;  mas  d’estes  só  10  erão  de  febre  amarella,  dos  quaes  falle- 
cerão  2.  Entende  por  isso  o mesmo  medico,  que  a epidemia  não  progredirá  mais  n’aquelle  municipio. 

Tendo  noticia  que  igualmente  em  Itaguahy  reapparecera  a dita  febre  no  mez  de  abril,  exigi 
logo  informações  da  respectiva  camara,  que  declarou  não  apresentar  o mal  grande  intensidade,  c 
não  serem  precisos  outros  auxílios  alèm  dos  proprios  recursos  de  seus  cofres. 

Â camara  municipal  de  Cabo  Frio  participou-me  em  officio  de  3 de  março  que  a epidemia 
havia  atacado  o arraial  do  Cabo  , pelo  que  solicitou  promptos  auxílios  do  governo.  Mandei  pòr 
á sua  disposição  a quantia  de  400©000;  e exigi  informações  mais  circumstanciadas  tanto  d’aquella 
corporação  como  do  Dr.  Francisco  Antonio  de  Souza  , que  prestou-se  a ir  ao  logar  examinar  a 
enfermidade  e soccorrer  as  pessoas  delia  affectadas;  por  estas  informações  observa-se  que  sendo 
a população  do  arraial  de  çerca  de  500  almas,  mais  de  200  pessoas  forão  acommettidas,  e fal- 
lecerâo  2i,  entrando  n’este  numero  algumas  que  morrerão  sem  os  soccorros  necessários,  antes  da 
chegada  do  referido  medico.  Extmguiu-se  felizmento  logo  o mal ; pois  que  em  24  de  março  , 
data  das  referidas  informações,  existia  apenas  em  tratamento  um  só  indivíduo. 


24  - 


Além  dos  logarcs  moncionados,  om  nonhum  outro  deu-se  tão  fatal  epidemia. 

Alguns  casos  do  simolhanto  moléstia  houvo  n’csta  capital  o ern  divorsos  municípios.  O seu 
])cqueno  numero,  a distancia  das  épocas  om  quo  se  derao  o a pouca  intensidado  do  mal,  os  cons- 
tituem apenas  factos  isolados  quo  n&o  revelão  caracter  opidcmico. 

Para  dar  a V.  Ex.  uma  noticia  mais  completa  do  estado  sanitário  de  todos  os  municipios  da 
provincia,  exigi  cm  tempo  dos  médicos  de  partido  das  municipalidades  os  precisos  esclarecimen- 
tos. Do  alguns  logares  ato  agora  não  tem  vindo  ; outros  são  tao  incompletos,  ou  chegarão  tão 
tarde,  que  perdi  a esperança  do  ainda  por  esta  ycz  organisar  simelluuUe  trabalho.  Poucos  fo- 
rão pois  os  municipios  d’ondo  pude  colher  dados  mais  exactos  a tal  respeito.  D’ellcs  colligo-se 
que  nos  municipios  de  serra  acima,  como  Pirahy,  Barra  Mansa,  S.  João  do  Príncipe,  Rezende, 
Vassouras  Valcnca,  Nova  Friburgo  o Cantagallo  nenhuma  moléstia  reinou  epidêmica  durante  o 
anno  passado  , nem  nos  tres  primeiros  mezes  d'estc  anno.  Casos  houve  é verdade  , cm  alguns 
d’cllcs,  de  enfermidades,  que  costumao  grassar  epidcrnicamente ; mas  o seu  mumero  foi  tão  li- 
mitado, que  se  lhes  não  pódo  dar  este  caracter. 

As  febres  intermittentes  endemicas  nos  municipios  coliocados  na  parte  baixa  da  provincia,  que 
de  ordinário  os  assolão  em  certas  épocas  do  anno,  em  consequência  dos  pantanos  n'ellcs  existen- 
tes, forão  no  anno  passado  mais  benignas  do  que  tem  sido  em  outros  annos. 

Se  não  fosse  essa  causa  permanente,  o existcncia  de  tacs  pantanos,  poderiamos  afoutamente  col- 
locar  a provincia  do  Rio  do  Janeiro  entre  as  mais  salubres  do  império. 

Basta  para  isto  altender-se  a que  em  todos  os  logares,  em  que  apparcccu  a febre  amarcllu 
no  anno  passado,  nào  foi  cila  tão  mortífera  como  na  corte,  e muito  menos  como  em  outras  parles 
do  mundo,  onde  tem  reinado. 

De  exemplo  sirva  o município  d’ esta  capital,  onde  tendo  sido  no  anno  findo,  desde  os  últi- 
mos dias  de  fevereiro  até  setembro,  accommettidas,  comprehendida  a cidade  e os  districtos  de  S. 
Gonçalo,  Jurujuba,  llaipú  e S.  Lourenço,  perto  de  5,000  pessoas,  fallecfirão  254,  segundo  cons- 
ta de  informações  obtidas ; Paraty,  onde,  segundo  informa  o medico  de  maior  clinica  do  Iogar 
por  si  e pelos  esclarecimentos  que  obteve,  forão  affcctadas  mais  de  G,000  pessoas  e apenas  fal- 
lecêrão  43  ; o a freguezia  de  Magé,  na  qual  foi  também  mui  pequeno  o numero  de  mortos  em 
relação  ao  dos  doentes. 

O conselheiro  João  Fernandes  Tavares  apresentou-me  um  trabalho  bem  escripto  a este  res- 
peito, cuja  leitura  recommendo  a V.  Ex. , aproveitando  este  ensejo  para  agradecer  ao  dito  con- 
selheiro a boa  vontade  com  que  se  prestou  a algumas  commissões  de  que  a presidência  o in- 
cumbira. 

Do  mappa  do  director  do  instituto  vaccinico  consta,  que  durante  o anno  passado  forão  vacci- 
nados  em  18  municipios  da  provincia  , porque  não  vem  mencionados  os  do  Rio  Bonito,  Capi- 
vari,  Nova  Friburgo,  Mangaratiba,  Barra  Mansa,  Vassouras,  Iguassú,  Estrella,  Parahiba  do  Sul  e 
Rio  Claro,  2,711  indivíduos,  sendo  1,427  do  sexo  masculino,  1,152  do  feminino,  963  livres  e 1,603 
escravos  Tiverão  vacei  na  regular  1,661,  falhou  a mesma  em  579,  e não  forão  observados  389. 
O pequeno  numero  de  pessoas  vaccinadas  no  municipio  de  Nictheroy,  192,  é por  aquelie  director 
attribuido  a ter  concorrido  á Yaecinação  muito  pouca  gente  durante  a epidemia  da  febre  amarella. 
A differenra  que  ha  na  relação  entre  o total  dos  vaccinados  e a sua  divisão  quanto  aos  sexos, 
condições  e resultado,  provêm  da  falta  de  observações  do  mappa  da  freguezia  dos  Guarulhos  em 
Campos,  em  que  apenas  sc  declara  o numero  de  132  vaccinados  sem  mais  observação  alguma. 

Durante  o primeiro  trimestre  d’este  anno  vaccinarão-se  no  municipio  da  capital  124  pessoas;  e 
nos  de  Cabo  Frio,  Macahé,  Paraty,  Rezende  e Angra,  os  únicos  d’onde  ba  mappas  até  o pre- 
sente, 120  pessoas,  ao  todo  244  pessoas,  sendo  do  sexo  masculino  109,  do  feminino  135,  li- 
vres 164  e captivos  80.  Com  bom  exito  154,  e sem  elle  54.  Não  forão  observadas  36. 

Comparando-se  o mappa  total  com  o numero  de  creanças  nascidas  no  anno  passado,  vê-se 


por  ora  é ainda  pouco  satisfaclorio  o resultado  da  vaccinação  n’osta  província,  o quo  cila  so 
acha  no  atraso  em  que  esto  ramo  do  serviço  está  em  quasi  todo  o império, 

Simclhnnto  mal  na  provincia  do  Rio  do  Janeiro  já  nflo  pódo  sor  attribuido  á repugnância 
lillia  de  antigos  preconceitos  da  população  contra  tão  util  preservativo  ; nem  somente  á sua  in- 
dolência o deleixo.  Prova  a meu  vftr  que  ha  vicio  radical  na  instituição.  Polos  menos  nom-um, 
ou  quasi  non-uin  ó cin  geral  o auxilio  prestado  pelos  vaccinadores  purochiaes.  Queixa-so  o di- 
reclor  da  vaceina , quo  nem  lho  remellem  moppas , o nem  ás  vezes  respondem  a seus  ofDcios. 

Não  recebendo  estipendio  pelo  seu  trabalho,  furtão-so  a um  dever  o encargo  aliás  muito  nobre. 
E’  matéria,  pois,  quo  entro  nós  carece  do  ser  estudada,  a fim  do  poder  conscguir-so  maior  van- 
tagem estendendo-so  a vaccina  em  mais  larga  escala. 

Passarei  agora  a tratar  das  casas  do  caridade  da  provincia. 


Estabelecimentos  de  caridade. 


Oito  são  as  casas  de  caridade  da  provincia  depois  que  tomou  este  caracter  o hospital  de  Pe- 
tropolis. 

Continuão  cilas  a ser  supridas  com  o produeto  de  duas  loterias  que  correm  annualmente  , 
conservando-se  ainda  a mesma  distribuição  mencionada  no  relatorio  de  V.  Ex.  Com  taes  esta- 
belecimentos tem-se  desde  o annode  1835  até  o fim  de  1850  despendido  a quantia  do  150:649©, 
sendo  37:000©  dc  suprimento  do  cofre  provincial,  e 113:649©550  de  quotas  do  doze  loterias 
que  tem  sido  extrahidas.  Aquella  somma  foi  distribuída  pela  maneira  seguinte : 

A’  casa  de  caridade  de  Angra  dos  Reis  creada  antes  de  1836:  — auxilios  da  fazeuda  provin- 
cial 2:400©,  dc  prediletos  do  loterias  12:265©214,  somma  íota!  Í4:G65©714. 

A’  dc  Cabo  Frio  fundada  em  27  de  julho  de  1836:  — suprimento  do  cofre  provincial  10:800©, 
quota  de  loterias  11:045©714,  o que  prefaz  a somma  de  21:845©714. 

A’  de  Campos  creada  antes  de  1836:  — soccorros  da  thesouraria  provincial  8:400©,  produeto 
de  loterias  28:445©714,  ao  todo  36:815©714. 

A’  de  Magé  estabelecida  antes  do  anno  de  1835:  — auxilios  da  fazenda  provincial  6:600©  do 
loterias  25:635©264,  montando  as  duas  parcellas  a 32:235©264. 

A’  de  Paraly,  inaugurada  antes  do  anno  de  1838 :—  suprimentos  2:400©  , produeto  de  lo- 
terias 12:085©7I6,  que  sommao  14:485©716. 

A’  de  Rezende  fundada  cm  25  de  julho  de  1835:  — soccorros  do  cofre  provincial  2:400©, 
quotas  de  loterias  12:545©714,  o que  prefaz  a importância  de  14:945©714. 

A’  dc  Yalença  creada  em  2 de  dezembro  de  1838 : — suprimento  4:000©,  loterias  9:625©714, 
isto  é,  13:62o$7l4. 

A de  Petropolis,  como  tal  reconhecida  no  anno  passado,  tendo  sido  mantida  anteriormente 
pela  verba  consignada  para  as  despezas  da  colonia,  despendeu  2:000$000. 

Por  estes  dados,  que  me  forão  transmittidos  pela  thesouraria  provincial,  reconhece-se  a ver- 
dade por  Ex.  enunciada  á assembléa  provincial,  isto  é,  que  assás  convêm  quo  estas  casas 
nòo  continuem  a viver  inteiramente  sobre  si.  E’  com  efieito  mister  que  por  meio  de  uma  re- 
forma adequada  possa  o governo  sobre  ellas  exercer  acção  fiscal  mais  directa  e immediata.  Sem 
isto,  e sem  quo  se  uniformise  simelhante  instituição,  nem-umas  medidas  póde  a presidência  to- 
mar que  sejão  coróadas  de  seguro  exito.  E’  preciso  acabar  com  a diversidade  de  regulamentos  que 
aprescnlão ; pois  que  actualmente  umas  estão  como  que  independentes,  regidas  e reguladas  pelas 
respectivas  irmandades,  o outras  como  a de  Magé,  sugeitas  á camara  municipal,  por  onde  se  pro- 


cossão  as  suas  contas.  E’  indisponsavol  quo  o governo  tenha  a faculdade  de  suspender  as  consig- 
nações áquellasquo  não  cumprirem  seus  dovoroa ; o quo  possa  impõr  multas  adininistrativamente 
lis  mesas  ou  empregados , quo  mal  dosomponhom  suas  obrigaçóos  no  toeanlo  ã fiscal isação  e ao 
tratamonto  dos  doontos.  E’  também  nocossario  que  so  procure  hubilital-as  para  a creação  dos  ex- 
postos sem  oflbnsa  da  legislação  existento  , c em  fim  quo  so  regulo  por  fôrma  mais  completa  a 
tomada  do  suas  contas  em  épocas  dclorminadas.  Esta  reforma  pódo  ser  feita  do  maneira  que 
concilio  os  direitos  adquiridos  , e sem  quo  embaraço  a piedosa  o benéfica  acção  das  irmandades 
que  as  sustontão. 

Dependem,  porém,  taes  melhoramentos  do  autorisação  legislativa.  Limitei-mo  pois  a activar  as 
providencias  jã  dadas  por  Y.  Ex.,  c nomeei  uma  commissão  composta  do  commondador  Cândido 
Borges  Monteiro  o dos  doutores  Francisco  Octaviano  de  Almeida  Roza  o Antonio  Gonçalves  de 
Araújo  Leitão  para  examinar  este  objccto.  A essa  commissão  devem  ser  presentes  copias  dos  com- 
promissos, ou  regimentos  de  cada  uma  das  casas  de  caridade  da  província.  A’  vista  d’elles  serão 
estudadas  as  instituições , observar-sc-ha  tudo  o que  contiverem  do  peculiar  e quo  deva  ser  res- 
peitado, c se  estabelecerão  as  bazes  da  reforma  a tempo  de  serem  presentes  á assembléa  provin- 
cial, que  assim  resolverá  com  perfeito  conhecimento  da  matéria. 


A casa  de  caridade  de  Angra  dos  Reis  possuo  de  palrimonio  seu  alguns  prédios  e terrenos 
que  lhe  dão  a renda  animal  do  1:645-3' 200. 

A de  Paraty  tem  quatro  apólices  c algum  capital  cm  dinheiro. 

A de  Cabo  Frio  lern  o rendimento  de  õiOáS^GSO. 

A de  Campos  possuo  prédios  e fundos  pecuniários  que  lhe  rendem  32:827^477. 

A de  Rezende  tem  dous  terrenos  doados  por  particulares,  uma  morada  de  casas  c cinco  apó- 
lices de  1:00013  que  lhe  deixou  cm  testamento  o major  Cláudio  Manoel  Corrêa.  Teve  uma  es- 
mola de  500-D  neste  anno.  A sua  receita  foi  no  anno  passado  de  3.4133)540  e a sua  desoeza  do 

1:4218)011.  V 

A de  Yalenca  alem  de  um  terreno  o n rnen  nnn  Cím-n  A rv  — 5-  r.  . . . 

u swtv,  uvapucu  ndu  i íle  cunsca  que  te- 

nha patrimônio. 

Das  outras  casas  de  caridade  não  tem  ainda  a secretaria  os  precisos  esclarecimentos  sobre  seus 
patrimônios  c renda  correspondente. 

Durante  o anno  passado  forão  recolhidos  aos  hospitaes  das  7 casas  de  caridade,  não  mencio- 
nando a de  Pctropolis,  747  doentes : d’estes  falieccrão  127,  sahirão  curados  523  e ficarão  em  tra- 
tamento 97. 


Este  numero  segundo  os  respectivos  mappas  e subdividido  pela  seguinto  fôrma. 

■^a  Angra  entrarão  85  doentes,  sahirão  curados  64,  fallccerão  17,  e ficarão  em  tratamento  4. 
Na  de  Cabo  Frio  entrarão  5,  dos  quacs  curarão-sc  2,  c morrerão  3. 

Na  de  Campos  de  207  doentes  ali  recebidos  curarão-se  147,  ficarão  nas  enfermarias  13  e falle- 
cerão  47. 


Na  de  Magé  admillirão-se  2C4  doentes,  d’estos  tiverão  alta  178,  ficarão  56,  e morrerão  30. 

Na  de  Paraty  entrarão  44  enfermos,  curarão-se  25,  falieccrão  9,  e passarão  para  este  anno  10. 

Na  de  Rezende  forão  recolhidos  83,  curados  67,  fallecidos  8,  c em  tratamento  8. 

Na  de  Yalença  receberão-se  59 , tiverão  alta  40,  morrerão  13,  e ficarão  nas  enfermarias  6. 

Em  uma  das  digressões  que  fiz  pela  província  no  presente  anno  tive  occasião  de  por  mim 
mesmo  examinar  com  todo  o cuidado  as  casas  do  caridade  de  Angra  e Paraty ; e devo  em  abono 
da  verdade  informar  a Y.  Kx.  , que  muito  me  satisfez  este  exame , pelo  estado  de  aceio , boa 
ordem  e regularidade  em  que  encontrei  os  respectivos  hospitaes. 

A’  casa  de  caridade  de  Paraty  confiei  ultimamenle  sobre  representação  de  sua  mesa  adminis- 
trativa os  serviços  de  uma  Africana  livre ; ficando  a mesma  debaixo  das  vistas  immediatas  c da 
inspecção  do  juiz  de  orphaos  do  termo. 
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Na  thosouraria  da  fazenda  da  província  lia  por  so  distribuir  uma  quantia  portencente  a 
algumas  destas  casas. 

Esta  quantia  6 proveniente  do  saldo  dos  productos  das  lotorias  quo  tom  corrido,  em  conso- 
quencia  da  isenção  do  iinpos’0  concedida  pelo  poder  legislativo  geral. 

E’  minha  opinião  quo  taes  fundos  sejão  convertidos  om  apólices  da  divida  publica  com  a 
prohibição  de  serem  alienadas  sem  licença  do  governo  ; a fim  do  augmentar-so  o patrimônio  das 
casas  a quo  competem. 

Não  concluirei  esto  artigo  som  mencionar  um  facto  praticado  pela  mesa  da  casa  da  misericórdia 
dc  Vai  onça,  que  a torna  credora  de  justos  o bom  merecidos  louvores.  Reconhecendo  ella  que  o 
pequeno  edifício  quo  actual mente  serve  do  hospital  não  pòdo  desempenhar  aqucllo  fim  por  seu 
máu  estado,  tencionou  fundar  um  novo,  para  onde  seja  removido  o mesmo  hospital  ; mas  atten- 
dendo  a seus  fracos  recursos , o que  simelhante  obra  não  devia  pezar  sobre  o cofro  provincial, 
tratou  de  promover  uma  subscripção  ; c tal  foi  o seu  zelo,  c tal  a piedade  religiosa  dos  habi- 
tantes do  referido  município,  quo  dentro  em  pouco  tempo  montou  a mesma  subscripção  a mais 
de  16:000$.  . 


HDIiSTRU  K AGMLTÜU, 


§ 1. — Estabelecimentos  particulares. 


Trcs  estabelecimentos  industriacs  possue  a província  montados  em  ponto  grande  , e em  es- 
tado de  produzirem  muitas  vantagens,  taes  são  a fabrica  de  fiar  e tecer  algodão,  sita  no  logar 
denominado  Santo  Àleixo,  districto  de  Magé  ; a de  fundição,  da  Ponta  d’Arôa  , n’esta  capital ; 
c a dc  gaz  em  Campos. 

0 1.°  d’estes  estabelecimentos  continua  a desenvolver-se  satisfactoriamentc,  possuindo  muito 
boas  machinas,  movidas  por  agoa.  0 seu  numero  foi  ultimamente  augmentado  com  mais  duas 
de  receber  o algodão  dos  cardos  e conduzil-o  as  machinas  de  dobar.  Já  no  anno  passado  se  ha- 
vião  montado  duas  machinas  de  fiar,  com  132  fusos  cada  uma. 

Trabalhão  pois  hoje  ali  effectivamentc  1,748  fusos,  comprchendidos  32  grandes  fusos  dc 
torcer  o fio  de  costura,  e cordéis  de  diversas  grossuras.  Ha  em  serviço  26  teares. 

O produeto  medio  annual  da  fabrica  ó o seguinte:  360,000  varas  de  tecido  singello  ao  preço 
de  280  rs.  a Yara  , 12,000  libras  de  fio  para  pavios  do  velas  a õiO  rs.,  7,200  libras  de  fio 
para  teares  a 600  rs.,  3,600  libras  de  fio  tirado  para  costura,  redes,  &c.  a 600  rs. 

Assim  especificado  equivale  este  produeto  a um  rendimento  de  100  a 110  contos  de  réis  por 
anno. 

O consummo  desta  fabrica  é dc  7 a 8,000  arrobas  de  algodão  descaroçado,  para  o que 
nào  ó sufificiente  o algodão  produzido  n’esta  província,  vendo-se  por  isso  os  emprezarios  forçados 
a importal-o  pela  mór  parte  das  províncias  do  Norte.  Suspenderão  os  mesmos  emprezarios  o fa- 
brico de  algodão  dobrado,  por  lhes  não  oflereeer  o mercado  nem  tanta  extracção,  nem  preço  tão 
vantajoso  como  o singello. 

Suas  olíicinas  oceupão  actualmente  115  operários  livres,  quasi  todos  de  menor  idade,  sendo: 
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Brasileiros 17 

Portuguozes G 

Italianos 5 

Inglczes 2 

Americanos 2 

Allemões 83 


Nestes  113  operários  estão  comprehendidos  44  do  sexo  feminino.  O estabelecimento  alfim  dos 
operários  mencionados  tem  mais  16  trabalhadores  do  outra  cathegoria,  que  são  ; 


Brasileiros 1 

Allcmães 8 

Portuguezes G 

Inglez 1 


Esta  fabrica  foi  ultimamente  examinada  de  ordem  minha,  pelo  bacharel  em  matheinaticas  o 
tenente  José  de  Miranda  da  Silva  Reis , de  cuja  exposição  extrahi  as  informações  que  acabo  de 
dar  a V.  Ex.  Releva  aqui  observar  o que  já  expuz  em  um  de  meus  relatórios,  que  esta  fabrica 
tem  vivido  de  seus  proprios  recursos,  lutando  seus  emprezarios  de  principio  com  muitas  diíTicul- 
dades  para  tirarem  da  alfandega  as  suas  machmas  e instrumentos,  e para  encontrarem  trabalhadores 
livres,  que  sirvão  nas  oíGcinas,  apesar  das  vantagens  que  ali  obtem,  e do  zelo  com  quo  são  tra- 
tados. Disse-me  um  dos  principaes  socios  da  companhia,  que  é de  lamentar  que  esta  província 
lhes  forneça  tão  pequena  quantidade  de  matéria  prima , sendo  alias  de  qualidade  excellente  o 
algodão  n’ella  produzido. 

Fôra  para  desejar,  que  muitos  de  nossos  agricultores  cujas  terras  e capitaes  disponíveis  não 
permittem  manter  em  ponto  grande  o cultivo  da  canna  e do  café,  fizessem  plantações  do  algodão 
em  maior  escalla,  tanto  mais  quanto  é certo  que  aqui  produz  perfeitamente  o algodão  herbá- 
ceo dos  Estados-Unidos,  pois  que  tenho  noticia  de  que  umas  sementes  lançadas  na  terra  por  um 
lavrador  do  termo  de  Maricá,  quasi  que  á esmo,  e pelos  asseiros  de  suas  roças,  nascerão  bem  e 
prosperou  a sua  cultura. 

Convidei  ha  dias  o representante  da  companhia,  Samuel  Southam,  para  fundar  em  Petropolis 
uma  fabrica  de  fiar  e tecer,  filial  d’este  estabelecimento.  Mostrei-lhe  as  vantagens,  que  podia  ob- 
ter ; ficou  de  ir  ao  logar  por  mim  indicado,  observar  as  condições  que  reune,  e creio  que  se 
apresentará  depois  a Y.  Ex. 

Mandei  também  examinar  n’este  anno  a fabrica  de  fundição  da  Ponta  d’Arèa  e incumbi  d’esta 
commissão  o capitão  de  fragata  Francisco  Vieira  Leitão,  o qual  em  29  de  março  proximo  findo 
informou  que  achara  o estabelecimento  em  progressivo  augmento.  Coraprehende  hoje  10  officinas ; 
a saber: 

Fundição  de  ferro. 

Dita  de  bronze. 

Mecanica. 

Ferraria. 

Ofíicina  de  caldereiro  de  ferro. 

Idem  de  serralheiros. 

Idem  de  construcção  naval. 

Idem  dos  modeladores. 

Idem  de  apparelho  e velame. 

Idem  de  galvanismo. 


— âí)  — 


Na  primeira  daquollas  oflicinns  íundirão-so  o anuo  passado  grandes  cylindros  para  duas  machi- 
nas  á vapor,  uma  prensa  hydrauliea  do  grando  forra,  galgas  mui  volumosas  para  a fabrica  da 
polvora,  alguns  engenhos  para  assucar,  moendas  o caldeiras,  e seiscentos  tubos  do  ferro  mon- 
salmente  fornecidos  para  encanamento  das  aguas  que  devem  abastecer  a còne,  além  do  pequenos 
objcctos. 

Na  officina  de  bronze  já  se  fundirão  10  peças  de  campanha  pelo  modelo  apresentado  pelo 
Exm.°  general  João  Paulo  dos  Santos  Barreto,  e preparão-so  outras,  além  de  todas  as  obras 
de  bronz.c  de  que  ncccssitão  as  machinas  da  fabrica. 

Da  terceira  officina  sahirão  no  mesmo  anno  urna  machina  de  baixa  pressão  para  a barca  de 
vapor  de  Niclheroy,  de  força  de  24  cavnllos,  e outra  de  20,  duas  prensas  hydraulicas,  uma  ma- 
china de  alta  pressão  de  força  de  8 cavallos,  e rlous  engenhos  do  assucar,  um  para  ser  movido 
por  agua,  c outro  á vapor. 

As  officinns  de  ferraria,  de  serralheiro,  c de  caldereiros  prestão  muitas  vantagens  ao  estabe- 
lecimento, e achão-sc  bem  montadas.  Na  ultima  apromptarüo-se  dous  jogos  de  caldeiras  para  uma 
machina  de  cem  cavallos,  e outras  muitas  de  menor  dimensão.  Àli  se  concertão  as  caldeiras 
das  barcas  que  navegão  na  carreira  de  Nicthcroy. 

Na  oflicina  de  construcção  naval  fizcrão-se  tambem  no  anno  passado  quatro  barcas  de  500  to- 
neladas, inclusive  o vapor  Pedro  2.°  e mais  uma  barca  de  100  toneladas.  Estão-se  construindo 
duas  outras : n’csta  oíTicina  trabalhão  eíTectivamcnte  de  200  a 250  operários. 

A oíTicina  de  galvanismo  está  actualmente  suspensa;  as  restantes  funccionão  regularmente,  e 
prestão  serviços  ao  estabelecimento  que  é realmentc  digno  de  toda  a attenção,  e continua  a re- 
velar da  parle  de  seu  proprietário  e empregados  exforço  e intelligencia. 

O que  sei  da  fabrica  de  gaz  de  Carlos  Perret  Gentil  foi-me  em  grande  parte  ministrado  por 
V.  Ex.,  quando  regressou  da  cidade  de  Campos,  em  cujos  suburbios  está  assentada.  De  uma  ex- 
posição que  encontrei  na  secretaria  do  governo,  e que  por  copia  levei  á presença  do  Exm.°  mi- 
nistro do  império,  observa-se,  que  ella  produz  annuaimente  150  pipas  de  gaz,  para  o que  em- 
prega 300  de  aguardente,  5 mil  arrobas  de  pedra  de  cal,  200  carros  de  lenha,  e 40  mil  libras 
de  agua  raz.  A pedra  de  cal  é tirada  do  Muriahé,  e a aguardente  é comprada  aos  engenhos  do 
municipio  de  Campos. 

Alêm  das  fabricas  apontadas  tive  occasião  de  mandar  examinar  por  uma  commissão  composta 
do  tenente  coronel  de  engenheiros  Manoel  Estanislúo  de  Castro  e Cruz,  do  capitão  Antonio  Pinto 
de  Figueiredo  Mendes  Antas,  e do  collector  das  rendas  geraes  d’este  municipio  o tenente  coronel  João 
Rabello  de  Vasconcellos  e Souza  a nascente  fabrica  de  produetos  chimicos  de  Antonio  Salustiano  de  Cas- 
tro, fundada  nesta  capital.  D’esse  exame  resulta,  que  embora  ainda  acanhada,  é já  um  estabelecimento 
digno  de  ser  mencionado.  Tendo  14  mezes  de  existência  no  começo  d’ este  anno,  havia  fabrica- 
do perlo  de  150  libras  de  éther  sulfurico,  150  de  espirito  de  nitro  doce,  130  de  espirito  de  amo- 
níaco, 50  de  acido  muriatico,  além  de  outros  produetos,  como  o tartaro  emetico,  acido  nítri- 
co, &c.  As  informações  que  tive  dão  estes  produetos  tão  bem  preparados  como  os  melhores  que 
chegão  da  Europa.  E’  n’este  estabelecimento  que  se  prepara  o gaz  empregado  na  illuminação  d’es- 
ta  cidade  da  qual  é emprezario  o seu  proprietário.  Os  apparelhos  da  fabrica  forão  orçados  no 
valor  de  14:54655  rs.,  o consummo  annual  de  matérias  primas  em  4:492®500  rs.,  e a receita  des- 
de oilubro  de  1849  até  dezembro  de  1850  em  11:15755130  rs. 

De  uma  representação,  que  o referido  fabricante  dirigiu  ao  thesouro  publico  nacional  pe- 
dindo isenção  de  certos  direitos,  consta  que  espera  da  Europa  novos  apparelhos,  e que  pretende 
dar  maior  desenvolvimento  a esta  fabrica. 
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§2.  — Estabelecimentes  auxiliado». 


Passando  dos  estabelecimentos  particulares  até  aqui  mencionados  para  os  que  se  fundárão  sob 
a protecção  da  província,  que  para  clles  concorreu  com  o adiantamento  dc  não  pequenas  quan- 
tias, nada  tenho  de  accrescentar  ao  que  V.  Ex.  sabe  dc  seu  estado  pouco  satisfactorio.  Continua 
a não  produzir  resultado  algum  vantajoso  a empreza  da  creaeâo  do  bicho  da  seda,  e da  cultura 
da  amoreira  fundada  no  município  de  ltaguahy , apesar  de  estar  bem  montado  este  estabeleci- 
mento. 


Mandando  ha  pouco  examinnl-o  pelo  capitão  de  fragata  Francisco  Vieira  Leitão , passo  a V. 
Ex.  a informação  por  elle  apresentada.  Delia  consta  que  a plantarão  das  amoreiras,  sobe  a ISO 
mil  pés,  que  são  bem  cultivadas,  que  o bicho  da  seda  prospera  no  paiz,  que  a seda  conservada 
nos  casulos,  e montando  o seu  peso  a 150  arrobas,  é de  muito  boa  qualidade,  4c.  Vem  porém 
logo  depois  o reverso  do  quadro,  isto  é,  que  a seda  grege  não  tem  mercado  na  Europa,  e por- 
tanto que  o emprezario  não  póde  tirar  os  meios  de  costear  a fabrica,  e que  lhe  é indispensável 
a protecção  do  governo,  e aponta  a necessidade  da  creação  dc  uma  fabrica  de  retroz,  &c.  Vé- 
se  pois  que  até  o presente  a província  não  tem  tirado  lucro  dos  capilaes  que  adiantou , e em 
cujo  desembolso  terá  de  ficar  por  muitos  e largos  nnnos  se  o emprezario  não  promover  a in- 
corporação de  uma  companhia  que  o auxilie  dando  outra  direcção  aos  produetos  da  sua  empre- 
za. A seda  produzida  continuará  a ficar  amontoada  , e tudo  será  pura  perda.  Não  serei  eu  no 
em  tanto  quem  aconselhe  o sacrifício  do  empréstimo  de  novos  fundos  da  fazenda  provincial,  so- 
bre  tudo  em  quanto  devermos. 


Não  foi  também  mais  feliz  em  seus  resultados  a companhia  das  salinas  de  Cabo-Frio,  princi- 
palmente para  os  seus  socios.  Lutando  elles  com  embaraços  desde  a sua  fundação  , nem-um 
proveito  têm  até  o presente  obtido  , apezar  das  concessões  , que  lhes  fez  o governo  c do  di- 
nheiro, que  lhes  adiantou  mediante  letras  que  passarão.  Em  consequência  da  recommendação 
feita  no  art.  11  da  lei  do  orçamento  provincial,  designei  o tenente  de  engenheiros  José  dc  Mi- 
randa da  Silva  Reis,  e o Dr.  Francisco  Antonio  de  Souza,  medico  residente  em  Cabo  Frio,  para 
procederem  a um  exame  em  todo  o estabelecimento  tendo  em  vista  o disposto  na  lei  citada.  Ha 
dias  recebi  o relatorio  d’essa  commissão,  que  V.  Ex.  terá  a bondade  de  fazer  chegar  ao  conhe- 
cimento da  assembléa  provincial. 

Alguns  tanques  principiados,  taboleiros  rectangulares  de  argamassa  já  arruinados,  alguns  ran- 
chos estragados , uma  porção  de  maleriaes , caldeiras  de  ferro  ainda  por  montar , eis  o que  a 
commissão  informa  existir  no  logar  destinado  para  as  salinas,  alem  de  uma  situação  fundada  longe 
do  mar,  que  entendeu  não  dever  examinar,  por  lhe  parecer  alheia  de  seu  fim.  Força  é,  porém 
aqui  confessar,  que  fossem  quaes  fossem  os  motivos  porque  esta  companhia  não  prosperou,  faço 
justiça  á boa  fé  de  seus  socios,  que  vendo  toes  diííiculdades  tratarão  para  logo  de  porem-se  quites 
para  com  a província.  De  feito  oíferecerão-se  para  resgatar  suas  letras  ainda  não  vencidas,  e o 
fizerão  mediante  o desconto  que  permitü  de  6 por  cento  ao  anno.  Mandei  empregar  immediata- 
mente  esta  quantia  na  amortisação  de  letras  , que  a lhesouraria  devia  ao  banco,  e pelas  quaes 
pagava  de  prêmio  também  6 por  cento. 

E de  certo  para  lamentar  o máo  fado  desta  empreza , porque  informa  também  a mesma 
commissão  , que  os  logares  por  ella  percorridos  á margem  da  lagôa  de  Araruama  são  os  mais 
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asados  para  o estabelecimento  do  simullianto  industria  pola  immonsa  quantidade  do  sal,  do  que 
ahundao  suas  aguas,  accrescendo  a cireumstancia  do  sorom  os  terrenos  adjacentes  do  natureza  a 
mais  apropriada  para  os  processos,  quo  for  do  mister  empregar, 

Ucniatarei  esle  artigo  participando  a V.  Ex.  que  alfim  da  fabrica  filial  de  fiar  e tecor  algodão  de  que 
tallei,  espero  vér  em  breve  montada  em  Petropolis  ado  sapatos  carioclaves.  Áo  menos  procurou-mo  o seu 
emprezario,  declarando,  quo  havia  conseguido  os  fundos  necessários  para  assentar  a dita  fabrica,  era  que 
desde  logo  poderá  occupar  50  operários  colonos  quasi  todos  menores.  Com  vistas  de  animar  o seu  es- 
tabelecimento, em  vantagem  publica  e d’aquella  colonia,  tenho  dado  as  providencias  a meu  al- 
cance para  facilitar  ao  mesmo  emprezario  casa  , e meios  ele  transporte  para  as  suas  machinas. 
Os  sapatos  feitos  pelo  systema  que  elle  se  propõe,  forão  experimentados  por  ordem  do  Sr.  ministro 
da  guerra,  e reconheceu-se,  que  podião  mais  utilmente  ser  empregados  no  serviço  dos  soldados, 
do  que  quaesquer  outros.  O mesmo  Sr.  ministro  não  duvida  contratar  o seu  fornecimento  com  o 
proprietário  da  fabrica,  o que  dc  certo  lhe  promette  um  grande  consumrno. 

No  ponto  em  que  sc  acha  este  objecto  a V.  Ex.  cabe  agora  dar-lhe  o andamento  necessário 
que  será  tanto  mais  conveniente  quanto  já  foi  examinado  cm  tempo  da  administração  de  V.  Ex., 
a quem  primeiramente  sc  dirigiu  o emprezario. 

Nada  tenho  a dizer  a V.  Ex.  ácérca  do  estado  da  agricultura  da  provinda,  que  não  seja  co- 
nhecido por  V.  Ex.,  que  é um  dos  seus  importantes  e mais  illustrados  fazendeiros.  Assim  V.  Ex. 
sabe,  que  se  bem  que  não  tenhamos  ainda  chegado  neste  ponto  ao  grão  de  perfeição  dese- 
jável , nao  é menos  verdade  que  muitos  melhoramentos  uteis  vão-se  introduzindo  de  annos  á 
esta  parle  cm  algumas  fazendas  onde  o processo  da  cultura  e preparação  do  café  merece  maior 
cuidado  aos  nossos  agricultores.  Fazendas  ha,  no  municipio  de  Cantagallo  especialmente  , e em 
outros  pontos  da  província  em  que  se  póde  notar  muito  adiantamento  já  pela  maneira  porque 
sao  preparados  os  terreiros,  já  pelo  emprego  de  diversas  machinas  e estufas.  Engenhos  ha  em 
Campos,  onde  melhoramentos  consideráveis  se  tem  feito.  Muito  resta  ainda  a fazer-se  em  bene- 
ficio da  nossa  agricultura,  sendo  sobre  tudo  indispensável  promover-se  o suprimento  de  braços 
livres,  e dar-se  o maior  impulso  possível  á construcção  de  estradas , que  livrem  os  fazendeiros 
do  interior  das  grandes  serras,  e alagadiços  que  tem  de  percorrer  em  busca  de  porto  de  embarque, 
que  lhes  approximem  as  distancias,  e permitia  a substituição  do  meio  até  agora  adoptado  dos  trans- 
portes de  seus  produetos  em  costas  de  animaes,  pelo  de  carros.  Em  quanto  isto  nào  se  obtiver, 
terão  elles  de  lutar  com  immensos  embaraços. 

Não  concluirei  este  topico  sem  dar  a V.  Ex.  uma  noticia  , que  me  foi  communicada  pelo 
Exm.°  visconde  de  Barbacena  em  oíFicio  de  20  do  mez  passado.  Informou-me  este  fazendeiro,  que 
tendo  mandado  extrahir  da  guaxima  por  meio  da  maceração,  uma  porção  de  fibras,  que,  como 
desde  remotos  tempos  se  sabe,  assimelhão-se  ao  linho,  enviou-a  para  Inglaterra,  a fim  de  ser  exa- 
minada. Lá  foi  reconhecida  por  igual  á que  vem  da  índia  debaixo  do  nome  de  Jule,  cujo  uso 

é geral,  e que  costuma  ser  quotada  nos  preços  correntes  á razão  de  2J&  rs.  por  arroba  pouco 

mais  ou  menos. 

E’  facil  de  ver-se  que  por  tal  preço  grande  proveito  poderão  ainda  um  dia  tirar  os  nossos 

fazendeiros  das  planícies  d’esta  província  em  que  expontaneamente  cresce  aquella  planta. 


COLONISAIÀO. 


Colonia  de  Pelropolis. 


V.  Et.  conhece  perfeitamente  esta  colonia;  e alem  de  ler  por  vezes  podido  apreciar  ocular- 
mente  o seu  estado,  encontra  nos  anteriores  rclalorios  tudo  quanto  aqui  eu  tivesse  de  expender 
ácôrca  da  sua  fundação  e desenvolvimento.  Limitar-nie-hei,  pois,  a dar  as  informações  estatísticas 
obtidas  depois  que  V.  Ex.  passou-me  a administração. 

Ha  prescntemontc  cm  Pclropolis  2305  colonos,  comprchendcndo  neste  numero  381  já  nas- 
cidos no  Brasil. 

Dividindo  a população  colonial  por  sexos  : lia  1380  homens,  e 1 171)  mulheres;  por  estados  1000 
olteiros,  915  casados  e 50  viúvos;  por  idades,  menores  de  5 annos  522,  de  5 até  10  annos 
292  de  10  a 15  — 327,  delo  a 20  — 239,  e do  20  para  cima  1 18o  ; e segundo  a religião  1280 
sao  catholicos,  c 985  protestantes. 

Se  atlendermos  a que  cm  relação  ao  numero  total  de  colonos,  existem  perto  dc  1200  indi- 
víduos, cujo  máximo  deidade  nao  excede  os  15  annos,  vê-se  que  não  é excessivo  o numero  do 
solteiros  cm  estado  núbil. 

Houve  durante  o anno  findo  32  casamentos,  36  obitos,  e 124  nascimentos. 

Comparando-se  o movimento  da  população  do  dito  anno  com  os  dos  dous  últimos,  á vista  dos 
respectivos  recenseamentos  acha-se  um  excesso  de  92  colonos  sobre  o pertencente  ao  anno  de  1849, 
e de  344  sobre  o de  1848. 

A superfície  cultivada  dos  21  quarteirões,  cm  que  se  divide  a colonia,  é de  571 ,895  braças 
quadradas.  As  casas  já  feitas,  e em  conslrucção  montão  a 691.  Ha  entre  ellas  muito  bons  edi- 
fícios , de  elegante  perspectiva  , e a par  dos  melhoramentos  na  edificação  , vai-se  introduzindo 
bom  gosto  nas  chaearas  de  alguns  prasos. 

E’  hoje  Pelropolis  durante  o verão  um  dos  logares  mais  frequentados  n’esla  provinda.  Ex- 
cessivo foi  o numero  de  pessoas  que  concorrerão  e ali  se  demorárão  , quando  reinou  na  côrte 
a ultima  epidemia. 

No  anno  de  1850  funccionarão  tres  escolas  coloniaes  mantidas  pelo  governo,  duas  catholicas 
com  112  meninos  e 99  meninas,  e duas  protestantes  com  79  meninos  e 77  meninas.  Forão  pois 
as  ditas  escolas  frequentadas  por  367  alumnos,  íilhos  de  colonos.  Alòm  d’estas  ha  ali  mais  duas 
escolas  da  lingua  nacional,  frequentadas  por  76  alumnos,-  sendo  46  do  sexo  masculino,  e 30  do 
feminino. 

O hospital  da  colonia,  posto  que  collocado  em  logar  actualmente  pouco  conveniente,  por  ter- 
se  exlendido  a população,  e se  aproximado  muito  d’elle,  vai  com  tudo  tendo  melhoramentos 
em  consequência  das  reformas  porque  tem  passado  no  que  concerne,  tanto  ao  seu  pesssoal,  co- 
mo ao  seu  material.  A fiscalisação  é hoje  melhor ; nota-se  grande  differença  em  suas  despezas, 
e os  doentes  são  tratados  com  maior  cuidado.  De  268  que  entrarão  para  as  enfermarias,  desde 
que  foi  nomeado  por  V.  Ex.  medico  da  colonia  o doutor  Antonio  Pereira  de  Barros,  apenas  fal- 
lecerão  13;  e nos  tres  primeiros  mezes  dVste  anno  entre  81,  que  ali  se  forão  curar,  morre- 
rão sómcnlc  4.  A’  aclividade  e dedicação  deste  medico,  e á confiança  que  inspira  aos  colonos, 
é principaimenlo  devido  esle  resultado. 
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A!l* m dos  doentes  recolhidos  ás  on formarias , visitou  ollo  n'aquollo  primeiro  poriodo  870  co- 
lonos em  suas  casas,  e no  segundo  26(i,  dos  quacs  fallecoráo  3.  Forào  por  ollo  vaccinados  116 
indivíduos  no  primeiro  prazo  , o 33  no  segundo. 

Por  proposta  «lo  mesmo  medico  mandei  admittir  no  hospital  um  boticário  com  o vencimento 
c,  is  , e tratava  de  exped.r  instrucçúes,  regularisando  o serviço  : confiei  o exame  d’esso  tra- 
conselheiro  lernandes  Tavares;  mas  tendo  lambem  nomeado  a commissão,  de  que  já 

3 rCVCr  aS  ",StrU<'-üeS  ° regu,amontos  das  casas  caridade , e propôr  as  reformas  do 
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cjr::::io,da  colonia  acha's° mai  siu,ado’  n°  p°nt° em  ***  ^ a°  iad°  d°  • cer. 

cado  de  casas.  Som  um  muro  que  o resguardasse,  servia  muitas  vezes  de  pasto  para  os  animaes 

L ir  CXra  T PrOfUnaÇO0S-  V-  Ex’  lambcm  oste  inconveniente,  e tra- 

ollcto  P 7denC,ar.  0 tU  rCSpC,l°-  N,1°  C0llvilllia’  P°^>  despender-se  grande  somma  com  esto 
J , vis  o que  e mister  mudar  o mesmo  cemiterio  para  logar  mais  retirado.  Festas  circums- 
tancias  mandou-se  cercal-o  com  madeiro  , e concluiu-so  esta  obra  no  anno  passado.  Tenho  em- 
piegado  toda  a diligencia  para  encontrar  terreno  proprio  para  cflectuar  aquella  mudança,  do  ma- 
neira que  nao  pese  cxcessivamc.itc  sobre  o cofre  provincial:  não  o pude  porém  ainda  conseguir 
*o  em  tonto  o d.reclor  intcr.no  indicou-mc  um  ponto  que  me  pareceu  preferível  ao  actual,  posto 
que  ainda  nao  seja  tao  distante  do  povoado,  como  cu  desejara.  Convém,  que  seja  examinado  por 
pessoas  pio  iss.onaes,  a fim  de  reconheccr-sc  se  reune  todas  as  condições  exigidas  pela  hygiene  publica 
A capei  la,  que  provisoriamente  serve  de  matriz,  além  de  ser  de  fraca  construcção,  ndo  está 
em  proporção  com  o numero  de  habitantes.  Fôra  melhor  que  o dinheiro,  que  com  ella  se  des- 
peo ui  l.vcsse  sido  empregado  logo  na  edificação  de  uma  igreja  mais  solida,  e accomodada  á 
populoçao  do  logar,  e ao  rap.do  desenvolvimento  que  promette,  até  porque  não  é simplesmente 

a ma  ti  iz  da  colonia  , mas  n rio  toda  a rvnrmiiu  « 

. . o ~ pvi.M.tfco,  pulem,  u cMâuo  aos  coires 

provmciaes,  e agora  o remedio  é tratar  de  se  obviar  a simelhante  falta,  logo  que  for  possível. 

Alguns  concertos  foi  mister  fazer-se  na  referida  capella  , de  que  V.  Ex.  achará  noticia  no 
relatorio  do  director  interino. 

O regulamento  da  colonia  de  26  de  maio  c o de  16  de  setembro  de  1847  carecem  de  re- 
visão a im  de  serem  accomodados  á reducção  ultimamente  feita  no  pessoal  de  sua  administra- 
ção A necessidade  de  uma  fiscalisação  mais  prompta  e segura  em  grande  parte  aconselha  esta 
medida  que  por  falta  de  tempo  não  pude  tomar.  Dei,  no  em  tanto,  providencias  para  evitar 
ate  certo  ponto  abusos,  que  o mesmo  director  interino  me  fez  vér  que  se  podião  dar  por  parte 
dc  alguns  burgo-mestres  na  distribuição  dos  fundos  da  caixa  do  soccorro  ; instituição  mui  util 
mas  que  e preciso  ser  cercada  dc  todas  as  garantias  contra  a fraude. 

A receita  desta  caixa  foi  no  anno  passado  de  2:624®  rs  , e a sua  despeza  de  1:916®  rs. 
T.verao  grande  andamento  diversas  obras  coloniaes,  e continuão  a haver  muitas  construcç.ões  par- 


0 numero  d essas  obras,  quaes  ellas  sejão,  em  que  estado  se  achão,  e o quanto  com  as  mes- 
mas se  tem  despendido,  verá  V.  Ex.  minuciosamente  descripto  no  já  citado  relatorio.  Não  fati- 
garei, pois  a attenção  de  V.  Ex.  descrevendo-as  aqui  em  todos  os  pormenores. 

Consistirão  em  geral  na  limpa  dos  rios,  e alargamento  dos  canaes  para  evitar  as  inundações ; 
no  melhoramento  das  estradas  coloniaes  em  quasi  todos  os  raios  do  estabelecimento ; na  abertura 
e aterro  das  praças  e na  construcção  c conservação  de  immensidadc  de  pontes  e pontelhões 
Muito  se  tem  feito  em  tão  poucos  annos,  se  se  attender  a que  a colonia  de  Pctropolis  foi  as- 
sentada em  um  logar,  onde  o aterro  e os  desmoronamentos  occupão  tempo  immenso,  e exigem 
despezas  que  no  fim  das  obras  não  se  podem  apreciar  devidamente. 

Uma  das  necessidades  d’esta  colonia  é a construcção  de  um  chafariz , para  o qual  se  enca- 
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miuhom  as  agoas  do  alto  da  serra»  do  logar  denominado  — Garganta.  — Distante  como  so  acha 
esto  ponto,  é actuahnento  difíícil  o aproveitamento  daquollas  agoas,  por  sem  duvida  as  melhores 
dali.  Mandei  dolinoar  o orçar  as  obras  neccssnrtas,  visto  que  diversas  pessoas,  e entre  ellas  al- 
gumas abastadas,  so  compromettcm  a auxiliar  o eofro  provincial,  mediante  os  ajustes  que  fizerem 
com  o governo,  ficando  com  o direito  do  obterem  uma  ou  mais  ponnas  d'agoa.  Segundo  o que 
observei,  quando  ultima  mento  estivo  cm  Petropolis,  parcce-me  que  pouco  terá  a despender  a pro- 
víncia com  estas  obras,  attendendo  aos  oflereei  mentos  que  tivo  naquelle  sentido.  Transmilto,  pois, 
á V.  Ex.  a relação  d’essns  pessoas,  e o plano  o orçamento  feitos  pelo  engenheiro  civil  Azeredo 
Coutinbo , já  acommodados  á adopção  do  meio  indicado. 

Nutrindo  cada  vez  mais  a opinião  quo  expuz  em  meu  relatorio  á assembléa  provincial  na  ses- 
sáo  de  1849  ácCrca  desta  colonia,  isto  é,  que  ella  não  podo  ter,  como  agricola,  um  futuro  lison- 
jeiro, tenho-ine  esforçado  quanto  mo  ha  sido  possível,  dentro  dos  poucos  meios  á minha  disposi- 
ção, por  imprimir-lhe  uma  direcção  industrial,  promovendo  o estabelecimento  de  algumas  fabricas 
e oííicinas.  A1  par  das  vantagens  que  estas  ali  encontrarão,  já  pela  facilidade  do  trabalho  livre  c in- 
telligente,  já  pela  de  encontrarem  quedas  de  agoas  em  altura  sufiiciente  para  todos  os  processos  da 
industria  , e,  boje,  promptas  e seguras  vias  de  transporte  haverá,  alem  do  proveito  que  de  seu 
estabelecimento  deve  provir  ao  paiz,  a de  poderem  ser  permanentemente  empregados  os  colonos 
de  maneira  que  fiquem  ao  abrigo  da  miséria.  Se  d’esía  tem  elles  sido  isentos  até  o presente,  é 
isto  devido  aos  recursos  que  encontrão  nas  obras  da  província,  nas  da  casa  imperial,  c em  cons- 
trucções  de  particulares,  alèm  dos  soccorros  que  lhes  fornece  a provinda,  e dos  que  desde  a sua 
fundação  lhes  tem  prestado  com  mão  beneficente  Sua  Magestade  o Imperador. 

Desde  que  a serra  nova  da  Estrella  principiou  a servir  de  transito  a carros  e seges  , alguns 
colonos  começarão  logo  a montar  carros  de  transporte,  seges  c carruagens  de  aluguel;  o que  lhes 
tem  sido  bastante  lucrativo.  E este  outro  objeclo,  que  deve  para  o futuro  dar  muito  impulso  á colo- 
nia, que  o irá  sentindo  á proporção  que  se  forem  adiantando  os  trabalhos  da  estrada  normal  de 
lelropois  para  o Parahybuna,  principalmente  se  se  levar  a effeito  a estrada  que  projectei  para 
carros  da  extremidade  de  um  dos  raios  da  mesma  colonia  até  a freguezia  do  Paty. 

Continúa  Ientamente  a amortisação  da  divida  contrahida  pelos  colonos  para  com  a província, 
mediante  o desconto  da  decima  parte  de  seus  vencimentos,  quando  trabalhão  em  obras  publicas. 
Começou  o desconto  em  janeiro  de  1848;  e de  então  até  o fim  do  anno  passado  rcceberãoso 
8. 059^638.  Desta  quantia  achão-se  ainda  em  poder  do  vicc-dircctor  da  colonia  1:960£D13í-í 
com  que  tem  de  entrar  para  a thesouraria , segundo  informa  o director  interino,  e Yem  de- 
monstrado no  mappa  G annexo  a seu  ultimo  relatorio. 


Colonia  de  HToya  Frilrorgo. 


Ignhiins  dados  havia  na  secretaria  da  presidência  a respeito  doesta  colonia ; nada  se  conhc- 

eja  ácêrca  de  sua  fundação,  desenvolvimento  e estado  presente.  Muita  gente  suppunha  que  tinha 

_ esses  ensaios  desgraçados,  quo  apenas  tentado,  para  logo  desapparecêra,  poucos  vestígios 

deixando  após  de  si.  rr.ro 

Quando  fui  á villa  de  Nova  Friburgo,  pela  primeira  vez  no  anno  passado , tive  occasiáo  do 
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visitar  n coloma,  o achei-a  om  estado  muito  diverso  d’aquello  em  que  esporava  oncontral-a.  Vi 
uma  populaçno  agrícola,  satisfeita  o rnoralisada,  quo,  nao  so  podendo  chamar  rica,  polo  menos 
se  devia  considerar  vivendo  na  abastança  o no  gozo  dos  prazeres,  quo  causa  o trabalho  honesto 
o industrioso.  Exigi  então  informações  mais  minuciosas  a seu  respeito , o não  as  tendo  tão  ca- 
baes  como  desejava,  lembrei-me  do  encarregar  o doutor  João  Lins  Vieira  Cansansão  do  Sinimbu, 
Juiz  de  direito  da  comarca  do  Cantagallo,  do  fazer  seu  rocenscamcnto,  e do  colligir  todos  os  es- 
clarecimentos, que  podessem  orientar  o governo. 

Esto  illustrado  magistrado  empregou  em  simelhanto  trabalho  todo  o zelo  e diligoncia  que  era 
de  esperar,  o depois  de  lutar  com  bastantes  dilficuldades , que  em  grande  parto  conseguiu  supc- 
rar^  aprcsenlou-me  um  relatorio  circumstancindo  o minucioso  que  oflereço  á consideração  do 

A’  vista  d 'esto  relatorio,  conlentar-me-hei  de  informar  á V.  Ex.  que  por  decreto  do  16  de  maio 
de  1818  ordenou  El-Rei  o Senhor  D.  João  VI  o estabelecimento  de  uma  colonia  de  Suissos  catlio- 
licos  composta  de  100  familias,  mediante  condiçoes  contratadas  com  o cantão  do  Friburgo ; desig- 
nando para  sede  da  colonia  o districlo  dr,  Cantagallo,  a que  deu  o nome  de  Nova  Friburgo  , °o 
a respectiva  freguezia  o de  S.  João  Baptisla.  Ali  fez  o governo  comprar  e demarcar  terrenos,  man- 
dou construir  casas,  e deu  outras  providencias  para  a recepção  c estabelecimento  d’aquellas  fa- 
milias. 

Apczar  de  uma  viagem  incommoda,  durante  a qual  se  desenvolveu  grande  mortandade,  pro- 
veniente já  do  mão  alojamento  dos  navios  em  que  vierão,  já  das  febres  de  que  forão  atacados 
nos  portos  da  Hotlanda,  chegarão  pelos  fins  de  1819  , e principio  de  1820  , segundo  consta  de 
registros  oíliciaes,  1682  colonos,  sendo  946  do  sexo  masculino,  e 736  do  feminino.  D’estes  erão 
solteiros,  ou  viúvos  1 160,  e casados  522. 

Aos  incommodos  da  viagem  de  mar  accresccrão  outros  não  menos  consideráveis  durante  o 
seu  trajecto  por  terra  pelos  pantanos  de  Macacú  , e por  péssimas  estradas , sobre  tudo  nos  pri- 
meiros tempos  de  seu  aclimatamento  em  um  paiz  coberto  de  malas  virgens,  parte  delias  apenas 
descortinadas,  em  tempo  chuvoso,  e trazendo  muitos  comsigo  o germen  das  febres,  que  reinarão 
a bordo  dos  navios,  e das  que  grassavão  nas  planícies  por  onde  passavão. 

As  casas  que  se  havia  mandado  construir  com  pouca  capacidade  para  o numero,  que  se  es- 
perava, mal  podião  conter  os  que  de  mais  accrescerão,  e por  isso  forão  alojados  promiscuamente. 
Estas  mesmas  casas,  recentemente  construídas,  estavão  húmidas,  e ainda  por  assoalhar. 

Tantas  causas  reunidas  derão  em  resultado  o que  se  devia  esperar;  alguns  colonos  morrerão 
na  viagem,  e outros  apenas  chegarão  á Friburgo,  e por  isso  não  é de  admirar  que  desde  no- 
vembro de  1819  alé  março  de  1821  fallecessem  123. 

Foi  destinado  a cada  familia  um  patrimônio  de  300  braças  de  frente  com  750  de  fundo.  As 
terras  em  geral  não  forão  bem  escolhidas,  houve  desigualdade  cm  sua  distribuição  feita  á sorte, 
cabendo  a algumas  familias  terreno  tão  pedregoso  que  nem  para  uma  horta  tinha  solo  cullivavel. 

A má  qualidade  das  terras  concedidas  fez  logo  desanimar  a muitos  colonos,  e poucos  forão  os  que 
conseguirão  fazer  d’estc  solo  esteril  uma  area  aproveitável. 

•Durante  os  dous  primeiros  annos  forão  os  colonos  mantidos  por  um  subsidio  do  governo , 
que  dava  a cada  indivíduo  maior  de  tres  annos,  no  primeiro  anno  160  rs.  e no  segundo  80  rs. 
diários : findo,  porém,  este  prazo  ficarão  elles  entregues  a seus  proprios  recursos,  mesquinhos  c 
minguados,  attenta  a natureza  das  terras  e as  dilHcuIdades  da  cultura.  D’ahi  resultou  a deserção 
de  muitos  colonos,  parte  dos  quaes  foi  estabelecer-se  em  Cantagallo,  e outros  possuindo  conheci- 
mentos fabris,  procurarão  empregar-se  em  seus  officios  na  côrte , Campos,  Nictheroy  , e outros 
pontos. 

Grande  era  por  isto  o desfalque  que  apparecia  na  colonia,  quando  em  1824  chegarão  342 
colonos  allemães,  sendo  195  do  sexo  masculino,  e 147  do  feminino,  mandados  contratar  cm  1823 


polo  conselheiro  Josn  Bonifácio  do  Amlrada  o Silva.  Destes  mesmos  colonos  allemncs,  motudo  emi- 
grou para  diversos  lognrcs,  om  procura  do  melhores  terrenos,  Não  so  encontrão  dados  olliciaes, 
por  onde  se  conheça  exactnmento  o numero  do  colonos,  quo  desertarão  do  Nova  Friburgo,  o que 
féra  muito  conveniento  para  se  fazer  o calculo  do  movimento  do  população  originaria  em  rela- 
ção á seu  estado  presente.  Apenas  do  um  livro  do  notas  do  Quissomont,  quo  até  o aimo  de  1825 
fòra  encarregado  de  funeções  policiaes  na  colonia,  consta  quo  n’aquello  anno  orçava  por  645  o 
numero  dos  ausentes.  Sabe-se,  porém,  que  ainda  depois  continuou  em  grande  escala  a sabida 
dos  colonos,  levados  pela  ambição  de  melhorarem  do  fortuna,  á vista  do  desenvolvimento  o rá- 
pido progresso  da  cultura  do  café  em  Cantagallo,  para  onde  muitos  adiu  irão.  Essa  affluencia  che- 
gou a ponto  tal,  que  diz  o doutor  Cansansao  no  seu  relatorio  « quem  viajar  por  alguns  logares 
((  d’aqiiellc  termo,  e espccialmente  pelas  margens  do  Parahyba,  pela  Penna  e ribeirão  da  Ta- 
ce quara,  facilmente  presumirá  que  ali  foi  a sédc  primittiva  da  colonia.  » 

Apezar,  porem,  de  todos  os  obstáculos  referidos,  e de  grande  numero  de  colonos  que  se  re- 
tirou de  Nova  Friburgo,  ainda  assim,  segundo  o arrolamento  ultimarnente  preparado  com  maior 
exaclidão,  da  população  de  origem  colonial,  ve-se  que  seu  numero  na  parcchia  de  Nova  Friburgo 
é actualmonte  de  1496  indivíduos,  sendo  857  Suissos,  ou  procedentes  d’esles,  e 639  Allcmães, 
ou  seus  descendentes. 

Segundo  um  recenseamento  feito  cm  1839,  a população,  de  origem  suissa,  compunha-se  de 
254  chefes  de  familia  comprehendendo  i/\arido  e mulher,  233  filhos,  184  filhas,  c 39  aggrega- 
dos,  ao  todo  710  pessoas,  nào  incluindo  152  escravos  pertencentes  aos  mesmos  colonos. 

Houve,  pois,  entre  aquelle  e o presente  anno,  isto  é,  no  espaço  de  onze  annos,  um  accrcscimo 
de  147  indivíduos  nascidos  na  colonia. 

Não  constando  de  igual  recenseamento  a respeito  da  colonia  allcmãa,  não  se  póde  sobre  ella 
instituir  comparação  alguma. 

Não  pode  o doutor  Cansansao  comparar  o movimento  da  população  rclativamcnte  aos  colo- 
nos suissos,  porque  não  teve  presentes  os  dados  dos  nascimentos,  obitos  e casamentos,  extrema- 
dos dos  assentos  que  são  feitos  de  commum  com  os  nacionaes. 

Não  acontece  no  cm  tanto  assim  com  os  colonos  allemâes,  que  segundo  as  informações  forne- 
cidas pelo  pastor  protestante,  á cuja  seita  pertencem,  succedcm  na  totalidade  da  população  actual 
na  seguinte  proporção:  morrem  por  anno,  termo  medio,  de  5 a 6,  e nascem  de  30  a 32. 

Desde  que  os  colonos  so  desengarão  de  que  o café  não  produzia  no  clima  frio  de  Nova  Fri- 
burgo, abandonarão  esta  plantação,  applicando-se  com  muito  proveito  á cultura  do  milho,  das  ba- 
tatas, do  feijão,  da  mamona  e do  arroz  (nos  pontos  em  que  se  da  esta  planta.) 

Desde  que  gencralisou-se  por  toda  a colonia  também  a creação  do  gado  vaccum  e cerdum,  e 
de  aves  domesticas,  começou  a desenvolver-se  a satisfação  entre  os  colonos  c a fartara  tornou-se 
para  elles  uma  condição  permanente. 

Para  este  estado  tem  concorrido  grandemente  a prosperidade  c augmento  do  termo  de  Cantagallo 
com  sua  extraordinária  producção  de  café.  Numerosas  tropas  (Fali  procedentes,  transportando  este 
genero  para  o Porto  das  Caixas,  passão  constantemente  por  Nova  Friburgo,  onde  costumâo  parar, 
dando  assim  ao  milho  produzido  na  colonia  um  avultado  consumo,  e servindo  ao  mesmo  tempo 
de  conduzir  em  seu  regresso  por  modicos  fretes  os  artigos  de  importação,  que  por  esta  causa  che- 
gao  á villa  por  preço  mais  baixo  e mais  ao  alcance  dos  habitantes  do  logar. 

E’  o milho  o mais  importante  artigo  da  producção  colonial  ; logo  depois  a batata  e o tou- 
cinho, que  os  colonos  transportão  sobre  seus  animaes  para  o porto  de  Santa  Anna,  ou  para  o 
das  Caixas,  o primeiro  a 10  legoas  e o segundo  a 16  da  villa. 

Colonos  houve  que  forão  estabelccer-se  nas  vertentes  do  rio  Macahé,  onde  cultivão  o café  ; 
muitos  d’estcs  colonos  estão  ricos,  e quasi  todos  possuem  alguma  fortuna.  Melhor  6 porem  a sorto 
dos  que  fundarão  suas  lavouras  no  termo  de  Cantagallo,  entre  os  quaes  alguns  ha  que  pos- 
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stiom  do  50  a 200:000$.  Tanta  6 a diflbronça  provonionto  da  diversa  naturoza  do  solo.  o da 
fcultura  om  quo  so  omprcguo  I ! * 

No  districto  mesmo  da  colonia,  informa  o autor  do  rclatorio,  que  om  gorai  os  colonos  não 

, , 05  s da  ,nisoria » e “ oxccpção  de  dous  casaes  do  octogenários,  um  quo  nunca 

teve  descendentes,  o outro  cujos  filhos  abandonarão  o estabelecimento,  e mais  6 ou  8 indivíduos 
dados  a ociosidade  c aos  vícios  d’olla  resultantes,  não  ba  um  só  quo  mendigue. 

O vicio  da  embriaguez  quo  de  principio  se  notava,  sobre  tudo  aos  domingos , vao  desapare- 
cendo c tornando-se  mui  raro.  r 

Estes  colonos  são  em  geral  amigos  do  trabalho,  muito  moralisados  o pacificos : vivem  na  me- 
lhor harmonia  com  os  nacionacs,  sondo  mui  frequentes  os  casamentos  de  Brasileiros  com  meni- 
nas da  origem  colonial  e vice-versa.  Trajão  decentomento  , e no  interior  de  todas  as  habitações 
que  visitei,  encontrei  muito  aceio,  e visiveis  signaes  do  goso  de  uma  vida  feliz. 

A administração  colonial  foi  confiada  ao  principio  a um  inspector,  c a diversos  directores 
Lompunha-se  mais  do  um  encarregado  da  policia  c de  um  director  de  trabalhos  públicos. 
Havia  alèm  d’isso  um  professor  de  primeiras  letras  e grammatica  íranceza  ; um  veterinário  ; 

um  vigário  catholico  para  os  Suissos,  um  pastor  protestante  para  os  Allemães,  um  medico  c 
um  boticário. 

As  despezas  coloniaes  erão  supridas  pela  pagadoria  geral  do  exercito , pelos  subsídios  perdi- 
dos pelos  colonos,  pelas  multas  nos  dias  em  que  faltavão  ao  trabalho  das  estradas,  e pelos  ren- 
dimenlos  cie  diversas  casas  e estabelecimentos  fundados  pelo  governo. 

A admmistraçao  colonial  cessou  em  1831,  passando  para  a camara  de  Nova  Friburgo  os  ob- 
jectos  a seu  cargo.  c 

Algumas  fazendas  existem  no  districto  colonial,  pertencentes  a diversas  pessoas,  dotadas  do  me- 
lhores terras  quo  as  occupadas  pelos  colonos.  Se  seus  proprietários  as  vendessem  Dor  nre™«  ra- 
scáveis poderião  ser  aproveitadas  por  novos  colonos,  a quem  o governo  as  aforasse  ou ‘vendesse. 
Estes  ah  encontrarião  a vantagem  de  gosar  de  um  clima  quasi  simelhanto  ao  da  Europa,  de  se 
acharem  na  visinhança  de  outros  colonos  de  lá  vindos,  e que  se  não  arrependèrão  de  assim  o 
terem  feito.  O governo  n’aquel!e  ponto  teria  dentro  em  poucos  annos  um  viveiro  de  gente  livre, 
quo  se  habituaria  ao  clima  , á cultura  e usos  do  paiz.  Ficarião  também  habilitados  para  se  es- 
tenderem depois  pelo  município  de  Cantagallo  os  que  se  quizessem  entregar  á cultura  do  café 
instigados  pelo  desejo  de  melhorarem  de  fortuna  mais  rapidamente,  estabelecendo-se  nas  fertilís- 
simas terras  que  ainda  houvesse  devolutas  nos  ricos  sertões  d’aquelle  município,  mediante  a com- 
pra, que  fizessem  d’ellas  ao  governo,  ou  segundo  os  ajustes  e condições  em  que  se  combinassem 
com  os  oppulentos  fazendeiros  do  mesmo  termo,  que  por  simelhante  fórma  mais  promptamente 
suprindo  a falta  da  população  escrava. 

Estas  ideas,  e outras  que,  para  não  tornar-me  nimiamente  extenso,  deixo  de  mencionar,  vêm 
consignadas  no  relatorio  do  Dr.  Cansansão.  Merecem  ellas  bastante  peso,  hoje  sobre  tudo,  que  a ces- 
sação do  trafico  obriga  o governo  a tomar  serias  providencias  para  assegurar  o futuro  de  nossos  fazen- 

ciros,  e provar-lhes  que  a substituição  dos  braços  escravos,  em  vez  de  damnosa,  lhes  prepara  re- 
sultados beneficos. 

Concluo  este  artigo,  recommendando  a V.  Ex.  a leitura  d’aquella  memória. 
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Colonia  do  Valido  dos  Veados. 


Nada  tonho  a accrescontar  ao  quo  sobre  esta  colonia  consta  de  um  rclatorio  da  cominissão 
por  mim  incumbida  no  anno  de  1849  de  examinal-a.  Não  me  foi  possível  mandar  observar  o seu 
estado  e movimento  durante  o anno  passado ; refiro-me  por  isto  á exposição  que  mo  enviou  o 
sou  director  Eugênio  Aprigio  da  Veiga,  e que  passo  ás  mios  do  V.  Ex.  IVelIa  coll ige-so  que  a 
população  da  colonia  é de  36  famílias  com  146  indivíduos,  e de  mais  6i  pessoas;  a saber: 

Portuguczes 136 

Allemães.  15 

Francezes.  12 

Belgas 11 

Hespanhoes G 

Brasileiros 26 

Italiano  . . * «,  . , . 1 


Ha,  alêm  d’estes,  outros  individuos,  ofileiaes  de  diversos  ramos  industriacs , que  se  alLergão  na 
colonia,  mas  que  não  residem  nella  eflectivamente. 

A industria  doestes  colonos  é no  geral  agricola.  Possuem  ahundancia  de  gcncros  de  subsistên- 
cia s alíiuns  íá  tsm  nlantaeoss  de  canna  e café.  ]VIu!  nrmMc  tõn  **c  fnmílínc  nn»  n*“n  vi  vo  m 
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de  seus  recursos.  Pela  maior  parte,  porém,  devom  ao  emprezario  avultados  avanços  por  elle  feitos, 
c por  cujo  reembolço,  bem  que  esteja  findo  o praso,  informa  o emprezario  não  tem  sido  vexa- 
dos. Consistem  taes  avanços  no  importe  das  passagens  da  curte  para  a colonia,  de  alimentos  para 
o primeiro  anno,  de  ferramentas  e utensis,  de  sementes  c animaes  para  creação,  de  casas  e 
derrubadas  de  50  a 100  braças  eir>  quadra  para  cada  um.  Entro  estes  colonos  sobresahem  por 
sua  intelligencia  c actividade  os  Belgas,  rivalisando  com  elles  no  trabalho  alguns  Portuguezes, 
uma  familia  allemãa,  e outra  fraueeza.  Da  referida  exposição  consta  tambem  que  depois  da  vi- 
sita da  commissão,  a que  alludi,  tem  havido  na  colonia  as  seguintes  alterações : edificação  dc  mui- 
tas casas  para  os  colonos,  consideráveis  descortinamentos  das  matas  para  o cultivo  das  terras, 
grandes  plantações  de  café,  conslrucção  de  uma  olaria  para  telhas  e tijolos  , nova  remessa  de 
colonos,  aequisição  de  um  bom  medico  para  o estabelecimento,  e a substituição  de  um  capellão 
italiano  por  um  cura  brasileiro,  visto  ter  sido  a povoação  elevada  á curato  pelo  que  toca  ao  es- 
piritual, e a creação  de  uma  subdelegacia.  Calcula  o emprezario  que  actualmente  se  achúo  cul- 
tivadas mais  dc  560  mil  braças  quadradas  da  sesmaria  em  que  está  assentada  a colonia. 

O mesmo  emprezario  solicitou  do  governo  imperial  mais  um  empréstimo  para  manter  a sua 
empreza,  e elevaba  a maior  auge  de  prosperidade,  e para  isto  comprometteu-se  a apresentar  do- 
cumentos ofiiciaes  comprovando  a veracidade  de  suas  informações.  Taes  documentos  até  agora  não 
tem  vindo  a meu  poder,  e por  isso  parece-me  conveniente  que  V.  Ex  , logo  que  tiver  disponí- 
vel pessoa  habilitada  e dc  inteira  confiança  , mande  por  cila  examinar  o estado  presente  da  co- 
lonia, yerificar  a natureza  c qualidade  dos  terrenos , como  são  os  colonos  tratados , c que  espe" 
ranças  de  futuro  apresentão.  Só  assim  poderá  o governo  ter  sufiiciente  e incontestável  conhecimento 
Teste  importante  ohjecto,  a fim  de  tomar  as  medidas,  que  forem  necessárias  para  assegurar  a 
felicidade  dos  colonos,  e ser  o thesouro  publico  nacional  resarcido  das  quantias  que  adiantou. 
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Catheqiiese. 


Este  ramo  de  serviço  publico  continuou  a merecer  a minha  particular  solicitude : mas  por 
ora,  força  ó confessar,  não  pude  obter  ainda  o resultado  que  desejo. 

Constando-me  que  as  matas  do  rio  Itubapuana  e outras  do  município  de  Campos  são  ainda 
povoadas  de  índios  Puris,  que  vivem  errantes  cm  estado  selvagem,  e informado  de  que  seria  fácil 
aldeal-os,  solicite:  do  Exm.°  Sr.  ministro  do  império  um  missionário  para  ser  empregado  na  ca- 
thequese  dos  mesmos  índios.  S.  Ex  dignou-se  responder-mc,  que  nem-um  havia  disponível  na- 
quella  occasiáo. 

Por  indagações,  a quo  procedi,  vim  no  conhecimento  dc  que  as  tribus,  que  frequentão  as  ditas 
matas,  reunidas  a outras  das  florestas  das  províncias  visínhas,  poderião  occupar  dous  aldeamentos, 
sendo  um  no  lugar  denominado — Frecheiras — , e outro  nas  margens  do  Jtabapuana.  Orção  algu- 
mas pessoas,  a qumn  ouvi,  as  despezas  do  costeio  de  cad  i um  doestes  aldeamentos  em  2:000  J5  por  anno. 

Oííbreceu-sc-mc  ha  pouco  tempo  um  missionário  aposlolico  para  ir  ás  matas  do  Itabapuana 
examinar  o estado  dos  índios,  e propôr  as  medidas  que  pareção  mais  convenientes,  para  a sua 
calkcqucsc.  Entcndi-nie  logo  com  o fazendeiro  Francisco  das  Chagas  do  Oliveira  França,  residente 
nos  sertões  d’aquclic  rio,  que  proiiicttcu-mc  facilitar  os  meios  de  transporte  ao  referido  missionário, 
assiin  que  chegue  á cidade  de  Campos.  X eslaçao,  porém,  nâo  tem  ainda  permittido  a sua  par- 
tida. Incumbi  a outro  missionário,  Fr.  Florido  da  cidade  de  Castello,  hoje  vigário  de  S.  José 
de  Eeonissa , homein  auc  desde  1826  se  einDresa  na  catheauese.  Dara  dar-me  uma  informação 
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circumslanciada,  tanto  acerca  dos  indígenas  que  habitão,  ou  percorrem  as  matas  visinhas  ao  logar 
das  Frecheiras,  como  de  sua  indoIc  e dos  meios  mais  adequados  para  o seu  aldeamento. 

Seus  esclarecimentos  terão  de  ser  enviados  a V.  Ex.  Sobre  estes  e outros  dados  officiaes  é 
que  se  deve  firmar  qualquer  deliberação  definitiva  acerca  das  projectadas  aldêas,  cuja  realisação 
íem  de  arduo  a escolha  das  pessoas,  que  será  mister  nomear  para  seus  directores,  visto  que  nem- 
uma  gratificação  lhes  concede  por  simelhante  trabalho  o regulamento  de  2\  dc  julho  do  1845; 
ao  passo  que  é indispensável  quo  tenhâo  n’cllas  residência  effectiva  , que  velem  conslantemcnte 
em  seu  desenvolvimento,  e sejão  dotadas  dc  inteireza  e probidade. 

Nem-um  melhoramento  offerece  ainda  a sorte  dos  índios  das  antigas  aldéas  (Testa  provinda. 

Pelo  que  respeita  á de  S.  Lourcnço  n’esta  capital,  seu  numero  acha-se  hoje  reduzido  a menos 
dc  90  indivíduos  de  ambos  os  sexos,  sem  industria  alguma,  a excepção  da  pescaria.  Vivem  quas1 
na  indigência;  e a raça  se  acha  tao  mesclada  que  é quasi  impossível  extremal-a. 

No  intuito  de  melhorar  a sua  sorte,  de  estudar  o meio  mais  facil  de  aproveitar  em  seu  be- 
neficio os  fóros  dos  terrenos  de  seu  palrimonio,  e de  conhecer  até  onde  chega  a invasão  feita  por 
intrusos  nos  terrenos  da  sesmaria  que  lhes  foi  concedida,  nomeei  uma  commissão  composta  do 
juiz  municipal  o de  orphãos  do  termo  d’esta  cidade,  e do  advogado  José  Nascentes  Pinto  , que 
serviu  out.r’ora  de  curador  d’estcs  índios. 

Apresentou-me  ultimamente  esta  commissão  grande  parte  de  seu  trabalho,  em  que  empregou 
todo  o esmero  c diligencia,  acompanhando-o  de  muitos  documentos  e de  um  mappa,  d’onde  consta 
que  ha  nao  pequeno  numero  de  casas  c fazendas  encravadas  de  ha  longos  annos  no  patrimônio 
dos  índios  sem  reconhecer-so  no  emtanto  o seu  dominio  directo. 

Quando  outra  applicação  não  possa  desde  já  ter  este  trabalho  pelas  razões  expostas  por  Y.  Ex. 
no  relatorio , que  dirigiu  á assembléa  provincial  na  sessão  do  anno  passado , ninguém  lhe  coa- 
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testará  o morocimonto  do  ter  colligido  o recopilado  os  dados  o doéumontos  importantes,  quo  iiula 
um  dia  poderão  fazer  com  quo  so  roconhcça  o direito  dos  índios,  ou  o do  estado  a quem  devem 
rovortor  pela  extineção  da  aldôa.  A commissão  proseguo  em  suas  indagações , o remetterá  a V. 
Ex.,  a conclusão  do  sua  memória,  Muitos  dos  abusos  ahi  mencionados  poderão  ser  cortados  dosdo 
logo  , principalmonto  pelo  que  rospeita  a cobrança  dos  foros  dos  terrenos  , sobre  quo  não  ha 
contestação , e quo  sorviráõ  para  soccorror  os  mais  miseráveis  dos  índios  restantes , o provftr  ás 
necessidades  do  culto  na  igreja , quo  lhos  sorvo  de  matriz. 

Os  índios  de  S.  Bernabé , cuja  aldôa  foi  fundada  em  1579,  possuem  de  patrimônio  o terri- 
tório da  freguezia,  termo  da  extincta  vllla  de  S,  José  d’EI-Rei.  As  terras,  que  não  estão  occupadas 
pelos  índios,  acbão-se  arrendadas  a particulares,  o o juiz  de  direito  da  comarca,  a quem  ouvi 
sobro  o estado  doeste  aldeamento  , informa  quo  a sua  renda  6 annual monte  do  8003t)000. 

Em  quanto  o patrimônio  d’cstes  índios  esteve  sob  a administração  da  ouvidoria  da  comarca  , 
e depois  sob  a do  juiz  do  orphãos  por  decreto  de  3 de  junho  de  1833,  houve  zelo  na  arreca- 
dação dos  rendimentos,  que  se  applicavão  aos  concertos  de  sua  igreja  matriz,  c servião  para  se  dar 
algumas  pensões  aos  Índios  mais  necessitados.  Estas  pensões  montaváo  annualmento  a 400<J£)000. 
Existo  d’este  dinheiro  em  cofre  um  saldo  de  6:339«3J)280  recolhido  cm  30  do  oitubro  do  1847  ; 
tendo-se  depois  recebido  mais  as  quantias  do  39J&400,  e I80®000f  quo  pagárão  dous  arrendatarios. 

Depois  da  publicação  do  regulamento  de  24  de  julho  de  1845  entenderão  os  juizes  dc  or- 
phãos quo  não  estavão  autorisados  para  intervir  na  administração  dos  bens  d’aquelles  Índios;  c 
não  so  achando  ainda  resolvida  a questão  de  competência,  nem  tendo-se  montado  a di- 
recção d’aquclla  aldôa,  na  forma  do  citado  regulamento,  acontece  que  ha  por  cobrar  as  rendas 
desde  1SV7  , alêm  do  que  já  devião  os  arrendatarios  de  annos  anteriores,  e ficarao  suspensas  as 
pensões  , que  percebião  alguns  índios  mais  pobres,  contra  o que  clamão  incessantemente.  Infor- 
mado (Teste  estado  de  cousas  , ordenei  ao  juiz  do  orphãos  de  Itaborahy  quo  em  quanto  se  não 
tomasse  sobro  este  objecto  uma  deliberação  definitiva,  continuasse  ater  sob  suas  vistas  a adminis- 
tração dos  ditos  bens,  e providenciasse  tanto  sobre  a arrecadação  das  rendas,  como  sobre  o melhoramen- 
to da  sorte  dos  índios.  Mandei  applicar  por  conta  do  saldo  acima  mencionado,  a quantia  que 
fosse  necessária  para  a reconstrucção  da  igreja  matriz,  para  evitar  o seu  desabamento  e continuar 
a pensão  que  percebião  os  índios  , que  por  sua  idade  ou  moléstias  se  acharem  em  estado  de 
miséria. 

Ordenei  ao  referido  juiz,  que  promovesse  a instrucção  religiosa  das  creanças  de  ambos  os  sexos 
que  estiverem  em  estado  do  aprender  , fazendo  com  que  frequentem  a escola  e se  appliquem  a 
algum  ramo  de  industria  que  lhes  possa  servir  de  utilidade  no  futuro.  Mandei  também  fazer  o 
arrolamento  de  seus  bens,  pois  que  alêm  d’aquelle  dinheiro,  existe  uma  porção  de  prata  , que 
foi  do  serviço  da  igreja  de  S.  Bernabé. 

Algumas  d’estas  medidas  dependem  de  confirmação  do  ministério  do  império,  que,  attendendo 
a que  forão  tomadas  unicamente  cm  beneficio  dos  índios,  de  certo  a prestará. 

Estes  índios,  á excepção  do  fabrico  de  chapéos  e de  outros  objectos  de  palha,  em  nenhuma 
industria  se  empregão , e dão-se  pouco  á cultura.  Segundo  o ultimo  recenseamento  tirado  pelo 
subdelegado  da  freguezia,  a qu^  pertence,  monta  o sea  numero  a 78,  sendo  27  creanças  de  1 
a li  annos,  E porque  este  recenseamento  não  combine  corn  o numero  de  10o  dado  o anno  pas- 
sado, julgo  conveniente  recommendar-se  também  ao  juiz  de  orphãos  que  o faça  verificar. 

Sobre  a aldôa  de  S.  Pedro  em  Cabo -Frio  nada  se  me  offerece  a accrescentar  ao  que  V.  Ex# 
expôz  á assembléa  provincial  em  seu  relatorio. 
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iBstrncç&o  publica. 


Quando  por  occasião  do  igual  impedimento  passei  a presidência  á V.  Et.,  em  dezembro  do 
1849,  expuz  resumidamente  o methodo  e bases  em  que  assentavão  os  regulamentos  que  por  fa- 
cu Idade  ida  assetnbléa  eu  tinha  organisado  e mandado  para  a imprensa,  Àhi  deitei  bem  clara  a 
minha  opinião  de  que  baldados  serião  todos  os  sacrifícios  com  a instrueçao  publica  se  uma  ins- 
pecção  zelosa  hao  os  auxiliasse  constantemente,  como  na  Hollonda  e na  Prússia,  onde  o ensino 
das  escolas  é tão  profícuo  e offerece  tão  vantajosos  resultados. 

Já  os  fccíos  tem  vindo  confirmar  aquella  idea.  Escolas,  cujos  professores  conservavão-se  ba  muito 
ctímpo  em  desleixada  sinecura,  bojo  apresenlão  um  aspecto  de  vida  e de  trabalho,  desde  que  as 
visitas  dos  inspectores  ve  outras  medidas  do  novo  regulamento,  postas  effectivamente  em  pratica, 
tôm  despertado  o receio  de  processo  e demissão. 

Y.  "Zx  , que  tão  dignamente  presidiu  os  primeiros  ensaios  dos  citados  regulamentos  e que 
com  toda  á prudência  fez  a escolha  dos  cidadãos  que  havião  de  funccionar  nos  concelhos  muni- 
cipaes  e nas  inspectorias  de  parochia,  sabe  que  a maioria  d esses  concelhos  e inspectorias  corres- 
pondeu á confiança  do  governo.  Hoje  já  existe  regularidade  nas  escolas,  e no  ensino;  já  se  ins- 
tituirão livros  de  matricula ; já  se  fiscalisa  a veracidade  dos  orçamentos.  E quando  calar  nos  âni- 
mos de  todos  os  nossos  comprovincianos  o p\  .ncipio  de  que  a instrucção  auxilia  a industria  e 
concorre  poderosamente  para  a prdem  publica  e progresso  individual;  teremos  nos  concelhos  dos 

municípios  pleno  auxilio  para  este  ramo  da  administração.  , 

V.  Ex.  teve  a fortuna  do  encontrar  no  primeiro  inspector  geral,  que  nomeou,  o bacharel  Jose 
Carlos  de  Almeida  Arêas  , um  moço  illustrado , zeloso  e que  se  esforçava  por  orgamsar  a re- 
partição  que  lhe  foi  commettida  elevando-a  ao  ponto  a que  se  deve  chegar  para  bem  do  senr^p. 
Mas  tendo  esse  bacharel  sido  chamado  para  a secretaria  da  thesouro  nacional , nomeei  para 
o substituir  o bacharel  José  Agostinho  Moreira  Guimarães,  que  segue  o esteiro  de  seu  antecessor, 

tendo  já  dado  provas  de  desvelado  e de  intelligente.  . v . 

Estão  preenchidos  os  concelhos  municipaes  e as  inspectorias  parochiaes.  Do  quadro  respectivo 

vera  Y.  Ex.  os  poucos  logares  que  se  achão  vagos.  ■ ... 

Quasi  todas  as  escolas  da  provinda  têm  sido  visitadas  e directamente  inspecionas  por  de- 
legados do  inspector  geral  e muitas  por  elle  em  pessoa.  Dos  relatonos  d’essas  visitas  terá  Y.  Ex. 
o prazer  de  observar  o estado  lisongeiro  da  maior  parte  delias.  _ 

Também  deixo  á Y.  Ex.  um  quadro  das  escolas  publicas  primarias  em  exercício  em  1850 , 
com  o numero  dos  discípulos  que  as  frequentarão  ; outro  das  que  se  achão  vagas  e porque 
razão  ; outro  das  que  se  crearão  ou  suprimirão  desde  o começo  d’aquelle  anno  ate.  hoje e 

outro  finalmente  das  escolas  primarias  particulares.  • ■ 

Segundo  aquelles  qnadros  estiverão  em  exercício  no  dito  anno  100  escolas  publicas  para  me- 
ninos e 23  para  meninas.  . ,QO  . „ 

As  primeiras  forão  frequentadas  por  3,052  alumnos,  e as  outras  por  1,188  meninas. 

Segundo  dous  recenseamentos  a que  procedeu  o secretario  «Testa  província  a respmto  da  fre- 
quência das  escolas  em  1848  e 1849,  os  resultados  comparados  dos  tres  annos  foráo  os  seguintes : 

1848  2.737  alumnos 

1 1849  3.474  » 

1850  4.240  * 
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D’onde  so  concluo  quo  em  1849  houvo  mais  751  meninos  nas  escolas  do  quo  om  1848;  o 
que  om  1850  houvo  mais  766  do  quo  om  1849,  o mais  1,517  do  quo  cm  1848. 

Mas  não  é sómonto  no  tocante  ao  onsino  publico  quo  o regulamento  do  14  do  dezembro  tem 
produzido  bons  ofloitos.  Hojo  o ensino  particular  so  vai  regularisnndo  ; as  escolas  livres  vão  re- 
conhecendo a influencia  da  autoridade  ; e não  teremos  brevemento  de  deplorar  ainda  quo  o char- 
latanismo o a immoralidado  estraguem  om  ílôr  a população  de  nossas  cidades  o campos. 

As  escolas  particulares  quo  já  tem  sido  recenseadas,  orçfio  por  40,  frequentadas  em  1850  por 
657  meninos  e 204  meninas.  Si  bem  quo  ainda  não  fossem  expedidas  todas  as  instrucções  rela- 
tivas ao  seu  regimen,  já  não  6 pequeno  melhoramento  a fiscalisação  que  exercem  os  inspectorcs 
parochiaes  sobre  o comportamento  dos  respectivos  professores.  Com  o tempo  poder-se-ha  exigir 
mais ; e espero  que  os  meus  esforços  e os  de  V.  Ex.  cheguem  a escoimar  a nossa  provincia  da 
perigosa  licença  em  que,  por  circumstancias  que  fura  longo  enumerar  aqui,  so  conservou  o eusi- 
no  particular. 

Da  instrucção  publica  secundaria  não  são  tão  lisongeiras  as  noticias  que  tenho  do  dar  a V.  Ex. 
Já  observei,  o anno  atrasado,  quando  á V.  Ex  expuz  a reforma  quo  introduzi  na  legislação  sobre  o 
ensino,  que  a base  dos  nossos  estudos  secundários  era  viciosa,  mas  qjc  a presidência  precisava  de 
autoriração  mais  explicita  da  assembléa  para  entrar  francamente  na  reforma  dos  lyceus.  V.  Ex. 
fez  sentir  isso  mesmo  no  seu  relalorio  e expòz  clara  e illustradamentc  os  defeitos  d’aqucllas  instituições 
e a falta  de  systema  no  ensino  secundário.  Mas  não  tendo  a assembléa  podido  tomar  em  con- 
sideração este  assumpto  no  anno  passado,  continuou  até  agora  aqnelle  mesmo  estado  provisorio. 

O lyceu  de  Campos  foi  frequentado  por  42  alumnos.  Tendo  grassado  a febre  amarella  n’essa 
cidade  no  tempo  legal  dos  exames,  adiei-os  para  o mez  de  fevereiro  do  anno  corrente.  E como 
ainda  não  recebi  participação  do  resultado  d*ellcs>  nada  posso  ajuizar  do  proveito  que  se  colheu 
d’aquelle  estabelecimento. 

O lyceu  dc  Angra  só  teve  17  a!  um  nos  e esses  mesmos  pouco  ussiuuos ! Nutro,  porém,  a esperança 
de  que  será  frequentado  e dará  melhores  resultados  este  anno,  visto  que  já  estão  removidos  alguns 
dos  mais  notáveis  inconvenientes  que  na  opinião  geral  obstavão  a que  os  paes  para  ali  man- 
dassem seus  Glhos.  Acha-se  mudado  para  as  casas  que  Y.  Ex.  havia  contratado  com  Bento  José 
Fernandes,  e que  forão  preparadas  com  todas  as  acommodações  para  o fim  que  se  teve  em  vista. 
Assisti  em  pessoa  á installaçáo  das  aulas  nesfe  novo  edifício  c nomeei  para  dirigir  o estabeleci- 


mento o muito  digno  cidadão  o conego  Lourcnço  Vieira  de  Souza  Meirclles. 

Estas  medidas  já  forão  coroadas  de  um  feliz  resultado.  Às  aulas  d^quelle  lyceu  contão  pre- 
sentemente 40  discípulos,  sendo  10  internos  e 30  externos. 

No  lyceu  de  Nictberoy  houve  81  alumnos  matriculados  nas  aulas  de  línguas  e dc  muzica. 
Mas  d’esses  concorrerão  muito  poucos  aos  exames  a que  se  procedeu  no  fim  do  anno  lectivo , 
e apenas  oito  merecerão  approvação  plena,  sendo  1 em  latim,  6 em  francez  e 1 em  inglez.  No- 
tou-se,  porém,  grande  adiantamento  em  os  alumnos  de  inglez  e de  muzica. 

A provincia  mantem  ainda,  além  d’esses  tres  lyceus,  quatro  cadeiras  de  latinidadc , que  no 
anno  findo  forão  frequentadas  por  56  alumnos,  a saber : 


Na  de  Cabo  Frio 11 

Na  de  ltaborahy 9 

Na  de  Paraty ,13 

Na  de  Rezende 23 


Voltando-me  agora  para  os  estabelecimentos  particulares  de  instrucção  secundaria,  tenho  ainda 
o prazer  de  communicar  á V.  Ex.  que  nunca  a provincia  esteve  tão  florescente  n'cste  ponto.  Com 
yistas  de  substituir  opportunamente  aos  lyceus  os  eollegios  particulares  pensionados  pelo  governo 
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para  admissão  do  moninos  pobres,  como  declarei  á V.  Ex.  em  dozombro  do  1849,  tivo  o cui- 
dado do  especificar  om  um  capitulo  especial  do  regulamento  da  instrucção  secundaria  as  condi- 
ções de  capacidade  e do  moralidade  que  devião  justificar  os  chefes  do  simelhantos  collegios  o sous 
respectivos  professores.  Assim  consegui  quo  so  rogularisassem  alguns  dos  que  já  oxistião  na  pro- 
vincia  e acoroçoei  o estabelecimento  do  outros. 

Hoje,  segundo  o recenseamento  feito  já  tenho  noticia  do  16  collegios  e aulas  particulares  que 
iorão  frequentados  cm  1850  por  221  alumnos  o 58  alumnas.  D’esses  mencionarei  aqui  os  dous 

dc  Petropolis  , um  dirigido  pelo  Dr.  Kopko  em  um  edifício  feito  cspecialmcnte  para  esse  fim, 

e outro  pelo  barão  de  Tautphoous  o Calogeras,  quo  lcccionárão  no  collegio  de  Pedro  2.°  na  còrte  , 
por  bastante  tempo;  o de  Nova  Friburgo,  do  Mr.  Frecze,  que  já  conta  muitos  annos  de  exis- 
tência ; o do  Vassouras,  do  Joaquim  Maria  Bercira  do  Vasconcellos  ; e o de  Massambara,  de  D. 
Mariana  Roza  de  Oliveira  Braga. 

O Dr.  Joaquim  Pinto  Brasil,  que  era  professor  publico  do  philosophia  no  seminário  de  S.  José 
da  còrte,  pediu-me  autorisação,  que  lhe  concedi,  para  montar  um  collegio  em  Rezende. 

Do  quo  levo  dito,  conclue-so  que  a populaçao  das  escolas  c aulas  da  província  foi,  no  anno 

dc  1850,  como  se  segue  : 


Discípulos  das  escolas  primarias  publicas  . . 3,052 

Discipulos  idem 1,188 

Discípulos  das  escolas  primarias  particulares . . 657 

Discípulas  idem 204 

Alumnos  dos  lyccus . 140 

Alumnos  das  aulas  publicas  de  latim ...  56 

Alumnos  de  collegios  particulares  ....  221 

Alumnas  idem 58 


Total  5,576 


Este  total  está  para  a populaçüo  livre  recenseada  (262,526  individuos)  como  1:47,08.  No 
anno  de  1840  a comparação  era  na  razão  do  1:69,8,  e no  de  1848  de  1:56,1. 

Comparando-se  o total  dos  alumnos  das  escolas  e aulas  publicas  com  a despeza  que  se  fez  pela 
verba  da  instrucção  publica  , conhece-$c  que  cada  menino  custa  á província  cêrca  de  2335000 
annuaes ; devendo  notar-se  que  esse  termo  medio  desce  a 20^)000  para  cada  discípulo  das  es- 
colas primarias  e sóbe  a 143$000  para  cada  um  dos  alumnos  das  aulas  secundarias. 


População  da  provinda. 


Quando  tratei  do  archivo  estatístico,  já  disse  á V.  Ex.  quo  o seu  director  havia  apresentado 
tos  quadros  ácêrca  da  população  d’esta  provincia  que  acompanhão  o presente  relatorio,  com  uma 
memória  bem  escripta  á simelhante  respeito. 

De  um  exame  d aquellcs  quadros  resulta  que  556,080  individuos  forão  recenseados  como 
população  total  da  provincia,  mas  si  se  quizer  accrescentar-lhes  um  decimo,  á exemplo  da  Bél- 
gica, para  se  compensarem  as  omissões  havidas  necessariamente,  chegar-se-ha  a um  total  de  611,688 
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habitantes.  Soguo-so  quo  tem  havido  um  migmento  du  179.470  n estes  últimos  dez  «tinos , pois 
quo  em  1840  ora  de  432,212  o máximo  da  população,  segundo  o calculo  quo  lò-se  no  relatório 
da  presidenciu'  do  ontão. 

Na  memória  do  dircctor  do  arebivo  estatístico  oncontrão-so  as  observações  a que  dão  logar 
aquolles  quadros,  quer  sobro  a relação  om  qqe  so  achão  n’esta  província  os  livres  para  os  es- 
cravos, o os  homens  para  as  inulheros,  quor  mesmo  a respeito  da  idade , naturalidade  c estados 
de  grando  parte  da  população. 


Divisão  civil . judiciaria  e ecclesiastica. 


A villa  do  Rio  Claro  crcada  pela  lei  n.°  481  de  19  de  maio  acha-se  installada ; são  portanto 
hoje  28  os  municípios  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro.  Alôm  d’cstes  as  leis  provinciaes  n.°  394 
de  19  de  maio  de  18  r6,  e n.°  503  dc  19  de  abril  de  1850  crearão  mais  dous,  elevando  á vil- 
las  as  freguezias  da  Cerra  do  Rio  de  S.  João,  e dc  8.  Fidclis  de  Sigmaringa,  mas  até  o pre- 
sente seus  habitantes  não  cumprirão  as  clausulas  exaradas  nas  leis  citadas  , sem  as  quaes 
não  pode  ler  logar  a sua  instituição.  Por  estes  factos  conhecc-sc  os  vantagens  de  simelhantes  con- 
dições. Se  as  não  houvesse  teria  hoje  a provinda  mais  duas  villas,  pesando  sobre  seu  cofre  to- 
dos os  onus  da  creação  d’ellos,  inclusive  aquelles  que  de  tempo  immemorial,  e em  virtude  de 
lei,  devem  recahir  sobre  os  habitantes.  Serião  mais  duas  villas  sem  casa  de  camara  e cadêa,  e 
em  que  nem  as  autoridades,  nem  o jury  terião  edifício  publico  onde  funccionassem. 

Direi  aqui  o mesmo  que  expendi  quando  tratei  das  freguezias.  E’  indispensável  que  quanto 
antes  haja  uma  lei  que  marque  condições  essenciaes  para  que  possa  ser  tomada  em  consideração 
qualquer  proposta  ou  representação  para  creação  do  novas  villas.  Taes  creaçóes , sem  muito  es- 
crúpulo, e não  sendo  exigidas  por  necessidades  reaes,  estado  da  população  , e posição  dos  loga- 
res,  são  em  vez  de  um  bem,  um  grande  mal  feito  ás  localidades,  ao  passo  que  augmentão  as  des- 
pezas  dos  cofres  públicos,  e põe  embaraços  á administração  da  justiça,  porque  é muito  diílicil  a 
escolha  do  pessoal  que  n’este  e n’outros  ramos  do  serviço  publico  se  devem  empregar. 

Attendamos  mais  a que  dos  28  municípios  existentes  ha  14  que  não  tôm  casas  próprias  para 
as  sessões  da  camara  e audiência  dos  autoridades,  e dos  14  restantes  poucos  são  os  que  possuem 
edifícios  adaptados  ás  funções  publicas  que  devem  ser  n’elles  exercidas.  Com  os  alugueis  do  taes 
casas  despende-se  annualmente  uma  somma  superior  a 4:000$  rs.,  e quasi  nem-uma  reune  as 
precisas  acommodações. 

Passo  ás  mãos  de  V.  Ex.  uma  relação  dos  municípios  em  que  ha  necessidade  de  construir 
simelhantes  edifícios;  as  plantas  e orçamentos  da  importância  dos  mesmos;  e bem  assim  os  que 
se  referem  aos  concertos  que  exigem  os  prédios  d’aquelles  termos  que  os  possuem.  São  8 as  co- 
marcas d’esla  província,  e algumas  carecem  de  melhor  demarcação  de  limites,  conforme  se  tem  dito 
em  anteriores  relatórios,  sobre  todas  as  de  Itaborahy  c Cabo  Frio.  Da  actual  divisão  nasce  o in- 
conveniente de  haver  2 termos  reunidos,  como  os  dc  Miracá  c Saquarema  , debaixo  da  jurisdic- 
ção  de  um  só  juiz  municipal  formado,  o qual  tem  ao  mesmo  tempo  de  servir  com  o juiz  de  di- 
1 eito  de  Cabo  Frio,  e com  o de  Itaborahy,  por  quanto  o de  Maricá  pertence  ájurisdicção  d’este, 
c o de  Saquarema  á d aquclle.  Isto  tem  trazido  embaraços,  tanto  por  occasião  das  correições  de 
ambos  os  referidos  juizes  de  direito,  como  mesmo  para  a sua  substituição,  quando  impedidos. 

E urgente  que  a assembléa  provincial  tome  medidas  que  ponhão  termo  a estes  inconvenientes. 

Collocado  como  está  o termo  de  Capivary  a grando  distancia  da  cidade  de  Cabo  Frio,  e sendo 


péssimas  as  vias  do  communicnçuo  , sofrom  os  habitantes  ombaraços  om  seus  nogocios  quando  no- 
cessitào  do  recorrer  ao  juiso  de  direito.  Taes  difiiculdades  avultão  ainda  por  não  poder  haver  ali 
juiz  municipal  formado,  o estar  por  esse  lado  tarnbem  annoxado  ao  termo  do  Cabo  Frio.  O fòro 
tem-se  ressentido  bastante  d’esso  estado  de  cousas,  o yaUso  tornando  um  d'aquelles  para  quo  o 
governo  deve  applicar  particular  nttcnçrto.  E’  minha  opinião  quo,  reunido  esto  termo  ao  do  Rio 
Bonito,  se  deverá  continuar  a solicitar  do  governo  imperial  um  juiz  letrado,  quo  em  ambos  sirva. 
Diversos  juizes  de  Jireito  do  Itaborahy  tôrn  dirigido  quoixas  ao  governo  provincial  ácérca  da 
administração  da  justiça  no  termo  do  Rio  Bonito  , e representado  sobro  a convoniencia  do  so- 
paral-o  de  Itaborahy  á fim  de  que  possa  haver  um  juiz  que  constantemente  véle  a bom  da 
marcha  regular  dos  negocios  judiciacs.  Confio  nos  substitutos  de  ambos  os  termos  , mas  alêm 

do  não  serem  letrados,  moruo  alguns  á grande  distancia  do  centro  das  villas ; são  distrahidos 

pela  necessidade  de  cuidar  de  seus  interesses  proprios  e legítimos,  e não  é possivel  que  o go- 
verno exija  d’elles  os  mesmos  sacrifícios,  a mesma  assiduidade  o diligencia,  que  são  obrigados  a 
ter  os  juizes  municipaes  formados. 

Dos  28  municípios  da  provincia  20  tôm  fOro  independente,  porque  alêm  dos  termos  reunidos  já 
mencionados,  ha  mais  o do  Rio  Claro  annexo  ao  dc  S.  João  do  Príncipe,  o de  Santo  Antonio  de  Sá  ao 
dc  Itaborahy,  e o de  Valença  ao  de  Vassouras.  Estes  dous  pela  sua  importância,  e a vista  das  in- 
formações que  tenho  obtido,  conviria  também  separar  se  não  fossem  tantas  as  didiculdades  que 

ha  de  prover-se  os  municípios  existentes  de  juizes  municipaes  habilitados.  Muitos  bacharéis  de  me- 
recimento preferem  hoje  diversa  carreira,  já  porque  o minguado  ordenado  de  400©  rs.  não  e 
sufliciente  para  as  necessidades  da  vida,  já  porque  até  o presente,  força  é confessar,  os  logares 
de  juizes  municipaes  não  offereccm  garantias  taes,  que  convidem  a exercel-os.  Do  actual  Exm.° 
ministro  da  justiça,  que  tanto  se  tem  desvelado  a bem  da  sorte  da  magistratura,  deye  esta  classe 
esperar  que  lhe  promova  os  possíveis  melhoramentos. 

Daquelles  vinte  termos  estão  sem  juizes  municipaes  formados  os  de  Parahyba  do  Sul,  Rezende, 
c Nova  Friburgo. 

O ultimo  acha-se  n’esse  estado  desde  novembro  de  1848.  E’  isto  devido  aos  cortes  de  ter- 
ritório que  tem  sofrido  aquellc  municipio,  sobre  tudo  ao  que  separou  d’elle  a freguezia  da  Ap- 
parecida,  e grande  porção  de  terreno  que  se  mandou  em  1847  annexar  a Guapi-merim  no  mu- 
nicipio de  Magé. 

Devo  aqui  informar  á V.  Ex.  que  com  quanto  convenha  conservar-se  essa  desmembração  pelo 
lado  d aquella  freguezia,  não  póde,  á vista  dos  esclarecimentos  que  obtive,  continuar  a da  porção 
do  terreno  que  passou  para  Guapi-merim.  Grande  numero  de  habitantes  da  margem  do  rio  Sebastianna, 
e dos  terrenos  conhecidos  pelo  nome  de  Terras  frias,  são  prejudicados  em  seus  interesses,  distantes 
como  ficão  de  todos  os  recursos  que  as  leis  garantem  ao  cidadão, 

Tendo  fallado  das  comarcas  não  devo  deixar  de  declarar  á V.  Ex.  que  os  oito  juizes  de  di- 
reito que  a provincia  tem  a felicidade  de  possuir  merecem  a confiança  da  presidência ; intelli- 
gentes  e honestos,  como  são,  assás  coadjuvão  a acção  administrativa  do  governo  em  tudo  quanto 
d’ellcs  depende.  A muitos  tenho  incumbido  de  trabalhos  importantes  sobre  diversos  ramos  da  ad- 
ministração alheios  ás  funeções  de  seus  cargos,  e tenho  sempre  encontrado  de  sua  parte  a mais 
decidida  cooperação. 

Pende  ainda  da  assembléa  provincial  a definitiva  solução  ácèrca  da  linha  de  limites  que 
deve  ser  traçada  entre  as  villas  do  Rio  Bonito  e Capivary ; e lá  se  achão  todas  as  re- 
presentações, esclarecimentos  o mais  papeis  relativos  a este  objecto.  E’  urgente  uma  decisão 
final  a tal  respeito.  Com  vistas  de  facilitar  a deliberação  da  assembléa  provincial  tomei  o 
accordo  do  nomear  uma  commissão  composta  de  cinco  cidadãos , habitantes  das  mencionadas 
villas , nos  quaes  presumo  perfeito  conhecimento  das  localidades.  Esta  commissão  deve  ser  pre- 
sidida pelo  tenente  coronel  de  engenheiros  chefe  do  districto,  e depois  de  novos  exames  pro- 


])òr  a direcção  quo  mais  convonha  aos  povos.  Sou  trabalbo  será  prcsento  á Y.  Ex. , ú fim  do 
sor  transmittido  ú mesma  assemblóa. 

No  art.  28  da  lei  de  orçamento  em  vigor  so  dctormino  t]uo  o govorno  mande  proceder  por 
uma  commissão  composta  do  um  cidadão  do  cada  freguezia  do  municipio  de  Campos  a uma  me- 
lhor demarcação  de  limites,  tondo-se  em  atlenção  a commodidade  dos  povos,  o os  interesses  dos 
respectivos  parocbos.  Nomeada  esta  commissão  por  deliberação  do  27  de  junho  do  anno  passado, 
ainda  nem-um  trabalbo  apresentou. 

A lei  n.#  517  do  4 de  maio  de  1850  que  erigiu  em  freguezia  o arraial  de  Santa  Anna,  em 
Santo  Antonio  de  Sá,  e deu  aulorisaçaõ  ao  governo  para  fixar  os  respectivos  limites,  ainda  não 
foi  executada  , porque  as  informações  do  chefe  do  6.°  districto  o da  camara  d'aquella  villa  , 
tendo  vindo  em  16  de  janeiro  de  1851  com  uma  representação  do  vigário  da  freguezia  da  Trin- 
dade, foião  remcttklas  ao  Extn.“  Sr  bispo  diocesano  para  interpor  o seu  parecer,  c ainda  não 
voltarão. 

Não  foi  ainda  executada  também  a lei  n.°  518  da  mesma  data,  que  autorisa  a fixação  dos 
mais  convenientes  limites  entre  Iguassú  e Vassouras.  Os  oíficios  das  camaras  c das  autoridades  eccle- 
siasticas  a tal  respeito,  assim  como  uma  representação  de  João  Caetano  da  Costa  e Oliveira,  forão 
enviados  em  5 de  abril  proximo  passado  ao  chefe  do  3.°  districto  para  informar. 

A lei  n.'  519  de  igual  data,  que  eleva  á freguezia  o curato  de  S.  José  da  Caçaria,  não  teve 
igualmente  execução  quanto  á fixação  dos  limites  , porque  lendo  sido  ouvidas  as  camaras  , c os 
vigários  das  freguezias  de  Itaguahy,  S.  INsdro  e S.  Paulo  no  ribeirão  das  Lages  e S.  João  Marcos, 
falta  ainda  a informação  d’oste  ultimo. 

Sessenta  c seis  moradores  da  fazenda  Pendotiba  e suas  visinhanças  representarão  contra  a 
demarcação  de  limites  da  freguezia  de  N.  S.  da  Conceição  da  Jurujuba  , que  cornprehendcu  o 2.° 
districto  da  freguezia  de  S.  João  Baptista  de  Niclhcroy,  fixados  pela  deliberação  de  13  de  oitu- 
bro  de  1838.  Ainda  não  vicrão  ao  governo  os  esclarecimentos  que  sobre  este  objccto  exigiu  em 
3 de  abril  de  1850,  e por  isso  nada  pude  resolver  até  agora. 

Também  não  me  forão  ministrados  os  esclarecimentos  que  exigi  em  5 do  referido  mez  e anuo 
para  dar  a informação  que  solicitara  a assemblóa  provincial  sobre  o seu  projecto  n.°  93 — 76,  estabelecen- 
do divisas  entre  a freguezia  de  Itaipú  c a de  N.  S.  da  Conceição  de  Cordeiros. 

Pende  ainda  de  resolução  da  assemblóa  provincial  a fixação  dos  limites  da  freguezia  do  Carmo 

em  Cantagallo.  Todos  os  papeis  relativos  a esta  questão  achão-se  na  mesma  assemblóa  desde  o de 
abril  de  1850. 


Obras  geraes.. 


V.  Ex.  sabe  que  esta  província  tem  vivido  quasi  quo  inteiramente  dc  seus  proprios  meios  c 
sacrifícios  desde  que  se  deu  execução  ao  acto  addicional.  Importantíssimas  obras  por  cila  em- 
prehendidas  hao  sido  feitas  pelo  simples  recurso  de  seus  cofres , embora  algumas  fossem  de  sua 
natureza  geraes,  o de  principio  assim  reconhecidas,  como  sejão  entre  outras  as  da  Estrcila  c de 
Mambucaba.  Do  anno  passado  data  o primeiro  auxilio  do  thesouro  nacional,  attendendo,  por  aviso 
de  29  de  agosto,  o Exm.°  ministro  do  império  á requisição  de  V.  Ex.  c consignando  trinta 
contos  de  reis  para  serem  empregados  dentro  do  cxcrcicio  corrente  nas  obras  da  estrada  geral , 
que  serve  de  communicação  entre  esta  e a provincia  de  Minas  Geraes,  desde  Petropolis  ato  ò 
no  arahibuna.  Reservei  por  tal  motivo  artigo  especial  para  me  occupar  da  parte  dessa  cslra- 
a > a que  se  tem  applicado  a referida  quantia.  Náo  apparecendo  a planta  do  desenvolvimento 


da  mosma  estrada,  organisada  creio  quo  em  1838,  nem  já  vestígios  das  picadas  traçadas  no 
dito  anno,  para  so  procurar  a direcção  mais  conveniente,  qual  a quo  trouxesso  em  resultado 
desviar  os  grandes  morros , e a ingreme  e difíicultosissima  sorra  das  Aboboras , prestando  ao 
mesmo  tempo  transito  a carros  e seges  sem  augmentar  a distancia,  forçoso  foi  procedcr-se  a novas 
investigações  e foi  incumbido  o tenente  coronel  Galdino  Justiniano  da  Silva  Pimentel  de  abrir  as 
picadas  necessárias  entre  aquella  villa  e o rio  Parahibuna,  depois  de  haver  já  traçado  outra  picada 
entre  Petropolis  e a Olaria.  Na  mesma  occasião  autorisou-se  o engenheiro  civil  José  Joaquim  du 
Nobrega  para  continuar  a abertura  o o alargamento  da  porção  da  estrada  comprehendida  entre 
a Lage  na  freguezia  dc  Cebolas,  e a fazenda  do  Secretario.  PC  esta  secção  já  havia  outriora  a pre- 
sidência despendido,  segundo  se  calcula,  mais  40:000 7?  rs.  até  janeiro  de  1845  quando  forão 
suspensos  os  trabalhos  rCella  principiados.  Por  mim  mesmo  observei  a conveniência  de  aprovei- 
tar-se uma  porção  de  cava  na  extensão  de  500  braças  com  16  palmos  de  altura  media,  e 20  de 
largura  entre  o rio  Fagundes  c a fazenda  Gameleira  , além  de  um  bociro  de  alvenaria,  50  pal- 
mos de  muralha  de  pedra  secea  com  12  de  altura  media,  e 5,500  braças  de  picada  na  direcção 
do  eixo  da  estrada  normal  entre  o Alto  do  Pegado  e o ribeirão  da  Lage,  e por  isso,  de  occor- 
do  com  o aviso  citado  principiarão  desde  logo  ahi  os  trabalhos  com  actmdade  , levando-se  em 
mira  também  a grande  vantagem  que  resultaria  d’esta  obra  parao  transito  publico  em  pouco  tempo,  por. 
que  a no\a  estrada  riesse  espaço  atalha  os  morros  assás  incommodos,  e alcantilados  do  Fagun- 
des, Gameleira,  Pampullia  c Ferreira,  ao  passo  que  cm  seu  desenvolvimento  apresenta  no  máxi- 
mo a decüvklude  de  1 : 18,  e em  muitos  pontos  a dc  1:  64.  Marquei  a consignação  mensal  de 
2:200$  rs.  , c das  informações  remettidas  pelo  mencionado  engenheiro  José  Joaquim  da  No- 
brega, consta  que  até  o ultimo  de  março  tinha-se  descortinado  e preparado  toda  a Unha,  con- 
tendo a extensão  dc  legua  e meia,  e que  ficava  em  estado  dc  ser  transitada  por  cavallciros»  bes- 
tas carregados  e mesmo  liteiras,  sendo  já  desde  o fim  de  fevereiro  considerável  o numero  de 
passageiros  que  a frequentão.  Continuão  essas  obras  com  diligencia,  c já  sc  tem  apromptado  bas- 
tante porção  de  pedra  , tanto  para  os  boeiros  , muralhas  e obras  d’artc  , como  para  a impor- 
tante ponte  que  se  tem  de  fazer  sobre  o rio  Fagundes,  onde  provisoriamente  serve  uma  de  ma- 
deira branca.  As  obras  d esta  secção  além  do  engenheiro  a que  me  tenho  referido,  e dos  ope- 
rários que  vencem  jornal,  têm  apenas  um  administrador  com  o vencimento  de  60©000  rs.  por 
mez,  rFellas  serve  de  thesoureiro  gratuitamenle  Manoel  Gonsalves  Pereira  ; c é minha  opinião  , 
que  assás  importa  conservar  a consignação  actual  até  a sua  conclusão,  ficando  essa  parte  da  es- 
trada com  a largura  de  22  a 24  palmos,  visto  não  ser  possível  tornal-a  maior. 

Na  exploração  do  terreno  comprehendido  entre  os  rios  Parahiba  c Parahibuna,  encontrou. o 
governo  provincial  a mais  franca  e efiicaz  cooperação  nos  prestantes  fazendeiros,  o commendador 
Hilário  Joaquim  d' Andrade  e seu  irmão  o tenente  coronel  Àntonio  Rodrigues  dWndrade  França, 
já  abrindo  á sua  custa  , e com  seus  escravos  a picada  entre  nqueiles  dous  pontos,  já  acei- 
tando, o primeiro,  o encargo  de  thesoureiro,  e o segundo,  o de  administrador  das  obras,  gra- 
tuitamente. Serviços  são  estes,  que  o governo  não  póde  deixar  de  agradecer  c louvar  ; e por  isso, 
não  obstante  já  assim  o ter  praticado,  julguei  que  devia  commemoral-os  no  presente  rclatorio. 

O auxilio  d’aquelles  cidadãos  assás  concorreu  lambem  para  facilitar  o engajamento  de  operá- 
rios sempre  diflicil  em  logares  tão  distantes  do  povoado,  e onde  os  fazendeiros,  não  sendo  pagos 
os  jornaes  de  seus  escravos  por  preço  muito  elevado,  preferem  occupal-os  na  roteação  e cultu- 
ra de  suas  terras. 

Prosegue-se  no  alargamenfo  d’essa  picada,  que  até  o fim  do  mez  proximo  passado  devera  ler 
ficado  em  circumstancias  de  poder  ser  toda  transitada  pon*eavalleiros. 

Informou-me  tanto  o tenente  coronel  Galdino  Justiniano  da  Silva  Pimentel  , como  outras 
pessoas  que  a tém  visto,  que  esta  picada  atravessa  o terreno  mais  conveniente,  para  a direcção 
ciue  deve  levar  a estrada  normal , porque  ao  passo  que  evita  a serra  das  Àboboras  e diversos 
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morros , encurta  a distancia , quo  porcorro  o antigo  caminho.  Esta  mesma  distancia  terá  ainda 
do  sor  diminuída  Jogo  quo  so  proceda  n algumas  obras  d'arto  quo  pormittirúõ  o córto  do  duas 
ou  tres  sinuosidadcs  mais  notavois,  quo  so  não  pòdo  preterir,  quando  so  traçou  a linha. 

Ultimamonto  ordenei  quo  ficassem  50  trabalhadores  com  2 feitores  debaixo  das  vistas  do  te- 
nente coronel  Antonio  Rodrigues  de  Andrade  França,  a fim  do  serem  empregados  na  continuação 
dos  tiabalhos  desde  o Parahibuna  até  o Limoeiro,  o autorisei  o tenente  coronel  Galdino  Pi  mente  I 
para  contratar  até  20  serventes,  dos  quaes  li  devem  sor  applicados  à conclusão  da  picada  en- 
tio  Petropolis  o a Olaria,  c os  seis  restantes  &o  serviço  do  delineamento  de  outras  que  devo  vir 

tiaçando  de^do  o Limoeiro  a fim  do  se  organisar  a nova  planta  e orçamento  do  toda  a estrada 
normal. 

No  dia  28  do  abril  proxirno  findo  percorri  á cavallo,  na  extensão  dc  3,000,  braças  o cami- 
n io  aberto  desde  o quarteirão  da  Westhphalia,  que  deve  sahir  na  ponte  da  Olaria:  e pareceu- 
me  cxcellento  não  só  por  sua  declividado  bastante  suave , como  por  não  demandar  grandes  c 
custosas  obras  d'arte  para  ser  elevado  ao  gráo  de  estrada  normal. 

E indispensável  dai-se  a estas  obras  o maior  impulso  possível  mediante  os  recursos  quo  de- 
vemos esperar  do  zelo  com  que  o governo  imperial  cura  dos  melhoramentos  materiaes  do  paiz  > 
os  auxílios , quo  é necessário  solicitar-se  do  corpo  legislativo.  A importância  da  conclusão  da 
estra  a da  Estrella  é de  primeira  intuição  Basta  attender-sc  ao  numero  de  passageiros,  e de  tro- 
pas, que  por  ellas  transitão  diariamente.  E’  a principal  estrada  de  coinmunicaçüo  entre  duas  das 
mais  consideráveis  províncias  do  império.  A província  de  Minas  tendo  despendido  perto  de  mil 
contos,  quasi  que  nenhum  fructo  tem  tirado  de  tão  enorme  sacrifício,  pois  quo  seus  lavradores 
s, o o u0ados  ainda  a trazer  seus  productos  ao  porto  de  mar  em  bestas,  sofrendo  gravíssimos 
prejuízos  e embaraços,  sobre  tudo  no  tempo  das  aguas. 

Só  a serra  nova  da  Estrella  desde  o seu  principio  tem  custado  á provincia  do  Rio  de  Janeiro 
. ucjuo.iu  quanua,  e amua  mais  ac  2UU:0 W#>  rs.  s:io  necessários  para  ter- 
in.ua  a completamente  até  Petropolis;  visto  que  somente  se  poderá  considcral-a  n’esse  estado,  de- 
pois e macadamisada  ou  empedrada , dc  feitos  os  reparos  dc  que  carece  em  muitos  logares  , e 
seDurar  se  as  montanhas,  que  bordão  a estrada,  centra  os  desmoronamentos,  que  pela  qua- 
i a e as  terras  so  tornão  frequentes  depois  de  grandes  chuvas.  Esta  estrada  começou  a cargo 
o governo  imperial , o como  geral  foi  reconhecida  pelo  ministério  do  império  , mandando  de- 
pnear  e encetar  seus  trabalhos  preparatórios  já  depois  do  acto  addicional.  E porque  ambas  as 
p ovmcias  levadas  pela  necessidade  de  melhorar  suas  communicações  pelo  zelo  patriótico  de  seus 
epresentantes  a emprehenderão  e concluirão  á sua  custa,  não  calculando  até  onde  irião  parar  as  des- 
p a extraoidinarias  de  uma  obra  da  natureza  d esta,  não  é justo  e menos  é de  esperar  que  hoje 

uxem  e \ir  em  seu  auxilio  os  poderes  geraes  , e tenhão  ellas  de  perder  tudo  quanto  despen- 
derão e continuão  a despender. 

Obras  publicas  provinciaes. 


‘ . 3 “in,S  ra^°  daS  °bras  da  Prov'nc‘a  continua  ainda  com  a mesma  divisão  de  districtos, 
menciona  a por  . x.  em  seu  relatono  A necessidade  que  houve  de  suspenderem-se  muitas  das 
obras  em  andamento,  a impossibilidade  de  encetar  outras  obras  de  maior  alcance  em  quanto  de 
uma  voz  nao  desap parecessem  as  dillicldades  financeiras  com  que  nos  achámos  á braços  tor- 
narao  conveniente  sustar  até  agora  a organisaçãb  da  repartição  central,  e o novo  systema  de  ins- 
pecçao,  segundo  o regulamento  que  formulei  em  dezembro  de  1849. 

Julgo,  porém,  de  vantagem  publica  que  entre  cm  plena  execução’ o citado  regulamento,  logo 
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M110  docrelo  o omprohomla  mnior  numoro  do  obrns.  Só  assim  osto  ramo  do  serviço  publico  tori 
mais  immediata  liscnlisnção , tanto  pelo  quo  respeita  a oxocução  sciontifica  das  obras,  como  no 
quo  ó eoncernento  á moralidado  das  contas,  e á oxactidão  dos  orçamentos,  a qual  jámais  se  po- 
derá bem  avaliar,  em  quanto  não  houver  uma  repartição  central,  quo  previamente  colha  os  escla- 
recimentos necessários,  e se  ache  habilitada  para  examinar  os  preços  orçados,  segundo  as  localidades, 
a quo  forem  applicados. 

Tenho  procurado  no  emtanto  accommodar,  quanto  tem  sido  possivel,  o espirito  de  diversas  dis- 
posições do  mesmo  regulamento  ás  necessidades  do  serviço , e ao  actual  systema.  Julguei  por 
isso  conveniente  deixar,  como  V.  Ex.  o havia  feito,  sem  provimento,  o emprego  de  chefe  do  7/ 
distrioto  , e os  dc  ajudantes  , que  tem  vagado.  Assim  é que  hoje  ha  apenas  na  província , 
seis  chefes  e dous  ajudantes,  em  logar  de  7 chefes  e 10  ajudantes,  que  encontrei  quando  tomei 
conta  da  administração  em  oitubro  de  1848.  Os  dous  ajudantes  estão  empregados , um  na 
commissáo  encarregada  do  levantamento  dos  pontos  astronomicos  da  província  por  assim  o haver 
requisitado  o capitão  de  fragata  Francisco  Vieira  Leitão,  e o outro  no  3.°  districto.  Alêra  d’estes 
engenheiros  ha  o capiUo  Sérgio  Marcondes  de  Andrade,  que  serve  de  vedor  das  obras  da  serra 
nova  da  Estrella,  e esta  incumbido  de  diversos  trabalhos  no  7.°  districto.  Não  menciono  aqui  o 
tenente  coronel  Galdino  Justiniano  da  Silva  Pimentel,  nem  os  engenheiros  civis  José  Joaquim  da 
Nobrega,  eJosé  Luiz  de  Azeredo  Coutinho,  porque  os  dous  primeiros  são  pagos  pela  quantia  con- 
signada pelo  governo  geral  para  as  obras  da  estrada  normal  de  Petropolis  ao  Parahibuna,  em  que 
se  achão  servindo,  e o 3.®  porque  exerce  as  funccões  de  director  interino  da  colonia  de  Petro- 
polis, por  cujas  ferias  é pago. 

Do  exposto  resulta,  que  na  verba  de  engenheiros,  ainda  coraprehendendo  a commissãq  en- 
carregada do  levantamento  dos  pontos  astronomicos,  ha  hoje  uma  economia  real  para  a provín- 
cia de  5:520<£"000,  quantia  que  subirá  se  se  augmentar  a importância  das  gratificações  dos  lo- 
gares  de  administrador  e dos  conductores  das  obras  de  Petropolis,  que  forão  suprimidas. 

Informando  a V.  Ex.  ácôrca  das  obras  Dublicns  da  nrovincia  comecarei  nelo  municioio  da  ca- 
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pilai,  onde  são  dirigidas  pelo  engenheiro  archivista,  o capitão  Antonio  Pinto  de  Figueiredo  Mendes 
Antas,  segundo  a deliberação  tomada  por  V.  Ex. 


N'este  municipio  concluio-se  a obra  da  Tapuca , levando-se  o cães  da  praia  das  Flexas  em 
toda  a extensão  delineada  para  a franca  communicação , por  aquelle  lado , dos  habitantes  de 
Icarahy  e logares  adjacentes.  Esta  obra  foi  feita  em  grande  parte  com  o auxilio  pecuniário  dos 
moradores  da  visinhança,  e com  grande  economia  para  os  cofres  públicos,  tendo  sido  n’ella  em- 
pregados com  proveito  os  condemnados  a galés.  Foi  preciso  para  leval-a  ao  cabo  superar  muitas 
difliculdades , com  que  se  teve  de  lutar  desde  que  a mandei  principiar.  Cortou-se  um  alcan- 
tilado morro  pedregoso,  que  se  elevava  para  o mar,  e impedia  a passagem ; foi  mister  fazer-se 
uma  muralha  muito  forte  para  poder  resistir  ao  embate  das  ondas,  ali  quasi  sempre  agitadas,  sen- 
do a pedra  transportada  de  longe;  epor  fim  preparou-se  uma  rampa  do  lado  da  praia  das 
Flexas. 

Para  que  esta  obra  tenha  o devido  complemento  acho  conveniente  que,  logo  que  for  possi- 
vel, se  mande  continual-a  na  direcção  da  praia  de  Icarahy , segundo  a planta  feita  pelo  enge- 
nheiro Antas.  Basta  para  isto  o seguimento  da  muralha  com  pedra  sêcca,  e alguma  escavação  de 
parte  da  montanha,  que  será  aproveitada  no  aterro. 


U 
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Cotjcluiu-so  tiiuibom  o rebaixamento  ilo  morro  existente  ontro  S.  Domingos  o o Ingá,  do  sorto 
quo  hoje  por  üllo  so  faz  o transito  do  carros  o seges  com  maior  facilidade,  lista  obra  foi  arre- 
matada por  Joaquim  Bernardino  Velloso , quo  om  sua  execução  mostrou  zelo  e aclividade.  Foi 
paga  pela  camara  municipal  a quem  auxiliei  com  o serviço  dos  galés,  o do  alguns  Africanos  li- 
vres, como  serventes,  o que  fez  baixar  o preço  da  arrematação,  que,  sem  esse  adjulorio,  teria  de  sor, 
á vista  da  difliculdade  da  obra,  mais  elevado. 

Sendo  as  terras  que  se  extrahirão  d’essa  cava  de  oxcellcnte  qualidado  para  aterro,  forão  ellas 
empregadas  no  melhoramento  do  diversas  ruas  que  no  tempo  das  agoas  ficavão  quasi  intransitáveis. 

Continuào  om  andamento  as  obras  do  novo  quartel  para  o corpo  policial , principiadas  em 
1848.  Achuo-so  concluídas  as  divisões  para  duas  companhias,  o armazém  annexo,  as  columnatas 
da  varanda  geral , e toda  a cobertura.  Levantou-se  o edificio  central  que  é de  sobrado  e 
pode  receber  brevemente  o madeiramento  do  telhado , que  está  quasi  todo  preparado.  Estão 
promptas  também  as  prisões,  a entrada,  e o corpo  da  guarda.  Da  planta  demonstrativa  junta 
ao  relatorio  do  engenheiro  Antas  verá  V.  Ex.  o que  resta  ainda  por  fazer-se  para  a conclusão 
d essa  obra.  À múr  parte  do  que  falta  , porém  , póde  ser  construída  com  mais  vagar , sendo 
por  ora  urgente  que  se  fação  as  cavallariças  e se  acabe  o sobrado  , a fim  de  quanto  antes  mu- 
dar-so  para  ali  o aquartelamento.  Para  isto  me  parece  sufliciente  a consignação  mensal  de  2:000©. 
O referido  engenheiro  avalia  o custo  total  do  edifício  em  114:300© , e o tempo  para  seu  completo 
acabamento  em  5 annos,  conservada  a prestação  annual  de  24:000©  , e n’e!la  incluindo-se  os  con- 
certos dos  carros,  que  transportâo  o material,  c pequenas  obras  accessorias.  Foi  pouco  pensado  no 
meu  entender,  o delineamento  d’estc  quartel  cm  ponto  tão  rnagestoso,  quando,  dividido  como  se  acha 
constantemente  o corpo  policial  em  destacamentos  pela  província  , bastava-lhe  um  edifício  mais 
pequeno.  O remedio,  porém,  hoje  6 acabar-se  com  promptidao  os  repartimentos  essenciaes , e 
ir-se  fazendo  o resto  com  maior  vagar  e á proporção  que  forem  melhorando  nossos  recursos  financeiros. 
Às  obras  mais  necessárias  devem  importar , em  minha  opinião , por  um  calculo  aproximado  , 
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As  obras  da  igreja  matriz  tem  estado  paradas,  havendo-me  limitado  a conservar  a consigna- 
ção de  200©  rs.  mensaes  destinada  para  a cantaria,  que  se  ha  de  empregar  em  sua  construcção. 

A edificação  d’esta  igreja  começou  em  março  de  1842.  A planta  primitiva  tem  sofrido  des- 
de então  muitas  alterações ; e uma  que  mandei  organisar  pelo  fallecido  engenheiro  Cirne,  para 
ser  presente  á assembléa  provincial,  não  se  encontra  no  archivo  das  obras  publicas,  nem  na  se- 
cretaria da  presidência  , pelo  que  ordenei  verbalmente  ao  engenheiro  archivista  que  levante  ou- 
tra com  brevidade,  submettendo-se  n’esse  trabalho  á parte  já  construída,  e circumscrevendo-se  ao 
seu  genero  de  architectura.  Esta  obra  tem  custado  grande  somma  de  contos  de  réis  , sem  que 
se  possa  ao  certo  hoje  dizer  qual  a importância  realmcnte  despendida  ; visto  que  é sabido  , 
que  muitas  outras  obras  e despezas  se  fizerão  englobadamente  pela  verba  para  ella  destinada  ; 
accrescendo  que  por  vezes  tem  estado  parada.  Esta  capital  sente  cada  dia  maior  necessidade  de 
que  se  conclua  a sua  igreja  matriz.  Yae  n’i$to  também  a economia  da  fazenda  provincial  para 
se  não  deteriorar  o que  se  tem  feito.  Se  desde  o principio  do  corrente  anno  a não  mandei  con- 
tinuar, foi  porque  entendi  que  não  podendo  desde  logo  designar  a elevada  consignação  que  deman- 
da, era  melhor  esperar  mais  algum  tempo,  a fim  de  se  lhe  poder  marcar  a prestação  mensal 
pelo  menos  de  tres  contos  de  réis,  tem  interrupção,  até  a sua  conclusão. 

Tendo  o cidadão  Augusto  Francisco  Caldas  a convite  de  Y.  Ex.  promovido  uma  subscripção 
na  importância  de  um  conto  de  réis  para  os  concertos  e melhoramentos  de  que  carece  a estrada 
de  Santa  Roza,  e reconhecendo  eu  a necessidade  de  quanto  antes  mandar  construir  a ponte  e 
pontelhões  indicados  pelo  engenheiro  Antas,  afim  de  que  os  moradores  d aquelle  logar  possão  li- 
vremente transitar  pela  dita  estrada  durante  a estação  das  agoas,  pois  que,  apenas  ha  chuva  mais 
abundante,  fica  logo  interceptada  a passagem , encarreguei  o referido  cidadão  de  fazer  desde  já 


as  ditas  obras  orçadas  na  quantia  do  1:012-2(300,  o doclaroi  quo  esta  quantia  terá  do  sor  paga 
polo  coíro  provincial,  reservando  o producto  da  subscripção  para  as  outras  obras  da  estrada.  Or- 
denei mais  quo  so  fizesse  o orearaento  destas  logo  quo  a mesma  estrada  fòr  alinhada , e quo 
cessar  o embaraço  proveniente  da  opposição  do  um  proprietário  á abertura  do  urna  praça  quo 
João  Rodrigues  Moderno  so  olíereco  para  fazer  ó sua  custa. 

Mandei  também  concertar  a rua  quo  vai  ter  á Ponta  dWrôa,  devendo  ser  alargada  , e pre- 
parada do  fôrma  que  a toda  a hora  possa  dar  franca  passagem  a carros  e seges,  segundo  o pla- 
no approvado  pela  presidência,  c o rospectivo  orçamento  na  importância  de  2:913©600.  E por 
que  simelhanto  o! ira  se  possa  considerar,  ato  certo  ponto,  municipal,  odiciei  á camara  d'esta  cidade 
afim  de  concorrer  para  a despeza  com  o que  lho  fòr  possível,  dentro  das  forças  de  seus  cofres. 
Confiei  a administração  dos  trabalhos  a Francisco  Xavier  Bnptista,  que  presta  este  serviço  gra- 
tuitamente, e além  dhsto  concede  licença  para  se  tirar  dc  seus  terrenos  a pedra  e aterro  que 
fòr  necessário,  concorrendo  com  a porção  já  quebrada  da  pedra  precisa  para  SO  braças  de  cáes. 
Conta  mais  a presidência  com  o auxilio  dos  serviços  dos  escravos  do  estabelecimento  da  Tonta  d’Aréa, 
segundo  mc  afliançou  o seu  administrador.  Esta  obra  ó de  urgente  necessidade,  ha  muito  sentida 
e por  vezes  reclamada. 

Vor  portaria  de  10  de  oitubro  do  anno  passado  ordenei  que  fossem  postos  6 galés  diariamente 
á disposição  do  cidadão  Gaspar  Antonio  da  Costa  Leal,  que  aceitou  a incumbência  de  com  elles, 
c com  o auxilio  dos  habitantes  do  campo  do  Ingá  rebaixar  o morro  denominado  do  Vintém,  e facilitar 
a communicação  pelo  mesmo  entre  aquelle  logar  e esta  cidade.  Já  ha  uma  grande  porção  de 
cava  feito,  e me  parece  conveniente  que  logo  que  cessem  outros  trabalhos  em  andamento  n’esta 
capital,  em  que  estão  empregados  os  gales  e Africanos  livres,  passe  uma  turma  de  50  a coad- 
juvar o referido  cidadão  n’este  melhoramento,  que  assim  ficará  concluído  em  3 a 4 mezes. 

A camara  municipal  d’ esta  capital  , era  quem  tenho  encontrado  bastante  zelo  e cooperação  a 
bem  dos  melhoramentos  d’este  município  , promoveu  por  intermédio  de  seu  digno  presidente  o 
commcndador  Manoel  de  Frias  Vasconcellos  , a realisação  de  uma  subseripção  para  a continua- 
ção dos  cáes  que  borda  esta  cidade  entre  a ponte  das  barcas  dc  Niclheroy,  e o principio  do  mor- 
ro da  Armação.  Esta  importante  obra  , reclamada  tanto  pela  commodidade  publica  , como  pelo 
aformozeamento  da  capital  , acha-se  já  principiada  , tendo  sido  arrematada  cada  braça  corrente 
pela  quantia  de  10$  rs.  Foi  incumbido  o capitão  de  engenheiros  Mendes  Antas  de  sua  direcção 
scientifica,  e é auxiliada  pela  provinda  com  o serviço  de  10  galés  e com  parte  da  pedra  necessária . 

Ao  zelo  da  mesma  camara  , e aos  esforços  do  cidadão  João  de  Almeida  Brandão  , deve-se  o 
melhoramento  da  rua  da  Fonte  do  Ingá  , que  foi  alargada  em  toda  a sua  extensão  , pagando  a 
camara  a quantia  de  400©  rs.  de  indemnisação  a bem  dos  proprietários  pela  cessão  de  parte 
do  terreno  preciso,  e das  berafeitorias  n'elle  existentes.  Acho-se  também  alargada  a rua  da  Boa 
Viagem,  cedendo  o desembargador  Manoel  Machado  Nunes  gratuitamente  o terreno  e bemfeitorias 
de  que  foi  mister  lançar-se  mão  para  este  fim. 

Autorisei  por  portaria  de  20  de  fevereiro  ultimo  o vigário  da  igreja  de  S.  Lourenco  para 
mandar  fazer  dc  accordo  com  o engenheiro  Mendes  Antas  os  reparos  de  que  a mesma  igreja 
carece,  e que  forão  orçados  na  quantia  de  359 ©150. 

Achão-se  concluídos  os  concertos  de  que  foi  incumbido  o commendador  Manoel  de  Frias  Vas- 
concellos na  parle  do  morro  da  Viração  , onde  uma  grande  lage  tornava  perigoso  o transitn 
publico.  Esta  obra  , que  havia  sido  orçada  na  quantia  de  1:049©500  rs.  foi  por  aquelle 
cidadão  feita  pela  de  993©900,  da  qual  só  exigiu  o pagamento  de  352©940,  renunciando  em 
favor  da  província  o producto  dos  jornaes  dos  seus  escravos  cavoqueiros  e serventes  empregados 
nos  ditos  concertos,  bem  como  o das  ferramentas  com  que  trabalharão.  Louvei  o referido  com- 
mendador por  mais  esta  prova  de  seu  patriotismo,  e igualmentc  o cidadão  Joaquim  Ferreira, 
que  concorreu  gratuitamente  cora  o serviço  de  quatro  escravos  para  as  mesmas  obras. 
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Desojavn  tor  a satisfação  do  poupar  a V.  Ex.  o trabalho  cio  mandar  principiar  o comitorio  para 
as  froguezias  d’osta  cidado,  mas,  posto  quo  para  isso  envidasso  todos  os  esforços,  não  o pudo  um- 
soguir.  Tendo  a camara  municipal  indicado  o sitio  do  SanfAnna  como  o mais  asado  pelas  ra- 
zões mencionadas  no  relatorio  quo  mo  dirigiu,  mandei  examinar  o referido  sitio  pelo  conselheiro 
João  Fernandes  Tavares,  o qual  informou  quo  o logar  indicado  olfercco  inconvenientes,  e quo  me- 
lhores condições  reuno  o sitio  do  S.  Pedro  do  Maruhy.  Fui  a este  ponto,  o parccou-rae  o mais 
proprio  do  todos  os  outros  já  indicados,  tanto  pela  posição  em  quo  está  collocado,  como  porque 
tem  boa  casa,  uma  oxcellente  capella,  e nem  fica  muito  perto,  nem  muito  distanto  do  povoado, 
possuindo  além  d’islo  a vantagem  do  muito  bom  porto,  para  o caso  de  transporto  dos  cada  veros  por  mar. 

Duvidou-se,  porém,  da  qualidade  do  terreno,  c sendo  esta  urna  das  condições  mais  essenciaes, 
assentei  de  mnndal-o  examinar  com  a devida  attenção  pelo  engenheiro  encarregado  dos  trabalhos 
da  capital,  que  apresentará  a V.  Ex.  seu  parecer,  depois  de  minucioso  exame. 

Não  se  levou  também  ainda  a efíoito  a autorisação  dada  por  V.  Ex.  a Luiz  Pedro  Tavares  para  as 
obras  que  demanda  o cemitério  de  S.  Gonçalo,  para  as  quaes  havia  sido  arbitrada  a quantia  de 
500©000.  Tendo  informado  o chefe  do  4.°  dislricto  que  não  convinha  a continuação  d’ esse  cemiterio  , 
no  ponto  em  que  ora  existe,  e que  a construcção  de  um  novo  em  outro  logar  exigiria  a despeza  de 
2:900çr000,  resolvi  sustar  aquella  autorisação  até  que  se  pudesse  mandar  fazer  o novo  cemiterio. 
Consta-me  entretanto  que  ha  pessoas , que  estão  promptas  a concorrer  com  o seu  adjutorio  para 
que  se  efiectue  esta  obra  sem  inteiro  sacrifício  da  fazenda  provincial. 

Diversos  melhoramentos  alem  dos  acima  mencionados  vai  tendo  esta  capital.  A camara  mu- 
nicipal prosegue  com  louvável  empenho  no  calçamento  das  ruas , mediante  o adiantamento,  que 
lhe  tem  feito  a thesouraria,  do  produeto  das  loterias  que  forão  concedidas  a mesma  corporação. 
Tem-se  augmentado  o plantio  de  arvores  nas  praças,  e ultimamente  mandei  seguil-o  por  toda  a rua  de 
S.  Lourenço  até  adiante  da  Ponte  de  Pedra,  sendo  incumbido  de  dirigir  este  serviço  até  certo  ponto  o 
engenheiro  da  capital,  e d’ahi  até  o fira  da  rua  o tenente  coronel  João  Nepomuceno  Castrioto. 

Sendo  o abastecimento  de  agoa  potável  uma  das  primeiras  necessidades  da  população,  não  me  tenho 
descuidado  de  promovel-o.  E não  sendo  possível  proceder  desde  já  ao  encanamento  das  agoas  do  rio 
Vicencia,  ou  de  outro  manancial  que  possa  enriquecer  toda  a cidade,  e prestar-se  não  só  a colloca- 
ção  de  chafarizes  em  todas  as  praças  e nas  extremidades  da  cidade,  mas  ainda  a ser  distrahida 
para  casas  de  particulares  que  o requererem  ; tratei  de  melhorar  as  fontes  existentes. 

Assim  ordenei  ao  engenheiro  que  mandasse  concertar  a fonte  do  Vintém,  e sendo  a fonte  do 
Ingá  Pequeno  a que  mais  abastece  esta  cidade,  porque  reune  a abundancia  a boa  qualidade  da  agoa, 
observando  que  tinha  a desvantagem  de  haver  sido  construida,  por  causa  de  sua  posição,  o palmos 
abaixo  do  leito  da  rua,  d’ahi  resultando  que  os  agoadeiros  se  vissem  forçados  para  encher  cada  pipa  a' 
percorrer  44  vezes  tres  ou  quatro  braças,  descendo  e subindo  4 degráos,  e gastando  com  a con- 
ducção  da  agoa  em  bnrriz  perlo  de  uma  hora,  tratei  de  obviar  esta  difficuldade,  e ordenei  em  fins 
de  janeiro  que  se  fizessem  duas  bicas  com  torneiras,  em  altura  sufiiciente.  Para  isto  construiu-se  so- 
bre a abobada  da  fonte  uma  caixa  com  conveniente  capacidade,  e fez-se  um  encanamento  suspenso 
sobre  pilastras,  até  a rua,  onde  as  pipas  recebem  a agoa.  Concertou-se  toda  a fonte,  preparou-se 
novamente  a maquina  que  estava  muito  arruinada  , e hoje  acontece  que  cada  barril  fica  cheio  em 
alguns  segundos  e cada  pipa  em  4 minutos.  Estas  obras  concluirão-se  em  menos  de  2 mezes. 
Mandei  logo  depois  melhorar  o oqueducto  superior,  e tirar  alguns  defeitos  das  caixas  do  encana- 
mento das  agoas  de  S.  Lourenço,  fazendo-se  diversas  obras  nas  vertentes  para  se  utilisar  muita 
porção  dagoa  que  se  perdia. 

No  intuito  de  aproveitar  outros  mananciaes  entrei  em  ajustes  com  os  actuaes  proprietários  da 
ehacara,  que  foi  do  fallecido  José  Manoel,  na  Armação. 

Não  pude  porém  chegar  ainda  ao  accordo  que  desejava  á vista  da  quantia  que  exigem  os 
mesmos  proprietários  , e que  me  parece  elevada.  Tudo  isto , porém,  não  dispensa  que  se  trate 
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Actualmentc  estão  empregados  nas  obras  publicas  d’csta  cidade  do  20  a 24  galés  a ouem 
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^5°™  “f  S)SU7,a  ‘‘‘T  " als“n!  annos  f°ssuirá  * proviacia  bons  operarias,  que  poderá  em- 
pregar em  obras  publteas,  deslaeande-os  para  onde  convier,  e os  Africanos  ficarás  habilitados  para 
aanhnrcm  um  jornal  que  lhes  melhore  a condição.  ” 

O presidente  da  cornara  municipal  tem  por  vezes  instado  comigo  para  que  conceda  os  serviços  de 
alguns  d esses  Africanos  para  as  obras  da  municipalidade,  que  assim  ficará  habilitada  para  melhor  cui- 
dar do  acc.o  c aformoseamento  da  cidade.  Nem  uma  duvida  teria  cm  satisfazer  este  pedido  se 
os  Africanos  ao  serviço  da  província  não  fossem  ainda  em  tão  pequeno  numero  para  as  obras  que 
eUa  tem  entre  maos.  Acabo  de  solicitar  do  ministério  da  justiça  a concessão  dos  serviços  de  mais 

00,  e sc  estes  forem  prestados,  terá  V.  Ex.  occasião  de  pòr  á disposição  da  dita  camara  os  que 
ine  parecer  conveniente.  ^ 

Da  resolução  que  tomei  em  junta  da  fazenda,  e sobre  que  baseei  a deliberação  de  30  d'abril 
ul  imo  vera  V.  Ex.  que  pelos  motivos  abi  expostos  julguei  necessário  recorrer  á disposição  do 
art.  -. 0 do  contrato  novado  cm  18  de  fevereiro  de  1843  com  João  Pinto  de  Lacerda,  arre- 
matante das  obras  da  matriz  de  Itaipú,  e impuz-lbe  a multa  de  3:i00©000  em  que  havia  in- 
corrido, ordenando  á thesouraria  que  puzesse  em  hasta  publica  a conclusão  das  mesmas  obras,  or- 
çada em  3:500©000,  com  a clausula  de  ficar  o dito  arrematante  obrigado  a pagar  o que  exce- 
der a quantia  de  3:000&000  ainda  existente  em  cofre,  por  ser  a ultima  prestação  a que  só  ti- 
nha  direito  depois  de  prompta  e aceita  a igreja. 

A estrada  entre  esta  capital  c a freguezia  de  S.  Gonçalo  tornou-se  quasi  intransitável  em 
consequência  das  muitas  e abundantíssimas  chuvas  dos  mezes  passados.  Apenas  me  constou  este 
estado,  encarregue,  o coronel  Francisco  Cândido  da  Fonseca  e Brito  de  mandar  fazer  os  reparos 
que  fossem  necessários,  afim  de  evitar  a interrupção  do  transito  publico.  Concluirão-se  estes  re- 
paros, despendendo  a fazenda  provincial  a quantia  de  1:000&000. 

Ha  muito  que  se  sentia  a necessidade  de  mandar  reconstruir  a ponte  sobre  o rio  Alcanlara 
pois  que  não  dando  ella  a annos  passagem  a carros  e seges , acontecia  que  sempre  que  sobrevinbãó 
chuvas,  o no  tomando  muita  agoa,  os  forçava  a parar,  até  que  baixasse  a corrente.  Reconhecen- 
do por  mim  mesmo  esta  necessidade,  aproveitei  o orçamento  que  Y.  Ex.  tinha  mandado  fazer 
pelo  tenente  coronel  Cruz,  e convidei  o barão  de  S.  Gonçalo  para  incumbir-se  d’esta  obra  , que 
o de  esperar , seja  feita  com  a maior  economia  e solidez.  Toda  essa  ponte  deve  ser’  des- 
coberta antes  de  prmcipiar-se  a obra,  e se  n’csta  occasião  se  verificar , que  a madeira  aproveitável 
e tão  pouca,  que  a reconstrucção  equivale  a uma  obra  nova,  talvez  fosse  conveniente  ensaiar 
al.  uma  ponte  de  ferro  que  se  está  fazendo  na  Ponta  d’Arêa  , uma  vez  que  seu  custo  não  seja 

excessivo,  eque  depois  de  experimentada  se  reconheça  que  ofFerece  a capacidade  e resistência  de- 
vidas. 

Com  a prestação  mensal  de  400&000  marcada  por  V.  Ex.  em  portaria  de  20  de  julho  do 
anno  passado,  c continuada  no  presente  semestre , proseguirão  de  dezembro  em  diante  as  obras 
da  igreja  da  Jurujuba,  orçadas  em  2:932£860. 
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'fondo  informado  a V.  Ex.  ácérca  das  obras  da  capital  da  província , passarei  agora  a nii- 
iiistrnr-lho  os  osclurecimontos  quo  julgo  necessários  a rospoito  das  concornontes  aos  demais  municípios, 
segundo  os  districtos  a quo  pertencem. 


l.°  Dislricto. 


Esto  dislricto  quo  tem  por  chefo  o capitão  de  engenheiros  Francisco  Januario  dos  Passos  com- 
prehendo  parto  dos  municípios  do  Itaguahy,  o os  do  Mangaratiba,  Angra  dos  Reis , Paraty , S. 
João  do  Príncipe  e Rio  Claro. 


ESTRADA  GERAL  DE  ITAGUAHY. 


Achão-se  suspensos  os  trabalhos  dessa  estrada , cm  virtude  da  portaria  do  24  de  janeiro 
do  anno  passado.  Apenas  se  fizerão  n’eila  ligeiros  reparos , com  a consignação  do  200©000  rs. 
que  para  os  mesmos  se  designou.  Insta  o chefe  do  districto  no  seu  relatorio  pela  restauração 
da  antiga  prestação  afim  do  poder  levar  a effeito  diversos  concertos  do  quo  a dita  estrada 
carece. 


ESTRADA  DE  MANGARATIBA. 


Os  trabalhos  d’esta  estrada  também  bavião  sido  suspensos  cm  virtude  da  citada  portaria,  mas 
tendo  as  camaras  de  Mangaratiba  e S.  João  do  Principo  representado  sobre  a urgência  de  diffc- 
rentes  reparos  para  se  não  interromper  o transito  publico , autorisou  Y.  Ex.  a despender  com 
elles  até  a quantia  de  2:000©  rs.  Não  foi  esta  quantia  suífíciente,  e por  isso  tornou-se  mister 
marcar-se  a consignação  de  500©  rs.  mensaes  para  os  concertos  da  porção  comprehendida  entre 
S.  João  do  Príncipe  o Pouso  Secco,  por  ter  sido  a outra  parte  da  estrada  até  a porteira  de 
Lourcnço  Alves  arrematada  por  Bernardino  José  de  Almeida.  Com  a referida  consignação  fize- 
rão-se  os  boeiros,  os  paredões  e outros  melhoramentos,  que  Y.  Ex.  encontrará  descriptos  no  re- 
latorio do  chefe  do  districto  de  2 do  mez  proximo  findo,  e com  os  quaes  se  despendeu  a quantia 
de  5:232©280. 

Para  a conservação  da  estrada  velha  entre  a fazeuda  de  Lourenço  Alves  e a villa  de  S.  João 
do  Príncipe  designei  n’este  semestre  a quantia  do  300©  rs.  mensaes. 

ESTRADAS  DA  PEDRA  E DE  JOÃO  D’OLIVEIRA. 


Com  a consignação  de  600©  rs.  por  mez  Gzerão-se  de  julho  do  anno  passado  em  diante  diver- 
sos concertos  n’estas  estradas.  Seu  máu  estado , porém  , aggravado  pela  estação  chuvosa  porque 
passámos,  não  era  possivel  ser  melhorado  com  tão  pequena  consignação.  Attendi  por  isto  a 
differentes  representações  que  alguns  fazendeiros  me  dirigirão,  e ordenei  que  fosse  applicado  para 
ellas  todo  o rendimento  da  respectiva  barreira : posteriormente  aceitei  o offerccimento  que 
me  fez  o cidadão  José  Francisco  da  Silva,  negociante  do  porto  de  Jurumcrim,  do  adiantar  as 
sommas,  que  fossem  precisas  para  algumas  obras  do  mais  importância,  a fim  de  aproveitar-se 
a estação  sècca , e serem  construídas  com  maior  solidez  debaixo  da  immediata  fiscalisação 
do  chefo  do  districto.  Este  offerecimento  foi  aceito  com  a clausula  de  ser  o adiautamento  pa- 
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go  por  doseonto  no  rcndimonto  da  referida  barreira,  o do  fôrma  quo  fiquo  livre  a quantia  ne- 
cessária para  a consignação  do  anno  futuro. 

O terreno  do  ambas  estas  estradas,  o principalmonto  o da  Pedra  sao  de  péssima  natureza  © 
demandão  grandes  c constantes  despezas  para  a sua  conservação. 


ESTRADA  DE  MAMBUCABA. 


Tem  esta  estrada  dous  ramaes,  quo  so  encontrão  no  logar  ondo  foi  construída  a ponte  so- 
bre o rio  d’aquclle  nome,  a duas  legoas  o meia  da  freguezia,  seguindo  um  para  a villa  d’Aréas, 
e o outro  para  a villa  do  Cunha,  na  província  do  S.  Paulo. 

E’  uma  das  mais  interessantes  estradas  da  provincia  segundo  attesta  o estado  florescente  o 
rápido  do  commercio  da  mencionada  freguezia,  como  tive  occasião  dc  observar.  Precisa  porem  ainda 
do  grandes  melhoramentos,  exigindo  cada  um  dos  ramaes  reparos  consideráveis,  quo  só  mui  len- 
tamente se  poderiáõ  ir  fazendo  com  a consignação  do  500J&  mensaes  que  não  pude  até  agora  elevar. 

Os  serviços  feitos  de  junho  do  anno  passado  em  diante,  e que  importáo  em  6:479^470  constão 
do  já  citado  relatorio. 

Concluiu-se  n'esta  estrada  a ponte  denominada  do  Paty,  com  o vão  dc  30  palmos.  Acabou-se 
também  a ponte  levantada  sobre  o rio  Pirequô  na  mesma  estrada  e contratada  por  João  Muller. 
Foi  toda  feita  com  madeiras  de  excellente  qualidade;  tem  de  vão  64  palmos,  e o seu  arrema- 
tante cumpriu  satisfactoriamentc  as  condições  do  seu  contrato  segundo  informou  em  2 dc  novembro 
do  anno  passado  o chefe  do  districto. 

ESTRADA  DE  PABATY. 


Esta  estrada  é a unica  que  existe  no  municipio  d,esto  nome.  D’ella  depende  pois  a vida  e im- 
portância d aquelle  municipio,  cuja  cidade  póde-se  dizer  que  é inteiramente  commercial.  Estava 
em  1848  no  ultimo  estado  de  ruina  , e não  tendo  consignação  alguma  applicada  para  os  seus 
reparos,  marquei-lhe  a quantia  mensal  do  1:000<3>000  , com  a qual  bastantes  serviços  se  tem  feito, 
e abriu-se  ultimamente  um  atalho  na  extensão  de  2,145  braças,  que  sobre  a vantagem  de  encurtar 
mais  de  700  braças,  tem  a de  atravessar  melhor  terreno.  Este  atalho  acha-se  descortinado  na  largura 
dc  60  palmos  em  muitos  pontos,  e de  30  em  outros,  e apenas  roçado  começou  o publico  a ser- 
vi r-se  d’elle , abandonando  a estrada  velha.  Proseguem  os  trabalhos  n'este  e n'outros  pontos  da 
serra  , tendo-se  concertado  a varzea  do  Bananal  , que  tinha  ficado  intransitável  com  as  muitas 
agoas  que  houve.  Fez-se  um  paredão,  e construirão-se  outras  obras,  que  o engenheiro  chefe  do 
districto  menciona  e com  que  se  despendeo  a quantia  de  6:067©239. 

Percorri  n’este  anno  grande  parte  d’essa  estrada,  e á vista  do  seu  estado  mandei  applicar  para 
os  seus  reparos  todo  o rendimeno  de  sua  barreira. 

Foi  na  mesma  estrada  quasi  de  novo  construída  a ponte  grande  do  rio  Bananal , sendo  de 
lei  todas  as  madeiras  n’clla  empregadas. 

ESTILADA  DE  MANGARATIBA  A S.  JOÃO  DO  PRÍNCIPE. 


A parte  d’esta  estrada  , comprehendida  entre  a porteira  de  Lourenço  Alves  e a villa  de  S. 
João  do  Principc,  a cargo  de  Bernardino  José  de  Almeida,  segundo  o contrato  cona  cllo  celebra- 
do por  V.  Ex.  , com  condições  ainda  mais  vantajosas  e mais  econômicas  do  que  as  auto- 
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risadas  pola  assomblóa  provincial,  foi  principiada  em  janeiro  d esto  anno,  e ate  a data  do  relato- 
rio  do  cbcfo  do  districto  havia  o cmprezario  feito  1G0  braças  do  calçada  com  a largura  de  25  pal- 
mos, não  comprehendendo  4 do  valeta  , também  calçada,  ao  lado  da  montanha  , o aborto  mais 
do  200  braças  om  moia  cava. 

Concluída  quo  soja  esta  parto  da  estrada  6 indispensável  quo  so  melhoro  a poquona  porção 
da  sorra,  croio  quo  na  extensão  do  700  braças,  por  ser  o unico  ponto  quo  impediria  o transito  do  car- 
íos  e seges,  em  toda  a extensão  desdo  S.  João  do  Principo,  o dos  municípios  mais  proximos,  quo 
para  aquclla  villa  podem  abrir  ramacs , ató  o porto  do  embarque  om  Mangaratiba.  Será  este 
um  dos  mais  importantes  benefícios  , que  felizmente  está  cm  via  de  sor  roalisado  dentro  do  2 
annos , para  muitos  municípios  do  serra  acima  , que  ora  transportão  seus  produetos  com  gran- 
de trabalho , riscos  e despezas. 

Tendo  em  geral  tratado  das  estradas  em  andamento  no  l.°  districto,  informarei  a V.  Ex.  que  em  prin- 
cípios d’este  anno,  quando  estive  na  cidade  d’Angra  dos  Reis,  recebi  uma  ropresentação  dos  negociantes 
e de  muitas  das  principacs  pessoas  d'aquella  cidade  instando  para  que  mandasse  continuar  a aber- 
tura da  estrada  de  Japuhyba,  unico  meio  de  poder-so  levantar  a mesma  cidade  do  estado  do  abati- 
mento e decadência  a que  tem  chegado,  visto  que  essa  estrada  traria  para  ali  directamcnte  os 
produetos  de  muitos  pontos  do  serra  acima  ; o observando  eu  que  quasi  todos  os  meus  ante- 
cessores em  seus  relatórios , o os  engenheiros  que  tem  servido  n’aquello  districto  , principal- 
mente  o tenente  coronel  Frederico  Carneiro  de  Campos  em  uma  interessante  obra,  que  publicou 
com  o titulo  do  apontamentos  estatísticos,  tem  sido  unanimes  em  reconhecer  as  vantagens  d’cssa 
estrada,  suspensa  desdo  1848,  fui  por  mim  mesmo  examinar  com  o capitão  de  engenheiros  Fran- 
cisco Januario  dos  Passos  a sua  direcção,  e a qualidade  do  terreno  por  onde  passa.  Percorri  a 
cavallo  quasi  toda,  subi  ao  alto  da  serra  do  Caramujo,  que  ó o ponto  mais  difficil  e despendioso; 
e reconheci  que  a estrada  é não  só  praticável,  como  que  também  póde  vir  a ser  de  muita  van- 
tagem para  o commercio  e para  o engrandecimento  da  cidade  de  Angra.  Em  consequência  d’isto 
encarreguei  o referido  engenheiro  de  dar-me  uma  discripção  das  obras  necessárias  c de  orçar  a 
sua  importância.  Constando  do  officio  que  elle  me  remetteu  a esse  respeito , que  quando  muito 
será  mister  despender-se  a quantia  de  40:000^000  com  a contrucção  de  paredões , com  a fac- 
tura  de  pontes  e outros  melhoramentos  até  a sua  conclusão  , e vendo  que  a sua  opinião  vai 
de  accordo  com  as  informações  existentes  no  archivo  da  secretaria,  nomeei  uma  commissão  com- 
posta dos  cidadãos  Àntonio  de  Oliveira  Coelho,  Manoel  da  Maia  Bastos  e Francisco  Figueiredo  de 
Andrade , a quem  encarreguei  a direção  dos  trabalhos  , debaixo  da  inspecção  scientifica  do  chefe 
do  districto  , e autorisei  a despender  de  julho  em  diante  a quantia  mensal  de  60OJDO00. 

E por  sem  duvida  exigua  essa  consignação,  mas  servirá  até  o fim  do  anno  para  dispôr  as  cou- 
sas, e fazer-se  o descortinamento  de  toda  a estrada,  organisando-se  no  emtanto  orçamentos  parciaes  de 
certas  obras,  que  poderão  ser  arrematadas  mediante  pagamentos  a prasos,  e pela  maneira  que  fôr 
mais  conveniente  aos  interesses  da  fazenda  provincial. 

Umas  das  necessidades  mais  importantes  da  freguezia  da  cidade  de  Angra  dos  Reis  é a de  um 
cemitério.  O chefe  do  districto  examinando  de  ordem  da  presidência  o terreno  mais  asado  para  este 
fim,  escolheu  um  na  praia  do  Anil.  Oppoz-se,  porém,  a camara  municipal  cm  sua  informação, 
declarando  que  tal  terreno  sendo  todo  areento  não  era  o mais  proprio  para  aquelle  fim.  Mandei 
por  isso  novamente  examinal-o,  incumbindo  esse  trabalho  ao  major  de  engenheiros  Jacinto  Vieira 
do  Couto  Soares,  que  terá  de  prestar  a V,  Ex.  a doida  informação. 

A igreja  que  ãctualmente  serve  de  matriz  para  a freguezia  da  Ribeira  no  município  de  Angra, 
além  de  muito  pequena,  como  observei,  está  collocada  longe  do  centro  da  povoação  da  freguezia, 
em  logar  que  não  admitte  grande  desenvolvimento , accrescendo  ser  tal  o seu  estado  de  ruina  , 
que  o chefe  do  districto  entende  que  o seu  concerto  e alargamento  equivale  a uma  obra  nova. 
A vista  d isto  organisou  a planta  e o orçamento  de  uma  nova  matriz , e nomeei  uma  commis- 


fiüo  composta  d’aqucllo  engonboiro,  o dos  negociantes  José  Francisco  da  Silva  c Manoel  Pinto  da 
Silva  Torres,  para  agenciar  uma  subscripção  a fim  de  coadjuvar  as  despezas  que  demanda  si 
molhanto  obra.  Festa  occosião  aceitei  o oflercci  mento  do  um  conto  de  réis  feito  pelo  nego- 
ciante José  Franoisco  da  Silva,  o o do  terreno  necessário  para  a edificação  da  igreja.  Sogundo 
aqucllo  plano  a matriz  devia  ser  collocada  no  logar  denominado  Pontal ; porém  pedindo  alguns 
subscriptores  que  cila  seja  construída  cm  outro  ponto  designado  polo  nome  do  Partido , e diver- 
gindo ácôrca  da  preferencia  as  pessoas  a quem  ouvi , não  mandei  ainda  principiar  essa  obra , 
esperando  que  a commissão  acima  referida  procuro  obter  um  accordo  entre  os  mesmos  subscrip- 
tores , tendo  por  fim  de  ser  escolhido  o logar  que  maiores  vantagens  oflereçn  á commodidade 
dos  povos. 

Ordenei  que  so  começasse  , mediante  o produclo  do  uma  subscripção  no  valor  de  4:8305® , 
a nova  igreja  matriz  para  Mambucaba  , devendo  depois  de  esgotada  aquella  somma  concorrer  o 
cofre  provincial  com  a prestação,  que  se  puder  marcar.  Essa  subscripção  foi  agenciada  pelos  esforços 
do  Rcd.°  vigário  Florcncio  das  Dores  Maio,  c incumbi  a administração  das  obras  a uma  commissão 
composta  do  mesmo  vigário,  e dos  cidadãos  Custodio  Ramos  Figueira  e Manoel  Pedro  Gomes  de 
Castro. 

Encarreguei  o major  Jacinlho  Vieira  do  Couto  Soares  e o capitão  Francisco  Januario  dos  Passos  de 
examinar,  na  cidade  de  Paraty,  a respectiva  igreja  matriz,  cujas  paredes  apresentão  fendas  e ou- 
tros signaes  de  ruina  cm  muitos  pontos ; a fim  de  que  , quando  se  tenha  de  continuar  a cons- 
trucção  d’csla  obra , esteja  o governo  habilitado  para  resolver  o que  fòr  mais  conveniente.  E’ 
este.  um  dos  mais  magestosos  templos  da  provincia  ; principiado  á muitos  annos  com  grandes  sa- 
crifícios e despezas,  e que  no  cmtanto  talvez  venha  a ser  abandonado,  se  em  resultado  d’aquel- 
les  exames  se  reconhecer  que  o estado  das  paredes  compromette  já  a segurança  do  todo,  ou  da 
maior  parte  do  edifício. 

A construção  do  chafariz  de  Paraty  decretada  pela  lei  n.°  436  de  26  de  julho  de  1848  , 
e recommendada  pela  de  16  de  março  de  1850  n.°  496 , era  uma  das  principaes  necessida- 
des dos  habitantes  da  referida  cidade.  São  clles  forçados  a beber  a agua  insalubre  e pouco 
aceiada  do  rio  que  banha  a cidade  , e d’ahi  a principal  origem  das  muitas  enfermidades  que 
se  considerão  endemicas  n’aquelle  ponto  da  provincia.  Tendo-se  mandado  annuDciar  esta  obra  , 
nem  um  licitante  se  apresentou  para  fazel-a  pelo  preço  do  orçamento , contratei-a  por  isso  com 
o fazendeiro  João  Reveiliet  por  fórma  vantajosa  aos  cofres  públicos , conforme  V.  Ex.  verá  do 
termo  por  elle  assignado  em  16  de  abril  d’estc  anno.  Deverá  ficar  todo  o chafariz  prompto  den- 
tro de  18  mezes  contados  da  data  do  contrato  ; e a quantia  de  14:0005®000  rs.  porque  a ajus- 
tei, tem  de  ser  paga  dentro  de  2 annos  em  prestações  trimensaes , sendo  a primeira  no  princi- 
pio da  obra , e as  outras  dopois  de  haver  trabalhos  que  valbão  a quantia  que  o emprezario  ti- 
ver de  receber , mediante  attestado  do  respectivo  engenheiro.  O mesmo  emprezario  deu  fiador 
abonado  , e sujeitou-se  a conservar  sempre  em  born  estado  2,656  braças  de  encanamento  que  de- 
verá fazer  gratuitamente , com  a permissão  de  se  aproveitarem  elle  e seus  sucessores  das  sobras 
da  agua  para  as  fabricas  de  sua  fazenda,  nunca  porém  com  prejuizo  das  que  forem  precisas  para 
o abastecimento  da  cidade  dentro  do  diâmetro  dc  3 polegadas  marcado  para  os  tubos.  Sujeitou- 
se  também  á multas  no  caso  de  violação  de  contrato , o assignou  termo  por  si  e por  seus  suc- 
cessores  de  não  reclamar  da  fazenda  provincial  sob  qualquer  pretexto  indemnisação  alguma,  ou 
allegando  prejuizos  e difficuldades  imprevistas,  ou  qualquer  outra  circumstancia. 

O governo  fornecerá  por  sua  parte  os  tubos  de  ferro  para  o encanamento.  Estes  já  forão  en- 
commendados , e o emprezario  deve  já  ter  principiado  as  obras  á que  se  obrigou. 

Havendo  o chefe  do  districto  ofliciado  á presidência  sobre  o máo  estado  do  edificio  do  an- 
tigo seminário  dc  Jacuccanga , c ponderado  a necessidade  de  arrear-se  um  accrescentamento 
que  ali  se  tinha  feito,  pelo  risco  dc  proximo  e inevitável  desabamento,  autorisei-o , por 
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portaria  do  7 do  abril  proximo  findo  para  dosponder  até  a quantia  por  cllo  indicada  do  400&  rs. 
não  só  com  os  obras  procisas  para  segurança  do  dito  edifício,  como  para  a domolição  da  parto 
arruinada . Dotcrminoi-lbo  na  mesma  occasião  quo  íizesso  arrecadar  os  matoriacs  aproveitáveis,  e 
os  puzesso  sob  a guarda  do  pessoa  do  confiança,  a fim  do  sorom  vondidos  cm  hasta  publica. 

O art.  11  da  lei  n.°  538  do  19  do  junho  do  anno  passado  decretou  a construcção  do  um 

edifício  para  a casa  do  camara,  jury  o audiência  das  autoridades  do  termo  do  Angra.  Do  ordem 

da  presidência  cm  virtudo  d’csta  disposição  levantou  o engenheiro  Passos  a respectiva  planta , e 

ez  o orçamento  do  sua  importância  em  21:025^400  rs. 

O edifício  ..cm  que  presentemento  a camara  funcciona,  além  de  improprio  por  ser  cm  extre- 
mo acanhado  , está  , segundo  informa  o mesmo  engenheiro,  complctamcnlc  arruinado ; sendo  por 
tanto  o sou  concerto  muito  despendioso  e improfícuo.  Não  pude  porôm  consignar  quantia  algu- 
ma para  esta  obra,  pelos  motivos  por  vezes  mencionados  n’esle  relalorio  ácôrca  de  outras  obras. 

Tendo-se  promovido  entre  os  moradores  da  freguezia  de  Mambucaba  uma  subscripção  , que 
já  montava  á quantia  de  mais  de  quinhentos  mil  réis,  para  a conslrucção  de  uma  casa  do  detenção 
n’aquellc  logar,  c reconhecendo  quo  pela  distancia  cm  que  está  a dita  freguezia  da  cabeça  do  ter- 
mo é esta  obra  de  grande  utilidade  , ordenei  ao  chefe  do  districto  quo  levantasse  a planta  c 
fizesse  o orçamento  da  mesma  casa,  continuando  no  emtanto  em  andamento  a referida  subscripção. 

No  archivo  da  secretaria  encontrará  Y.  Ex.  as  plantas  c orçamentos  já  organisados  de  novas 
casas  de  camara  c cadèas  para  a villa  de  Mangaratiba,  c para  a cidade  de  Paraty. 

Infelizmente  apezar  das  providencias  e esforços  de  Y.  Ex.  que  procurou  cortar  todos  os  obs- 
táculos , ainda  não  se  pôde  levar  á cfícito  a conslrucção  do  cemitério  de  Mangaratiba , por 
terem,  segundo  informa  o chefe  do  l.°  districto,  apparccido  difficuldadcs  no  processo  de  desapro- 
priação, que  a camara  municipal  d’aquclla  villa  foi  incumbida  de  promover. 

As  obras  da  matriz  de  S. João  do  Principe  continuarão  suspensas  n’cslc  semestre,  mas  in- 
formado 'ultimamente  que  o que  resta  para  sua  conclusão  pódc  ser  feito  com  pouca  despeza  cm 
relação,  ao  muito  que  já  se  despendeu  com  a edificação  d’cstc  magnifico  templo,  pretendia  a exem- 
plo do  que  V.  Ex  praticou  a respeito  da  matriz  de  Yassouras,  e do  que  eu  resolvi  ácèrca  da 
de  Sacra  Familia,  contratar  o seu  acabamento  por  uma  quantia  taxada,  entendendo-me  para  isso 
com  as  principaes  pessoas  d’aquella  villa.  E’  seguraincnle  preferível  este  meio  ao  de  pequenas 
consignações,  cuja  maior  parto  é quasi  sempre  absorvida  pelo  pessoal. 

N’este  sentido  escrevi  a algumas  pessoas  da  referida  villa  c suas  respostas  serão  presentes  á 
V.  Ex. 

A igreja  da  freguezia  de  Capivary,  para  cujas  obras  tem  concorrido  os  seus  habitantes,  é uma 
das  que  mais  carece  do  auxilio  da  presidência,  no  ponto  em  que  já  se  acha. 

Disse-me  o Revd.0  vigário  d’aquella  freguezia  que  mediante  uma  consignação  mensal,  ainda 
mesmo  pequena,  poderá  dar  muito  impulso  á conclusão  d’esta  igreja,  visto  que  os  fieis  estão  promptos 
a continuar  a prestar  seu  adjutorio. 

Parece-me  por  isto  conveniente  que  V.  Ex.  designe  alguma  prestação  no  semestre  seguinte , 
até  porque  é de  crer  que  antes  d’isto  lhe  sejáo  apresentadas  as  informações,  que  á respeito  d’es- 
sa  obra  exigi  do  chefe  do  districto. 

Devo  aqui  mencionar  que  achando-se  já  feita  a planta  c orçamento  para  a casa  de  camara 
da  villa  do  Rio  Claro,  informa  o mesmo  chefe  do  districto,  que  as  pessoas  que  por  contrato  se 
se  obrigarão  a construil-a  tratão  de  cffectuar  a sua  edificação  dentro  d’estc  anno. 
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2.°  Districto. 


E’  chefe  deste  districto  o capitão  do  engenheiros  Manoel  de  Frias  Vasconcellos.  Nellesecom- 
prchondem  os  municipios  do  Itaguahy,  Pirahy,  Rezende  o Barra  Mansa. 

As  obras  mais  importantes  que  estiverão  cm  andamento  neste  districto  desde  d anno  passa- 
o,  forão  melhoramentos  e conservação  da  estrada  do  Presidente,  a abertura  da  estrada  da  Bocai- 
na dos  Mendes,  e a da  estrada  de  Rezende  ao  porto  do  Ariró. 

ESTRADA  DO  PRESIDENTE. 

Com  a diminuta  consignação  de  500$  rs.  mensacs,  pouco  impulso  pôde  ter  esta  interessante 
estrada.  Limitou-se  a pequenos  melhoramentos,  e ultimamente  a alguns  reparos  urgentes  para 
evitar-se  a interrupção  do  transito  publieo  em  vista  dos  estragos  e desmoronamentos  causado 
pelas  chuvas. 

A dcscripção  d’estos  serviços,  acha-se  minuciosamente  feita  no  relatorio  do  chefe  do  districto,  e 
por  isso  a não  repelirei. 

Algumas  considerações  entretanto  mcrccc  esta  estrada.  Sabe  Y.  Ex.  que  é ella  uma  das  prin- 
cipaes  da  provinda,  pelas  vantagens  que  deve  trazer  aos  fazendeiros,  c agricultores  de  muitos  e 
interessantes  municipios  dc  serra  acima.  Alôm  de  ser  a principal  via  de  commuuicação  dc  diver- 
sos pontos  das  provindas  de  S.  Paulo  e Minas  Geracs,  atravessa  4 municipios  importantíssimos 
da  nossa  provinda, 

Com  pequenas  consignações,  porem,  não  será  possnel  concluii-a  em  pouco  tempo  por  maneira  satis- 
factoria  tanto  pela  sua  extensão,  como  pela  natureza  e diíBculdade  das  obras,  visto  que  segundo  o seu 
plano  deve  vir  sempre  desviando  e atalhando  os  muitos,  e,  em  alguns  logarcs,  quasi  contínuos  morros 
que  se  encontrão  na  estrada  actual.  Qualquer  prestação  mensal  menor  de  3:000$  de  mui  pouco 
servirá,  se  antes  não  for  cm  pura  perda  dos  cofres  públicos. 

Direi  mais ; ainda  mesmo  com  aquella  prestação  muitos  annos  serão  precisos  para  que  possa  ficar 
cm  estado  de  dar  transito  em  qualquer  estação. 

E’  no  emtanto  de  summa  necessidade  melhorar  a sorte  dos  nossos  fazendeiros  de  alguns  dos 
municipios  ao  sul  da  provinda,  que  sò  com  graves  embaraços  conseguem  na  actualidade  trazer  ao 
mercado  os  produetos  de  sua  lavoura. 

Não  póde  a provinda  lutando  a um  tempo  com  obras  de  grande  consideração,  que  não  devem 
parar,  e lendo  de  acudir  a muitas  outras,  que  constantemente  apparecem,  destinar  para  esta  estrada  a 
somma  que  será  necessária  para  que  dentro  de  3 ou  4 annos  fique  prompta.  N’estas  circums- 
tancias  parece-me,  que  não  será  fóra  de  proposito  recorrer  ao  patriotismo  e zelo  dos  fazendeiros 
mais  abastados  dos  municipios  por  onde  cila  passa.  Talvez  que  alguns  d’elles  se  encarreguem  da 
construcção  de  diversas  secções,  sob  a direcção  scientifica  de  um  engenheiro,  mediante  ajustes  que 
fação  com  o governo  regulando  a fórma  do  pagamento  de  maneira  que  seja  feito  cm  prestações 
mensaes,  cuja  somma  total  não  exceda  á dc  que  o cofre  provincial  possa  dispôr  sem  grande  in- 
conveniente. 

Assim  teremos  com  mais  brevidade  terminada  essa  estrada  sem  expôr  a província  á necessi- 
dade de  recorrer  á meios  extraordinários.  Se  por  um  lado  os  fazendeiros  que  concorrerem  para 
este  serviço  têm  dc  prestar  os  avanços  de  seus  capitaes  sem  juros,  e de  sofrer  demora  no  reembolço 
dos  mesmos,  por  outro  lado  ser-lhes-ha  compensado  este  prejuízo  pelos  lucros,  que  lhes  devem  provir 
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do  rápido  o prompto  melhoramento  no  principal  meio  de  suas  communicaçóos  com  a còi  to  e no  dos 
transportes  dos  produetos  do  suas  terras. 

Ennuncio  esta  idéa,  porquo,  a dous  importantes  fazendeiros  da  freguezia  do  Arrozal  a quem  a 
eommuniquci  , não  repugnou  esto  expediento,  antes  oflereccrão-mo  sous  serviços  o auxílios,  pelo 
quo  rospoita  a parto  quo  esta  por  so  fazer  entro  oquella  freguozia  o a villa  da  Barra  Mansa,  por 
ser  a mais  próxima  do  sous  estabelecimentos.  No  intuito  do  roalisar  simolhanto  plano,  dotorminci 
ao  chefe  do  2.°  districto  quo  dividisse  a estrada  o secções,  orçasse-as  separadamente,  o remet- 
tesse  o sou  trabalho  á presidência. 

Quando  porftm  o meio  quo  acabo  de  lembrar  não  se  possa  effectuar,  6 minha  opinião  que 
se  prefira  em  todo  o caso  mandar  continuar  as  obras,  que  sc  tiverem  do  fazer,  por  empreitadas, 
preferindo-se  pessoas  quo  offercção  as  nocessarias  garantias,  o tenhão  interesse  immediato  em  que 
a estrada  so  acabe,  e seja  feita  com  a necessária  perfeição. 

Isto  poupará  em  beneficio  das  obras  o que  se  despende  , c é forçoso  despender  com  o pes- 
soal da  administração  d’ellas,  c com  o elevado  preço  dos  jornaes  e do  sustento  dos  operários  cm 
logares  tão  distantes  dc  porto  de  mar,  o muitas  vezes  até  do  povoado. 

Tem-se  despendido  com  esta  estrada  de  janeiro  do  1849  a dezembro  dc  1850  a sorama  do 
35:684^419. 


ESTRADA  DA  BOCAINA  DOS  MENDES. 


Por  deliberação  dc  19  de  agosto  de  1849  mandei  pur  cm  execução  a lei  provincial  n.°  174 
dc  13  dc  maio  do  1840,  que  autorisou  a abertura  d’esta  estrada,  com  a consignação  dc  1:00035  rs. 
por  mez , que  de  janeiro  do  anno  passado  em  diante  passou  a ser  de  1:500®  rs.,  e tem-se 
despendido  com  as  obras  n*ella  feitas  até  2 de  abril  ultimo  a quantia  26:174®600.  Conti- 
nua alé  o fim  d’este  semestre  a mesma  consignação,  a qual  passa  a ser  do  julho  em  diante 
dc  2:000®  rs.  O motivo  d’esta  elevação  é por  me  ter  representado  a commissão  directora  por 
seu  presidente  o Exm.°  conselheiro  doestado  José  Clemente  Pereira,  que  só  com  o augmento  da  con- 
signação poderião  ter  maior  e mais  rápido  andamento  os  trabalhos  e ficar  prompta  toda  a es- 
trada até  o fim  do  proximo  futuro  anno.  V.  Ex.  já  foi  membro  d’essa  commissão,  e sabe  por 
inspecção  ocular  o adiantamento  que  tem  tido  simelhante  obra,  a perfeição  com  que  vai  sendo 
executada,  e a notável  economia  que  á ella  tem  presidido. 

Sabe  Y.  Ex.  também  das  vantagens  que  devem  provir  da  mesma  estrada,  que  já  é hoje  mui- 
to frequentada,  tanto  nas  porções  feitas,  como  nos  trilhos  que  as  ligão  ; e que  depois  de  promp- 
ta prestará  commodo  e facil  transito  á carros  c seges  desde  a côrtc  alé  o rio  Parahyba  , poden- 
do-se á cavallo  efíecluar  a viagem  em  uma  só  jornada  ou  cm  duas  pequenas.  Dispensar-me-hci 
pois  de  mais  considerações  a este  respeito  , e concluirei  indicando  simplesmente  que  será  muito 
conveniente  continual-a  do  rio  Parahyba  alé  o Rio  Preto,  a fim  de  que  possa  produzir  todas  as 
vantagens  de  que  é susceptivel. 


ESTRADA  DE  REZENDE  AO  PORTO  DO  ARIRO’. 

Em  data  de  10  de  junho  de  1849  nomeei  uma  commissão  composta  do  coronel  Fabiano 
Pereira  Barreto  e dos  cidadãos  Joaquim  José  Martins  e Àntonio  Joaquim  de  Godoy  Bueno  para 
administrar  as  obras  d’esta  estrada  , ha  muitos  annos  reclamada  pelos  habitantes  do  município 
de  Rezende  , e mandei-a  principiar  com  a consignação  de  400®  rs.  mensaes.  Sua  extensão  é 
avaliada  em  dez  legoas  desde  a cidade  d’aquelle  nome  até  o porto  do  Ariró  no  município  dc 
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Angra  dos  Reis.  0 quo  ba  nella  a fazor-so  do  principal  limita-so  a duas  léguas  entra 
a costa  do  mar  o a divisa  d’osta  provincia  com  a do  S.  Paulo , que  tom  tratado  dos  me- 
lhoramentos da  porção  do  estrada  quo  lho  pertonco.  A parto  rostante  no  municipio  de  Rezendo 
careco  aponas  do  conuortos.  Continua  n ter  a mosma  consignação,  o apezar  do  começada  á pouco,  e do 
tei  tido  pequena  prestação,  já  6 frequentada  por  algumas  tropas,  com  muita  oconomia  de  tempo,  e de 
dinheiro.  Basta  attender-se  a quo  do  Rezendo  ao  Ariró  gastão  ellas  8 dias  do  viagem  do  ida  e volta , o 
fazom  a despeza  do  mil  réis  por  animal,  ao  passo  quo  pelas  outras  estradas  ató  agora  mais  trilhadas  , 
a viagem  redonda  ó de  15  dias  polo  menos,  o a despoza  por  animal  do  2-JDOOO  rs. , olevando-so 
muitas  vezes  a rs.  na  estação  das  chuvas.  Este  facto  do  por  si  falia  mais  alto  do  que  tudo  quanto  eu 
tivesse  do  expender  cm  abono  das  vantagens  da  nova  estrada.  Alêm  da  serra  do  Mar  que  é extensa, 
o terreno  por  onde  ella  tem  do  atravessar,  é pouco  montanhoso  e enxuto,  o que  assegura  fá- 
cil conservação.  Constão  do  rclatorio  do  chefo  do  2.°  dislricto  os  serviços  ahi  feitos,  a sua  econmia, 
o zelo  e actividade  dos  membros  da  commissão,  quo  por  vezes  tem  deixado  os  seus  commo- 
dos  e interesses,  o entrado  pelas  matas  para  verificar  as  explorações.  Eu  mesmo  tive  occasião  do 
apreciar  o louvar  tão  evidente  prova  de  sua  cooperação  para  os  melhoramentos  materiaes  da  pro- 
vincia, quando  em  Angra  dos  Reis  encontrei  a dous  que  havião  descido  por  péssimos  trilhos  ao 
porto  do  Ariró  só  para  aquellc  fim.  Até  o ultimo  do  dezembro  do  auno  passado  tinha-se  des- 
pendido com  esta  obra  a quantia  de  8:348-1?  rs. 

Pelo  que  tenho  dito  conhecerá  V.  Ex.  que  logo  que  fôr  possivel  assás  convêm  elevar-so  a 
consignação  existente  ao  dobro  do  que  se  acha  marcado , para  quo  os  trabalhos  que  ainda  de- 
manda possão  ser  feitos  com  a precisa  solidez  e maior  brevidade. 

Tratarei  agora  d’outras  obras  d’este  districto. 

No  municipio  de  Rezende  mandei  construir  duas  pontes,  sendo  uma  sobre  o ribeirão  do  Fernan- 
des, na  estrada  do  Picú,  pela  qnantia  do  1:500-3?  rs.,  e outra  sobre  o rio  Pirapitinga  pela  quantia 
do  2:20i>3?  rs.  Ainda  para  estas  obras  aproveitei-me  dos  bons  serviços  do  coronel  Fabiano  Pe- 
reira Barroto,  a quem  convidei  para  delias  se  incumbir,  remettendo-lhe  as  plantas  organisadas 
pelo  chefe  do  districto. 

D outra  ponte,  na  mencionada  estrada  do  Picú,  carece  aquelle  municipio:  é a do  ribeirão  do  Salto,  o 
qual  não  dá  passagem  a váo  nas  proximidades  da  estrada.  A ponte  existente  está  muito  arruinada  o 
tendo  sido  construída  sobre  esteios  é de  receiar  que  em  breve  desabe.  Urge  também  que  se  man- 
de concertar  a ponte  sobro  o rio  Parahiba,  cujos  reparos  estão  orçados  em  8: 173-2?600.  Atten- 
dendo  á importância  d esta  ponte,  pois  que  se  ella  cahir  e fôr  levada  pelo  rio,  alêm  de  ser  pre- 
ciso despender  mais  de  20:0003?  com  a sua  substituição,  grande  transtorno  causará  ao  transito 
publico,  tencionava  mandar  pôr  em  arrematação  o seu  concerto,  logo  que  se  concluíssem  as  ou- 
tras duas,  a que  acima  me  referi. 

Duas  obras  existem  ainda  suspensas  n’este  municipio ; uma  é a conclusão  da  matriz  da  villa, 
c outra  a da  casa  de  camara  e cadèa.  De  ambas  occupei-mc  em  meu  relatorio  de  1849. 

A estrada  de  communicação  entre  a cidade  de  Rezende  e a villa  da  Barra  Mansa,  em  parte 
pela  margem  do  rio  Parahiba,  continua  em  péssimo  estado.  Em  1849  pretendi  mandar  reparal-a 
mas  dezisti  do  intento,  porque  taes  concertos  demandavão  já  então  grandes  despezas  sem  que 
se  podesse  consideral-os  permanentes,  e tendo  de  por  ati  seguir  a estrada  do  Presidente,  achei 
melhor  esperar  algum  tempo  na  espectativa  de  poder  ordenar  que  se  preparasse  radical  mente  a 
porção  da  mesma  estrada  comprehendida  entre  o rio  Bananal  e a fazenda  do  fallecido  Manoel 
Dias  do  Prado.  Não  o permittirão,  porém,  ainda  as  circumstancias  da  provincia. 

No  municipio  da  Barra  Mansa  existe  por  sc  acabar  a matriz  da  villa.  E’  um  importantíssimo 
templo,  em  que  já  se  tem  despendido  grande  somma  de  contos  de  réis , c que  carece  de  soa- 
lho, forro  e de  muitas  outras  cousas. 

Alêm  das  informações  do  chefe  do  districto  encontrará  "V.  Ex.  circumstanciados  esclareci  men- 
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tos  sobro  osso  igreja  om  uma  exposição  quo  exigi  do  commcndador  Antonio  Marcondes  do  Amaral , 
qne  tom  estado  sompro  á testa  do  sua  edificação.  Urgo  que  do  julho  em  dianto  ao  mais  tardar 
prosigão  as  ditas  obras,  Não  as  mandei  continuar  neste  semestre , por  ser  d'aquellas  quo,  no  pon- 
to om  quo  so  achüo,  não  admittem  pequonas  consignações. 

Este  municipio  precisa  também  do  uma  ponte  sobro  o rio  Barra  Mansa.  A quo  outriora  ali 
houve  cahio  ha  annos  , o em  tempo  do  cheias  aqucllo  rio  represado  pelo  Parakiba  impede  a 
passagem . 

As  obras  do  comiterio  da  villa  de  Piraby  estão  muito  adiantadas,  e sobre  representação  da 
camara  municipal  mandei-lho  entregar  os  2:O0Oj£5  rs.  com  que  forão  dotadas  pela  lei  do  orça- 
mento em  vigor. 

Uma  das  obras  indispensáveis  n’esta  villa  ó a reconstrucção  da  ponte  sobre  o rio  Piraby  : 
seus  reparos  são  calculados  no  valor  do  10:000<£D  rs. 

As  ultimas  chuvas  estragarão  por  fórma  tal  o morro  do  Cambraia,  que  o tornarão  intransitá- 
vel. Não  está  já  concertado  porque  tendo-se-me  referido  que  a estrada  que  por  elle  passa  era  sus- 
ceptível de  uma  direcção  menos  despendiosa,  e que  o evitaria,  sendo  alôm  d’isto  de  mais  facil  conser- 
vação, tive  de  ouvir  á este  respeito  o chefe  do  districto , e de  esperar  por  suas  informações.  Já 
vicrâo,  e á vista  d'ellas  não  se  podendo  annuir  a essa  nova  direcção  sem  maior  reflexão  , me  parece 
conveniente  que  se  trate  de  desembaraçar  o transito  publico,  o que  creio  se  consiguirá  com  me- 
nos de  2:GOO.£  rs. 

Ha  n’este  districto  também  por  se  concluir  a matriz  do  Arrozal:  constru  ida  sobre  um  pé  mui- 
to elevado,  c acima  das  necessidades  do  logar,  foi  mister  ha  annos  mandar  parar  as  obras  a que 
se  estava  nclla  procedendo,  e convém  que  continuem  logo  que  fòr  possível. 


3.°  Districto. 


Tem  este  districto  por  chefe  o major  de  engenheiros  Antonio  dos  Santos  Cruz,  e por  ajudante 
o engenheiro  Camillo  Maria  de  Menezes. 

Suas  estradas  mais  importantes  são  as  da  Policia  , do  Commcrcio  , e Rodeio.  V.  Ex.  co-  . 
nhece  tão  de  perto  o estado  d’estas  estradas  , e tem  tantas  vezes  por  ellas  passado  , que  inútil 
se  torna  que  eu  accrcsceate,  ou  observe  cousa  alguma,  ao  que  consta  do  ultimo  relatorio  d’aquelle 
chefe.  O zelo  reconhecido  de  V.  Ex.  dispensa-me  também  de  chamar  sua  efficaz  attençáo  para 
a necessidade  de  remediar-se  com  a possível  promptidão  os  inconvenientes  e terriveis  embaraços 
com  que  lutão  os  fazendeiros  dos  municipios  de  Vassouras,  Valença  , Iguassú  , e logares  an- 
nexos  para  o transporte  de  seus  produetos,  sobre  tudo  durante  a estação  chuvosa,  em  que  as  re- 
feridas estradas  (principalmente  a da  Policia)  ficão  cm  miserável  estado.  Diversas  queixas  e repre- 
sentações tive  contra  o arrematante  d?esta  ultima  estrada  , ouvi  por  vezes  a respeito  dVHas  o 
chefe  do  districto  e pretendia  mandar  uma  commissão,  que  cheguei  a nomear,  composta  de  um 
engenheiro  e do  procurador  fiscal,  examinal-a,  e informar-mc  ácèrca  da  maneira  porque  o referido 
arrematante  tem  cumprido  o seu  contrato. 

Já  anteriormente  eu  havia  convidado  para  proceder  a taes  exames  o coronel  de  engenheiros 
Antonio  Joaquim  de  Soaza.  Não  pôde  porém  este  ofllcial  desempenhar  simelhante  commissão,  porque 
quando  se  dispunha  a partir  foi  nomeadQ  para  director  do  hospital  militar  da  còrle  e leve  de 
entrar  logo  em  exercício.  Felrzraente  V.  Ex.  acaba  de  passar  pela  mencionada  estrada,  por  si  mesmo 
a observou,  e está  habilitado  para  resolver  coro  justiça  ácôrca  da  meteria  de  taes  representações : 
o que  para  mim  é fóra  de  duvida  ó que  a experiencia  tem  condemnado  o systema  de  conser- 
vação n’ella  adoptado  , e que  oortanto  , quando  termine  o praso  do  contrato  existente  , 
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ou  quando  ostü  tenha  do  sor  encampado,  convirá  lançar-so  mão  do  outro  motliodo , e do  to- 
dos me  pároco  preferível  o do  so  dividir  a estrada  cm  diflerente*  secções,  o incumbir  sua  conser- 
vação o melhoramentos  a diversos  fazendeiros  ou  moradoros  mais  visinhos  d’ella,  quo  mediante 
ajustes  com  o governo  so  obriguom  a tol-a  sempro  cm  estado  do  pormittir  o transito  das  tropas, 
sem  o risco , prejuízos  e sacrifícios  a quo  no  ultimo  verão  o no  dos  annos  anteriores  estiverão 
expostas. 

JPesto  districto  acbâo-so  bastante  adiantadas  no  município  do  Vassouras  as  obras  da  casa  do 
camara  e cadèa  com  a consignação  mensal  de  6000  rs  , debaixo  da  direcção  o zelo  da  commissao 
que  nomeei  quando  cm  1 849  mandei  principiar  esta  obra,  para  a qual  concorrerão  os  habitantes 
do  municipio  com  a quantia  do  mais  do  6:000©  rs. 

No  mesmo  municipio  ficará  prompta,  segundo  so  calcula,  dentro  de  dez  mezes  a igreja  ma- 
triz da  freguezia  da  villa  , concorrendo  assas  para  que  se  obtenha  este  resultado  em  tão  pouco 
tempo  o acto  dc  patriotismo,  quo  V.  Ex.  menciona  cm  seu  relatorio , praticado  pelos  cidadãos 
Francisco  José  Teixeira  Leite  , barão  do  Tingoa  e Lauriano  Corrêa  c Castro  , tomando  a seu 
cargo  a conclusão  da  referida  igreja,  e por  elia  se  responsabilisando  por  preço  muito  abaixo  do 
orçamento  que  a presidência  mandou  organisar. 

Igual  acto  foi  praticado  pela  irmandade  do  SS.  Sacramento  da  freguezia  da  Sacra  Familia 
do  Tingoa , que  sc  obrigou  , tendo  de  despender  4:000©  rs.  pelo  menos , a concluir  as 
obras  de  sua  igreja  matriz,  coadjuvando  o governo  somente  com  a quantia  de  3:000©  rs.  dada 
cm  prestações,  com  as  clausulas  que  constão  do  contraio  celebrado  entre  a presidência  e o ci- 
dadão Lauriano  Corrêa  do  Castro. 

Prasa  ao  céo,  que  exemplos  simelhantes  sejão  imitados  em  outros  pontos  da  província ! Só 
assim  veremos  as  nossas  freguezias  dotadas  de  boas  matrizes  em  pouco  tempo,  e com  grande  eco- 
nomia do  cofre  provincial. 

Tendo  a camara  municipal  da  villa  delguassú  representado  sobre  a necessidade  de  promptos  re- 
paros na  ponte  do  rio  Taquaral,  e havendo  o engenheiro  chefe  do  3.°  districto»  a quem  se  man- 
dou ouvir,  informado  que  com  a quantia  de  1:250©  rs.,  e conforme  o plano  que  enviou  se 
poderia  fazer  outra  ponte  no  mesmo  logar,  visto  que  a actual  não  admittia  já  concerto,  autori- 
sci  em  portaria  de  8 de  março  proximo  passado  a referida  camara  a pôr  era  hasta  publica  a 
sua  conslrucção  até  a quantia  orçada,  preferindo  quem  melhores  vantagens  offerecesse  aos  cofres 
provinciaes,  precedendo  á arrematação  annuncios  e editaes  nos  logares  mais  públicos  do  muni- 
cípio, e ficando  a obra  sujeita  á direcção  scientifica  e inspecção  do  mesmo  chefe  do  districto. 

Concluirão-se  tres  mezes  antes  do  praso  marcado,  e forão  aceitas  as  obras  que  V.  Ex.  con- 
tratou com  Francisco  de  Paula  Sá  Ferreira  em  5 de  junho  do  anno  passado , para  a Traves- 
sia, entre  a estrada  do  Rodeio  c da  Policia,  passando  pelo  Limoeiro.  O arrematante  não  só  sa- 
tisfez as  condições  de  seu  contrato  segundo  as  informações  do  chefe  do  districto,  mas  ainda  deu 
em  algamas  das  obras  maior  desenvolvimento  aos  respectivos  projectos  para  segurança  delias. 

Está  prompta  a ponte  arrematada  por  Joaquim  José  de  Mello  Carrão  sobre  o rio  Constança, 
na  estrada  da  Policia  junto  á villa  de  Vassouras. 

O mesmo  arrematante  concluiu  também  a ponte  sobre  o rio  de  Santa  Ânna  na  dita  estrada. 
Tendo  o chefe  do  districto  informado  que  n esta  obra  o emprezario  se  afastara  do  plano  dado, 
de  que  resultarão  defeitos  do  conslrucção  nos  paredões,  e nos  esteios,  duvidei  mandar-lhe  pa- 
gar o preço  porque  a contratou,  apezar  do  que  al legou  em  seu  abono,  e esperava  que  a com- 
missão  a que  alludí,  fosso  proceder  ao  exame  da  estrada  a fim  dc  dar  o seu  parecer  sobre  essa 
ponte,  da  qual  Y.  Ex.  póde  fazer  segura  idea,  tendo  por  ella  ha  pouco  passado. 

Proroguei  por  mais  dous  mezes,  em  consequência  dos  motivos  que  allegou  Francisco  Joaquim 
do  Assiz  o praso  quo  lhe  foi  marcado  para  a conclusão  da  ponte  por  elle  contratada  e já  prin- 
cipiada no  logar  denominado  Quadros,  perto  da  villa  de  Vassouras. 
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N’ofito  distrieto  além  dos  melhoramentos  radicaes  do  quo  carecem  as  estradas  do  Cotnmercio, 
Póíicia  o Rodeio,  considera  o chefe  do  distrieto  urgentes  os  reparos  das  Travessias  da  Limeira 
entro  as  duas  ultimas,  o a dos  Ferreiros  entro  as  duas  primeiras,  hem  como  os  concertos  da  ponte 
do  Desengano,  o a construcção  do  outras  duas,  sendo  uma  sobro  o rio  Iguassú  na  estrada  do 
Commorcio,  orçada  cm  14:0lH)g  rs.  o outra  sobro  o rio  Santo  Antonio  na  estrada  da  Policia. 

Conciuiu-so  na  estrada  entre  os  municipios  do  Pirahy  e Vassouras  a ponto  do  Pocinho  quo 
ou  havia  incumbido  ao  distincto  commcndador  Camillo  José  Pereira  de  Faro,  quo  corrcspondondo 
á confiança  da  presidência  esmerou-so  em  dar  a esta  obra  toda  a segurança  o perfeição.  Além 
d’isto  construiu  á expensas  suas  um  grande  aterrado  em  uma  das  cabeceiras  da  ponte,  guarnc- 
ccndo-o  do  muralha  de  um  e outro  lado , com  um  boeiro  subterrâneo  o quatro  paredões.  Já 
agradeci  a esto  cidadão  o serviço  quo  prestou,  o mandei  pagar  as  quantias  que  adiantou  dentro 
do  orçamento,  na  importância  de  7:200©  rs. 

O muuicipio  de  Valença  precisa  de  uma  nova  casa  de  camara  e cadéa  : a actual  de.  fraquis. 
sima  construcção  está  tao  arruinada  , que  já  não  pode  servir.  Existe  organisado  um  plano  e or- 
çamento para  novo  edifício,  parece-me  porém  por  demais  despendioso,  e julgo  por  isso  conveniento 
que  seja  reformado. 

Sei  que  o cemitcrio  da  villa  está  concluído,  segundo  a planta  adoptada.  A camara  dará  a 
V.  Ex.  a dcscripção  d’essa  obra,  quando  olficial mente  lhe  houver  de  participar  sua  conclusão. 

Na  mesma  villa  concluiu-se  , e começou  a fornecer  agoa  oni  o dia  2 de  dezembro  do  anno 
passado  o chafariz  publico,  que  era  uma  de  suas  primeiras  necessidades.  Para  a construcção  da  igreja 
do  curato  das  Ipiahas  ha  disponível  a quantia  de  3:000©  rs.,  produeto  de  uma  subscripção  pro- 
movida entre  os  seus  moradores  segundo  informou-mc  o respectivo  \igario.  Em  consequência 
ordenei  cm  5 de  abril  proximo  findo  ao  chefe  do  3.°  distrieto  que  prestasse  os  precisos  escla- 
recimentos sobre  sinielhante  obra,  afim  de  ficar  a presidência  habilitada  para  resolver  o que  fòr 
mais  acertado  acerca  do  auxilio  com  que  deve  concorrer. 

Na  freguezia  do  Rio  Bonito,  está  se  edificando  um  bom  templo,  com  grande  auxilio  dos 
fieis. 

Representando-me  a camara  municipal  em  cílicio  de  11  de  março  ultimo  sobre  a necessi- 
dade urgente  de  se  fazerem  as  pontes  dos  ribeirões  denominados  de  Manoel  Caetano  , Espirito 
Santo,  e Onça  na  estrada  que  da  freguezia  das  Dures  e do  curato  das  Ipiahas  se  dirige  á ponte 
do  Desengano,  na. estrada  da  Policia,  visto  que  por  falta  delias  é o transito  publico  interrom- 
pido, sempre  que  ba  enchentes,  aulorisei  por  portaria  de  11  de  abril  proximo  passado  á dita 
camara  para  annunciar  a sua  arrematação  com  a clausula  de  não  exceder  a importância  total  das 
mencionadas  pontes  a quantia  de  6:000©  rs.  orçada  pelo  chefe  do  distrieto  , e de  ser  feito  o 
pagamento  depois  de  concluidas  c aceitas  pela  presidência  sob  o exame  do  mesmo  chefe  e pa- 
recer da  referida  camara. 

Concluiu-se  a parte  da  estrada  do  Commercio  desde  o porto  do  Ubá  até  a villa  de  Valença  , 
com  a qual,  despendendo-se  a quantia  de  4:795©800  rs.  , só  teve  de  pezar  sobre  o cofre  pro- 
vincial a de  2:000©  rs.  , visto  que  além  de  ter  o cidadão  Francisco  de  Salles  Pinheiro  e Souza 
agenciado  a quantia  de  1:584©  rs.  cedeu  em  beneficio  do  mesmo  cofre  o direito  que  tinha  á 
de  1:211  ©800  rs.  Acção  tão  meritória  não  podia  passar  desapercebida  e por  isso  apenas  por 
ofíicio  de  11  de  março  d’este  anno  da  respectiva  camara  municipal  tive  conhecimento  d’ella  , 
dirigi-me  ao  mencionado  cidadão  agradecendo  e louvando  o seu  procedimento , que  fiz  logo 
chegar  ao  conhecimento  do  governo  geral,  e que  rogo  a V.  Ex.  communiquc  á assembléa  pro- 
vincial em  sua  próxima  reuniüo. 

Achando-se  muito  arruinada  no  município  de  Iguassú  a igreja  matriz  da  freguezia  de  Mara- 
picú,  ameaçando  até  perigo  a saebristia  , que  é feita  de  tijolo,  e tendo  o vigário  representado 
sobre  a necessidade  de  quanto  antes  proyer-se  aos  reparos  de  quo  cila  necessita  , ordenei  ao  che- 


fo  do  3.*  districto  que  fosso  examinar  quacs  as  obras  precisos,  o tondo  este  em  oííicio  do  10 
de  fevoreiro  informado  que  convinha  atroial-a  lolalmonto,  e reconstruil-n  com  mais  Solides  e re- 
gularidade, olovando-se  as  parodes  do  9 o meio  palmos  quo  actualmente  tem  a 15,  o prolongan- 
do os  corredores  lateraes  polo  menos  até  a altura  dos  pu)pilo9 , orçou  a importância  das  despe- 
sas na  quantia  de  10:000$  rs, 

Não  pude  mandar  logo  começar  estes  concertos ; ontondo , porém , que  se  foi'  possível1  será 
conveniente  contomplal-os  na  distribuição  que  se  houver  do  fazer  da  consignação  para  obras  pu- 
blicas no  seguinte  somestre,  afim  do  evitar-se  maior  ruina,  e talvez  o desabamento  de  párte  do 
edifício. 

A camara  municipal  ainda  não  pôde  dar  principio  á conslrucção  do  chafariz  da  mesma  Vrlla, 
orçado  em  2:200$  rs,,  por  falta  da  cantaria  precisa  para  a obra 


4.°  Districlo. 


Tem  este  districto  por  seu  chefe  o tenente  coronel  Manoel  Estanisláo  de  Castro  e Cruz,  e 
abrange  os  municípios  de  Itaborahy,  Rio  Bonito,  Maricá,  Saquarema,  Capivary  e Cabo  Frio. 

A obra  mais  importante  em  andamento  que  hoje  possue  o mesmo  districto  é a dà  estrada , 
que  d’esta  capital  vai  ter  á villa  de  Maricá.  Começarei,  pois , por  ella.  V.  Ex.  conhece  o máu 
estado  d’ esta  estrada,  que  alêm  de  mal  delineada,  estreita  e montuosa  em  alguns  logares,  torna- 
se  quasi  intransitável  no  tempo  das  agoas.  Urgia  por  tanto  o melhoral-a  quanto  antes,  não  só 
por  ser  muito  frequentada , como  porque  comprehendendo  grande  numero  de  habitantes  dentro 
dos  limites  d’este  município,  sofrião  estes  em  suas  repetidas  e necessárias  communicações  com  a 
cidade  muitos  inconvenientes. 

Para  esse  fim  aproveitei-me  do  zêlo  reconhecido  e já  muito  experimentado  do  fazendeiro  João 
Nunes  da  Cruz  Pombo,  de  quem  Y.  Ex.  falia  em  seu  relatorio , e d’elle  pude  obter  o ineum- 
bir-se  por  termo  quo  assignou  em  14  do  mez  proximo  findo  de  fazer  dentro  de  um  anno  todos  os 
concertos  e melhoramentos  constantes  do  plano  e orçamentos  feitos  pelo  chefe  do  districto  , que 
V.  Ex.  transmittiu-me.  Não  incluí  porém  a parte  da  estrada  que  rodéa  a fazenda  de  Pyhiba  por 
não  ter  ainda  chegado  a um  accôrdo  com  seus  proprietários  ácêrea  de  um  córte  proposto  pelo 
dito  engenheiro , que , em  sua  opinião , atalha  muitas  braças  de  caminho.  Consistem  aquelles 
concertos  e melhoramentos  em  geral,  no  alargamento  de  toda  a estrada,  dando-lhe  40  palmos, 
e 30  sómente  nos  casos  excepcionaes  nos  pontos  que  offereção  grandes  diflieuldades  previamente 
reconhecidas,  em  construir  todos  os  pontelhões  e boeiros  designados  no  termo,  e pela  fórma  áhi 
indicada , no  preparo  do  leito  da  estrada  em  toda  a extensão  contratada , no  rebaixamento  de 
ladeiras  e morros,  de  fórma  que  nem-um  d’elles  fique  sem  a decHvidade  conveniente  para  o facil 
e commodo  transito  de  carros  e seges. 

Obrigou-se  o referido  cidadão  a conservar  toda  a estrada  a sua  costa  ainda  por  um  anno  , 
depois  de  terminada  e aceita,  sugeitou-se  a multas  em  falta  de  cumprimento  das  eondiçõeâ es- 
tipuladas , e renunciou  desde  já  ao  direito  de  por  si  ou  por  seus  successores  requerer'  indemni- 
sação  a qualquer  titulo  que  seja. 

Forão  todas  estas  obras  ajustadas  pela  quantia  de  18:000$  rs.  , pagas'  em  prestações  de 
6:000$  rs.,  sendo  a primeira  no  í.#  anno  do  contrato,  a 2.*  dentro  de  6 mezês  depois  de  con- 
cluídas e aceitas , e a 3.*  e ultima  durante  o 3.®  anno  contado  da  data  do  termo.  Farece-me 
que  é um  dos  contratos  que  se  tem  feito  com  maiores  vantagens  pára  a fazenda  provincial  ; e a 
moralidade  do  emprezario  e seus  precedentes  a par  das  cáutellas  mencionadas  no  termo  assfegu- 
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ruo  a sua  fiol  execução.  Quanto  ao  atalho  do  quo  acima  fnlloi,  ó do  esperar,  que  antes  do  ler. 
minadas  as  obras  roforidas,  tonhão-so  aplainado  as  diflieuldades  ora  oxistontos,  o quo  intoiramon- 
to  averiguada  a sua  convonioncia  so  possa  procodor  á sua  abortura  o preparo. 

A outra  estrada  , quo  partindo  também  d’esta  capital  atravessa  diversos  municípios  da  pro- 
vincia  passando  por  Itaborahy , so  bom  quo  por  ora  não  oíToreça  por  sua  posiçflo  tantos  incon- 
vonientos  ao  transito  publico,  caroco  igualmonto  do  molhoramontos  om  muitos  do  sous  pontos, 
sendo  o principal  a roconstrucção  da  ponte  do  Alcantara,  de  quo  já  tratei. 

O fazendeiro  Marcos  Cbristino  Fioravanto  appresontou-mo  uma  exposição  o planoí  do  diversas 
obras,  quo  so  ofTcreco  a fazer  em  differontes  pontos  d’essa  estrada  até  aquolla  froguozia,  modiante 
os  ajustes  quo  fizer  com  o governo. 

Remetti  o dito  plano  ao  chefe  do  districto  e incumbi-o  do  orçar  sua  importância  dopois 
dos  necessários  exames.  O resultado  d’csse  trabalho  será  presento  a V.  Ex.,  quo  tomará  a res- 
peito a deliberação  quo  for  mais  acertada.  O reparo  d’esta  estrada  c tanto  mais  necessário,  quan- 
to sei  que  uma  companhia  de  negociantes  c outras  pessoas  do  Itaborahy  c Porto  das  Caixas  tra- 
tão  do  estabelecer  entre  esta  cidado  c aquellcs  logarcs  uma  linha  do  omnibus. 

Ha  ainda  n’esta  estrada  a falta  muito  sensivel  do  duas  pontes,  sondo  uma  sobre  o rio  Gambá, 
orçada  na  quantia  do  939®600,  o outra  sobro  o rio  Aldca  na  do  18:683®500. 

No  município  de  Itaborahy  continuõo  com  a mesma  consignação  por  V.  Ex.  marcada  as  obras 
da  igreja  matriz  da  villa,  o já  por  duas  vezes  forão  por  mim  visitadas.  Concedi  ao  barão 
dc  Itapacorá  a demissão  quo  pedio  do  cargo  dc  thezoureiro  da  commissão  encarregada  das  ditas 
obras  cm  attenção  ás  suas  enfermidades,  o á distancia  om  quo  mora  da  villa,  o em  seu  Iogar 
nomeei  á José  Simões  da  Fonseca  , que  com  o commendador  João  Hilário  de  Menezes  Dru- 
mond  e o juiz  do  direito  José  Florencio  dc  Araújo  Soares  formão  a actual  commissão. 

Attendcndo  ao  estado  de  ruina  da  igreja  matriz  da  freguezia  dc  Itamby,  autorisei  á camara 
municipal  respectiva  para  pôr  cm  hasta  publica  os  reparos  de  que  carece  para  obviar  em  tempo  a 
maiores  despezas. 

Incumbi  também  á referida  camara  dc  mandar  fazer  os  concertos  das  pontes  sobre  os  rios 
Tanguá  e Combica , quo  pelo  seu  estado  exigião  promptas  providencias.  Estes  concertos  devem 
ser  feitos  dentro  dos  orçamentos  do  chefe  do  districto  na  importância  de  552®000  para  os  da 
primeira  ponte,  e na  de  660®000  para  os  da  segunda. 

Diversos  habitantes  do  municipio  do  Rio  Bonito  offercccm  as  madeiras  necessárias  c sua  coo- 
peração a fim  de  construir-se  uma  ponte  sobre  o rio  da  Posse.  Attendi  a necessidade  da  obra , 
e desejando  corresponder  áquelle  offerecimcnto , ordenei  ao  chefe  do  districto  que  fosse  ao  Iogar , 
e ententendo-se  com  a camara  municipal  respectiva  examinasse  a madeira  offertada  e organisasse 
o orçamento  da  mesma  obra.  Outras  commissões  o impedirão  até  agora  de  fazer  esse  trabalho , 
que  será  submetlido  á consideração  de  Y.  Ex. 

A matriz  da  freguezia  desta  villa  carcco  do  reparos,  que  não  podem  ser  por  muito  tempo 
demorados : forão  orçados  cm  1 ;200®  rs.  ; á esta  quantia  accrescenta  o engenheiro  a do  300®  rs. 
para  fazer-se  um  cercado  de  madeira  de  lei  no  terreno  que  servo  de  cemiterio. 

O chefe  do  districto  já  fez  o nivellamcnto  para  o calçamento  da  importantíssima  povoação  do 
Porto  das  Caixas,  c seu  orçamento  em  5:252®000.  Foi  arrematada  a obra  por  esta  quantia, 
tendo  sido  posta  em  hasta  publica  pela  camara  municipal  de  Itaborahy , e concorrendo  para  elia 
a fazenda  provincial  com  a somma  de  2:000®000.  Principiarão  os  trabalhos  em  5 de  novem- 
bro, mas  ainda  não  so  concluirão  por  causa  do  muitas  e repetidas  chuvas. 

Os  fazendeiros  Manoel  Ribeiro  de  Almeida,  Antonio  Joaquim  Soares  Ribeiro,  João  de  Figuei- 
redo Pereira  Barros  e João  Ribeiro  de  Almeida  com  louvável  zelo  o diligencia  tomarão  a si  os 
concertos  de  quo  carecia  a serra  do  Lagarto  c o morro  de  N.  Senhora  da  Saude,  no  municipio  de 
Maricá ; despendeu  o cofre  provincial  com  estas  obras  aponas  a quantia  de  1:000®  rs.  quo  man- 
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dei  cin  sessão  da  junta  da  fazenda  do  2 do  oitubro  ultimo  ontrogar  aos  referidos  cidadãos , 
louvando-os  por  mais  esta  prova  do  sou  interesse  pelos  molhornmontos  daquollo  município.  As  obras 
da  igreja  matriz  d'esta  villa,  sondo  do  numero  dus  que  forão  suspensas,  é mister  quo  sejüo  con- 
cluídas logo  que  fôr  possivol ; do  contrario  se  arruinará  o quo  se  acha  feito.  Não  as  mondei  já 
continuar  porque  quando  rocobi  as  ultimas  informações  sobro  os  serviços  que  demanda  o sou 
acabamento  estava  a mais  do  meio  o corrente  soraeslro , o por  isso  pareceu-me  melhor  reser- 
vai-as para  o seguinte.  Precisa  do  alguns  reparos  a ensa  da  camara  municipal,  e a cadôa  da  mes- 
ma villa,  e ^rão  orçados  em  800$  rs. 

A igreja  matriz  do  município  do  Saquarcma  também  precisa  do  concertos ; mandei  lazer  o 
seu  orçamento  quo  passo  a V.  Ex.  na  importância  do  1:521$200  rs. 

A cadôa  d’esta  villa  eslava  de  tal  sorto  arruinada , que  achei  melhor  mandal-a  arreiar  e 
arrecadar  os  materiacs  aproveitáveis , a fim  de  pol-os  cm  hasta  publica , c reservar  o produeto 
da  sua  venda  para  um  novo  edifício.  Autorisei  no  emtanto  a camara  municipal  para  alugar  outra 
casa  para  aquellc  fim,  o que  já  se  cííectuou. 

Tcndo-mc  ponderado  o chefe  do  districto , e pareccndo-mc  também  que  melhor  seria  vender 
o prédio  arruinado,  a fim  de  economiscr-se  a despeza  da  demolição  e arrecadação  dos  materiaes 
esperava  que  cllc  se  desembaraçasse  de  outros  trabalhos  que  tinha  a seu  cargo  para  poder  ir  ao 

logar  e assistir  a essa  arrematação,  que  por  isso  ainda  não  pôde  se  realisar. 

Precisando  de  reparos  a ponte  sobre  o rio  Mataruni,  na  freguezia  de  Araruama,  orçados  cm 

120$  rs.,  mandei  pôr  essa  quantia  á disposição  do  cidadão  José  Pinto  Leite,  a quem  encarreguei 

de  proceder  aos  ditos  concertos. 

Sendo  ha  muito  tempo  reclamada  e sentida  a necessidade  da  construcção  de  uma  ponte  sobre 
o rio  dos  Leites  , na  estrada  geral  ao  norte  da  província  entre  Mataruna  e Saquarema , mandei 
levantar  a respectiva  planta,  e tendo  sido  orçada  em  6:4ll$240  rs.,  convidei  o coronel  Francisco 
Alves  de  Azevedo  Macedo , um  dos  mais  abastados  fazendeiros  daquelle  município , para  se  in- 
cumbir de  sua  administração.  Prestou-se  este  cidadão  ao  meu  convite  , adiantando  as  quantias 
que  forem  necessárias  até  a conclusão  da  mesma  ponte. 

Informando-me  o conego  Balthazar  Freire  de  Paiva , vigário  da  freguezia  da  villa  de  Ca- 
pivary,  cm  ofiicio  de  16  de  dezembro  ultimo  , que  com  a quantia  de  5 a 6:00055  rs.  se  pode- 
rião  concluir  as  obras  da  mesma  igreja  em  grande  parte  feitas  com  o auxilio  dos  fieis  promo- 
vido por  aquelle  digno  e zeloso  pastor  , bastando  que  o governo  provincial  concorresse  com  o 
adjutorio  de  200555  rs.  mensaes ; mandei  continuar  essa  prestação. 

Conta  a commissão,  que  nomeei  para  taes  obras,  obter  por  meio  de  subscripção  ainda  a quan- 
tia de  3:000$  rs.  com  a qual  , até  o fim  d’este  anno,  ficará  prompta  a dita  igreja. 

Devo  aqui  mencionar  quo  o alferes  Luiz  Gomes  da  Silva  Leite  cedeu  gratuitamente  o ter- 
reno necessário  para  o cemiterio  da  villa  com  a condição  do  reservar  dois  jazigos  para  si  e sua 
família. 

Louvei-o  por  tão  manifesta  prova  de  sua  piedade  e zelo  pelos  interesses  de  seu  municipio,  e 
ordenei  ao  chefe  do  districto  que  levantasse  a planta  do  mesmo  cemiterio  , e fizesse  o orça- 
mento da  despeza  de  sua  construcção. 

Outros  trabalhos  de  menor  monta  tiverão  logar  n’este  districto  como  V.  Ex.  verá  do  relato- 
rio  do  respectivo  chefe. 


5.*  Districto. 


Comprebende  este  districto  os  municípios  de  Macahé , Campos  e S.  João  da  Barra  , e tem 
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P°r  chefe  o tenente  coronel  do  engenheiros  Ernesto  Augusto  Cezar  Eduardo  de  Miranda. 

A obra  mais  importante  cm  andamento  no  mesmo  dÍ9tricto  é o 

CANAL  DE  CAMPOS  A MACAIIE’. 

Tratarei  pois  d’elle  em  primeiro  togar , informando  a V.  Ex.  que  depois  do  contrato  ceie- 
brado  entre  V.  Ex.  o o visconde  do  Araruama  fez-se  a abertura,  e rasgamento  da de  Man- 
diquera , não  se  tendo  ainda  podido  escavar  a Iagôa  de  Piabanha , o o ramal  que  a deve  unir 
ao  rio  Ururahy , a espera  de  que  baixem  as  agoas  provenientes  das  ultimas  chuvas.  Procedeu-se 
a limpa  de  grande  parte  do  canal,  e n’este  serviço  se  continúa  com  exforço ; prestando  o mesmo 
canal  navegaçao  desdo  o mez  de  novembro  do  anno  passado,  no  espaço  comprehendido  entre  a bacia 
aberta  na  Iagôa  do  Furtado,  e o corrego  das  Trahiras , além  da  Iagôa  de  Carapebús , ( côrca  de 
13  le8uas  de  extensão).  Foi  tambcra  limpo  c presta  franca  navegação  o ramal  de  Macahé  com 
3,313  braças,  bem  como  a porção  do  canal  entre  a ponte  do  Barreto  e o rio  Macahé , no  es- 
paço de  uma  legua.  As  obras  tem  sido  feitas  com  esmero  e possível  actividaue,  segundo  as  in- 
formações recebidas. 

Outra  obra  que  proseguc  n’esle  districto  é a db  melhoramento  e desobstrucção  do  rio  S. 
Pedro.  Esta  obra  arrematada  pelo  visconde  de  Macahé  , e que  passou  a seus  herdeiros  por  ter- 
mo celebrado  entre  elles  e V.  Ex.  em  14  de  junho  do  anno  proximo  findo,  devem  ficar  concluí- 
das em  30  dc  novembro  do  corrente  anno. 

Está  ainda  parada  a construcção  da  matriz  da  cidade  de  Macahé.  Ha  n’esta  igreja  unicamente 
feitas  as  paredes  lateraes  e a do  fundo  da  capella  mór  até  a altura  dos  frexaes. 

A’  vista  das  proporções  com  que  foi  traçada  informa  o chefe  do  districto  que  esta  igreja  não 
se  poderá  concluir  com  menos  de  100:000$000.  Em  consequência  não  póde  esta  obra  con- 
tinuar sem  uma  consignação  mensal  que  não  seja  menor  de  2:000$000,  por  me  parecer  que 
será  hoje  muito  despendioso,  desmanchar-se  grande  parle  do  que  se  acha  feito  a fim  de  reduzil-a 
a menores  dimensões,  e alterar-se  a planta  delineada ; ao  passo  que  conservado  o projecto  pri- 
mitivo uma  consignação  .diminuta  de  pouco  servirá.  E’  mister  porém  que  se  tome  qualquer  deli- 
beração definitiva,  ácêrca  da  construcção  d’esla  igreja,  afim  de  que  se  possa  dotar  com  a possível 
brevidade  a cidade  de  Macahé  de  um  templo  decente  em  que  se  celebrem  os  odicios  divinos. 

Esta  cidade  sofre  muito  sempre  que  ha  inundações  como  ultímamente  aconteceu.  Para  obviar 
a este  mal  a camara  municipal  representou-mo  indicando  diversas  obras , e pedindo  o auxilio  dos 
serviços  de  alguns  Africanos,  remetti  o seu  officio  ao  chefe  do  districto  para  informar,  e aguar- 
dava o seu  parecer  e esclarecimentos,  para  resolver  o que  fosse  mais  conveniente. 

E’  um  dos  pontos  da  província  que  mais  carece  dos  auxílios  do  governo , porque  é um  dos 
que  se  achão  mais  destituídos  de  edificios  públicos.  Alôm  de  não  ter  igreja,  nao  possue  casa  do 
camara  e nem  cadêa  própria,  com  o que  assás  padece  a administração  da  justiça.  As  estradas  de 
eommunicação  do  seu  município  estão  em  péssimo  estado ; a barca  de  transporte  do  Rio  da  Ci- 
dade exige  prompta  substituição.  No  emtanto  é um  porto  importante,  muito  conveniente  principalmente 
á grande  parte  do  município  de  Canlagallo,  e possue  sertões  fertilíssimos.  As  diíBculdades  que  tive  de 
superar  para  melhorar  o estado  financeiro  da  provincia,  impedirão-me  até  agora  de  mandar  ali  fazer 
certas  obras  mais  despendiosas.  Autorisei,  porôm,  a construcção  da  ponte  sobre  o rio  Gargoá  na 
barra  de  S.  João,  orçada  em  1:672$400,  e incumbi  dc  sua  construcção  ao  cidadão  Antonio  José 
de  Souza,  que  supponho  se  não  excusará  de  prestar  mais  este  serviço  ao  seu  municipio. 

Mandei  também  .fazer  uma  nova  barca  de  passagem  para  o rio  da  barra  de  S.  João,  encar- 
regando-se d’ella  o cidadão  Antonio  Leopoldino  Ribeiro. 

Passando  a tratar  do  municipio  de  Campos  , notarei  que : 
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.A  nu,n,ll,;1  ,l"  11,0  cujas  obras  também  so  acbão  suspensas  desde  1848,  ó do  tão  im- 

|»mosa  necessidade  para  acj.iella  cidade,  afim  de  obstar  o perigo  de  nova  inundarão  simelhanto 
•i  |»»i  quo  (lesgraçudamente  passou  em  annos  anteriores,  e de  que  folizmcnto  escapou  em  princípios 
< <‘ste,  quo  ja  a teria  mandado  continuar  so  assim  me  tivesse  sido  possivol.  Orça  o cheio  do  dis- 
neto  sua  cone  usf.o  em  50:000í?000.  Tondo-so  arruinado  uma  parto  já  feita  (Tessa  muralha,  o 
o-mo  so  ie  isto  representado  a camara  municipal,  não  só  approvci  as  modidas  por  cila  to- 
maüas  mandando  aterrar  as  escavações,  que  as  cheias  fizerfio  ultimamento  na  rua  Beira  Rio,  mas 
aúnem  ordene,  ao  chefe  do  districto  que  com  urgência  indicasse  quaes  as  obras  necessárias  para 
sua  segurança,  afim  de  evitar  o seu  desabamento.  Ao  mesmo  engenheiro  incumbi  de  fazer  minu- 
cioso orçamento  das  obras,  que  Talião  para  se  concluir  toda  a muralha  , dividindo-as  por  secções 
que  possao  ser  arrematadas  por  diversas  pessoas,  e mencionando  a importância  de  cada  braça. 

-Nao  so  pode  igualmento  até  agora  continuar  os  trabalhos  ha  annos  oncetados  para  a aber- 
tura do  canal  do  Nogueira.  E’  esta  uma  obra  a meu  vòr  do  maior  alcance  para  o engrande- 
cimento o município  de  Campos.  Li  c examinei  todos  os  esclarecimentos  que  ha  sobre  cila  , 
o convenci-me  de  que  se  fará  um  importante  serviço  não  só  a este  interessante  município,  co- 
mo a toda  a província,  abrindo-se  o dito  canal.  Não  repetirei  aqui  o quo  a este  respeito  consta 
dos  rela  tonos  de  muitos  de  meus  antecessores,  aos  quaes  mc  refiro.  Conhecendo  o quanto  V. 

tem  a peito  os  mterosses  materiacs  da  provinda,  limito-me  a chamar  mui  especialmento  a 
sua  altençao  e a da  assembléa  provincial  para  este  objecto. 

A despeza  que  exige  uma  obra  de  tão  transcendente  utilidade  não  ó tal  que  deva  assustar 
em  relaçao  á suas  vantagens  reacs.  Pedi,  a seu  respeito,  informações  particulares  a um  habil  enge- 
niciro  residente  ha  muito  tempo  no  município  dc  que  trato,  e creio,  que  valerá  a pena,  colligir-se 
todos  os  esclarecimentos  que  houver  sobre  este  canal,  e sobre  elles  mandar-se  proceder  a novos  exa- 
mes para  se  verificar  qualquer  alteração  que  convenha  fazer-se  em  virtude  do  espaço  decorrido 
esde  que  forao  prestados,  a fim  dc  que  de  tudo  inteirada  a assembléa  provincial  coadjuve  o 
empenho  da  presidência  cm  levar  a cffeito  a mencionada  obra.  Para  a sua  realisação  devemos 

contar  com  o auxilio  e esforços  dos  fazendeiros  c pessoas  abastadas  d’esta  interessantíssima  parte 
da  província.  1 


Este  municipio  tem  ainda  dianto  de  si  um  futuro,  que  cumpre  abrir-lhe,  logo  que  o per- 
rmttao  nossas  circumstancias.  Basta  facilitar-lhe  as  commuiiicações  dc  seus  ricos  sertões,  e os  dos 
de  muitos  pontos  confinantes  da  província  de  Minas  Geraes , onde  fertillissimas  terras  tem  attra- 
hido  grande  numero  de  lavradores,  apesar  dos  sacrifícios  que  sofrem  para  trazerem  ao  mercado 
os  generos  do  sua  lavoura  por  simples  picadas  c pessimos  caminhos. 

O capitao  de  fragata  Francisco  Vieira  Leitão  levantou  a planta  da  estrada  do  Itabapuana,  que 
começando  na  fazenda  de  Joaquim  José  Pereira  Cantagallo  no  sertão  da  Pedra  Liza,  onde  termina 
a antiga  estrada  do  Nogueira,  segue  á margem  do  rio  Itabapuana  até  á barra  do  riacho  Peripi- 
tmga  c vai  encontrar  o caminho  já  muito  frequentado,  que  conduz  á provincia  de  Minas. 

O orçamento  d’esta  estrada  monta  a 104:870$  rs. 

Faltando-me  os  meios  de  mandal-a  principiar  entendi  que  não  convinha  abandonar-se  a picada 
aberta  pelo  dito  capitão  de  fragata,  e por  isso  em  data  de  12  de  março  ultimo  incumbi  a sua 
conservação  ao  fazendeiro  daquello  Iogar  Francisco  das  Chagas e Oliveira  França,  que  tomou  me- 
diante a consignação  mensal  de  60&  rs.  o encargo  dc  tcl-a  sempre  em  estado  de  transito  e de 

il-a  convcnientcmente  alargando,  para  que  os  raios  do  sol  possão  exercer  acção  benefica  sobre 
seu  solo. 


Logo  depois  apresentou-se-me  uma  proposta  de  dous  cidadãos  para  fazerem  a dita  estrada  na 
fórma  do  plano  existente  dentro  em  dous  annos , por  quantia  menor  do  que  a orçada , e rece- 
bendo o pagamento  em  prestações  durante  tres  annos.  Mandei  archivar  essa  proposta,  a fim  de  sor 
presente  á assembléa  provincial  com  a planta  e orçamento  de  que  fallei. 
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Informado  do  qtio  com  a quantia  do  4:000$  rs.  so  podia  concluir  a igreja  matriz  do  S.  Josó 
do  Leonissa,  autorisci  o respectivo  vigário  encornmendado  o missionário  Frei  Florido  da  Cidado 
do  Castello  para  continuar  a sua  construcção,  podendo  empregar  a quantia  de  800$  existentes 
om  deposito  para  aquello  fim,  o marquei  a correr  do  l.°  d’esto  inez  om  diante  a consignarão 
do  200$  rs.  O referido  missionário  continua  a promover  o auxilio  o sorviços  do  seus  parochia- 
nos,  com  os  quaes  conta  para  com  maior  brevidado  concluir  esta  igreja. 

Tendo  o vigário  da  freguezia  de  S.  Fidelis  representado  om  oflicio  de  12  de  março  proximo 
passado  sobre  o péssimo  estado  da  capella  de  N.  S.  do  Rosário,  quo  ali  servia  do  matriz  ; o que 
o obrigava  a ir  exercer  as  funcçòes  de  seu  ministério  no  logar  da  pia  baptismal  na  igreja  d’a- 

quollo  Santo,  em  um  antigo  altar,  que,  por  pequeno  e acanhado  , pouco  se  podia  prestar  ao 

dito  fim,  com  grande  detrimento  do  Culto  Divino,  attendi  á sua  representação,  e por  portaria  de 
2t)  do  mesmo  mez  de  março  encarreguei  o engenheiro  civil  Josó  Alexandre  de  Àraujo  Pontes  , 
de  fazer  quanto  antes  apromptar  a capella  do  SS.  Sacramento  , que  fórma  parto  d’aquelle  ma- 
gestoso  templo,  autorisando-o  para  empregar  os  rnateriaes  depositados  desde  á cpocha  om  que  se 
mandou  sobrestar  nas  obras  da  igreja,  c despender  ató  a quantia  do  1:653$5<)0. 

À construcção  da  ponte  sobre  o rio  Collegio  na  estrada  de  Campos  a Cantagallo  por  S.  Fi- 
delis, tendo  sido  incumbida  á camara  municipal,  ainda  não  teve  principio  , porque  segundo  de- 
claia  o chefe  do  o.°  districto  em  seu  relatorio,  sendo  muito  baixo  o orçamento  que  se  organi- 

sou  não  appareccrão  emprezarios  que  se  quizessern  delia  encarregar.  À’  vista  d’esta  informação  dc- 

tei minei  ao  engenheiro  que  procedesse  a novo  orçamento,  a fim  de  se  providenciar  a tal  res- 
peito, visto  ser  uma  obra  alern  de  util  para  o publico  vantajosa  aos  cofres  provinciaes,  pois  lhes 
poupaiá  o despendio  de  200®  annuaes  com  o custeio  de  uma  canòa  ali  collocada  para  dar  pas- 
sagem quando  o no  está  cheio. 

Ào  mesmo  engenheiro  ordenei  que  examinasse  e orçasse  os  concertos  dc  que  carece  a ponto 
sol  re  o rio  Preto  na  estrada  dc  Campos  para  Cantagallo,  sobre  cujo  máu  estado  representou  a 
camara  municipal. 

Outras  obras  ha  ainda  de  que  carece  este  districto  e que  V.  Ex.  achará  descriptas  no  rela- 
torio que  me  apresentou  ullimamentc  o respectivo  chefe. 

Concluirei  este  artigo  informando  que  a commissão  por  Y.  Ex.  nomeada,  composta  dos  fa- 
zendeiros Joaquim  Pinto  Nelto  dos  Reis,  c barão  de  Murialié  tem  com  diligencia  c zelo  proprios 
de  tão  prestantes  cidadãos  promovido  as  obras  do  antigo  seminário  da  Lapa,  e espero  que  den- 
tro em  pouco  tempo  para  ali  possa  ser  removido  , com  grande  vantagem  para  o ensino  da  mo- 
cidade, o lyceu  de  Campos. 


6.°  Districto. 


Tem  este  districto  por  chefe  o tenente  coronel  Josó  Xavier  Garcia  dc  Almeida,  e comprehcnde 
os  municípios  de  Nova  Friburgo,  Cantagallo  e Santo  Antonio  de  Sá. 

ÂUeftdendoa  que  a consignação  mensal  de  1:000®  rs.  era  por  si  só  insuficiente  para  os  concertos 
de  que  constantemente  carece  a estrada  entre  Nova  Friburgo  e o Porto  das  Caixas,  c que  a con- 
tinuação da  mesma  estrada  ató  Cantagallo  não  tendo  de  longa  data  o menor  melhoramento,  havia 
ficado  em  extremo  arruinada,  elevei-a  a 2:000$000  rs.  desde  o l.°  de  janeiro  do  presente  anno, 
e considerando  que  em  tamanha  extensão  nâo  é possivel  que  um  só  engenheiro  possa  bem 
fiscalisar  e administrar  todas  as  obras,  ordenei  ao  chefe  do  districto  que  a dividisse  em  secções 
de  meia  Jegoa,  e orçasse  a despeza  de  cada  uma  delias  designando  os  reparos  de  que  carecer,  e 
outro  sim  que  procurasse  por  meio  de  editacs  c por  diligencia  sua  vêr  se  os  fazendeiros  que 
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residiu»  nos  lados  d’essa  porção  dcstrada  so  quorom  encarregar  do  taes  trabalhos,  com  a condirão 
de  serem  os  pagamentos  feitos  em  prestações,  do  forma  que  a sua  totalidade  não  exceda  cm  cada 
miz  a quantia  consignada.  Doutra  sorto  tão  ccdo  não  poderá  esta  ostrada,  quo  ó uma  das  mais 
interessantes  da  província,  ficar  em  estado  do  prcstnr-so  commodamento  ao  transito  publico  em 

Os  melhoramentos  feitos  na  1.*  parte  da  estrada  ató  Friburgo  durante  o anno  passado  cons- 
° do  relatorio  que  mo  dirigiu  o chefe  do  districto , e se  bem  que  no  alto  da  serra  principal- 
men  e , em  a gtins  logares  d cila  e na  baixa  fosso  uma  das  quo  mais  sofrerão  cm  consequência  das 
chuvas  do  anno  passado,  todavia  força  é confessar  que  ainda  assim  não  chegou  ella  ao  estado 

ouemnlw  rCl  r“  Cm  °UtraS  CP°CaS  dUrantC  t0d°  ° temp°  daS  asoas>  e n5ü  impediu 

que  nuiitas  famílias  fossem  passar  o verão  n’aquella  villa,  sem  quo  lhes  acontecesse  o menor  si- 
n i s l i o • 

Kotão-se  muitos  melhoramentos,  novos  pontelhões  de  madeira  de  lei,  aterrados  mui  bem 
feitos  c outras  obras,  n’clla  executadas,  quo  resistirão  á força  da  agoa  c ao  muito  e constante 
transito  das  tropas,  ül timamente  mandei  abrir  um  atalho  entre  a villa  de  Friburgo  c o alto  da 
serra  , pe  o qual  ja  passarao  cavalleiros,  alguns  dos  quaes  me  derão  satisfactórias  informações  ácêrca 

Autorisei  o engenheiro  para  a abertura  c exploração  da  serra,  que  me  consta  poder  ser  atalhada 

Alguns  atalhos  admitte  tambern  a parte  da  estrada  entre  Friburgo  e Cantagallo,  para  que  foi 
igua  mente  autorisado  o dito  engenheiro,  e que  á vantagem  de  encurtarem  a distancia  unem  se- 
gundo as  noticias  que  tenho , a de  atravessarem  melhor  terreno.  Estas  obras  porém  não  é pos- 
sível iazer-so  de  repente,  exigem  tempo  e demandão  despezas  que  não  podem  ser  decretadas  de 
uma  so  vez. 

tia  rtiC^ltrs1848  3té  ° fim  d°  ann°  PaSSad°  haVÍa'SÜ  desPendido  n’esta  eslrada  a qnan- 

Em  20  de  marro  d’este  anno  assisti  á fundarão  da  matriz  dc  Nova  Friburgo,  e continuão  suas 
obras  com  actividade.  A subscripção  é de  presumir  quo  chegue  a 10:000©  em  dinheiro  alèm 
de  serviços  pessoaes  que  estão  promettidos : por  conta  do  cofre  provincial  apenas  por  ora  se 
mandou  entregarão  lhesonreiro  da  commissão  a quantia  de  2:000S  rs.  Importou  em  1-000<Í  o 
terreno  necessário  para  edificar-se  a igreja.  P 

Seguem  em  bom  andamento  os  trabalhos  da  importantíssima  estrada  dc  Cantagallo  a S.  Fi- 
debs,  que  como  Y.  Ex.  sabe,  a exccpção  da  ponte  sobre  os  dous  rios,  é toda  feita  a expensas 
de  diversos  fazendeiros,  entre  os  quaes,  segundo  informações  que  me  forão  ministradas,  o com- 
mendador  Antomo  Clemente  Pinto  terá  de  despender  só  por  sua  parle  até  o fim  da  obra  para 
mais  de  60:000©  rs.  A’  requisição  do  mesmo  fazendeiro  augmenlei  com  mais  3:000©000  o 
auxilio  prestado  pelo  cofre  provincial  para  a construcção  da  dita  ponte,  pelos  motivos  expostos 
no  oíficio  que  me  dirigiu,  e que  me  parecerão  attendiveis. 

Sobro  a eslrada  de  Cantagallo  a Macahé  nada  tenho  a accrcscentar  ao  que  eu  disse  na  falia 
com  que  abri  em  1849  a sessão  da  assemblea  provincial,  e ao  que  expende  o chefe  do  distric- 
to  no  seu  já  citado  relatorio. 

Concluirão-se  os  cortes  e a limpa  do  riacho  Tramerim  no  municipio  dc  Santo  Antonio  de  Sá, 
e o arrematante  d estas  obras  Manoel  Joaquim  Soares  as  effccluou  na  conformidade  das  condições 
de  seu  contrato.  Alêm  de  facilitar  a navegação  , tem  esta  obra  a vantagem  de  concorrer  para 
o esgotamento  dos  pantanos  adjacentes.  Assim  informa  o chefe  do  districto  que  terrenos  que  cs- 
tavão  constantemcntc  inundados  achão-se  hoje  cobertos  de  plantações.  Attendendo  quo  d’aqui  a 
algum  tempo  estes  bcneficios  terião  de  desapparecer , se  não  houvesse  effectiva  conservação,  au- 
torisei o mesmo  chefe  a contratal-a  na  razão  de  i©000  rs.  por  dia.  conforme  propoz,  e d'ella 
foi  incumbido  o referido  arrematante . 
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Carecendo  a capella  da  igreja  matriz  da  Trindado  do  sor  destelhada  para  conhoccr-so  o seu 
estado,  a fim  do  se  principiar  os  concertos  do  quo  precisa,  não  so  pôde  ainda  proceder  a esta 
obra  á espera  do  quo  cossassom  as  chuvas. 

O aterrado  do  Cassoribú  não  presta  transito  desde  alguns  annos,  om  razão  do  um  pontelhão 
quo  cahiu,  e ainda  não  foi  reconstruído  : a sua  falta  obriga  os  viandantes  a seguir  um  desvio 
por  mau  caminho.  Urgo  pois  que  seja  reparado  o mesmo  aterrado,  e quo  so  autorisc  durante 
o inverno  a construcçao  d aquello  pontelhão,  a fim  do  quo  na  estação  das  agoas  , encontrem  as 
tropas  o passageiros  mais  este  melhoramento. 

Precisa  também  de  ser  rcconstruida  a ponte  denominada  do  Pinheiro.  Está  arruinada  , o sc 
não  houver  alguma  providencia  em  tempo,  pódo  desabar,  o que  causará  grande  transtorno  aos 
habitantes  das  freguezias  de  Boa  Morte  e Trindade,  c mesmo  aos  da  parte  do  municipio  do  Magé, 
quo  por  cila  passão  para  virem  á villa  dc  Santo  Anlonio  de  Sá  e do  ltaborahy. 

A construcçao  da  ponto  e aterrado  do  Pirassununga  arrematada  por  José  Ernydio  Duque  Es- 
trada, nao  teve  ainda  andamento,  por  circumstancias  independentes  da  vontade  do  arrematante, 
que  a esta  hora  devem  ter  dcsapparccido. 

A freguezia  do  Sumidouro  pertencente  ao  municipio  dc  Nova  Friburgo  exige  para  mais  facil 
exportação  dos  produclos  das  importantes  fazendas  que  possue,  a abertura  dc  um  atalho  dc  duas 
legoas  pouco  rnais  ou  menos  a sabir  na  fazenda  de  Antonio  dos  Santos,  a fim  de  ganhar  a es- 
trada do  Porto  Novo  do  Cunha.  Felizmente  ó de  crer  que  breve  seja  dotada  d^sle  beneficio  , 
obrigando-se  a companhia  da  estrada  de  Sapucaia  a fazel-o  á sua  custa,  e dcclarando-sc  isto  mesmo 
no  controlo  que  tem  de  celebrar  com  a presidência  para  a conclusão  e conservação  cU  estrada 
do  Porto  Novo  do  Cunha  aos  Tres  Corregos. 


7.°  Bistricío. 


Este  districto  continua  a estar  sem  chefe  , algumas  de  suas  obras  são  incumbidas  ao  di recto r 
interino  da  colonia  de  Petropolis,  c outras  a engenheiros  especiacs. 

Comprehende  os  municípios  da  EstrcIIa,  Magé  e Parahiba  do  Sul. 

A serra  nova  da  Estrella  é a obra  mais  importante  do  primeiro  municipio  como  parte  inte- 
grante da  estrada  do  Parahibuna. 

Tendo  os  arrematantes  Rocha  Fragoso  e Bonini  concluido  as  porções  dc  estrada  que  havião 
contratado , terminarão  Iodas  as  obras  da  serra,  e ella  sc  poderia  considerar  concluida  se  não  fal- 
tasse ainda  o seu  empedramento,  cu  macadamisamenlo  e parapeitos  em  muitos  logares  não  compre- 
hendidos  nos  primeiros  contratos  segundo  a deliberação  dc  um  dos  meus  antecessores.  Julgo  am- 
bas estas  obras  de  palpitante  necessidade , e a primeira  até  urgente,  não  só  porque  estou  con- 
vencido que  isto  poupará  á província  as  repetidas  despezas  que  faz  com  a conservação  do  leito 
da  mesma  serra  para  evitar  o seu  deterioramento,  c facilitar  o transito  publico,  mas  também 
para  que  se  possa  franqueal-a  ás  tropas , que  sofrem  ainda  todos  os  inconvenientes  da  serra  ve- 
lha. Desde  junho  do  anno  passado,  que  esta  parto  da  estrada  normal  se  presta  ao  transito  dc 
carros  e seges  que  hoje  em  grande  numero  sobem  e descem  por  cl  In  a qualquer  hora.  A principio 
começarão  também  as  tropas  a frequental-a,  mas  para  logo  se  reconhecerão  taes  inconvenientes, 
que  recebi  representações  em  virtude  das  quacs  tive  de  prohibir  a sua  passagem  , cm  quanto 
não  estivesse  a mesma  estrada  toda  empedrada. 

Esta  resolução  mereceu  tambem  a acquiescencia  do  intelligcnte  e habil  engenheiro  da  provincia 
de  Minas  Fernando  Halfeld,  que  a meu  convite  examinou  toda  a estrada  normal.  E*  de  primeira 
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intuição  quo  sendo  nova  a estrada  em  muitos  pontos  do  terreno  fraco  , « em  outros  d*  mero 

rr:ri:rvaçno  por  ,mais  a'tiva  e d°ardiosa  ***  *»*  1°*°™  m***  **<**&<> 

as  firandos  vnntne  **  °$  ^ ^ °8°  a>l  S°  íorrnariü0’  0 <IU0  P0,a  SUfl  continuação  inutilisariao 
1 TI  T OT“.  pral“  * mís,M  cslrod'‘l  P°r  »“lro  •><■<>  • repelido  o ttoiKlão* 
2 Tc.  “ 7 ; Ti  0S  lral,“",M  1,0  "”Hr.m.»to,  porquo  nüo  rori.  po»i,.l  prere- 

71Z  ' ,m  ° Perr°'5ii0  * ""*>•  * d»™'  “-P*  csPaC°  Hufliciente  para 

! . Jo!  carros  c 1"»  “«lineamento  a percorrem.  Accresco  que  para  o 

Llori 272  J 7“  “ rcsPonsol)ili',ud»  J«  '“”»««  desde  jâ  o uso  d'esla  serra  is  Iropas,  . 
menó , L J , 7™'  ,U°  P°r  ““  f"‘°  csiSiria  a s“a  . (Ora  mi,.er  quo  ao 

concluir  e T , S°  *n  0 loi  Provinoiol  dc  maio  d.  1840,  cousidcra„do-a  por  isso 

concluída  e mandando  em  consequência  dobrar  a taxa  que  aetualmente  s.  paga  na  barreira  Ora 

entendendo  eu  que  rria  sobre  mudo  vexar  os  lavradores  c tropeiros  desta  o da  província  de  Mi- 

sniéiloTrr  “ 7““'  qU“  Ji  fa”,n  COm  ° PaSamcnl°  * '«ras  itinerárias  a quo  se  aebão 

2 7,  ?”  P' ’ 00  Cm,M°  60nr  loías  “ Porte  da  estrada  normal, 

que  s„  as  poder,  prestar  em  sna  plenitude  depois  de  prompto  . seu  leito,  jnlgnei  mais  pru- 
dente toma,  a deliberado  a que  alludí.  Já  a província  levede  despender  mais  de  13:000®  rs 
m os  desmoronamentos  que  produziu  a abundancia  das  chuvas  do  ultimo  verão,  em  certos  non’ 
tos  da  montauba  quo  borda  a estrada  , o í minta  convicção,  que  devemos  ainda  conta,  por  algons 
annos  que  tacs  desabamentos  reappareção  quando  louver  repetidas  ebuvos , se  bem  que  lenho 

dado  todas  as  providencias  a meu  alcance  para  cvilal-os.  Estas  providencias  devem  continuar  a 6m 
lie  aproveitar-se  a estação  sôcca. 

A conservação  permanente  da  serra  nova  está  confiada  a guardas,  collocados  em  secções  sob 
a direcção  de  um  mspector,  residente  no  centro  da  estrada,  que  vigia  e fiscalisa  seus  trabalhos. 
Exped.  para  este  fim  um  regulamento  com  data  de  15  de  março  deste  anuo , onde  especifico 
suas  funeçoes,  e a maneira  do  serviço,  e prescrevo  certas  regras  que  devem  ser  observadas  a 

, de  (lue  se  P°ssa  manter  se8Ura  e effectiva  tal  conservação.  Mandei-o  imprimir  e distribuir 
peias  pessoas  a quem  seu  conhecimento  de  mais  perto  interessa.  Supponho  que  deste  systema 
colheremos  bom  resultado : será  ao  menos  um  ensaio , em  que  poderemos  praticamente  estudar 
a sua  conveniência  no  nosso  paiz. 

Ainda  nao  está  feito  o ultimo  pagamento  que  reclama  o engenheiro  Christovão  Bonini  cm 
consequência  das  duvidas  postas  á aceitação  plena  das  obras  que  arrematou  , pela  commissáo 
quo  V.  Ex.  incumbiu  de  examinal-as.  Alèm  do  parecer  d’aquella  commissão  ha  o do  engenheiro 
Halfeld  quasi  no  mesmo  sentido , e ouvido  o procurador  fiscal  e a junta  da  fazenda  sobre  este 
objecto,  deliberei  em  sessão  da  mesma  junta  que  o referido  arrematante  deveria  ser  dispensado 
c fazer  a muralha  e certas  obras  lembradas  pela  commissão  por  estarem  fóra  do  seu  contrato 

mas  que  ficar, ão  a seu  cargo  o alargamento  das  voltas  mencionadas  no  parecer,  e outras  obrai 
ue  menor  consideração  ahi  indicadas. 

Mandei  o tenente  coronel  Cruz  traçal-as  nos  logarcs  em  que  devião  ser  feitas,  a fim  de  que 
e d, to  arrematante  tivesse  d’ellas  inteiro  conhecimento,  e viesse  assignar  o respectivo  termo  Não 
compareceu  amda,  e sei  que  pretende  representar  á presidência  a tal  respeito.  Y Ex  exami- 
nara as  allegaçoes  que  elle  fizer,  as  cotejará  com  os  pareceres  existentes , e resolverá  como  en- 
tender mais  justo.  O que  posso  aflirmar  a Y.  Ex.  é que  tomei  aquella  deliberação  depois  de 

repetidos  exames  por  julgal-a  fundada  no  contrato  qne  o mesmo  engenheiro  celebrou  com  um 
do  meus  antecessores. 

Mandei  preparar  peio  inspector  dos  conservadores  da  Serra  Nova  uma  porção  de  braças  de  em- 
pedramento,  e outra  de  macadamisamento  a fim  de  conhecer-se  qual  dos  dous  methodos  deve  ser 
preferido,  e altendendo  ás  observações  do  engenheiro  Halfeld  e ás  que  poslerionnente  fez,  o te- 
nente coronel  Cruz,  recommcndei  que  n’este  ensaio  sc  elevasse  a declividade  transversal  que  havia 

20 
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Mdo  do.  principio  traçada  , o quo  a oxporioncia  tinha  mostrado  não  ser  suíliciento  para  auo  a. 
agoas  da  chuva  não  corrão  pela  sorra  em  sentido  longitudionol , mas  se  dirijào  para  a vallota  la- 

..  Crue,°,  5U0  est0  au8menl°  d0  declividado  se  «3o  poderá  dispensar,  já  quo  o leito  da  estrada 
nuo  e abaulado  e tem  uma  só  vallota. 

cJ^'7  r. j já1MCSlá,rnClUw  00  mUnÍCÍpÍ°  dü  M08é  ° CanaI  ^ arrematou  0 commendador 
Guilherme  Pinto  de  Magalhaes.  Informão-mo  quo  a obra  ficou  mui  bom  feita,  e quo  esto  arre 

matanto  dou-lho  maiores  proporções  do  quo  as  indicadas  no  sou  contrato.  V.  Ex.  terá  antes  da 
aceitaçao  de  mandal-as  examinar  por  pessoa  profissional. 

Do  anteriores  exames  quo  constão  do  diversos  oílicios  quo  V.  Ex.  encontrará  na  secretaria 
do  governo  resulta  quo  para  complemento  desta  obra  ó indispensável  nflo  só  quo  so  mande  es 
cavar  a barra  onde  a navegação  deixa  de  ser  franca  nas  marés  de  vasante , mas  quo  também 
so  guarneça  do  pedra  as  paredes  da  bacia  do  mesmo  canal.  Estas  indicações  merecem  minucioso 
trabalho  e orçamento  quo  habilite  a presidência  a solicitar  da  assembléa  provincial  as  providen- 
cias que  parecerem  mais  convenientes.  r 

Mandei  continuar  do  primeiro  do  mez  passado  em  diante  com  a consignação  mensal  do  900© 
rs  as  obras  da  igreja  matriz  da  freguezia  do  Suruhy,  quo  estavão  paradas,  visto  terem-mo  di- 
rigido neste  sentido  uma  representação  os  cidadãos  Julião  José  Alves  o Joaquim  Dias  Moreira 
acompanhada  de  uma  relação  de  diversos  moradores  da  freguezia  compromctlcndo-sc  a coadii/ 
var  o cofre  provincial  com  igual  prestação  mensal.  J 

A presidência  não  podia,  além  da  necessidade  da  obra,  deixar  do  corresponder  á Ião  rviden 
le  prova  de  zelo  religioso. 

Nomeei  um.  rammissão  composta  dos  fazendeiros  Henrique  Izidoro  Xavier  de  Brito  José 
Manoel  do  Carvalho  Bolhocs  e Jose  Po, Iro  do  Araujo  Mattos  para  indicar  os  melhoramentos  du- 
que carece  o no  Taquara  uo  município  da  Estrella,  o promover  uma  subscripção  que  auzffic 
fazenda  provincial  na  despeza  necessária  com  esta  obra. 

No  intuito  de  dar  cumprimento  á loi  497  do  20  do  marro  do  passado,  remetli  ao 
capiloo  de  engenhe, ros  Serpo  Marcondes  e Andrade  o orçamento  feito  para  os  concertos  da  «ire 
da  do  Booga,  que  serve  de  commun, cação  á freguezia  do  Pillar,  o oulros  pontos  do  município 
a fim  de  .eei.üeai-o  e cxammar  novamenlo  o estado  d’cssa  estrada,  ottendendo  a que  os  pe-õci 

ÍadoTv'  lí  ~ d'  Hra-  ESlC  lrabalh°  SCr<'  l0S°  **  « conclua,  aprelen 

Tendo  terminado  no  dia  31  do  março  o contrato  celebrado  enlro  a presidência  e o coro- 
nel Joao  Carne.ro  do  Mendonça  para  a conservação  da  estrada  do  Mar  de  Hespaoha,  mandei  nova- 
mente  orça.-a,  eomprchcndendo  os  pnneipaes  melhoramentos  de  quo  cila  carece.  Incumbi  d'cste 
trabalho  o engenhe, r„  cm!  José  Joaquim  da  Nobroga  Junior,  é rocommendei-lbo  ouc  depois  de 
percorrer  toda  a estrada  a d, v, disse  om  sccçócs  segundo  a natureza  do  terreno  , e a impo, > 
mnea  das  obras  quo  cada  uma  d'elias  exigisse,  especificando  as  mesmas  obras,  o a obrigarõeTa 
,u.  se  devera  suje.tar  o conservador.  Sobre  os  esclarecimentos  que  a tal  respeito  vierem 
a presidência  resolver  a soa  arrematação  por  partes,  ou  adepta,  . sj-stema  que  pameer  pmfcl 
vel,  . ue  melhor  se  aceommodeá  economia  da  fazenda  provincial,  satisfazendo  ao  mesmo  tempo  s 

necessidades  do  publico  que  por  ella  transitar.  1 

0 arrematante  da  ponte  sobre  o rio  Parahvba  Augusto  Jebaue  não  cumpriu  até  o presente 
as  obrigações  que  contrahiu  pelo  termo  que  assignou.  Além  da  prorogação  que  V Ex  L con 
cedeu  obteve^  outra,  por  al legar  difficuldades  na  organisação  da  companhia  que  para  'se  el  re- 
movidas exig, ao  o praso  de  seis  mezes  Termina  este  praso  em  fins  de  agosto,  e se  até  então  1 
tiver  dado  principio  a obra,  ou  esta  não  houver  lido  o andamento  conveniente  incorrerá  por  esse  facto 
na  perda  do  pnv  egio,  e no  dobro  da  multa  imposta  no  contrato,  conforme  fiz  dec.aíar  no  termo 
quo  assignou.  Esta  ponte  fórma  parte  essencial  da  estrada  normal,  o as  tropas  dos  nossos  fazen- 


a 
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doiios  6 as  dos  habitantes  du  província  do  Minas  Goraes  sofrem  grandes  ioconmodos  e pwjuízos 
com  a falta  d olla.  Occasiões  ha  em  que  o rio  recebo  tanta  ngoa , que  a força  do  sua  corrente 
uno  pcrmiltc  o sorviço  do  barca  ali  estacionada,  o as  tropas  o passageiros  tem  do  falhar  as  vezes 
tres  ou  mais  dias  ató  quo  aquclla  diminuo.  So  o privilegio  se  nullificar  pela  omissão -do  actual 
arrematante  ó minha  opiuião  quo  so  solicito  da  assomblén  provincial  quo  a esse  tempo  deve  estar 
reunida  autorisação  para  a presidência  contratar  essa  obra  com  quem  mais  vantagens  offerecer, 
e eu  preferiria  a organisação  do  uma  companhia  quo  a tomasse  por  emproza  mediante  cortas  clau- 
sulas. No  municipio  mesmo  da  Parahiba  do  Sul.  e logarcs  adjacentes  creio  que  se  conseguiria 
formar  uma  companhia,  c assim  dentro  em  dous  annos  poderemos  vôr  acabada  esta  obra,  que  con- 
sidoro  da  primeira  importância.  n 

Tcndo-mo  constado,  que  a ponte  parcial  que  serve  de  embarque  o desembarque  n’aquclle  rio, 
ameaçava  eminente  ruína,  providenciei  logo  para  que  se  effectuasse  a sua  reconstrucção,  c incumbi 
esto  serviço  ao  distmcto  fazendeiro  José  Antonio  Barroso  de  Carvalho,  que  a ellc  do  bom  grado 
sc  prestou,  e espero  que  em  breve  tempo  o desempenhe  satisfactoriamcnte. 

Havendo  prestado  á V.  Ex.  as  informações  quo  me  parecerão  mais  necessárias  sobre  as  obras 
dos  districtos  em  que  a província  se  divide,  deixei  de  enumerar  algumas  de  que  a mesma  ca- 
iece,  ou  por  não  julgai-as  Ião  urgentes,  ou  por  serem  de  tanto  despondio  que  não  é possível 
por  ora  emprchendel-as.  Não  terminarei  todavia  este  artigo  sem  dizer  duas  palavras  sobre  a con- 
veniência de  proceder-se  a abertura  da  barra  da  Guaratiba.  E’  obra  geral,  mas  para  cila  a pro- 
víncia concorreu  com  o empréstimo  de  uma  barca  de  escavação  e de  todos  os  seus  pertences. 

Sei  quo  os  Exms.  Srs.  ministros  do  império  o marinha  a tem  muito,  cm  vista,  e eu  preten- 
dia logo  que  se  resolvesse  encotal-a  coadjuvar  os  esforços  do  governo  geral  com  todos  os  auxí- 
lios que  dependessem  da  presidência,  e tenho  plena  convicção  de  que  V.  Ex.  o mesmo  fará. 


EXECUÇÃO  DAS  LEIS  PROYIMIAES  DE  18S0. 


A.  lei  n.°  494  ( 1.*  d esto  anno)  autorisa  a construcção  por  empreza  d’uma  ponte  sobre  o 
rio  Parahyba  entre  a do  Desengano  e a do  Poço  da  Espuma  , no  logar  o mais  fronteiro  pos- 
sível á estrada  denominada  Bocaina  dos  Mendes  — , concede  ao  emprezario  , ou  emprezarios  , 
o privilegio  de  cobrar  uma  taxa  por  tempo  que  não  exceda  a quarenta  annos , findo  o qual  a 
referida  ponte  ficará  encorporada  aos  proprios  provinciaes , devendo  ser  entregue  em  perfeito 
estado.  Para  a execução  da  lei  citada  oflieiou-se  ao  presidente  da  commissão  das  obras  d,e$sa 
estrada,  autorisando-o  a mandar  annunciar  a construcção  da  dita  ponte,  marcando  um  praso  de 
30  dias  para  a apresentação  das  propostas  dos  que  quizerem  tomar  a si  a empreza. 

A.  lei  n.°  495  autorisando  a construcção  da  cadõa,  casa  da  camara  e de  jury  na  cidade  de  Pa- 
raty  não  põde  ainda  ser  executada  , a fim  do  não  se  sobrecarregar  muito  os  cofres  provinciaes , 
visto  que  julgando  de  mais  urgência  a construcção  do  chafariz  na  cidade  de  Paraty  já  decretada 
pela  lei  n.°  436  de  26  de  junho  de  1848,  preferi  mandar  fazer  esta  obra. 

A lei  n.  496  versa  sobre  a construcção  d aquello  chafariz  : em  logar  .competente  fiz  vêr  a ma- 
neira porque  foi  observada,  salvando-se  no  contrato  o máximo  da  quantia  autorisada,  visto  que 

foi  arrematada  pela  quantia  de  14:000©  , devendo  os  pagamentos  serem  feitos  dentro  de  do  o* 
annos. 

A loi  n. 0 497  autorisando  na  primeira  parte  os  concertos  da  estrada,  que  atravessa  o muni- 
cípio da  Estrella  desde  o Bonga  ate  a freguezia  do  Pillar,  pende  ainda  de  execução,  porque  jul- 
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guei  conveniente  mandar  rectificar,  antes  de  qualquer  deliboração,  o ultimo  orçamento  feito,  eon- 
forroe  já  fiz  vflr. 

Qnanto  á limpeza  do  rio  Bannanal,  do  quo  trata  a mesma  lei,  foi  encarregado  um  engenheiro 
de  fazer  o respeotivo  orçamento. 

O chefe  do  7."  districto  teve  ordem  , expedida  no  anno  passado  por  V.  Ex. , para  organisar 
as  plantas  dos  concertos  dos  edilicios  para  casas  de  camarn,  audiência  de  autoridades,  jury  e cadèa 
do  município  de  Magé,  a fim  de  serem  presentes  á assembléa  provincial,  como  recommenda  a 
lei  n.°  498. 

A lei  n.  499  foi  por  Y.  Ex.  cumprida  com  a deliberação  do  13  de  julho  de  1850  mandando 
desapropriar  a fonte  existente  nas  proximidados  da  villa  de  Itaborahy,  pertencente  aos  herdeiros 
do  Fernando  José  da  Costa.  Tendo  ultimamente  recebido  uma  representação  , pelo  facto  de  não 
ter  a camara  municipal  ainda  promovido  essa  desapropriação  , reiterei  as  ordens  de  V.  Ex  por 
portaria  de  5 de  abril  proximo  passado. 

Da  execução  da  lei  n.  500,  elevando  á freguezia  a capella  curada  de  S.  José  de  Leonissa  , 
já  dei  conta  no  artigo  — Divisão  civil,  judiciaria,  c ccclesiastica. 

A segunda  parte  da  mesma  lei  foi  já  observada  por  mim,  autorisando  a despender-se  com  a 
conclusão  da  matriz  d’aquella  freguezia  a quantia  de  800$000,  que  sobrou  quando  pararão  suas 
obras,  e marcando  a consignação,  de  que  cm  logar  proprio  tratei. 

A lei  n.0  501  foi  igualmente  executada  na  parte  em  que  manda  fazer  as  plantas  e orçamentos 
para  cemitcrios  das  villas  do  Rio  Bonito  c Capivary. 

Quanto  ao  de  S.  «João  do  Príncipe , já  se  acha  principiada  a obra.  A camara  municipal 
declarou  cm  oflicio  de  3 de  abril  que  entendendo  que  a construcção  do  cemiterio  devia  ser 
feita  com  toda  a segurança  e decencia  , não  pôde  circumscrevêl-a  ao  despendio  unicamente  da 
quantia  de  2:000$0(l0  consignada  na  lei,  e tratou  de  promover  entre  os  moradores  uma  subs- 
cripção,  que  naquclla  epoca  montava  a mais  de  l:o00^J)000,  sendo  de  esperar  quo  se  elevará 
a mais  de  2:000®000.  Yendo  porém  que  apezar  d’este  auxilio  não  era  possivel  ultimar  toda  a 
obra,  pediu  autorisação  para  gastar  mais  2:000#>000  do  seu  Cofre.  Tal  autorisação  não  lhe  foi 
ainda  concedida,  porque  tendo  sido  laxada  no  orçamento  municipal  a quantia  que  ella  devia  des- 
pender dentro  do  anno  financeiro,  compete  á assembléa  provincial  providenciar  a este  respeito ; 
e assim  respondi  á mencionada  camara. 

Ainda  não  pôde  ser  cumprida  a parte  d’essa  lei  relativa  á construcção  dos  cemitcrios  de  Re- 
zende e Yalença. 

Quanto  ao  de  Nictheroy,  quando  tratei  das  obras  publicas  da  capital,  informei  á V.  Ex.  do 
que  tem  occorrido  a simelhante  respeito. 

Mandei  expedir  circulares  aos  chefes  de  districto  para  que  levantem  as  plantas  e fação  os  orçamentos 
de  cemitérios  em  todas  as  villas  de  seus  districtos,  que  ainda  os  não  tiverem,  escolhendo  e indicando 
os  logarcs  mais  proprios,  procurando  o accordo,  e precedendo  informações  das  respectivas  camaras. 

A lei  n. 0 503  creando  a villa  de  S.  Fidelis  não  foi  ainda  executada,  pela  razão  expendida 
quando  tratei  da  estatística  da  provincia. 

Á lei  n.°  502  fixa  a força  do  corpo  policial,  e nada  tenho  a accrescentar  aqui  ao  que  expuz, 
quando  tratei  d’esse  corpo. 

A lei  n.°  504  mandando  louvar  e agradecer  os  cidadãos  Antonio  Marcondes  do  Amaral,  João 
Pereira  da  Cruz,  e Antonio  José  de  Mattos  foi  já  cumprida,  remettendo-se  copia  autentica  de  sua 
integra  a cada  um  dos  ditos  cidadãos,  a quem  ja  na  qualidade  de  presidente  da  provincia  havia 
em  data  de  20  de  fevereiro  de  1849  rendido  os  louvores  e agradecimentos,  de  que  se  tornarão 
credores  por  tão  evidente  prova  do  seu  zelo  e patriotismo. 

Parà  execução  da  lei  n.°505  mandou-se  em  20  de  junho  do  anno  passado  levantar  as  plantas 
o orçamentos  nella  mencionados,  para  serem  presentes  à assembléa  provincial. 
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tomara  a respeito  d ello  a deliberação  mais  conveniente.  ‘ E ’ q 

A de  n.°  514  muda  a época  da  reunião  d*  assembléa  provincial. 

norfn  S v^V0*™  0 concerto  da  <*‘rada  de  Itaboraby,  no  logar  da  Maré  ao  che-ar  ao 
porto  da  Valia.  Em  seu  relator, o trata  V.  Ex.  da  execução  que  teve  esta  IeL 

Quando  tratei  do  culto  publico  fiz  v.V  a M,ãA  „„„  ... 

,» u u u, ,,,  7Z™;:r — 
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menda  a lei  n.°  518  8 dSSU  e Vassouras>  conforme  recom- 

■Jz  íí.“-  sr ; 

Em  observância  da  lei  n.°  520,  mandou  V.  Ex  em  data  de  25  r?*  ;,,„u  a 
tirar  a plauta  e preparar  o orçameute  da  ponte  sobre  o ribeiro  q„eXta  a HTt 
Itagoaby  e Mangaratiba,  aSm  de  ser  presente  a assembléa  protincial.  J 

A lei  n.°  521,  que  autorisa  a novação  do  contrato  sobre  a ilIuminacSo  d’^  pan;foi 
as  clausulas  „'ella  declaradas,  foi  por  V.  E,  obsenada,  . fau,  .“ItuLt  pTa  ma„”ã 
porque  expoe  no  relatem  com  que  me  passou  a administração  da  Jrovincia  ? 

Acha-se  cumprida,  pelo  que  toca  a esta  presidência,  a lei  n.«  522  extinguindo  „ q . m - 

lei  i?r  od°  Public0)  iudicial  e notas  do  municipio  de  Itaborahy.  Transmittiu-se  copia  d'*to 
1 3 Exm-  ministr°  da  justiça  por  oflicio  de  25  de  jnnho  de  1850  P 

cuçâo^ríei  T qmíf°  daS  0braSPQbliC3S'  -formei ‘a  V.  Ex.  ácérca  da  exe- 

«çao  n.  523  mandando  concertar  a ponte  sobre  o rio  Tanguá  e a do  rio  Combica. 

21 
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Convém  outorisnr  a camnra  municipal  do  Maricá  a pôr  om  hasta  publica  os  concertos  da  es- 
trada do  Morro  Grande,  até  a quantia  orçada  na  lei  n,°  524. 

Foi  oxccutada  a lei  n.°  525  concedendo  o ordenado  do  G00©000  ao  escrivão  dos  feitos  da 
fazenda  provincial. 

Náo  pudo  providenciar  ainda  sobro  a observância  da  lei  n.°  526  mandando  entregar  á camara 
municipal  de  Valença  a quantia  do  10:000©  para  a conslrucção  do  sua  casa  do  camara  o cadéa, 
pelas  razões  que  expondi  om  logar  competente. 

No  artigo  de  obras  publicas  fiz  vfir  que  já  foi  cumprida  a lei  n.°  527,  que  decreta  a quan- 
tia de  2:000©  para  coadjuvar  a factura  do  cemitério  da  villu  do  Piraby. 

Informei  também  no  titulo  respectivo,  o que  concerno  á autorisação  consignada  na  lei  n.* 
528  para  os  concertos  da  serra  do  Tingui. 

Não  foi  ainda  possível  procedcr-se  ao  exame  da  barra  mudável  do  municipio  de  Saquarcma, 
cm  cumprimento  da  lei  n.°  529. 

Mandei  executar  do  l.°  de  janeiro  d’este  anno  em  diante  a lei  n. 0 530,  elevando  a 600© 
o ordenado  do  continuo  da  assembléa  provincial. 

A lei  n.°  531  manda  correr  uma  das  loterias  concedidas  á camara  municipal  de  Paraty  para 
o acabamento  de  uma  praça  de  mercado:  não  tem  sido  ainda  executada  pelas  diíliculdadcs  com 
que  luta  a administração  em  consequência  do  grande  numero  de  loterias  que  ba  decretadas. 

A lei  n.  532  autorisa  a despender-se  4:000©000  com  a exeavação  e limpeza  do  Porto  das 
Caixas,  e sua  execução  pende  de  informações  a que  se  está  procedendo. 

Rcmotteu-se  á camara  municipal  da  villa  da  Parabiba  do  Sul  copia  authcntica  da  lei  n.°  533 
regulando  os  aforamentos  dos  terrenos  de  seu  patrimônio. 

Cumpriu-se  a lei  n.°  534  elevando  á calhegoria  de  cidade  a villa  de  S.  João  da  Barra,  para 
o que  transmittiu-se  copia  authentica  da  mesma  lei  á respectiva  camara  municipal. 

A lei  n.°  535  foi  por  Y.  Ex.  mandada  executar  incumbindo  o chefe  do  4.°  districto  de  tirar 
a planta  e fazer  o orçamento  das  obras  necessárias  para  a canalisação  do  rio  da  Posse. 


Orçamento  provincial. 


Oart.  3.”  foi  cumprido  durante  a administração  de  V.  Ex.,  e em  virtude  d’elle  celebrado  um 
contrato  com  o visconde  de  Araruama  para  a conclusão  do  canal  de  Campos  a Macahé  pela  quan- 
tia de  85:536-7^360.  Tendo  a assembléa  provincial  autorisado  diversos  arbítrios,  foi  preferido  este 
por  incontestavelmente  mais  vantajoso,  aièm  de  que  Y.  Ex.  o effectuou  por  menos  14:463©640 
do  que  os  fundos  votados  pela  assembléa  no  credito  especial  consignado  no  mesmo  artigo. 

Da  autorisação  extraordinária  conferida  a presidência  no  art.  4.°  da  citada  lei  , já  fiz  vèr  a 
V.  Ex.  que  me  não  servi  para  fazer  face  ao  déficit , de  que  tratei  no  logar  competente,  para 
cujo  desapparecimento  limitei-me  ao  emprego  da  renda  ordinaria,  por  me  parecer  este  expediente 

mais  consentâneo,  nao  só  aos  interesses  da  província  e de  seus  contribuintes,  como  a mente  da 
assembléa. 

Quanto  ao  art.  5.  • no  titulo  de  obras  publicas  fiz  vèr  que  o numero  de  engenheiros  que  en- 
contrei na  província  tem  sido  por  mim  reduzido  desde  oitubro  de  1848  em  que  tomei  posse  da 
presidência.  V.  Ex.  acompanhou-me  neste  principio,  c assim  foi  inteira  e fielmente  executado  o 

dito  art.  pelo  que  respeita  ao  máximo  da  quantia  consignada  para  pagamento  dos  vencimentos 
dos  mesmos  engenheiros. 

Para  execução  do  art.  6.*  expedi  a portaria  do  27  de  dezembro  de  1850,  e desde  o 1.* 
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janeiro  do  corrcnto  anno  quo  está  a cargo  das  camaras  municipaos  em  toda  a província  tan- 
to a limpeza  caceio,  como  a conservação  das  fontos  o chafarizes  do  seus  municípios,  o bem  as- 
sim a despeza  com  a vaccina  o com  o curativo  das  praças  do  corpo  policial  destacadas. 

Para  observância  do  art  7 °,  expedi  ao  chefe  de  policia  uma  portaria  cm  27  do  dezembro 
do  anno  passado.  Foi  mister  fazer-se  um  orçamento  de  simelhante  despeza,  segundo  as  necessi- 
dades do  cada  um  dos  municipios,  á vista  do  informações  recebidas  o mediante  o termo  medio 
tomado  de  tacs  despezas  durante  os  últimos  tres  annos.  O trabalho  orgonisado  pelo  chefe  de 
policia  foi  por  mim  approvado  , c ordenou-se  aos  delegados  que  puzessem  cm  basta  publica  o 
fornecimento,  dentro  da  quantia  orçada  para  cada  termo,  pcrmitlindose  que  seja  feito  por  admi- 
nistração, em  quanto  nao  apparecerein  licitantes.  N’estc  sentido  mandei  por  inlermcdio  da  the- 
souraria  que  sc  expedissem  as  ordens  necessários  ás  respectivas  collectorias  , por  onde  se  man- 
dou lambem  quo  fossem  indemnisadas  as  camaras  municipaes,  que , como  a de  Campos , conti- 
nuarão a fazer  as  ditas  despezas  depois  do  l.°  de  janeiro,  em  quanto  sc  não  realisarão  as  pro. 
vidências  dadas  para  a execução  do  sobredito  art.  7.° 

Foi  lambem  já  cumprida  a disposição  do  art.  8.°,  suprimindo  a collectoria  do  porto  de  An- 
gra, bem  como  as  gratificações , que  por  aquclle  serviço  rccebião  os  collcclores  das  rendas  pro- 
vinciacs  dos  portos  de  Cabo  Frio,  Itaguahy,  Maeahé,  Paraty  e S João  da  Barra.  Não  se  men- 
cionando n’este  artigo  o collcctor  de  Mangaratiba  , mas  dando-se  a respeito  d’este  a mesma 
razão  que  acerca  dos  outros,  e não  podendo  por  tanto  continuar  a exercer  n’aquclle  porto  func- 
çoes  de  emprego  cxtincto  em  todos  os  outros  pontos  da  provinda  , declarei  em  sessão  da  junta 
de  fazenda  dc  23  de  oitubro  de  1850  em  solução  a uma  representação  do  mesmo  collcctor 
que  ellc  estava  cm  idênticas  circumstancias,  e por  conseguinte  implicitamente  comprehendido  no 
preceito  d’e$te  artigo. 

Em  geral  as  camaras  municipaes  da  provinda  tem  cumprido  a disposição  do  art.  9.°,  não 
concedendo  alvarás  de  licença,  sem  que  os  pretendentes  mostrem  ter  satisfeito  os  direitos  ge- 
raes  e provinciaes,  a que  estiverem  sujeitos.  Não  obstante  nem-uma  reclamação  ler  havido  a tal 
respeito  da  parte  dos  exactores  das  rendas  publicas,  expedi  em  data  de  18  de  março  proximo  pas- 
sado uma  circular  a todas  as  camaras  recommendando  a maior  vigilância  na  fiel  execução  do 
dito  artigo. 

Art.  10.°  Tenho  entre  mãos  um  trabalho  , reformando  segundo  esta  autorisação  os  regula- 
mentos para  a cobrança  das  taxas  das  barreiras,  pontes  e barcas.  Pretendo  alterar  o systema  ac- 
íualmente  seguido  na  arrecadação  d'este  imposto,  diminuir  a elevada  taxa  que  pagão  os  car_ 
ros  em  certas  estradas;  proporcionar  tanto  quanto  for  possível  o imposto  ás  distancias  de  estrada 
percorrida  pelos  contribuintes,  e á qualidade  e estado  das  mesmas.  Nas  estradas  normaes , logo 
que  forem  concluídas,  e uma  ygz  estabelecidas  certas  regras  para  a admissão  dos  carros  , deve 
o imposto  d’esles  Yehiculos  scr  tal  sobre  o das  tropas  que  favoreça  a sua  introducção  e com  esta 
a substituição  dos  meios,  que  actualmente  servem  de  transporte.  Este  trabalho  acha-sc  adiantado; 
continuarei  com  elle,  e logo  que  esteja  concluído,  o apresentarei  a V.  Ex. 

Art.  ll.°  Para  o cumprimento  d’este  artigo  nomeei  uma  commissáo,  de  que  já  fallei,  com- 
posta do  Dr.  Francisco  Antonio  de  Souza  , e do  engenheiro  o bacharel  José  de  Miranda  Silva 
Reis,  para  examinar  o estado  do  estabelecimento  das  salinas  de  Cabo  Frio  , e até  onde  é real 
a invasão  que  tem  feito  particulares  nas  terras  concedidas  para  o mesmo  estabelecimento.  Este 
commissão  já  concluiu  seus  exames,  e fica  na  secretaria  a informação  por  cila  prestada  para 
ser  transmittida  á assembléa  provincial.  ' . 

Art.  12.°  Quando  tratei  das  obras  publicas  expuz  a maneira  porque  tem  sido  executado  esta 
artigo  , relativo  á conservação  da  estrada  normal  da  Estrella. 

Art.  13. 0 No  titulo  — rendas  provinciaes — , já  informei  a Y.  Ex.  do  que  ha  occorrido  ácérca 
da  disposição  d’este  artigo,  e quaes  as  esperanças,  que  nutro,  se  chegarmos  a um  accordo  com 
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a illustrndo  província  do  Minas,  que  de  uma  voz  ponha  cobro  a defraudaçuo  , quo  temos  sofrido 

da  parto  do  cortos  especuladores  na  quota  do  café. 

Art.  14. # No  titulo  mencionado  no  artigo  antecedente  já  fiz  vôr  quo  esto  artigo,  considerando 
ronda  provincial  os  bens  do  evento,  tom  sido  cumprido,  o o quanto  tom  rendido  ató  o presente. 

Art.  15.°  Tratei  do  sua  disposição,  quando  íalloi  das  obras  publicas  d’esta  capital. 

Art.  16.°  Quando  mo  occupei  da  colonia  do  Petropolis,  informoi  a V.  Ex.  a respeito  da 
maneira  porquo  tonho  procurado  executar  a autorisação  conferida  por  esto  artigo. 

Art.  17. 0 Encarreguei  os  engenheiros  chefes  de  districtos  do  colherem  as  observações  neces- 
sárias em  seus  respectivos  termos  sobre  a cultura  do  chá  , e c minha  opinião  que  sc  deve  no- 
mear uma  commissão  para  coiligir  todas  estas  observações,  e propòr  as  medidas  que  parecerem 
mais  convenientes  a fim  de  animar  tào  importante  cultura,  revendo  as  memórias  escriptas  a tal 
respeito,  e applicando-as  á nossa  província. 

Do  relatorio  do  Y.  Ex.  consta  que  já  foi  executado  o art.  18  rclativamente  a mudança  do 
iyceu  de  Angra  dos  Reis  para  outro  edifício. 

Durante  a administração  de  V.  Ex.  foi  também  cumprido  o art.  19.°,  o nomeado  paia  a 
cadeira  de  historia  do  Iyceu  de  Campos  o Dr.  Caetano  Thomaz  Pinheiro,  que  ali  era  professor 
de  agricultura,  cuja  cadeira  foi  substituída  por  oquella. 

Art.  20.  Concordando  com  a opinião  de  Y.  Ex.  ácêrca  da  creação  do  asylo  para  a infanda 
desvalida  n’c$ta  capital  , não  lhe  tenho  por  ora  dado  impulso.  Nào  desconheço,  porem  , as  van- 
tagens d’esta  instituição.  O governo  vc-se  muitas  yczcs  a braços  com  difíiculdades,  que  por  ella 
seriao  remediadas.  Tem  acontecido  apparecerem  crianças  abandonadas  pelo  fallecitnento  dos  paes  > 
ou  por  differentes  circumstancias,  outras  que  vivem  na  miséria,  e que  desde  a mais  tenra  infanda 
lutão  com  toda  a sorte  de  privações , acostumando-se  a mendigar  e contrahindo  vicios  filhos  dc 
seu  desgraçado  estado  , e do  máo  exemplo.  E se  para  com  os  do  sexo  masculino  a presidência 
encontra  o recurso  providente  de  mandal-os,  quando  estão  dentro  da  idade  própria  para  os  arse- 
nacs,  não  acontece  o mesmo  para  com  os  que  não  tem  essa  idade  , nem  para  com  as  meninas. 
À santa  casa  da  misericórdia  não  as  póde  sempre  receber,  e o resultado  é entregarem-sc  a lodos 
os  perigos  filhos  do  abandono,  se  mão  honesta  e caridosa  lhes  não  estende  a sua  acção  protcctora. 
Um  estabelecimento  doestes,  porém,  exige  para  sua  fundação  e custeio  despezas  com  que  por  ora 
não  podemos ; c melhor  6 esperar-se  mais  algum  tempo,  e montal-o  sobre  bazes,  que  lhe  garan- 
tão  permanência  e duração. 

Tem  sido  satisfeita  a recommendação  do  art.  21  acôrca  da  preferencia  dos  alumnos  da  escola 
normal,  que  forão  pensionistas  da  provinda,  no  provimento  das  cadeiras  de  primeiras  letras. 

Ainda  não  mandei  adiantar  á irmandade  de  S.  Domingos  de  Nictheroy  a quota  concedida  pelo 
art.  22,  tanto  porque  desejava  primeiro  que  tudo  habilitar-me  para  pagar  o déficit  que  pesada 
sobre  o cofre  provincial  e a sua  divida  flucluante,  sendo  por  isso  precisa  toda  a cautella,  e es- 
perar, para  mandar  fazer  despezas  extraordinárias,  que  terminasse  o primeiro  quartel  d este  anno 

financeiro,  como  porque  por  ora  nem-um  requerimento  recebi  d’aquella  irmandade  solicitando  a 
dita  quantia. 

Foi  cumprido  o art.  23,  e acha-se  portanto  exonerado  Francisco  Corrêa  de  Albuquerquo 
de  qualquer  responsabilidade,  como  fiador  do  ex-pensionista  da  escola  normal,  Pedro  Bernardino 
de  Moura. 

Pelo  contrato  celebrado  por  Y.  Ex.  com  José  Xavier  Barreiros , por  occasiao  de  arrematar 
novamente  a barreira  da  estrada  do  Commercio,  ficou  executada  em  vantagem  da  província  a pri- 
meira parte  do  art.  24.  Quando  a segunda  autorisando  a indemnisação  de  Antonio  Josó  da  Silva 
e Camillo  José  de  Souza,  arrematantes  de  obras  no  município  de  Iguassú  , estão-se  ainda  proces- 
sando os  respectivos  papeis,  que  serão  presentes  a V.  Ex.  para  a final  solução. 

No  gabinete  da  presidência  encontrará  V.  Ex.  as  tabellas  dos  empregados  de  diversas  repar- 
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tições  «la  província  organisadas  pola  tbosouraria,  com  declararão  dos  rospoclivos  vencimentos,  con- 
formo rocommonda  o artigo  25.  V.  Ex.  conheco  todo  o soa  possoal,  o qual  a sua  necessidade.  Tenho 
muitas  vozes  ouvido  a opinião  do  V.  Ex.  a tal  respeito,  não  caroço  portanto  de  estondor-me  so- 
bro esto  ponto.  Direi  nponas  quo  nâo  vou  om  gorai  para  a reducção  do  vencimentos ; prefiro 
antes  a diminuição  do  pessoal : menor  numero  do  ompregados , com  tanto  quo  sejão  escolhidos 
e bem  pagos,  é em  mou  entender  uma  das  molas  mais  importantes  da  administração.  Já  disse 
quo  desde  que  na  tbesouraria  se  adiantar  o trabalbo  da  tomada  do  contas  dos  thosouroiros  o encarrega- 
dos de  obras  publicas,  pódo  elln  sofrer  reducção  no  numero  do  seus  empregados  sem  inconveniente 
para  o serviço.  A.  secretaria  do  governo  póde  ter  de  menos  um  official  e um  addido.  Os  regis- 
tros e agencias  podem  ser  extinctos , logo  que  se  chegue  ao  accordo  projectado  com  as  provín- 
cias de  Minas  e S.  Paulo  ácòrcn  do  imposto  do  café.  Os  districtos  das  obras  publicas  podem-se 
reduzir  a 5,  desde  que  for  creada  a inspecção  central.  Taes  reducções,  porém,  não  convêm  fa- 
zer-se repentinamente ; é mister  tempo,  e que  se  procure  dar  destino  aos  empregados  existentes, 
que  não  merecerem  uma  destituição  repentina. 

O art.  26  já  foi  executado,  agradecendo  a presidência  ao  cidadão  Manoel  Fernandes  Reguengo 
a doação  que  fez  á provincia  de  um  edifício  para  audiências  das  autoridades  o casa  do  deten- 
ção de  criminosos,  na  freguezia  das  Dores,  do  município  de  Piraby. 

Tem  sido  cumprida  a disposição  do  art.  27,  e o emprezario  do  indice  c reimpressão  da  le- 
gislação provincial  tem  já  recebido  a quantia  de  5:750©000. 

Para  a execução  do  art.  28  nomeou  Y.  Ex. , por  deliberação  de  27  de  agosto  do  anno 
passado  , uma  commissão  composta  de  um  cidadão  de  cada  uma  das  freguezias  da  cidade  do 
Campos  para  informar  sobro  a melhor  divisão  d’ellas. 

Art.  29.  — Os  embaraços  financeiros  em  que  se  achou  a provincia,  c a necessidade  que  te- 
mos de  muita  economia  , fizerão  com  que  alé  o presente  não  pudesse  este  governo  realisar  o 
resto  do  empréstimo,  na  importância  de  15:200©  rs.,  que  se  mandou  fazer  á camara  de  Itaguahy 
para  a factura  da  casa  de  suas  sessões,  jury  e cadêa  da  mesma  villa.  Reconhecendo,  porém, 
que  foi  concedido  este  empréstimo  desde  18  46,  que  a assembléa  provincial  novamente  o 
rocommenda  e que  por  conta  d’elle  recebeu  a camara  municipal  já  a quantia  de  4:800©  rs.  , 
parece-me  conveniente  que  logo  que  for  possivel  se  marque  uma  prestação  mensal  até  a impor- 
tancia  acima  referida. 

Ainda  não  pode  também  ser  executado  o art.  30  , que  manda  indemnisar  a camara  muni- 
eipal  dc  Itaguahy  o que  se  lbe  dever  da  quantia  que  empregou  nos  concertos  de  uma  ponto 
da  estrada  do  Presidente,  junto  á casa  do  Antonio  José  de  Oliveira  Sampaio. 

Durante  a administração  de  V.  Ex.  foi  executado  o art.  31  , e espaçado  o praso  das  letras 
das  quantias  a que  está  obrigado  para  com  a provincia  o emprezario  Jose  Pereira  Tavares. 

Forão  também  durante  a administração  de  V.  Ex.  cumpridos  os  arts.  32,  33  e 35. 

Quanto  ao  art.  34  , só  pude  dentro  d’este  anno  autorisar  o cumprimento  da  segunda  parto , 
designando  para  correr  uma  das  loterias  concedidas  para  as  obras  do  hospicio  de  Pedro  2.°  Y. 
Ex.  sabe  quaes  os  embaraços  com  que  luta  a administração  a respeito  de  loterias.  Quasi  200 
tem  sido  decretadas  pela  assembléa  provincial,  d’estas  algumas  fazem  parte  da  receita , e outras 
ha  que  servem  para  indemnisações  de  quantias  adiantadas  pelos  cofres.  Devem  correr  dentro  do 
anno  pelo  menos  4 das  que  pertencem  a renda  provincial , e tendo  a experiencia  ifestes  últimos 
annos  demonstrado  que  só  7 loterias  é possivel  extrahir-se  cada  anno,  e quando  muito  8 , dan- 
do-se só  duas  para  a indemnisação  do  cofre  provincial,  ficaráõ  apenas  2 loterias  livres.  Nem-uma 
outra  consideração  é precisa  para  nos  convencermos  de  que  a concessão  de  loterias  vae-se  cm 
geral  tornando  um  beneficio  negativo. 

Quando  tratei  de  obras  publicas  occupei-me  com  quasi  todas  as  mencionadas  nos  arts.  37  e 38. 
Não  repetirei  aqui  o que  então  disse,  basta  que  V.  Ex.  saiba  que  as  plantas  e orçamentos  ro- 
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com  mondados  nos  ditos  artigos,  ou  já  estão  feitas  o recolhidas  ao  archivo,  ou  estão  já  ordenadas 
aos  engenheiros  da  proyincia  , a quem  convém  recommondar  que  apromplem  as  quo  faltão  , 
a tempo  de  sorem  apresentadas  por  V.  Ex.  d assembtóa  provincial  om  sua  reunião  d esto  anno. 

Para  exacto  cumprimento  do  art.  39  oxpodi  uma  circular  exigindo  do  cada  chefe  do  districto 
uma  relação  ciroumstanciada  de  todas  as  obras  decretadas  om  seus  districtos ; a importância  de 
cada  uma  d’ellas ; quaes  as  mais  urgentes,  e os  fundamentos  de  sua  opinião  a tal  respeito.  Só 
á vista  do  simelhantes  esclarecimentos,  combinados  com  os  relatórios  anteriores,  poder-sc-ha  infor- 
mar cabalmcntô  á assembléa  provincial  sobre  este  objecto. 

Quanto  ao  orçamento  municipal , apenas  se  imprimiu , foi  logo  remettido  a todas  as  camaras 
da  província  para  lhe  darem  inteira  o fiel  execução. 

Tendo  prestado  a V.  Ex.  as  informações  que  me  parecerão  mais  necessárias,  devo  ao  con- 
cluir este  relatorio  affirmar  a V.  Ex.  que  mo  achará  sempre  prompto  para  ministrar-lhe  quaes- 
quer  outros  esclarecimentos , quo  V.  Ex.  julgue  conveniente  de  mim  exigir.  Assim  procedendo 
cumprirei  um  dever  de  meu  cargo , e satisfarei  ao  mesmo  tempo  os  sentimentos  da  particular 
consideração  e estima,  que  me  ligão  á pessoa  de  V.  Ex. 


Deus  guarde  a V.  Ex.  Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  5 de  maio  de  1851. 


Illm.0  e Exm.°  Sr.  commendador 
João  Pereira  Darrigue  Faro,  dignissimo 
vice-presidente  da  provincia. 


c^ec/t&cta  c/q  //qcí^/q  '//cZíajj,. 


Expediente  da  secretaria  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro  durante  o 
anno  de  1850,  e janeiro  a março  de  1851* 


JÀNEUtO  A DEZEMBRO  DE  1850. 


Ministério  cio  império 

M.  da  justiça 

M.  da  fazenda 

M.  da  guerra 

M.  da  marinha . . 

M.  de  estrangeiros 

Commandantc  das  armas  o autoridades  da  còrte  . 

Presidentes  de  provindas 

Àssemblóa  provincial 


Chefe  dc  polícia  

Juizes  de  direito 

J.  municipaes,  d’orfãos,  delegados  c subdelegados 

J.  de  paz  e mesas  parochiaes 

Chefes  de  districtos 

Obras  e colonia  de  Pelropolis 

Commissões  encarregadas  d obras  .... 
Conselhos  de  qualificação  da  guarda  nacional 

Commandantes  superiores 

C.  do  corpo  policial * • • 

Gamaras  municipaes * • • 

Instituto  vaccinico  ...  • • • 

Correios  

Thesourarias,  collcctorias  &c 

Instrucçno  publica  . . 

Culto  publico  c casas  de  caridade  . . . 


Contractos 

Provisões  dc  vigários.  . . 

Cartas  dc  leis  e copias . . 

Nomeações.  . . • • • 

Patentes  e títulos.  . • . 

Deliberações  . . . , . 

Despachos  cm  requerimentos 
Copias  de  diCfercntcs  papeis 


10,497 


2,269 


N.  D.  Náo  vão  incluídas  as  minutos  c registros  de  Iodas  as  portarias  e officios  copias 
dc  leis  c regulamentos  para  a imprensa,  e exlractos  do  expediente.  m incluem  igual- 
mente  os  oílk-ios  reservados,  c grande  numero  de  copias  que  os  tem  acompanhado. 

O OÍTicial-Maior  Joaquim  Francisco  Leal. 


Mappa  da  força  do  Corpo  policial  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 


CAVALLARIA. 


INFANTARIA. 


ESTADO  MAIOR  E MENOR.  I OFFICIAES.  I INFERIORES. 


OFFICIAES.  I INFERIORES. 


(jliVRTEL  EM  16  DE  ABRIL  DE  1851. 
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Promptos ...................  


Destacados 


Em  diligencia 


Ordenança  effectiva  na  secretaria  do  governo,  e no  serviço  d’este  quartel 


Doentes  no  hospital 


Empregados  no  mesmo. . . 


Empregados  na  fabrica... 


Presos  sentenciados 


Estado  effectivo 


Faltão 


Estado  completo. ........... T. 


Aggregados 


Jqão  Nepomuceno  Castrioto,  com  mandaste. 


PRIMEIRA  PORLICAÇÃO 


MXEROI— XYP.  DE  AMARAL  & IRMÃO 


1851 


e c\."°  snr. 


Cumprindo  a ordem  que  me  foi  dada  em  portaria  de  10  do  corrente  mez  acabo  de  encerrar  e b»ju 
mesmo  passo  as  mãos  de  v.  ex."  nos  tres  quadros  appensos  o. recenseamento  da  população  desta 
piouncia,  recenseamento  a que  dei  começo  o anno  proximo  passado. 

Mostra  o quadro  A a população  absoluta  dos  municípios,  freguezias  e curatos,  classificada  por 
condiçoes,  raças  e sextos;  o quadro  B,  a população  livre  por  idades,  estados  e nacionalidades : o 
o quadro  C , a população  escrava  também  por  idades,  estados  e nacionalidades. 

Comprehendem  elles  28  municipios,  79  freguezias  e 6 curatos. 

O município  de  Sacra  Família  da  Barra  do  rio  de  S.  João  e o de  S.  Fidelis  de  Sigmaringa,  não 
estando  ainda  mstallados,  forão  considerados  como  freguezias  dos  municipios  a que  pertencião. 

Não  figurão  nos  quadros  a freguezia  de  S.  José  da  Caçaria,  cm  Itagaahy ; a de  s.-Auna,  em 
S.'°  Antonio  de  Sá;  a de  S.  Lourenço,  a de  N.  S.  da  Conceição  da  Jurujuba,  c a de  \ S «la 
Conceição  de  Cordeiros,  em  Niterói ; e a de  S.  João  Baptista  de  Mamaguá,  em  Paraty ; umas  por 
não  terem  limites  lixados,  e as  outras  por  se  não  acharem  inauguradas.  A população  de  S.  José 
da  Cacana  está  addicionada  á de  S.  João  Marcos ; a de  S.“  Anna  á da  SS.  Trindade ; a de  S 
Lourenço,  e a de  N.  S.  da  Conceição  da  Jurujuba  á de  S.  João  Baptista ; a de  N.  S.  da  Conceição 
de  Cordeiros  á de  S.  Gonçalo ; e a de  S.  João  Baptista  de  Mamaguá  á de  N.  S.  dos  Remédios. 

Não  tem  sido  possível  até  hoje,  e isso  apezar  de  todos  os  esforços,  obter  os  alistamentos  das 
duas  freguezias  do  SS.  Sacramento  e de  Sacra  Familia  do.Tinguá ; e nem  tão  pouco  o do  1 .“  dis- 
tricto  da^  de  S.  José  do  Rio  Preto.  Estes  lugares  entrão  portanto  nos  quadros  com  a população 
que  tinhão  em  1848,  população  deduzida  de  um  arrolamento  começado  em  JS  47. 

Não  admira  que  entre  nós  ainda  se  não  tenha  podido  fazer  um  recenseamento  que  abranja  a po- 
pulação de  todas  as  localidades  cm  uma  época  dada.  Luiz  XIV  e Napoleão  conceberam  o projecto 
de  organisar  a estatística  geral  da  França,  puzerão  em  realisal-o  o maior  empenho,  e todavia  não  o 
conseguiram : as  operações  necessárias,  na  maior  parte  das  províncias  e departamentos,  ou  não 
forão  começadas,  ou  então  ficaram  cm  meio,  e apenas  um  limitado  numero  as  levou  ao  cabo. ' \ Bél- 
gica, paiz  pouco  extenso,  c collocado,  na  opinião  de  Malthus,  debaixo  das  mais  favoráveis  condições 
para  facilitar  quaes  quer  indagações  estatisticas,  refez  por  vezes  trabalhos  que  começára  em  1S32. 
Só  os  Estados-Unidos  teem  tido  a felicidade  de  proceder  regularmente  aos  alistamentos  de  sua  po- 
pulação desde  1790  até  hoje;  mas  também  essa  nação  liga-lhes  uma  tal  importância  que  no  artigo 
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primeiro  da  carta  de  17  de  setembro  de  1787  prescreveu  as  épocas  em  que  devem  ser  leitos,  c impo/, 
ein  lei  especial  uma  muleta  de  18,1a  dollars  aos  indivíduos  que  não  entregarem  nos  piazos  mai- 
eados  as  listas  de  familia,  c pena  dez  vezes  maior  aos  agentes  dos  arrolamentos  não  sd  pelas  inexoe- 
tidões,  como  pela  execução  tardia  d’ollcs. 

Em  data  de  31  de  janeiro  do  anno  passado  expedirám-se  mappas  c instrucções  aos  subdelegados 
para  elles  procederem  ao  recenseamento.  Suas  operações  começaram  no  seguinte  mez  dc  cverciro, 
e terminaram  no  mez  de  abril  ultimo.  Foi  arroladíJpopulação  de  82  parochias  (compre  iem  o 
baixo  d esse  nome  tanto  as  freguezias  como  os  curattfs)  e a dc  um  districto  de  uma  parochia  ( e ois 
districtos,  c que  por  isso  entra  como  1/2  parochia  no  seguinte  quadro. 
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As  operações  forão  pois  quasi  todas  íeiias  no  mez  de  março  dc  1850,  e o mais  simultaneamente 
nuc  era  possível  esperar,  attendendo-se  ás  distancias  que  separão  os  municípios  da  Capital  da  pro- 
víncia-, á extensão  d’elles,  e á das  parochias;  á morosidade  das communicações officiâespor  faUa  de 
correios  regulares ; ao  continuo  movimento  do  pessoal  das  subdelegacias,  edas  inspectorias  de  quar- 
teirão -,  a muitos  outros  obstáculos,  em  fim,  que  se  oppõe  a trabalhos  deste  genero  em  um  paiz  onde  o 
povo  não  está  preparado  para  coadjuval-os,  e a acção  administrativa  não  se  pode  fazer  sentir  com  igual 
lorça  e promptidão  em  todos  os  pontos ; obstáculos  estes  que  se  multiplicão  á medida  que  se  aug- 
mentão  as  massas  que  teem  de  ser  recenseadas,  e se  alargão  as  superfícies  em  que  eilas  se  achao 

dispersas. 

Tem  a provinda,  segundo  o qnadro  A , 556080  habitantes.  Ha  toda  a razão  para  crer  que  esse  nu- 
mero é inferior  ao  verdadeiro.  Na  Bélgica  onde  uma  repartição  bem  montada  se  occupa  de  indagações 
de  estatística,  e o povo  avalia  melhor  a utilidade  delias,  a população,  segundo  calcula  o primeiroem- 
pregado  dessa  repartição,  é estimada  um  decimo  abaixo  da  realidade.  Não  seremos  exagerados  si  só 
admittirmos  um  igual  erro  no  nosso  recenseamento,  sendo  que  o povo  entre  nós,  já  por  falta  de  illus- 
t cação,  já  por  má  vontade,  e infundados  reeeios  de  novos  impostos  e recrutamentos,  se  não  presta  a 
dar  com  exactidão  as  necessárias  informações.  Isto  posto,  a população  da  provineia  subirá  pelo  menos 
a 611688  liabitantes,  e ainda  assim  não  attmgiremos  á approxhnação  admittida  nas  sciencias  de  ob- 
servação. , 

« A astronomia,  diz  o senhor  Qoetelet,  que  passa  por  operar  com  a maior  precisão,  pode  deter- 

minar  a posição  dos  astros,  semeommetter  erros  que  se  elevem  a mais  de  um  a dois  décimos  de 
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„ secundo  por  arco.  Ora  um  semelhante  erro  ora  relação  à circunferência  oii  à 300  gráos  tomados 
« como  unidade,  caliiria  na  quinta  ou  sexta  decimal. 

<(  Por  meio  de  uma  boa  balança  construída  para  pesar  cerca  de  um  kilogramma  am^rccião-se  dil- 
« ferenças  de  um  miligramma,  c a sensibilidade  do  instrumento  estende-se  assim  ate  á sexta  deci  - 
« mal,  tomando  por  unidade  o corpo  pesado. 

« Não  se  obtem  exacto  o peso  especifico  dos  corpos  sinão  até  á quarta  ou  quinta  decimal,  e assim 
acontece  a respeito  das  dilatações  lineares  dos  mesmos  corpos. 

« Não  se  mede  com  cxactidão  a intensidade  magnética  da  terra  sinão  até  á quarta  decimal. 

« Pode-se  admiltir  que  cm  geral  os  diversos  elementos  cujas  grandezas  são  apreciadas  nas 
« sciencias  de  observação  não  se  determinão  com  precisão  sinão  até  quarta  ou  quinta  decimal.  » 

D aqui  conclue  o author  que  acabo  de  citar  que  para  se  proceder  com  igual  exactidão  nas  indaga- 
ções estatisticas  é necessário  que  o recenseamento  não  contenha  um  erro  maior  de  1 ou  2 indivíduos 
por  cada  1000  recenseados.  Ora  c muito  provável  que  no  nosso  recenseamento,  írinda  dando-sé-lhe  a 
correcção  de  dez  por  cento,  o erro  não  seja  tão  insignificante,  mas  nem  por  isso  sé  deve  deixàr  de  li- 
gar-lhe importância,  sobretudo  quando  se  tratar  não  tanto  de  valores  absolutos  como  de  quantidades 
relativas,  e se  tiver  razão  para  crer  que  esse  erro  guarda  a mesma,  ou  quasi  a mesma  relação  nas  diver- 
sas circunscripçõcs  territoriaes. 

Comparando  611688,  que  supponho  seria  o minimo  dos  habitantes  em  1850,  com  432212,  que 
era  o máximo  d’ellcs  em  1S-10,  segundo  calculo  do  cx.ra0  snr.  presidente  que  naquella  época  adminis- 
trava a província,  vê-se  que  em  dez  ânnos  a população  augmentou  de  179476  habitantes,  e si 
continuar  na  mesma  lei  de  crescimento,  que  acompanha  o da  população  doS  Estados-UnidoS,  dupli- 
cará muito  antes  do  prazo  de  2o  annos  cm  que,  na  opinião  de  Malthus,  uma  população  deve  dobrar 
quando  não  é contrariada  por  obstáculo  algum.  Limito-me  a notar  este  facto,  não  entrarei  na  indaga- 
ção de  suas  causas,  e apenas  lembrarei  que  nesté  calculo  estão  englobadas  a população  livre  e a escra- 
va, as  quaes  convinha  fossem  discriminadas  5 mas  não  0 pude  assim  fazer  porque  0 arrolamento  de 
1840  deixou  de  comprehender  10  parochias,  e esté  de  1850,  2 1/2.  Mo  é também  posSívél  calcular 
pondo  de  parte  as  qüe  não  entraram  ein  nenhum  d’estes  dois  recenséáMèníos,  por  qüô  èíles  üaò  forão 
feitos  debaixo  das  mesmas  bases  5 e einfim  as  divisas  de  vários  municípios  e parochias  teem  soffrido 
alterações  de  1840  para  cá. 

Continuando  no  exame  do  quadro  A temos  os  seguintes  resultados : 

População  livre.-  . ...  . 262526 
População  escrava  ....  293554 

Excedente  em  favor  da  população  escrava.  ....  31028 

Relação  do  numero  dos  livres  para  odos  escravos 1:1,118  ou  100  : 112 

População  masculina  livre.  134222 
População  feminina  livre  . 128304 

Excedente  em  favor  da  população  masculina.  . . . 5918 

Relação  do  numero  dos  homens  para  0 das  mulheres.  . . 1:9,956  ou  100  : 96 

População  masc.  escrava  . 176938 
População  fem.  escrava.  . 116616 
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Excedente  cm  favor  da  população  masculina.  . . . 60322 

Relação  do  numero  dos  homens  para  o das  mulheres.  . . 1:0,600  ou  100  : 66 

\ População  masculina,  com- 

prehendendo  à livre  e a es- 
crava  311160 

População  feminina,  com- 
prehendendo  a livre  c a es- 
crava  244920 


Excedente  cm  favor  da  população  masculina.  . . . 66240 

Relação  do  numoro  dos  homens  para  o das  mulheres.  . . . 1:0,787  ou  100:79 

Não  sendo  porem  a nossa  população  homogenea,  mas  composta  de  raças  que  existem  debaixo  de 
condições  diversas,  convem  estudal-as  separadamente,  e assim  procedendo  temos  : 

População  livre. 

( Homens.  . 84766 
Brancos  < Mulheres.  > 76179 


Excedente  em  favor  do  sexo  masculino 8587 

Relação  do  numero  dos  homens  para  o dás  mulheres.  . . 1:0,900  ou  100  : 90 

( Homens.  . 2465 

Indígenas  | Mulheres. . 2487 


Excedente  em  favor  do  sexo  feminino 22 

Relação  do  numero  dos  homens  para  o das  mulheres.  . . 1:1,008  ou  100:101 


Pardos 


j Homens.  . 37848 
| Mulheres. . 39345 


Excedente  em  favor  do  sexo  feminino 1497 

Relação  do  numero  dos  homens  para  o das  mulheres.  . . 1:1,039  ou  100  : 104 


( Homens.  . 9143 

^ Mulheres. . 10293 


Excedente  em  favor  do  sexo  feminino 1150 

Relação  do  numero  dos  homens  para  o das  mulheres.  . . 1:1,126  ou  100  : 113 


POPULAÇÃO  ESCRAVA. 


Pardos 


Homens.  . 
Mulheres. . 


10242 

9751 


Excedente  em  favor  do  sexo  masculino 491 

Relação  do  numero  dos  homens  para  o das  mulheres . . . . 1:0,951  ou  100:95 


{ Homens.  . 166696 
Prct0fi  \ Mulheres. . 106885 


Excedente  em  favor  do  sexo  masculino 59831 

Relação  do  numero  dos  homens  para  o das  mulheres.  ...  1 :0,641  ou  100  : 64* 

0$  precedentes  algarismos  entre  outros  resultados  deixão  ver : l.°  que  a classe  livre  é inferior  em 

numero  á escrava:  2.°  que  na  população  branca,  e na  escrava  tanto  parda  como  preta,  ba  mais  ho- 
mens do  que  mulheres,  o que  é contrario  ao  facto  que  alguns  estatísticos  dão  como  averiguado  de 
estarem  as  mulheres  em  maioria  em  toda  a parte : 3.°  que  entre  os  indígenas,  os  pardos  livres,  ê os 
pretos  livres,  avultão  mais  as  mulheres  do  que  os  homens. 

Quanto  ao  primeiro  d’esses  resultados  cumpre  notar  que  muitos  escravos  não  são  dados  a alista- 
mento*, mas  ainda  assim  ha  paizes  onde  existiu  a escravidão,  que  possuiram,  c outros  onde  ella 
ainda  não  foi  abolida,  que  possuem  nma  população  escrava  proporcionalmente  maior  do  que  a que 
nós  temos  (1). 

A respeito  do  segundo  resultado  releva  observar  o seguinte.  Nascem  sempre  mais  homens  do  que 
mulheres,  isto  está  bem  averiguado  (2) ; mas  porque  se  achão  sugeitos  os  homens  aos  perigos  da 
guerra,  da  navegação,  e de  multiplicadas  occupações  que  occasionão  muitos  fallecimentos,  em  al- 
guns paizes  o seu  numero  desce  um  pouco  abaixo  do  das  mulheres.  Na  nossa  provinda  porém  onde  a 
população  vive  pela  maior  parte  entregue  aos  trabalhos  moderados  da  agricultura,  a lei  geral  deve 
predominar,  e observa-se  que  assim  acontece  quando,  pondo  de  parte  a população  escrava  que  é 
composta  de  uma  pequena  quantidade  de  pretos  e de  pardos  nascidos  no  paiz,  e de  muitos  pretos  afri- 
canos cuja  importação  foi  sempre  feita  sem  guardar  proporção  entre  o numero  das  mulheres  e o dos  ho- 
mens, se  toma  a população  livre  em  massa.  Milhões  de  observações  feitas  em  diversos  paizes  dão  em 
relação  media  o numero  dos  nascimentos  masculinos  para  o dos  femininos  igual  a 10o:  100  ou 
100:95,238.  Entre  nós  a relação  do  numero  dos  homeos  livres  para  o das  mulheres  livres  é igual 
a 100: 96.  Cumpre  não  perder  de  vista  que  a primeira  d?e$sas  relações  refere-se  á lei  phiskdogica 
que  preside  á distribuição  dos  sexos  no  acto  da  concepção ; e a segunda  ános&a  população  livre  mas- 
culina e feminina  submettida  ás  condições  sociaes . 

O terceiro  resultado  não  contraria  a observação  antecedente,  porque  as  relações  que  o denuncião 
referem-se  aos  indígenas,  aos  pardos  livres,  e aos  pretos  livrei,  justamente  ás  classes  em  que 
os  homens  se  entregão  em  sua  maioria  a trabalhos  pesados,  e são  alem  d1  isso  deduzidas  de  nume- 
ros baixos,  quando  nesses  cálculos,  como  faz  verem  seu  ensaio  de  pktsica  social  o senhor  Quetdet, 
quanto  maior  è o numero  de  indivíduos  que  se  observa,  mais  a$  particularidades  individuaes , quer  phi- 
sicas,  quer  moraes,  desappareçem,  e deixão  predominar  a serie  de  factos  geraes , em  virtude  dos  quaes  a 
sociedade  existe  e se  conserva. 

No  entretanto  para  chegar  neste  exame  á verdade  é necessário  saber  com  certeza,  quer  na  raça 
parda,  quer  na  preta,  tanto  livre  como  escrava,  quantos  são  os  engenuos,  quantos  os  libertos,  qnaesos 
nascidos  no  paiz,  e quaes  os  fóra  d^elle. 

Os  quadros  B e C não  dão  as  idades,  estados,  e nacionalidades  dos  habitantes  de  17  parochias. 
pm  uns  lugares  nlo  se  pode  haver  esses  dados,  em  outros  forão  colhidos  com  tão  pouco  escruprio, 
que  forçoso  foi  despresal-os.  Ha  a maior  dificuldade  em  obtel-os,  não  só  entre  nós,  mas  em  muitos 
paizes  adiantados.  Riehmann,  que  fez  os  recenseamentos  da  Inglaterra  durante  emooenta  annos,  dizia 
que  nunca  havia  podido  alcançar  as  idades  dos  indivíduos  com  exactidão,  eque  em  sua  própria  casa 
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não  pude  saber  ao  certo  nem  a idade  de  sua  mulher  e nem  a de  uma  sua  creada.  No  entretanto  o co- 
nhecimento das  idades  é da  maior  utilidade,  é mais  um  meio  de  verilicar  a exactidão  dos  recensea- 
mentos, e o imico  porque  se  pode  calcular  o valor  intrinsico  da  população.  A.  respeito  das  idades 
não  se  adoptou  nos  quadros  a melhor  divisão ; convcria  distribuil-as  por  grupos  que  representassem 
as  épocas  criticas  da  existência  humana,  separando-se  os  centenários ; mas  a urgência  que  me  foi 
recommendada  na  organisação  do  recenseamento  para  satisfazer-se  ao  aviso  do  ministério  do  império 
de  17  de  janeiro  do  anno  passado,  que  alias  só  exigia  o numero  dos  habitantes,  obrigou-me  a servir-me 
de  mappas  que  ja  esta  vão  impressos  com  a classificação  que  adoptei. 

Muito  incompletos  e incxactos  me  vierão  os  dados  sobre  as  occupações  dos  indivíduos,  c por  isso 
abri  mão  dclles.  A França  trabalha  ha  muito  tempo,  mas  ainda  não  conseguiu  cousa  alguma  nesse 
ponto. 

Fm  muitas  questões  de  estatística  não  basta  conhecer  a população  absoluta,  c necessário  saber  em 
que  relação  cila  se  acha  com  a superfície  em  que  está  espalhada,  ver  aonde  mais  se  agglomera,  medir  a 
sua  intensidade.  Quizera  pois  apresentar  a v.  cx.a  um  quadro  da  população  especifica  dos  muni- 
cípios ; mas  esse  trabalho  dependia  de  uma  avaliação  da  área  d'elles,  e é isso  o que  não  possuímos. 
Tentei  fazcl-a  cm  vista  da  carta  ; mas  sendo  cila  muito  imperfeita,  e alem  d’isso  levantada  ha  annos 
debaixo  de  urna  divisão  territorial  que  a legislação  tem  alterado,  ser-me-hia  necessário  lançar  mão  de 
processos  muito  arriscados,  que  longe  de  nos  dar  ideias  exactas  poderião  levar-nos  a erros  (3). 

Não  cançarei  a attenção  de  v.  ex.a  com  a exposição  da  maneira  porque  foi  feito  o recenseamento  que 
ora  apresento,  e das  occurrencias  a que  elle  deu  lugar.  Só  quem  emprehende  uma  tarefa  semelhante 
pode  bem  avaliar  as  difficuldades  de  sua  execução,  diííiculdades  que  se  augmentão,  porque  nem  todas 
as  authoridadcs  se  prestão  a coadjuvar  a quem  d’ella  se  acha  encarregado. 

Um  recenseamento  para  ser  bem  feito  exige  muitas  providencias  que  não  podem  ser  tomadas 
sem  auxilio  legislativo  •,  no  entretanto  ainda  tentarei  um  outro  com  declaração  da  condição,  raça, 
sexo,  idade,  estado,  nacionalidade,  occupação,  capacidade  política  dos  indivíduos,  e mais  declarações 
que  convêm  recolher,  executando-o  debaixo  de  um  plano  bem  meditado,  e fazendo  com  que  sobre  o 
detalhe  das  operações  velem  cuidadosamente  os  agentes  d'ellas.  Conseguindo-se  um  trabalho  d! esses 
a que  se  possa  ligar  inteira  fé,  ler-se-ha  uma  base  para  muitas  outras  indagações  5 e até  com  a taxa  an- 
imal dos  nascimentos  e dos  obitos,  não  se  perdendo  de  vista  as  emigrações,  e os  annos  de  grandes  epi- 
demias, poder-se-ha  calcular  0 augmento  da  população  para  uma  qualquer  época  (4). 

O trabalho  que  agora  offerece  á consideração  de  v.  ex.a  esta  repartição,  ha  tão  pouco  tempo  crea- 
da, é mesquinho 5 mas  posso  garantir  a v.  cx.a  que  0 fiz  conscienciosamente  com  os  dados  á minha 
disposição,  tendo  sempre  em  vista  que  cm  nenhuma  outra  matéria  mais  do  que  nesta  é necessária 
toda  a fidelidade,  e sem  que  me  deixasse  levar  pelo  vaidoso  desejo  de  apresentar  um  resultado  de 
ostentação.  Digne-se  v.  ex .*  acolhel-o  com  a indulgência  que  devem  merecer  os  primeiros  ensaios  de 
operações  tão  dilficeis  de  bem  executar  quaes  são  as  de  um  recenseamento,  e mais  para  0 diante  es- 
pero que  poderei  apresentar  documentos  que  se  aproximem  da  exactidão  que  é possível  attingir  nas 
indagações  estatísticas. 

Em  verdade  esta  repartição  convenientemente  montada  pelas  luzes  de  v.  ex.a  e protegida  pelo 
corpo  legislativo  poderá  com  0 andar  dos  tempos  offerecer  vantajosos  resultados.  Assim  se  execu- 
tasse a disposição  do  acto  addicional  que  incumbe  ás  assembleas  provinciaes  de  promoverem,  cumu- 
lutivamente  com  a assemblea  geral  e 0 governo  geral,  a organisação  da  estatística  nas  províncias ! 
Creando-se  em  todas  semelhantes  instituições,  dando-sc-lhcs  do  centro  uma  direcção  unitaria,  mar- 
rando-sc-lhes  com  precisão  as  bases  de  suas  investigações,  chegarião  ellas  a formular  estatísticas 


locaes  cm  vista  das  quacs  se  organisaria  a particular  do  império.  Colher  uniformemente  os  dados 
cm  todos  os  pontos  do  territorio,  empregando  o maior  cuidado  para  que  ellcs  sejão  (direi  servindo- 
me  de  uma  imagem  de  Wolowski)  moeda  cscrupulosamentc  cunhada  com  o mesmo  titulo,  fazel-os 
depois  convergir  para  um  centro  commum  á fim  de  serem  examinados,  coordenados  e publicados, 
tal  é a marcha  que  se  deve  seguir.  No  pouco  que  até  hoje  se  tem  feito  em  um  limitado  numero  de 
províncias  não  ha  a menor  harmonia  de  ideias. 

O governo  provisorio  da  Bélgica  havia  encarregado  ao  ministério  do  interior,  por  decreto  de  24 
de  janeiro  de  1831,  de  redigir  a estatística  do  reino.  Publicaram-se  documentos  em  virtude  d’csse 
acto,  mas  cheios  de  lacunas,  e ás  vezes  desaccordcs,  porque  na  sua  coordenação  trabalhavão  os 
departamentos  isoladamente,  e sem  unidade  dc  pensamento.  Para  remediar  esse  mal  suamagestade 
o rei  Leopoldo,  sobre  proposta  do  seu  ministro  o senhor  Lièdts,  instituiu,  em  data  de  16  de  março 
de  1841,  uma  commissão  central  composta  de  funccionarios  tirados  dos  diversos  ministérios,  in- 
cumbida de  propor  um  plano  completo  para  a publicação  dos  documentos  estatísticos  relativos  aos 
diversos  ramos  da  administração.  Por  esse  decreto  cada  departamento  faz  a sua  estatística,  mas 
debaixo  do  plano  adoptado  uniformemente  em  todo  o reino.  Algum  tempo  depois,  em  6 de  abril  de 
1843,  sobre  proposta  do  senhor  Nolhomb,  crearam-se  commissões  locaes  nas  capitacs  das  províncias 
para  coadjuvar  a central,  e assim  completou-se  a organisação  das  repartições  encarregadas  da  esta- 
tística naquelle  paiz.  De  então  para  cá  a commissão  central  tem  apresentado  trabalhos  muito  perfeitos 
entre  os  quaes  figurão  quadros  da  população  e do  seu  movimento  a cargo  do  senhor  Heuschling. 

Quando  cm  meu  officio  de  20  dc  junho  do  anno  passado  (o)  propuz  ao  governo  a creação  d' este 
archivo  concebi  a esperança  de  ver  um  dia  adoptado  no  Brasil,  com  alguma  modificação  que  o simpli- 
fique, o syslcma  da  Bélgica.  E:  tempo  de  dar  á estatística  olficial  a mesma  importância  que  lhe  teem 
dado  tantos  paizes ; é tempo  de  tomar  medidas  serias  para  se  obter  ao  menos  um  arrolamento  exacto 
dos  habitantes,  até  porque  a eleição  dos  representantes  do  povo  repousa  sobre  o censo  que,  em  vista 
da  lei  de  19  de  agosto  de  1846,  deve  ser  feito  de  oito  em  oito  annos. 

No  meu  citado  oílicio  de  20  de  junho  comprometti-me  a apresentar  uma  memória  expondo  os 
meios  que  a experiencia  e a meditação  me  tinhão  aconcelbado  como  os  mais  proprios  para  se  obter 
alguns  dos  dados  estatísticos  de  que  trata  a lei  n.°  1 1 de  4 de  abril  de  1835 ; mas  como  a delibera, 
ção  de  25  de  junho  (6),  que  creou  este  archivo,  impõe-me  o dever  de  organisar  um  regulamento  para  a 
sua  direcção,  julguei  mais  conveniente  nelle  consignar  as  minhas  ideias  a tal  respeito,  e comecei  a 
escrevêl-o ; mas  ainda  não  o terminei  porque  o tempo  que  me  tem  sobrado  do  emprego  que  sirvo  na 
secretaria  do  governo,  tenho-o  gasto  todo  na  apuração  do  recenseamento  que  ora  apresento,  e em 
serviço  da  presidência  do  concelho  de  inspecção  das  escolas  do  município  de  Niterói. 

Tendo  porem  de  proseguir  sem  interrupção  em  novas  indagações,  não  terminarei  este  officio  sem 
fazer  um  ligeiro  reparo  sohre  o elencho  dado  na  lei  de  4 de  abril  de  1835,  que  hade  servir  de  base  aos 
meus  trabalhos. 

Esse  elencho,  abrangendo  a origem,  creação,  e situação  dos  municípios ; enumeração  e discripção 
dos  rios,  lagos,  bahias  e ilhas;  os  melhoramentos  que  reclamão  a agricultura  e commercio ; os  meios 
de  prover  a igreja  e seu  clero  com  menos  peso  do  estado ; quaes  os  defeitos  no  meíhodo  de  arrecadação 
das  rendas,  e meios  de  obvial-os ; quaes  os  impostos  que  affectão  a industria,  quaes  os  capilaes,  e diver- 
sas indagações  que  pertencem  á geogaphia,  á historia,  c á economia  política,  e a outras  sciencias,  não 
está  formulado  de  accordo  com  os  princípios  sobre  que  hoje  assenta  a estatística  (7).  Verdade  é que 
em  opposição  aos  que  por  tanto  tempo  quizerão  limital-a  ao  dominio  das  instituições  polittóís,  aca- 
nhando assim  o circulo  de  suas  indagações  para  não  colherem  os  bellos  fruetos  que  ella  pode  dar, 
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aleutts  cseriptoreô  anparèccram  que  a elevaram  & cathcgoria  dc  sciencia  universal,  sugeitando  á i sua 
ana  yscLmensofi  facfóô  que  lho  fleão  fóra  do  alcance,  extendendo-a  a todas  as  ospheras  da  acnv.dade 

do  que  retardar  o sou  adiantamento ; uma  sciencia,  como  d.z  J.B.Say,  ^ faz  ve  JJ  . 
sos  sih3o  quando  chega  a bem  determinar  o campo  de  suas  investigações,  c o fim  d cilas , do  contrano 
tmTJTe ali  algumas  verdades  sem  conhecer  a sua  ligação,  c muitos  erros  sem  os  haver  como 
tacs  Vestatistica  rio  d uma  sciencia  encyclopedica  fóra  do  alcance  da  intcll.gcnc.a  humana } esta 
hoje  bem  definida ; a sua  linha  de  demarcação  bem  traçada  •,  seus  pontos  dc  contacto,  suas  articu- 
lações com  as  mais  sciencias  bem  conhecidas.  Ella  é considerada  nao  a scienciyuc  cscrcv 
tjoraue  esse  trabalho  respeita  á geographia : não  a que  relata  a maneira  porque  elles  se  constituiram, 
«Ta^phs^  poisque^  é isso  do  alcance  da  historia;  não  a que  indaga  como  a riqueza 

é e deve  ser  produzida,  repartida  c consumida  no  interesse  da  sociedade,  o que  e da  competência  da 

economia  política ; mas  a sciencia  que  se  occupa  do  exame  das  leis  segundo  as  quaes  se  venficao  os  d - 
versos  phenomenos  da  exislencia  social.  Vendo  que  esses  phenomenos  á primeira  vista,  e tomados  cm 
pequeno  numero,  parecem  devidos  a uma  successão  fortuita  e irregular,  mas  quando  se  multiplicao 
apresentão  uma  tal  que  deixa  perceber  a relação  primitiva  de  causa  a elfeito  a prm  jo 

desconhecida,  verdade  esta  indicada  pela  experiência  c demonstrada  pelo  calculo  das  probabihhades, 
deduz  d elia  o preceito  fundamental  do  seu  methodo,  o qual  consiste  em  submetter  a analyse  factos 
analogos  coordenados  em  series,  e expressos  em  termos  numéricos,  á fim  dcdcscubnr  as  leis  de 
sua  successão : isto  é,  serve-se  do  methodo  de  observação,  que  tanto  tem  adiantado  as  sciencias 
exactas,  e que  muitos  asseguravão  que  não  podia  ser  applicavel  aos  factos  da  ordem  moral,  cuja  mor 
parte  era  attribuida  ao  acaso,  divindade  cega  dos  tempos  de  ignorância,  incompatível  comamtelh- 
gencia  infinita  que  encerra  em  si  o segredo  de  todas  as  leis  que  regulão  a successão  dos  factos  quer 
da  ordem  material,  quer  da  ordem  moral,  e com  a intelligencia  humana,  que  guiada  pelo  facho  da 
sã  pliilosophia  pode  chegar  a conhecel-as  em  sua  acção,  posto  que  nao  as  possa  comprehender  em 
seu  principio,  que  permanece  sempre  inviolável  na  radiosa  esphera  da  divindade. 

Desculpe-me  v.  ex.‘  ler  locado  nesta  ultima  parte,  attendendo  a que  eu  necessitava  recordar  a der- 
radeira expressão  da  estatística,  ainda  pouco  comprehendida  e propagada,  para  mostrar  que  o elencho 
dado  na  lei  n • 1 1 de  \ de  abril  de  1833  descorda  das  doutrinas  modernas,  e assim  desculpar-me  de 
antemão  si  no  desempenho  de  minha  missão  eu  só  me  occupar  de  indagações  propriamente  do  domí- 
nio da  sciencia  assim  considerada,  embora  lhe  sejão  indispensáveis  muitos  dos  dados  de  que  trata  o 

dito  elencho.  w 

Deus  guarde  a v.  ex.1  Archivo  estatístico  da  província  do  Rio  dc  Janeiro,  13  de  abril  de  18al . 

tllm.0  e exm.°  snr.  conselheiro  doutor  Luiz  Pedreira  do  Coutto  Ferraz, 
presidente  da  provinda. 


O direclor  do  archivo 


Angelo  Thomaz  do  Amaral. 


NOTAS 


O-) 

As  colonias  hollandczas  de  Surinam,  Curaçáo,  S.10  Eustaquio  e S.  Martinho,  cm  1830  tinhão 
18998  habitantes  livres  e 72963  escravos.  As  19  colonias  agrícolas  da  Gram-Bretanha  possuião  em 
1832  211329  livres  c 728803  escravos.  Nas  colonias  francezas  da  Martinica,  Guadalupe, 

Guyana,  Bourbon,  Senegal  e Gorêa,  havião  cm  1833  119819  livres  c 270128  escravos.  As  colonias 
dinamarquezas  e suecas  calculava-se  em  1812  que  tcrião  8287  livres  e 46300  escravos.  Em  cada 
uma  d’cssas  colonias  tomadas  separadament^tambem  se  notava  nas  épocas  assignaladas  a mesm 
desproporção  entre  a classe  livre  e a escrava.  * ' \J 

(20 

Mais  de  14  1/2  milhões  de  observações  feitas  na  França  desde  1817  até  1831  dão  a relação  do  nu- 
mero dos  nascimentos  masculinos  para  o dos  femininos  igual  a 106,38:100,  e essa  relação  variou 
pouco  em  cada  anno.  Para  saber-se  si  o clima  influia  sobre  ella  observaram-se  trinta  departamentos 
os  mais  meridionaes  da  França  durante  aquelle  período,  cobtevc-sc  103,93:100.  Extenderam-se 
as  observações  aos  principaes  estados  da  Europa,  e mais  de  70  milhões  d’ellas  recolhidas  pelo  ca- 
pitão Bickes  derão  106:100.  La  Place  notando  que  a relação  de  que  se  trata  é quasi  a mesma 
em  muitos  pontos  da  Europa,  e que  Humboldt  fazendo  indagações  nos  paizes  entertropicaes  da  Ame- 
rica a achou  igual  á observada  em  Pariz,  conclue  que  a influencia  do  clima  sobre  os  nascimentos  é 
insénsivel,  e que  a superioridade  dos  nascimentos  masculinos  sobre  os  femininos  deve  ser  tida  como 
uma  lei  geral,  que  pode  ser  muito  contrariada  cm  um  ou  outro  lugar  sem  que  por  isso  deixe  de  existir. 
Quetelet  porém  julga  que  são  necessárias  certas  observações  que  ainda  se  não  possue,  feitas  sobre- 
tudo na  linha  equinoxial,  para  se  poder  aflirmar  que  a influencia  do  clima  é absolutamente  insensível  5 
e mostra  que  no  cabo  da  Boa  Esperança  desde  1813  até  1820  os  nascimentos  femininos  livres  íorão 
sempre  em  maior  numero  do  que  os  masculinos  5 pensa  mesmo,  apoiando-se  em  dados  que  colligira 
na  Bélgica,  e noutros  colligidos  pèlo  capitão  Bickes  em  vários  paizes  da  Europa,  que  a residência  nas 
cidades  ou  nos  campos  não  deixa  de  exercer  influencia  a esse  respeito.  Mas  0 que  é facto  demons- 
trado, influa  ou  não  0 clima  sobre  a distribuição  dos  sexos,  quer  dependa  ella  em  grande  parte  das 
occupações  dos  procreadores,  como  pretende  Giron  de  Buzarcignes,  quer  do  seu  sangue  (constitui- 
ção, raça),  como  assegura  Bickes,  quer  das  suas  idades,  como  pensão  Hofacker,  Salder,  e Quetelet,  é 
que  os  honvrns  nascem  sempre  em  maior  numero,  e a media  de  todas  as  observações  feitas,  tanto  a 
respeito  dos  nascimentos  legitimos,  como  dos  illegitimos,  é igual,  segundo  0 calculo  de  Quetelet, 
a 103:100.  Costuma-se  extrahir  uma  media  dos  nascimentos  legitimos,  e outra  dos  illegitimos, 
porque  independentemente  da  causa  phisiologica  que  dá  aos  nascimentos  masculinos  uma  maior  faci- 
lidade ha  para  os  nascimentos  legitimos  particularmente  uma  causa  accessoria  que  mais  augmenta 
essa  facilidade,  e que  0 senhor  Prevost  attribue  á preferencia  que  se  dá  geralmente  ás  creanças 
do  sexo  masculino. 

(3.) 

Cembra-me  haver  lido  um  expediente  muito  engenhoso  para  avaliar  as  superfícies  dascircunscri- 
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pções  dc  um  paiz  havendo-sc  uma  carta  d'ellc  cm  papel  bem  homogêneo  ; c eil-o.  Corta-sc  cuida- 
dosamente a carta  peVos  limites  das  circunscripçõcs  á fim  ter-se  uma  carta  especial  para  cada  circuns- 
eripção ; c como  então  a relação  entre  os  pesos  d'essas  cartas  espcciacs  é a mesma  que  a das  super- 
licics  das  circunscripçõcs,  bastará  medir  a superfície  dc  uma  (Tellas  pelos  processos  graphicos  da 
geometria  para  ter-se  as  de  todas  as  outras.  Foi  d'esta  arte  que  Arthur  Young  avaliou  as  superfícies 
cultivadas  da  França. 

(•*) 


Reprcsente-se  por  P a população  de  um  paiz  cm  uma  época  determinada,  c por  A a sua  população 
no  fim  de  n annos  ; por *^7  a taxa  annual  dos  obitos  ou  a relação  constante  entre  ellcs  e a população, 
c por  ~ a taxa  annual  dos  nascimentos  ou  a relação  constante  entre  elles  c a mesma  população  : a 

equação  Log.  A = Log.  P + nX  Log.  ( i + ? equação  que  se  encontra  na  algebra  dc 

Virklgc  e noutras,  responderá  não  só  pelo  valor  de  A,  como  pelo  de  qualquer  uma  das  quantidades 
P,  n,  m,  b conhecidos  que  sejao  os  das  outras. 


(o.) 

111. mo  c cx.mo  snr.  Com  um  quadro  estatístico  de  cuja  organisação  agora  mc  occupo  heide  este 
anno  offcrccer  á consideração  do  governo  uma  memória  expondo  os  meios  que  a expericncia  e a me- 
ditação mc  teem  aconcelhado  como  os  mais  proprios  para  se  obter  alguns  dos  dados  estatísticos  de 
que  trata  a lei  provincial  n.°  11  dc  4 dc  abril  de  183o ; pedirei  porem  desde  já  a v.  cx.a  a adopção 
de  duas  medidas  que  me  parecem  urgentes  : a primeira  ó a creação  de  um  archivo  onde  sejão  devi- 
damente classificados  todos  os  documentos  concernentes  á estatisiica  provincial,  os  quaes  serão 
brevemente  em  crescido  numero  e preciosos  : a segunda  é a nomeação  de  um  amanuense  que  me 
coadjuve  no  expediente  relativo  a este  ramo  de  serviço  publico,  que  sendo  actualmente  feito  cm  parte 
pela  secretaria  do  governo,  deve  ficar  cxclusivamente  a cargo  do  archivo  cstalistico.  Abona  a con- 
veniência da  primeira  medida  0 exemplo  de  alguns  paizes  estrangeiros  adiantados,  e mesmo  entre 
nós  0 do  rio  Grande  do  Sul,  onde  semelhantes  trabalhos  são  incumbidos  a repartições  especiaes ; 
demonstra  a necessidade  da  segunda  a simples  consideração  de  que  0 trabalho  material  de  pôr  cm 
limpo  ordens,  instrucçõcs,  c cscripturar  registros  não  pode  ser  feito  por  quem  tem  a tarefa  de  de- 
duzir as  formnlas  geracs  dos  dados  elementares  fornecidos  pelos  recenseamentos.  Pudera  produzir 
muitos  argumentos  cm  sustentação  do  que  proponho  ; mas  nem  isso  cabe  na  estreiteza  de  um  ofíicio, 
nem  é de  mister  fazel-o  a quem,  como  v.  cx.a,  pode  mui  bem  pesar  0 que  expendi.  Si  v.  ex.a  aco- 
lher a minha  ideia  terá  a bondade  de  designar-me  uma  sala  para  estabelecimento  do  archivo,  eme 
permittirá  que  lhe  indigite  como  proprio  para  0 lugar  de  amanuense  0 addido  da  secretaria  do  go- 
verno João  Carlos  Pereira  do  Lago,  que  mediante  uma  módica  gratificação  prestará  bom  serviço. 
Deus  guarde  a v.  ex.a  Imperial  cidade  de  Niterói,  20  de  junho  de  1850.— Ill.mo  e ex.mo  snr.  com- 
raendador  João  Pereira  Darrigue  Faro,  vice-presidente  da  província  do  Rio  dc  Janeiro  .—An  gelo 
Thomaz  do  Amaral , encarregado  da  estatística. 

(6.) 


1 .a  secção.  Província  do  Rio  de  Janeiro.  Palacio  da  presidência,  25  de  junho  de  1850*  Confor- 
mando-me  com  0 que  v.  m.w  propoz  em  seu  ofiicio  de  20  do  corrente  mez,  nesta  data  promulguei  a 
inclusa  deliberação,  por  copia,  a que  v.m.«  dará  execução  na  parte  que  lhe  toca,  sollicitando  para  isso 
d este  governo  as  providencias  que  julgar  necessárias.  Para  0 lugar  de  amanuense  do  archivo  nesta 
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data  nomeei  o addido  da  secretaria  do  governo  João  Carlos  Pereira  do  Lago ; convem,  portanto,  que 
v.  m/«  rcgularisc  o serviço  da  estatística  de  modo  que  se  não  complique  com  o da  secretaria. 
Quanto  á sala  para  a collocação  do  arcliivo,  cumpre  que  v.  m.««  entendendo-se  com  o diretor  do 
lyccu  escolha  no  edifício  em  que  se  acha  este  estabelecimento  a que  mais  lhe  convier,  e não  for 
necessária  às  aulas  do  mesmo.  Deus  guarde  a v.  m.*6  — João  Pereira  Darrigue  Faro. — snr.  Angelo 
Thomaz  do  Amaral. 

O vice-presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  tomando  em  consideração  o que  lhe  repre- 
sentou o cidadão  Angelo  Thomaz  do  Amaral,  encarregado  da  estatística  da  província,  em  seu  oíficio 
de  vinte  do  corrente  mez,  delibera  o seguinte  : 

Artigo  1 ."  Todos  os  documentos  concernentes  á estatística  provincial  serão  recolhidos  a um 
archivo  proprio  que  será  dirigido  pelo  encarregado  da  estatística,  tendo  para  o coadjuvar  no  expe- 
diente um  amanuense. 

Artigo  2.°  Todas  as  providencias  sobre  este  ramo  de  serviço  publico  serão  de  ora  cm  diante 
dadas  pelo  archivo,  segundo  um  regulamento  que  o seu  dircctor  deverá  organisar  c submetter  á 
approvação  do  governo.  Palacio  do  governo  da  provinda,  2u  de  junho  de  1830. — João  Pereira 
Darrigue  Faro. — Conforme.  Francisco  Oclaviano  de  Almeida  Roza. 

('•) 

A estatislica  tem  sido  cultivada  desde  a mais  remota  antiguidade : mas  só  começou  a constituir-se 
em  sciencia  pelo  meado  do  século  passado.  Foi  Achenwal,  professor  da  universidade  de  Gollinga, 
o primeiro  que  lhe  deu  um  corpo  de  doutrinas.  De  Gottinga  passou  o seu  ensino  ás  outras  uni- 
versidades da  Allemanha,  c d elias  a diversos  paizes.  Mas  a principio  o seu  fim  não  foi  bem  indi- 
cado. Seria  saliir  fóra  do  circulo  de  uma  nota  consignar  aqui  todas  as  difinições  da  sciencia  dadas 
no  primeiro  periodo  de  sua  existência ; direi  apenas  que  Achenwal,  SchlozCr  seu  successor  na  uni- 
versidade, e outros  escriptores  que  depois  d'elle  appareceram,  a encararam  quasi  debaixo  do  mesmo 
ponto  de  vista,  como  um  complemento  necessário  da  política,  e exclusivamente  feita  para  interessar 
o homem  d estado.  A segunda  época  da  sciencia  começou  quando  ella  foi  insensivelmente  cha- 
mada a esclarecer  diversas  questões  que  dizião  respeito  a condição  moral  e material  dos  povos,  c 
que  tinhão  uma  relação  muito  indirecta  com  a política.  Foi  então  que  se  lhe  deu  um  grande  desen- 
volvimento, sugeitou-sc  á sua  analysc  todos  os  factos,  e houve  até  quem  se  lembrasse  de  fazer  uma 
estatislica  dos  gostos  sobre  a belleza  entre  os  dijferentes  povos ! Uma  época  nova  porém  lhe  acaba  de 
ser  aberta*  e sua  missão  é hoje  revelar  os  resultados  materiaes  e moraes  da  vida  social.  Dos  es- 
criptos  d’esta  época  de  que  tenho  conhecimento  citarei  o tratado  de  estalistica  ou  íheoria  do  estudo  das 
leis  segundo  as  quaes  se  desenvolvem  os  factos  sociacs,  que  o senhor  Dufau  deu  á luz  em  1810 ; as 
cartas  sobre  a theoria  das  probabilidades  applicadas  ás  sciencias  moraes  epoliticas,  publicadas  em 
1816  pelo  senhor  Quetelet,  e nas  quaes  elle  trata  largamente  da  estatística ; os  elementos  de  estatis- 
lica do  senhor  De  Jonnès  publicados  cm  1817  5 e os  estudos  de  economia  política  e de  estatislica  do 
senhor  Wolowski,  que  appareceram  em  1818,  e onde  0 seu  author  resume  as  vistas  modernas  sobre 
0 objecto  e caracter  da  estalistica. 


NICTHEROY. — Ttp.  de  Amaral  & Irmão.— 18íl. 


RECENSEAMENTO  DA  POPULAÇÃO  DA  PROVÍNCIA  DO  R]0  DE  JANEIRO  FEITO  EM  1850. 


QUADRO  A. 


Arclilvo  estatístico  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  15  de  aViril  de  1951. 


O DiiiECTOU.  Angelo  Thomaz  do  Amaral. 


\ 


MUNICÍPIOS.  I FRKGUEZIÀS  K CURATOS. 


* 

RECENSEAMENTO  DA  POPClAÇiO  DA  PROVIN.OIA  DO  RIO  DE  JANEIRO  FEITO  EM  1850. 


QUADRO  D.—  Ropulaç&o  livre. 


Areliftvo  estatístico  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  ift  de  nlirll  de  1951. 


O DiRECTOR,  Angelo  Thomaz  do  Amaral 


RECENSEAMENTO  BA  POPÜLAÇÍO  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO  PEITO  EM  1850. 


QUADRO  C.—  População  escrava» 
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